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PALAVRAS DO PRESIDENTE 

DA ACADEMIA DE MEDICINA DE MATO GROSSO

É com alegria e satisfação que apresen-
tamos o número especial da revista come-
morativa aos 15 anos da nossa Academia 
de Medicina de Mato Grosso.

Neste número o objetivo maior é docu-
mentar a nossa história, desde a fundação, 
da qual tenho a honra como presidente de 
participar, homenagear e agradecer a to-
dos e todas que integraram e integram a 
Academia de Medicina. 

De presente trazemos nesta publicação 
entrevistas inéditas com os ex-presiden-
tes doutores Gabriel Novis Neves, Vicente 
Herculano da Silva, Fernando de Arruda, 
José Almir Adena e Márcio Canavarros 
Serra, e homenagens póstumas aos dou-

tores José Fernando Vinagre e ex-presi-
dente Augusto César Régis de Oliveira. 
Também, fizemos questão que abrissem a 
revista os cinquenta patronos, patronesses 
e primeiros ocupantes das cadeiras. 

A iniciativa traduz a intenção de 
um grupo de confrades interessados e 
preocupados em preservar a memória 
histórica da medicina em Mato Grosso. 
Além de imortalizar o trabalho de mé-
dicos que contribuíram com o desen-
volvimento da medicina na região, deve 
esta obra ainda auxiliar na produção de 
muitos outros.

Vivamente enaltecemos a todos que, 
direta ou indiretamente, participaram da 

Saudações, confrades, 
confreiras e leitores!
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criação, da continuidade e do crescimento 
da nossa querida Academia de Medicina, 
que, em 2006, nasceu de uma oportuna 
provocação do sócio, agora benemérito, 
doutor Waldenir de Bragança ao doutor 
Vicente Herculano da Silva. 

Na oportunidade agradecemos ao Con-
selho Regional de Medicina (CRM-MT) 
em nome da Presidente, doutora Lúcia 
Helena Barboza Sampaio, pela inestimável 
parceria, e em nos continuar cedendo as 
instalações utilizadas para reuniões, pales-
tras e solenidades. Ressaltamos a assesso-
ria de Joelcirney Santos Klimaschwesk, da 
Agência A2, e todos que, nesses 15 anos, 
contribuíram e atuam nos trabalhos de se-
cretaria e organização de eventos. 

Aos confrades e confreiras e às dire-
torias anteriores, o nosso mais profundo 
reconhecimento pelas contribuições e 
ideias, que viabilizam as nossas atividades. 

As homenagens póstumas, lembramos 
em tempo, referem-se aos queridos cole-
gas que se foram tão precocemente, e que 
deixaram um legado de trabalho, serieda-
de e, principalmente, amizade.

Como a Academia de Medicina de 
Mato Grosso encontra-se caminhando 
para o processo de maioridade, focamos 
nossas ações nos futuros desafios, a cons-
trução de uma sede própria, a organização 
do Museu de Medicina de Mato Grosso, 
a agenda de novas palestras de interesse 
da comunidade e publicações de livros de 
contos e casos médicos, entre outras. 

Por fim, lembramos que esta publica-
ção jamais seria possível sem o trabalho e 
a parceria de todos os membros da atual 
diretoria, sendo oportuno ressaltar que 
nada se constrói sem que todas as mãos 
estejam entrelaçadas. Vida longa à Acade-
mia de Medicina de Mato Grosso, e que 
este periódico seja o diamante para a con-
tinuidade de novos e grandes projetos. 

Cuiabá, dezembro de 2022.

Dr. Alberto Carvalho de Almeida
Presidente da Academia de Medicina de Mato Grosso
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A criação da Revista da Academia de 
Medicina de Mato Grosso, unanimemente 
aprovada em reunião da diretoria presidi-
da pelo Dr. Alberto Carvalho de Almeida, 
pretende preencher uma lacuna, visando 
elevar a cultura e o padrão da prática mé-
dica nas múltiplas áreas do conhecimento 
médico científico. Este periódico busca in-
terpretar as diversas dimensões do pensa-
mento científico e histórico das ciências da 
saúde e de seus protagonistas, sob prismas 
de relevância, contemporaneidade e diver-
sidade de opiniões. 

Nesta edição inaugural cinco ex-presi-
dentes da Academia de Medicina de Mato 
Grosso, que antecederam a atual, Douto-

res Gabriel Novis Neves, Vicente Hercu-
lano da Silva, Fernando de Arruda, José 
Almir Adena e Márcio Canavarros Serra, 
fazem um exercício de memória com a voz 
do coração, tendo como pano de fundo 
suas surpreendentes vivências e extraor-
dinárias atuações profissionais em Mato 
Grosso e em nível nacional. 

Dr. Gabriel Novis Neves faz um “mer-
gulho” no passado, revela que a Escola 
Barão de Melgaço foi o seu grande labo-
ratório social e destaca em sua formação 
a forte presença da professora Aureolina 
Eustácia Ribeiro, mais conhecida como 
professora Oló. Do Colégio Salesiano 

Ciência, saúde e história

EDITORIAL



13Vol.  1 -  maio -  2023 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso

São Gonçalo lembra com entusiasmo o 
trabalho realizado pelo padre Raimundo 
Pombo e pelo padre Mário Blandino. Diz 
que pertence a uma geração que escrevia 
cartas, ressalta o trabalho efetivado pelo 
saudoso médico Clóvis Pitaluga, conta 
passagens interessantes vividas na Santa 
Casa de Misericórdia de Cuiabá e no Hos-
pital Geral, e os momentos como diretor 
do Hospital Adauto Botelho na gestão do 
governador Pedro Pedrossian (1966-1971). 
A participação de Corumbá na sua esco-
lha para reitor da Universidade Federal de 
Mato Grosso parece que o marcou bastan-
te. Recorda-se dos colegas e professores no 
Curso de Medicina da Universidade do 
Brasil, no Rio de Janeiro, e dos médicos 
que contribuíram com a saúde em Cuiabá. 
Com saudades relata que viveu os famosos 
“anos dourados” no Rio de Janeiro e que 
considera a medicina um grande agente 
de transformação. Ressalta ao final da en-
trevista que foi o primeiro presidente da 
Academia de Medicina de Mato Grosso 
por acaso e destaca os demais presidentes.

Dr. Vicente Herculano da Silva enfati-
za o orgulho que sente por ter nascido em 
Cuiabá e residido no bairro do Porto, perto 
do rio, lugar de entrada e saída da cidade. 
Relata os primeiros carnavais que partici-
pou, os corsos, os desfiles, e a luta de sua 

mãe, Martinha Josefa da Silva, dona Nenê, 
para educar os filhos. A descrição sobre sua 
alfabetização na Escola Senador Azeredo, 
com o apoio da madrinha, professora Au-
ribelina Ribeiro Leite (professora Sinhá), 
emociona e revela o importante papel dos 
padrinhos em sua formação. A descrição 
da busca pela presença do pai em sua vida 
é como o desenrolar de um novelo de lã 
dentro de um labirinto. Os seus primeiros 
contatos com a morte trazem nas entre-
linhas a fragilidade humana. No decorrer 
da entrevista lembra-se da viagem realiza-
da de Cuiabá a Poconé. No Rio de Janeiro 
fez o curso de Medicina na Universidade 
do Brasil, recorda-se com detalhe o difícil 
período político vivido e o movimento es-
tudantil. A ação realizada para conseguir 
emprego deve ser lida com atenção. Expli-
ca por que escolheu psiquiatria, o trabalho 
no Hospital Pinel do Rio de Janeiro, o mo-
tivo que o levou a sair do Rio de Janeiro, 
o trabalho como psiquiatra em Cuiabá e a 
participação na criação do Centro de Rea-
bilitação Dom Aquino Correa, sonhado 
por dona Maria Lygia de Borges Garcia, 
esposa do governador José Garcia Neto. 

Dr. Fernando de Arruda aborda com 
beleza sua vida de ribeirinho, a criação li-
vre na fazenda com um cachorro fila e a 
relação próxima com uma onça de estima-
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ção. A mudança da fazenda para Cuiabá 
para estudar não foi fácil, depois vem a 
vida em Curitiba, onde descobriu os livros 
através do seu padrinho, dormindo nesse 
período numa biblioteca da casa, e por 
fim, o tempo que passou em Campos, no 
Rio de Janeiro, com a finalidade de cursar 
medicina. Descreve sua admiração por Si-
mone de Beauvoir e Jean Paul Sartre, Éri-
co Veríssimo e Guimarães Rosa, além de 
outros expoentes da literatura. Traz reve-
lações incríveis e inéditas sobre a amizade 
que manteve ao longo da vida com o cirur-
gião plástico Ivo Pitanguy, que, segundo 
confidenciou, foi um grande defensor do 
Pantanal Mato-grossense, uma espécie de 
“embaixador”. Ressalta o importante papel 
exercido pelo colega Gabriel Novis Neves 
na primeira presidência da Academia de 
Medicina de Mato Grosso e elogia o traba-
lho dos demais confrades, desejando para 
a academia novas e efetivas conquistas. 

Dr. José Almir Adena revela-se na en-
trevista um cuiabano-mato-grossense de 
coração. Filho de imigrantes italianos que 
vieram para São Paulo, foi criado no norte 
do Paraná. Na Universidade do ABC cur-
sou medicina e quando formado trabalhou 
como professor e médico em vários luga-
res. Relata que decidiu pela medicina por 
curiosidade em relação ao corpo humano, 

lembra-se com saudade dos colegas e pro-
fessores de faculdade, e que se especializou 
na área que sempre lhe despertou curiosi-
dade: cardiologia. Mudou-se de São Paulo 
para Cuiabá, em 1985, tem uma admiração 
muito grande pelo médico e colega Gabriel 
Novis Neves, ao revelar que lê diariamente 
suas “saborosas crônicas”. Leitor também 
de Tolstói e François Rabelais, elenca di-
versos outros escritores internacionais e 
nacionais. De forma poética pontua que 
plantou uma frangipani na sua casa em 
Chapada dos Guimarães e que espera, 
como no conto de Mia Couto, “A Varanda 
do Frangipani”, que seus filhos tentem ou-
vi-lo à noite perto da árvore. Aos futuros 
médicos recomenda: dedicação e ética. 

Dr. Márcio Canavarros Serra fala so-
bre a sua trajetória de vida em Rosário 
Oeste e Cuiabá e a dedicação dos pais em 
sua formação. Presbiteriano, conta que seu 
pai era da Igreja Presbiteriana e sua mãe, 
da Igreja Católica, e que esse fato nunca 
atrapalhou a harmonia cotidiana. É pa-
rente de Otacílio Borges Canavarros, que 
foi presidente da Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (FIEMT), e tem dois fi-
lhos médicos. Mudou-se de Cuiabá para o 
Rio de Janeiro, em 1968, onde fez o curso 
de Medicina, e no ano de 1980 ingressou 
como professor na Universidade Federal 
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de Mato Grosso. Diz que o Rio de Janeiro 
deixou saudades, e aprendeu com Guima-
rães Rosa que viver é “perigoso”. Lembra 
no decorrer da entrevista de colegas e pro-
fessores e conta que desde estudante queria 
fazer cirurgia. Organizou muitos eventos 
em Cuiabá, com destaque para o VIII Con-
gresso de Cirurgia do Centro-Oeste. Para 
o entrevistado, Hipócrates é o médico de 
todos os médicos. Relata como ocorreu a 
introdução da cirurgia videolaparoscópica 
na cidade de Cuiabá, em 1992, descreve a 
situação vivida no período da Covid-19 e 
informa que ocupa a Cadeira número 10, 
que tem como patrono o médico Virgílio 
Alves Corrêa Neto.

Esta edição assinala a solenidade es-
pecial de 02 de dezembro de 2022, para 
outorga de títulos de Sócios Beneméritos 
da Academia de Medicina de Mato Grosso. 
Foram agraciados o Dr. Waldenir de Bra-
gança, protagonista do sonho da fundação 
desta Academia, quando esteve em Cuia-
bá em 02 de setembro de 2005 com o Dr. 
Vicente Herculano da Silva, e o Prof. Dr. 
Fernando Tadeu de Miranda Borges, este 
pelos extraordinários registros de memó-
rias, fatos e documentos históricos sobre 
médicos e a medicina de Mato Grosso des-
de o século XVIII.  

Em reconhecimento à competência 
e dedicação no exercício da medicina, e 

participações em conselhos e associações 
médicas, esta edição registra merecidas 
homenagens póstumas aos Doutores José 
Fernando Maia Vinagre e Augusto Cé-
sar Régis de Oliveira, ex-Presidentes do 
Conselho Regional de Medicina de Mato 
Grosso, e o último ex-Presidente da Aca-
demia de Medicina de Mato Grosso. 

O projeto editorial para as próximas 
edições prevê as seguintes seções: “Artigos”, 
“Patronos”, “Dossiês”, “Crônicas”. O Conse-
lho Editorial poderá convidar e/ou receber 
submissão de artigos, cujas normas estão 
publicadas nesta edição. A seção “Patronos” 
deverá registrar as trajetórias profissionais e 
de vida de patronos da Academia. A seção 
“Dossiês” irá reunir artigos sobre temas es-
pecíficos (ex.: doenças, história da medici-
na etc). Uma crônica especial deverá fechar 
cada uma das próximas edições. 

Falar das ações de uma Academia com 
apenas 16 anos de história é discorrer 
menos do passado e mais do futuro. Esta 
revista pretende difundir conhecimento, 
valorizar a saúde individual e coletiva, re-
forçar os compromissos de solidariedade e 
humanismo intrínsecos à prática médica. 
Vida longa a este periódico, em favor da 
ciência, saúde e história. 

Dr. Luiz César Nazário Scala
Editor-Chefe
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Dr.
Gabriel 

Novis Neves

ENTREVISTA

Fernando Tadeu: Bom dia, doutor Gabriel!

Gabriel Novis Neves: Bom dia, Fernando! 
É um prazer muito grande recebê-lo na mi-
nha casa, principalmente você, que conheci 
ainda garoto, estudante do ensino médio, e 
depois na universidade, onde fez uma car-
reira brilhante. Além disso você está com 
seu currículo fechado: é “imortal”. 
 
Fernando Tadeu: Eu gostaria que o senhor 
fizesse um balanço do passado.

Gabriel Novis Neves: Fernando, você quer 
que eu faça um mergulho no passado! 

Claro, eu tenho passado, mas está tão dis-
tante! Já tenho oitenta anos de passado, 
oitenta anos e alguns meses. Então, nesse 
percurso, obviamente que muita coisa não 
será lembrada, mas vão aparecer no decor-
rer da minha fala. Eu nasci em casa, porque 
na época não existia maternidade, a mater-
nidade completou na semana passada se-
tenta e três anos, eu tenho oitenta. Sou um 
herói porque quando nasci a cidade, além 
de não ter maternidade, o parto só podia 
ser normal e em casa, porque do contrário 
morriam todos, não tinha antibiótico, e eu 
não tive infecção. Não existia vacina, mas 
eu tive todas as viroses da infância, e fabri-
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quei anticorpos, acho que foi até bom, por-
que não morri, fiquei muito forte (risos), 
adquiri resistência, criei as minhas imuni-
dades. Esse foi o início da minha vida de 
menino pobre da rua de Baixo, o primeiro 
filho de nove. Minha mãe sempre falava 
que eu era o mais comportado dos filhos, 
porque eu nasci quietinho, pequenininho, 
e para chorar eu tive que levar umas pal-
madas, traduzindo para a medicina, nasci 
com morte aparente, de baixo peso, e mi-
nha mãe, provavelmente, teve pré-eclâmp-
sia ou eclâmpsia, mas naquela época nin-
guém conhecia, o tapa na bunda hoje em 
dia está condenado porque pode produzir 

hemorragia cerebral. Então eu sou um re-
sistente, um herói, e a minha geração toda 
levou tapa na bunda. Hoje tem aspirador, 
tem UTI, tem uma série de tecnologias e 
não sei se esse pessoal tem neurônios mais 
saudáveis do que os das gerações antigas 
que, ainda, estão vivas.

Fernando Tadeu: Como foi a infância em 
Cuiabá?

Gabriel Novis Neves: Todo período da vida 
é bonito, tem as coisas lindas, mas também 
tem as frustações. É muito difícil a essa al-
tura conversar com alguém que tem oitenta 
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anos, considerado velho. Minha infância 
foi uma infância das crianças daquela ge-
ração da primeira metade do século XX, 
basicamente dentro de casa e na rua, na 
escola pública, nas mangueiras, nas árvo-
res, nos quintais, no lazer, nas coisas sim-
ples, nas missas, igreja no domingo, jogo 
de botão pela calçada e futebol. Mas foi a 
Escola Modelo Barão de Melgaço um dos 
grandes laboratórios da minha vida, labo-
ratório social porque, quando criança a 
gente não entende, mas vê, e tudo isso fica 
gravado. Mais tarde, com o estudo, a crian-
ça começa a entender aquelas imagens, e vê 
diferenças sociais muito grandes. E aquilo 
tudo foi muito bom, porque na escola ti-
nha filho de governador, de secretário, de 
desembargador, de dono do bar, de portei-
ro de cemitério, de motorista, de gari, de 
limpador de rua, e isso era visto pelo jeito 
de cada um se vestir, pela merenda esco-
lar, pela dificuldade de leitura. Nas escolas, 
Fernando, era engraçado, a sala de aula ti-
nha três fileiras de carteiras. Carteiras para 
dois alunos. Eu não conhecia, nunca tinha 
ido a uma escola e nunca tive problema de 
coordenação motora. Eu saí de casa para 
ir à escola e não sabia o que me esperava. 
“Hoje é dia de aula”, minha mãe me vestiu 
o uniforme, e eu fui procurar a Professo-
ra Oló, na Praça Ipiranga, local da escola. 
Professora Oló me colocou na fileira nú-

mero um da sala de aula. Eu fui o último 
porque era magro e alto, naquela época 
já era altinho, então, fiquei nessa fileira. 
Aí, tinha a do meio e da ponta. Não sabia 
o motivo, depois que descobri que esses 
primeiros alunos eram totalmente anal-
fabetos, eles iam ser alfabetizados. Os do 
meio já tinham alguma noção, escreviam 
o nome, já liam alguma coisa. E os outros 
liam livros, escreviam, faziam contas arit-
méticas. E aqui um relato, eu me lembro 
do filho do doutor Agrícola Paes de Barros, 
que era de família ilustre, o Gui, que foi 
meu colega de medicina no Rio de Janei-
ro, e que desapareceu prematuramente. O 
Gui, no primeiro dia de aula, leu um livro 
inteirinho, eu demorei um ano para ter-
minar, e foi muito difícil passar da metade 
do livro, pois eu não lia, eu memorizava, 
e errava, e a professora mandava eu voltar. 
Então, foi um laboratório social, e isso in-
fluenciou muito a minha formação futura. 
Atualmente, as escolas acabaram com isso, 
porque você tem a escola do pobre, você 
tem a escola da classe média, você tem a 
escola do rico e do milionário.

Então eu sou um resistente, 
um herói, e a minha geração 
toda levou tapa na bunda.
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...a escola foi o grande 
laboratório social que acabou, 
uma tristeza, acabou o 
ensino, acabou a escola, 
acabou tudo.

Antes as crianças iam a pé à escola, hoje só 
vão de carro. Meus netos, eles não vão a pé 
à escola, e Deus me livre falar de ônibus. 
Todos vão de carro com motorista, mo-
torista leva, motorista traz. “Ah! Porque a 
cidade cresceu!”. Da minha casa à Esco-
la Modelo era pertinho, mas e o pessoal 
que morava no Quilombo? Hoje ninguém 
tem hábito mais de andar a pé. “Ah! Tem a 
violência!”. Mas a violência sempre existiu, 
só que o percentual era menor porque a 
população era reduzida, hoje, se você jo-
gar no percentual, por exemplo, Cuiabá 
é a nona cidade em violência. “Ah, mas 
Cuiabá é mais violenta que São Paulo?”. 
É, percentualmente, São Paulo tem vinte e 
cinco milhões de habitantes e tem x de cri-
me, Cuiabá tem quinhentos mil habitantes 
e tem x de crime, então percentualmente 
Cuiabá é mais violenta. Agora, a escola foi 
o grande laboratório social que acabou, 
uma tristeza, acabou o ensino, acabou a 
escola, acabou tudo. Eu me lembro da Pro-
fessora Oló, aquela era professora, que via 

os alunos mais fracos e não falava que eles 
eram mais fracos, pelo contrário, ajudava-
-os a superar as dificuldades. “Olha, depois 
do almoço, vá lá em casa, nós vamos tra-
balhar”, mas eu não sabia o que era e ia, 
minha mãe não sabia o que era também. 
Depois que eu fiquei sabendo que era aula 
de recuperação, e nunca cobrou nada, e ela 
fazia isso com um salariozinho pequenini-
nho, mas eu tive o prazer de homenageá-la 
em vida. Quando fui Secretário de Educa-
ção, inaugurei uma escola com o seu nome, 
Escola Estadual Aureolina Eustácia Ribeiro. 
Esse foi um momento de gratidão imensa 
e não de pagamento, porque a gratidão, o 
reconhecimento, isso você não paga. Foi 
uma grande professora, como as outras da 
geração dela, todas dedicadas, despojadas, 
desprendidas. A função delas era educar, 
hoje é ensinar, na minha geração não, a 
gente começava a ser educado em casa e a 
professora continuava a educação na esco-
la. Hoje você é educado em casa, e depois 
recebe ensino, instrução na escola.

Fernando Tadeu: A escola mudou?

Gabriel Novis Neves: A escola mudou, a 
sociedade mudou, e piorou.
 
Fernando Tadeu: Mas a generosidade do 
professor continua viva, concorda?
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Gabriel Novis Neves: Concordo. Não exis-
te nenhum país desenvolvido no mundo 
que não valorize o professor. Se o profes-
sor não for valorizado, o país vai para a 
periferia. Nós somos atrasados porque nós 
não valorizamos os professores. Eu fiquei 
surpreso, Fernando, um dia desses eu li 
que na Finlândia fizeram uma pesquisa 
entre as crianças, e todas responderam 
que queriam ser professores. O professor 
tem um papel relevante na sociedade, é 
respeitado, é querido, é amado. O profes-
sor recebe com dignidade para não ficar 
passando vexame, para não ser humilha-
do. Então, na Finlândia, todo mundo quer 
ser professor, ninguém quer ser médico, 
dentista, advogado, mas quer ser profes-
sor. Finlândia é um país tão pequeno, a 
população é quase do tamanho de um 
bairro de São Paulo (risos), entretanto, 
vende tecnologia para o Brasil, inclusive 
aviões a jato. Sem professor não existe 
nada. O dia que começaram a valorizar 
o professor na China, no Japão, verifique 
o que aconteceu? Os Estados Unidos, o 
que valorizam de professor, de pesquisa-
dor, não é brincadeira, você tem grandes 
laboratórios na área da saúde que funcio-
nam em países industriais desenvolvidos. 
Os Estados Unidos estão presentes tanto 
em termos de ciência, de tecnologia, como 
de artes, é a capital do mundo, é imbatível.

Fernando Tadeu: Quando terminou a Es-
cola Modelo foi estudar onde?

Gabriel Novis Neves: “Agora que acabou a 
Escola Modelo você vai fazer Colégio dos 
Padres”, anunciara minha mãe, que consi-
derava melhor do que o Colégio Estadual 
de Mato Grosso, mas outras diziam que 
era o Colégio Estadual. O Colégio Esta-
dual foi construído por Júlio Müller, inau-
gurado em mil novecentos e quarenta e 
dois, e em mil novecentos e quarenta e seis 
ele era novinho ainda. E o Colégio dos Pa-
dres já tinha mais tradição, eu estudei ad-
missão, e fiz os quatro anos. Nesse período 
a lembrança mais forte que ficou na minha 
memória foi que antes das aulas, durante 
os anos que estudei no Colégio dos Pa-
dres, a gente assistia à missa (risos). Eu 
não preciso ir mais à missa porque tenho 
excesso de crédito de missa, você multi-
plica por trezentos e sessenta e cinco dias, 
fora as outras missas festivas. Então, todo 
dia de aula tinha missa. E sábado tinha o 
recreio nove horas da manhã, aí quando 
chegava nove e meia o padre secretário 
ia de sala em sala, “aqueles que quiserem 
confessar podem se retirar”, claro que todo 
mundo se retirava, e nós íamos confessar. 
Era o padre Agostinho, todos queriam 
confessar com o padre Agostinho, que era 
mais velho, dava a impressão que ele já 
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não ouvia bem, esclerosado, mas era tudo 
engano, padre Agostinho ficava cara a 
cara, e assim mesmo a gurizada dirigia-se 
para ele, achando que fosse surdo, e padre 
Agostinho fazia que estava dormindo, aí 
quando saía alguma coisa mais ou menos 
séria, dizia “fala mais alto” (risos) e a fila 
toda ouvia os pecados, e isso ficou marca-
do. São os famosos pontos luminosos, que 
Carlos Heitor Cony aborda em seus escri-
tos. Tem tanta coisa que lembra o Colégio 
dos Padres, como padre Raimundo Pom-
bo jogando futebol de batina, aliás, todos 
os padres usavam batina. Padre Pombo 
colocava a batina e dobrava no bolso, e 
era um cracasso. Se padre Pombo não fos-
se padre, com certeza seria o Messi, tinha 
preparo físico, chutava com os dois pés e 
jogava futebol de batina. 

Fernando Tadeu: Padre Raimundo Pombo 
era muito inteligente?

Gabriel Novis Neves: Ele era carismático, 
inteligente, galã da cultura, porque na-
quela época, você imagina, em quarenta 
e seis, ele fazia TEATRO no Colégio dos 
Padres e quem trabalhava com ele, que 
eu me lembro, era o Sargento Bertúlio, 
da Polícia Militar, um dos atores, pai do 
Waldir Bertúlio, professor da Universida-
de Federal de Mato Grosso. Ele ensaiava 

com um pessoal aqui de Cuiabá, monta-
va peças, interpretava, gostava muito da 
parte cultural. Padre Raimundo, além de 
ter sido atleta, jogador de futebol, jovem, 
simpático, tinha a parte cultural muito 
forte. Meu primeiro diretor no Colégio 
São Gonçalo foi o padre Mário Blandino, 
mas logo saiu e veio dom Camilo Faresin, 
que depois foi nomeado bispo e assumiu 
a prelazia de Guiratinga, e levou o irmão. 
E ele fez um trabalho social muito grande 
em Guiratinga, tornou a cidade polo de 
desenvolvimento, e a parte hospitalar foi 
modelo, ia gente de Cuiabá para tratar em 
Guiratinga e em Mineiros. Guiratinga en-
trou depois em decadência com a morte 
do padre Faresin, hoje não tem nada forte 
que a referencie. E ainda no presente vai 
muita gente a Mineiros, mas à Guiratin-
ga ninguém vai mais para tratar de saúde. 
A vida é uma roda-gigante, quando você 
pensa que é novidade, isso já aconteceu, 
tudo que acontece em Cuiabá hoje em dia 
já aconteceu no passado. Você pode per-
guntar qualquer coisa para mim. 

Se padre Pombo não fosse 
padre, com certeza seria o 
Messi, tinha preparo físico, 
chutava com os dois pés e 
jogava futebol de batina. 
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Fernando Tadeu: Quantos anos viveu fora 
de Cuiabá?

Gabriel Novis Neves: Eu passei doze anos 
desligado de Cuiabá, foi assim (TUM) 
desliguei. Mas, desliguei mesmo, porque 
era muito para uma criança pobre, um 
menino pobre, e não tinha esse negócio 
de telefone, era época de escrever carta. 
Perdi minhas cartas, que escrevi para mi-
nha mãe, a maior mágoa que tenho. Todo 
sábado, às quatro horas, escrevia uma car-
ta para minha mãe, colocava no correio, 
e ela respondia na terça-feira, eu recebia 
quarta-feira. Era uma coisa maravilhosa. 
Como eu morava em pensão, e tinha mui-
ta carta, um dia joguei fora, e minha mãe 
aqui, eu acho que perdeu as cartas, ou as 
meninas jogaram fora. Isso hoje seria um 
patrimônio, “Ave Maria”. Eu ainda me lem-
bro da carta que escrevi para minha mãe 
dizendo que tinha ficado noivo, eu escrevi 
carta para minha mãe comunicando que 
eu ia me casar, eu escrevi carta para minha 
mãe dizendo que eu tinha passado no ves-
tibular, essas são as cartas que eu me lem-
bro, as outras eram rotinas de estudante 
pobre, de uma geração que escrevia carta. 
E hoje eu escrevo crônica, mas antigamen-
te eu escrevia carta. Aí, Fernando, eu me 
desliguei porque não tinha esse negócio de 
férias em Cuiabá, tanto que não tive um 

relacionamento emocional afetivo com 
nenhuma menina de Cuiabá, porque sa-
bia que estava distante e ia passar muito 
tempo, fiquei doze anos fora de Cuiabá. 
E quando voltei estava tudo tão diferente, 
que costumo dizer que tive sensação pare-
cida com a do Fernando Pessoa, aqui não 
é aquela minha cidade, mudou muito, um 
dos sustos que levei, além disso cheguei 
com mulher grávida, sem dinheiro, com 
aluguel seis meses atrasado, sem telefo-
ne. E na época a política era muito forte, 
e meu pai era considerado PSD e quem 
mandava era UDN. E um colega meu mui-
to querido, vendo minha dificuldade, me 
levou um dia ao secretário de saúde, que 
eu não vou dizer o nome, “vamos ajudar 
o Gabriel”. Ele respondeu “ah, mas Cuiabá 
não tem lugar para Gabriel”. Isso foi em 
sessenta e cinco, “Cuiabá não tem lugar 
para Gabriel, se ele quiser ir para Rosá-
rio, Nobres, Diamantino, Guia, tem, mas 
Cuiabá não tem”. E eu pensei, “ah, mas 
eu não posso ir, como vou deixar minha 
mulher, minha filha pequena?”. Aí em ses-
senta e seis eu era o único médico capaz 
de desenvolver um trabalho em Cuiabá. 

Eu passei doze anos desligado 
de Cuiabá, foi assim (TUM) 
desliguei.
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Você vê como são as coisas, Fernando, em 
sessenta e seis eu era o único, em sessenta 
e cinco não existia lugar para trabalhar em 
Cuiabá, isso porque em sessenta e cinco 
foi eleito para governador de Mato Gros-
so um rapaz muito novo chamado Pedro 
Pedrossian, de origem armênia, o pai do 
Pedrossian veio da Armênia, era ambu-
lante, viveu muita dificuldade e o filho 
estudou com dificuldade, mas formou-se 
e conseguiu emprego. Como diretor da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Pe-
dro Pedrossian prestou muita assistência 
social, pois um sujeito pobre que queria 
viajar para Aquidauana, Miranda, ele dava 
a passagem. Aí, era o padre que queria 
construir uma igreja, queria levar tijolo, 
queria levar cimento, “ah, vai de graça”, e 
isso lhe custou uma tentativa de cassação. 
“Mas, gente, eu não levei nada para mim. 
Eu transportei muito cimento, muita pe-
dra, muita gente de graça”. E responderam, 
“mas isso aqui não é do senhor, isso aqui é 
do poder do estado, isso é crime”.

Quando Pedrossian assumiu o Governo 
de Mato Grosso, os jornais de São Paulo 
faziam comentários sérios sobre o Hos-
pital Colônia de Alienados do Coxipó da 
Ponte, que era conhecido como Hospital 
dos Loucos, e o rio Coxipó naquela época 
era um rio caudaloso, não era um córrego, 
era um rio que tinha lambari, tinha peixe, 
e chegava até a redação dos jornais que 
aqueles doentes crônicos eram vítimas de 
acidentes fatais no rio Coxipó. O governa-
dor, ao ler a notícia, ficou alucinado, ten-
do sido a sua grande preocupação logo no 
começo do governo do estado. Pedrossian 
nomeou para secretário de saúde o médi-
co de maior prestígio em Cuiabá, Clóvis 
Pitaluga. Por coincidência eu trabalhava 
com Clóvis como assistente, minha for-
mação era cirúrgica, não tenho formação 
psiquiátrica, minha especialidade era em 
ginecologia obstetrícia, igual à formação 
do Clóvis, e operava. O Clóvis um dia foi 
à minha casinha de oitenta metros qua-
drados, ali perto da Escola Industrial, acho 
que você conheceu essa casa, a rua não 
era pavimentada, ali corria esgoto a céu 
aberto, água, e em frente ficava uma lagoa 
de sapo, então à noite a gente ouvia aque-
la coisa linda de sapo chamando a fêmea, 
que é muito bonito. Eu tenho tanta sau-
dade, eu queria ouvir sapo cantar, hoje eu 
não ouço mais, e era bonito aquele som 

...em sessenta e cinco foi eleito 
para governador de Mato 
Grosso um rapaz muito novo 
chamado Pedro Pedrossian, de 
origem armênia...
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(emitido pelo sapo), depois me falaram 
que era um sapo chamando a fêmea para a 
reprodução. E o Clóvis parou com a cami-
nhonete, saltou, eu pensei que era para ver 
minha filha, recém-nascida, a Mônica. Ele 
ficou muito amigo da Regina, com quem 
eu era casado, porque a Regina, apesar de 
ser argentina, carioca, teve os três filhos 
em Cuiabá, onde morreu e encontra-se 
enterrada. Ela podia ter tido os filhos no 
Rio de Janeiro, a mãe morava lá, mas pre-
feriu ficar em Cuiabá. Eu nunca vi uma 
cuiabana tão cuiabana como Regina. Não 
recebeu nenhuma homenagem em vida. 
Não estou cobrando nada. Ela não é cida-
dã cuiabana, não é nome de escola, nome 
de rua, de bar, coisa alguma, aliás, nem 
precisa, que tudo que merecia ela teve em 
vida propiciado pela família, porque ela 
era muito família. Você, Fernando, conhe-
ceu a Regina.

Fernando Tadeu: Muito, uma pessoa en-
cantadora, inteligente e dinâmica.
 
Gabriel Novis Neves: E ela gostava de você. 
Mas aí o Clóvis apareceu lá em casa e disse, 
“Gabriel, estou numa missão aqui e você 
não pode recusar”. E eu não podia mesmo 
falar não para o Clóvis porque um auxílio 
do Clóvis Pitaluga era o aluguel da minha 
casa (risos), naquela época era vinte reais 

porque minha casa era simples, era uma 
casa que foi dividida ao meio, eu morava 
de um lado, e a sogra do proprietário do 
outro, ele construiu a dele ao lado. Era bem 
pobrezinha. Voltando ao Clóvis, “você, 
Gabriel, não pode falar não para mim”. Eu 
respondi, “mas, jamais, o que que foi?”, eu 
não tinha ideia. “O governador está deses-
perado com essa questão do Hospital dos 
Loucos. Ele pediu que fosse buscar onde 
pudesse, nos Estados Unidos, no Iraque, 
no Irã, na Inglaterra, no México, em Cuia-
bá, no Baú, no Despraiado, alguém para 
dirigir o hospital”. Ele queria uma pessoa 
para tomar conta daquilo ali com perfil hu-
manitário. E aqui um parêntese, em Cuia-
bá, quando cheguei, tinham vinte e três 
médicos em atividade, VINTE E TRÊS. 

Todo dia a gente se reunia lá na Santa 
Casa, tendo ou não cirurgia ou atividade, 
porque a irmãzinha chamava, entendeu? 
E sempre alguém ia para retirar uma bala, 
consultar algum garimpeiro, enfim, para 

Regina, com quem eu era 
casado, apesar de ser argentina, 
carioca, teve os três filhos 
em Cuiabá, onde morreu e 
encontra-se enterrada.
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atender. Essa portaria da Santa Casa era 
famosa, porque, inclusive o governador 
do estado dava expediente, por exemplo, 
doutor Fernando Corrêa da Costa, uma 
manhã da semana ia lá, doutor Mário 
Corrêa também fazia o mesmo. Naquela 
época tinha humanismo, coisa que nós 
perdemos, hoje falam em humanização 
disso, daquilo, mas não humaniza coisa 
alguma, é só no papel. A humanização era 
sair do Palácio como o governador e ir a 
pé e atender pacientes na Portaria da San-
ta Casa. Era portaria, não era nem Pronto 
Atendimento, nem Pronto Socorro, era 
Portaria da Santa Casa. E, governadores, 
secretários, e todos os grandes nomes da 
medicina cuiabana passaram pela porta-
ria. E quando chegava um médico novo, 
aí o novo é que ia para a portaria. Então, 
o Clóvis estava muito preocupado, o go-
vernador estava muito preocupado e, ele 
falou, “é você”, e eu argumentei, “mas não 
tenho nenhum curso em psiquiatria, não 
sou médico de louco, estou trabalhando 
aqui na obstetrícia, no Hospital Geral, fa-
zendo parto cesariano”, e o Clóvis bradou, 
“Gabriel, não tem outro perfil!”.

...em Cuiabá, quando cheguei, 
tinham vinte e três médicos em 
atividade.

Fernando Tadeu: Nessa época estava tra-
balhando na Santa Casa?

Gabriel Novis Neves: Sim, na Santa Casa, 
pois nessa época não existia Hospital Ge-
ral, que é novíssimo, é de setenta e um, 
Pedrossian que concluiu as obras e o equi-
pou, o filho caçula dele nasceu nesse novo 
hospital. Num determinado momento as 
irmãzinhas falaram assim “parto não vai 
mais ser feito aqui” (risos), aí numa estru-
tura, que foi planejada pelo Júlio Müller 
para ser o Hospital Geral, mas que não 
teve dinheiro para concluir, ficou com 
uns leitos pequenos, que funcionou du-
rante muitos anos, onde nasceram meus 
três filhos. E, quando o Pedrossian era 
governador, confidenciou, “Aparecida en-
gravidou em Aparecida do Taboado e se 
ela tiver filho em Campo Grande, os cuia-
banos não vão me perdoar nunca, então, 
eu vou fazer o seguinte, vou ter que ter o 
filho em Cuiabá”. E aí, sugeri, “mas a gente 
pode arrumar lá o hospital para fazer o 
parto, chamei Clóvis, Zelito, Aécio, para 
darmos uma arrumadinha”. Mas eu estou 
fugindo um pouquinho do foco do hos-
pital dos alienados, da minha origem, do 
meu início, acabei atendendo ao pedido 
do Clóvis. O preconceito ao doente men-
tal até hoje é grande, mas naquela época 
era uma coisa louca. O médico que cui-
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dava dos pacientes do Hospital Colônia 
de Alienados era chamado de médico de 
loucos. E as crianças em casa, quando fa-
ziam alguma traquinice, minha mãe dizia, 
“eu vou chamar o doutor Fulano de tal, 
que é médico de louco”, era um negócio 
pavoroso. Só para você ter uma ideia, a 
desvalorização do médico que tratava dos 
loucos era tão grande, que eu aceitei, fui 
trabalhar naquele hospital, que chamava 
Colônia de Alienados do Coxipó da Ponte, 
e não falei para meu pai nem para minha 
mãe, mas os taxistas de vez em quando 
comentavam com meu pai, “Bugre, seu 
menino está lá no hospital dos loucos”, e 
ele respondia, “não, meu filho é cirurgião”, 
e continuavam, “não, eu vejo ele lá no hos-
pital cuidando dos loucos, ele que manda 
lá”, e novamente meu pai retrucava, “não, 
meu filho é cirurgião”. Aí vinha outro e di-
zia, “Bugre, o pessoal parece que gostou 
do menino lá”, e mais uma vez respondia 
meu pai, “não, meu menino não é de lá, 
meu menino é cirurgião”. Aí um dia meu 
pai indagou, “Gabriel, me diga uma coisa, 
é verdade que você é médico de loucos?”. 

Eu não ia mentir para o meu pai, eu nunca 
menti para ninguém, porque que eu iria 
mentir para o meu pai? Eu abaixei a ca-
beça e confirmei, “sou”, e sabe o que que 
ele me falou? “Se eu soubesse que fosse 
fazer tanto sacrifício para formar você na 
melhor Escola de Medicina do Brasil - que 
era a Escola da Praia Vermelha, Faculdade 
Nacional de Medicina da Universidade do 
Brasil, chamada de MATRIZ, e que vol-
tando para Cuiabá com diploma de inter-
no por concurso da PRO-MATRE, diplo-
ma de interno por concurso do Hospital 
Moncorvo Filho, tudo aquilo que eu ouvi 
no dia da sua formatura a seu respeito, 
se fosse para trabalhar no Hospital dos 
Loucos, eu não o teria mandado estudar 
no Rio de Janeiro”. Virou as costas e foi 
embora. Foi difícil, uma das coisas mais 
difíceis da minha vida foi ouvir isso. Mas 
eu continuei no hospital dos loucos, doen-
tes nus, homem misturado com mulher, 
tinha cela, corrente, paciente misturado 
com fezes, com isso, aquilo, uma coisa 
pavorosa, não tinha gente suficiente e no 
meio do mato. A primeira coisa que eu fiz 
foi diagnosticar que esse nome não po-
deria mais continuar, abri uma gaveta e 
encontrei um documento com o seguinte 
anúncio, “futuras instalações do Hospital 
Adauto Botelho”, aí procurei saber quem 
era Adauto Botelho. Adauto Botelho foi 

O preconceito ao doente 
mental até hoje é grande, 
mas naquela época era uma 
coisa louca.
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o patrono da psiquiatria brasileira, um 
homem que lutou pela psiquiatria e que 
ocupou cargos importantes no governo 
federal, no serviço de doentes mentais. 
Tanto que têm vários hospitais “Adau-
to Botelho” no Brasil, Goiânia, Curitiba 
etc. Naquela época era comum o sujeito 
construir um prédio e receber um nome, 
então eu pensei, “vai ser o Adauto Botelho 
de Cuiabá”. Aí, um dia o deputado Castro 
Pinto, que era de Três Lagoas, um homem 
muito digno, corretíssimo, apesar de ser 
da UDN, ele foi levar um doente mental 
de Três Lagoas, porque o Estado não era 
dividido e o hospital dos loucos de Cuiabá 
que atendia o estado inteirinho de Mato 
Grosso, IN-TEI-RI-NHO. As ambulâncias 
vinham de Ponta Porã, de Três Lagoas, de 
Dourados, de Nortelândia, de Rondonó-
polis, de Alto Araguaia, do Pará. Lotava 
aquilo ali, tendo ou não tendo vaga. Ali era 
um amontoado de gente. E nessa história 
toda, conversando com o deputado, ele me 
comentou, “fiquei satisfeito quando soube 
que o senhor veio para cá, a vida por aqui 
está muito difícil”. Na sequência, indagou, 
“o que o senhor quer?”. E tirou a caneta. 
Ao ver a reação, respondi para ele, “não, eu 
queria que o senhor propusesse mudar o 
nome de Colônia dos Alienados para Hos-
pital Adauto Botelho em homenagem a um 
grande psiquiatra nacional, porque foi ele 

que começou a fazer essa estrutura”, porque 
já tinha uma estruturazinha. No outro dia, 
imagina, Pedro era PSD, aquela política 
arraigada, um deputado da UDN propõe 
mudar o nome do Colônia de Alienados, o 
Pedro nem titubeou, assinou, alterando o 
nome para Hospital Adauto Botelho. Esse 
era o governo tido como independente, 
não é essa mesquinharia que tem que pas-
sar pelo chefe da Casa Civil, chefe da Casa 
Militar, ver a base, não tinha coisa alguma 
disso, tinha coisa BOA. Então, quem deu a 
largada foi o Castro Pinto, que depois vo-
tou na cassação do Pedro Pedrossian, mas 
não ganhou (risos). Ele votou duas vezes a 
favor da cassação do Pedrossian, e perdeu. 

Adauto Botelho foi o patrono 
da psiquiatria brasileira, 
um homem que lutou pela 
psiquiatria e que ocupou 
cargos importantes no governo 
federal, no serviço de doentes 
mentais. 

Como minha formação foi mais médico 
de centro cirúrgico, tive sempre a mania 
de limpeza, de escovar as mãos, de lavar 
as mãos, de colocar luva, de colocar gorro, 
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protetor de nariz, de boca, e limpeza para 
o centro cirúrgico é tudo, esterilização to-
tal, diante disso, chamei o administrador 
do Hospital Adauto Botelho para verificar 
o que precisava, e ele posicionou-me di-
zendo, “aqui tem pintor, tem muita gen-
te boa, vamos arrumar”. Aí pintei aquilo, 
arrumei não sei o que lá, e ousei, “vamos 
fazer um jardim, campo de futebol”. O Mi-
xto ficou muitos anos utilizando o cam-
po como centro de treinamento. Nisso, 
o Aécio, formado em 1957, já estava com 
uma clínica boa, montando fazenda, sem 
tempo (risos), chegou para mim e disse, 
“você gostaria de dar aula de direito?”, eu 
respondi “como, Aécio?”, e ele completou, 
“ah, de Medicina Legal”, e eu disse, “mas, 
oh, meu Deus do Céu, eu não, já me man-
daram para o Hospital dos Loucos, agora 
você quer que eu dê aula de Medicina Le-
gal? Pensei que fosse ginecologia, alguma 
coisa parecida”, e ele ponderou, “não, mas 
no direito só tem Medicina Legal”, e com-
pletei, “estou cansado, mas vamos fazer o 
seguinte, eu vou dar todas as aulas prá-
ticas de Psiquiatria Forense”. Aí arrumei 
um setor onde funcionava precariamente 
a cozinha, montei uma cozinha nova, e 
o lugar foi transformado em um espaço 
muito bonito, um Centro de Lazer. Pri-
meiro equipamento que comprei foi uma 
mesa de sinuca zerada da fábrica, a mais 

moderna de Cuiabá, mais moderna que 
do Bar Pinheiro, que tinha várias. E tam-
bém ventilador de teto, que naquela épo-
ca resolvia o calor de Cuiabá, porque não 
tinha muito espigão. E o Aécio indagou, 
“e aí, quando começa?”. Falei “olha, sábado 
começam as aulas às oito horas da manhã 
e não tem hora para acabar, porque a car-
ga horária é grande. Agora eu não sei se 
os alunos vão suportar”. E os alunos não 
eram estudantes profissionais, eram pro-
fissionais liberais, empresários, políticos, 
professores do ensino médio, farmacêuti-
cos, deputados, por exemplo, o deputado 
Rochinha, pai do Louremberg. O Mendes 
Canale, que foi senador, era aluno.  Os ou-
tros eram contadores, bancários, era difícil 
ter jovem estudante porque o jovem não 
acreditava em ensino superior aqui e ia 
para o Rio de Janeiro, só aqueles que não 
podiam, aqueles de certa idade, ficavam 
aqui. “Ah, eu vou fazer esse curso de di-
reito, aqui”, e muitos se deram muito bem. 
Aí, primeiro dia de aula, o lugar era bonito, 
mostrei o hospital e todos ficaram anima-
dos. Isso tudo é conversa para DEZ livros. 
Só o Adauto Botelho seria um livro, mas 
vou encurtar bastante o relato. E aí cheguei 
e avisei, “olha, a aula vai ser aqui”. Todo 
mundo sentado, comprei carteira, mandei 
preparar os doentes para a aula prática, to-
dos de barba feita, arrumadinhos. “E hoje 



29Vol.  1 -  maio -  2023 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso

ENTREVISTAGabriel Novis Neves

nós vamos falar de embriaguez patológica, 
um sujeito bem estruturado, um indivíduo 
respeitador, bom nível, colocou uma gota 
de álcool, fica louco, mata, dá tiro”. Aí os 
alunos começaram a fazer perguntas. E eu 
tinha contratado a melhor cozinheira de 
Cuiabá, que havia acabado de se aposentar 
no Hospital Geral, chamava-se dona Ana, 
e morava ali na rua Treze de Junho, nos 
fundos do Hospital Geral, que foi inaugu-
rado em setenta e um. O Hospital Central 
começou bem depois, no governo de Jú-
lio Campos, em 1983, eu era secretário de 
Saúde. E aquele projeto eu que dei para ele, 
que era para ser o Hospital da Universida-
de no governo do Pedro Pedrossian. O pro-
jeto era do arquiteto paulista João Carlos 
Bross, mas mudou muito, já não tem mais 
nada do Bross. Dona Ana, funcionária da 
maternidade, era asmática, tinha no máxi-
mo sessenta anos. E falaram o seguinte, “se 
você trouxer dona Ana, vai revolucionar”, 
porque os problemas eram limpeza, higie-
ne e alimentação de primeira.

Já me mandaram aqui para 
o Hospital dos Loucos, agora 
você quer que eu dê aula de 
Medicina Legal? Pensei que 
fosse ginecologia, alguma 
coisa parecida.

Então, eu fui à casa de dona Ana e bati pal-
mas, ela lá do fundo indagou, “quem é?”, e 
eu respondi-lhe, “doutor Gabriel, do hos-
pital”, e ela completou, “ah, doutor Gabriel, 
tudo bem? A que devo dessa visita?”. Disse, 
“não, dona Ana, eu vim te sequestrar”, e 
ela indagou, “que é que eu fiz, doutor Ga-
briel? Estou aposentada!”, e prossegui, “eu 
sei, mas eu vou fazer uma proposta irre-
cusável, eu quero que a senhora trabalhe 
no hospital, não vai ter hora para chegar, 
hora para sair, o salário a senhora é que vai 
falar quanto que quer ganhar, vai ter um 
carro para lhe trazer e levar para casa, pois 
meu objetivo é o seguinte, eu quero dar 
para os doentes mentais a melhor refeição 
de hospital de Cuiabá, e não quero saber 
quanto irá custar. Mas e aí, dá para fazer 
isso, dona Ana? O dinheiro já está aqui no 
bolso”. Porque Pedrossian havia dito, “eu 
gasto o que for possível, mas eu não quero 
ver o que eu já vi”. Isso porque no primeiro 
dia de governo, depois da posse, uma hora 
da tarde, ele, de terno e gravata, naquela 
época usava, pegou o carro e foi visitar o 
hospital, e viu lá a sujeira, os pacientes mis-
turados com fezes, pelados (homem, mu-
lher, criança), aquela coisa toda. Com tudo 
que presenciou, ficou louco, “isso aqui não 
tem dinheiro, me arrume um administra-
dor médico, onde for”, e continuou, “Cló-
vis, não vai ter esse negócio de orçamen-
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to, eu não quero mais conviver com isso, 
pois do que me adianta fazer um governo 
maravilhoso, se eu souber que aqui estão 
maltratando doente mental, eu não quero 
mais saber disso não”. E voltei a indagar, 
“então, dona Ana, a senhora vai supervisio-
nar, a senhora não precisa ficar lá, vai sele-
cionar gente, e salário é a senhora que vai 
dizer, porque o Estado paga muito pouco, 
e a senhora vai falar quanto quer ganhar, 
quanto seu pessoal quer ganhar, porque 
lá vai ser assim, eu estou levando, agora, 
quinze auxiliares de enfermagem”. Imagi-
na, não tinha nem uma (risos), depois eu 
peguei duas e mandei treinar, fazer curso 
em Goiânia, e paguei, uma tornou-se ícone 
da enfermagem, professora da Universida-
de Federal e da Unic, está aposentada, um 
grande nome, a Geralda. E a outra já fale-
ceu, esqueci o nome dela agora, de vez em 
quando a gente esquece, não é Alzheimer, 
mas é que esquece mesmo. Lembrei, a Ma-
ria Renilda, uma pessoa espetacular, mor-
reu cedo. Mas nós mandamos estudar tam-
bém, ia com bolsa, com salário, com tudo. 
Eu sempre trabalhei com gente, porque 
sem gente você não faz nada. E acrescen-
tei, “dona Ana, vem um pessoal da área do 
direito, eu queria que a senhora preparasse 
um café gostoso, daquele que a senhora faz 
com bolo de queijo, bolo de arroz, bolo de 
milho, suco de maracujá”. Com isso, a aula 

se tornou atrativa, Fernando, os alunos não 
queriam sair da aula e ninguém faltava, e 
era sábado de manhã, porque eu acho que 
eles iam mais pela dona Ana do que por 
mim. E era um sucesso as aulas de direito. 
Pouca gente sabe que o Adauto Botelho já 
foi Hospital Universitário.

Fernando Tadeu: O curso de serviço social 
tinha aulas práticas no Adauto Botelho!

Gabriel Novis Neves: Isso foi depois. No 
começo foi contratada de Bauru uma co-
nhecida do João Arinos, Ieda, que foi a 
primeira assistente social, que nos orien-
tou. Ela descobriu que tinha uma paciente 
grávida de nove meses, a criança nasceu 
e ninguém soube quem era o pai, não sa-
bia se era de um funcionário ou de um 
paciente. Porque a promiscuidade era ge-
ral, e precisava de doação, graças a Deus 
naquela época não tinha papelada, e nós 
conseguimos fazer a doação. Essa meni-
na eu a acompanhei a vida toda, morreu 
com cinquenta e poucos anos, morreu de 
morte morrida mesmo. Depois disso é que 
veio o curso de serviço social.

Fernando Tadeu: O senhor foi professor 
no começo da Universidade Federal de 
Mato Grosso do departamento de Servi-
ço Social? 
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Gabriel Novis Neves: Não, primeiro do 
direito, Psiquiatria Forense, depois com a 
Universidade Federal, que fui para o ser-
viço social, mas não tive tempo, era mui-
to ocupado, reitor, professor e médico. 
Fiquei lotado no serviço social, que tinha 
duas professoras apenas, e oferecia muita 
disciplina na área médica, psicopatologia, 
psicologia aplicada, e eu dava essas aulas, 
Fernando, depois é que fui para a medici-
na. Mas acontece que eu não era burocrá-
tico, nunca fui, não gosto, e nós não tínha-
mos muita preocupação com leis, normas, 
a gente queria fazer o certo, tanto que hoje 
meu salário é pequeno, porque eu nunca 
me preocupei com salário. Se fosse buro-
crata talvez não existisse a Universidade 
Federal de Mato Grosso como ela é, o 
Hospital Adauto Botelho como ele é, e eu 
estaria muito bem de vida. Mas eu nunca 
me preocupei apenas com o material.

Fernando Tadeu: Quem era psiquiatra em 
Cuiabá naquela época? 

Gabriel Novis Neves: Doutor Vargas. Ele 
foi durante muito tempo o único, depois 
Otelo Palma, Zé Guilherme, quando tam-
bém me inseri ao grupo. Eu, quando fui 
para o Hospital Adauto Botelho, já tinha o 
Zé Guilherme comigo, dividíamos o ser-
viço. Com salário baixo, trabalho árduo, e 

como tínhamos de exigir respeito, para ter 
respeito também, precisávamos melhorar 
o salário do funcionário.

Se eu fosse burocrata talvez 
não existisse a Universidade 
Federal de Mato Grosso 
como ela é...

Reuni os funcionários e argumentei, “nós 
vamos melhorar fisicamente o hospital, 
tecnicamente, com auxiliar de enferma-
gem e enfermagem, não devendo faltar 
medicamento”, a carne era fornecida pelo 
Justino Malheiros e o pão pelo Dante, e 
eles encamparam a ideia, mas tudo de 
boca. O que valia naquela época, Fernan-
do, era a palavra, e hoje o que vale menos 
é a palavra, a palavra não vale nada, muito 
bonita a história do Adauto Botelho, eu 
ficaria aqui horas e horas falando sobre 
o Hospital Adauto Botelho, muita coisa. 
O Hospital Adauto Botelho localizava-
-se numa situação geográfica complicada 
porque tinha que chegar ao Coxipó e en-
trar numa estrada de terra por dentro, na 
época de seca tinha buraco e o acesso era 
difícil, na época das águas, o rio. Um dia 
reparei que a mata fechada, que existia na 
BR, se cortasse com um trator e abrisse, 
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iria cair dentro do Hospital Adauto Bote-
lho, que fica num plano elevado do cerra-
do. Pedi para Luiz Lotufo, engenheiro na 
época da CER (Comissão de Estradas de 
Rodagem). E ele disse, “mas aí tem dono”, 
e eu contestei, “que é que tem, a terra é 
devoluta, depois o dono vai brigar com o 
Estado, passa o trator aqui e abre”. Hoje, 
encontra-se asfaltada e é uma avenida que 
pertence ao município de Cuiabá. Deve 
ter nome, então, ninguém sabe da história, 
ninguém sabe como que foi feita. E essa 
avenida foi boa porque melhorou o acesso, 
mas aí veio o progresso e junto com o pro-
gresso sempre vem aquelas penduricaiazi-
nhas, que são muito engraçadas, bem na 
esquina do asfalto instalaram um dos pri-
meiros motéis de Cuiabá, que era a maior 
novidade (risos) e de vez em quando a 
gente era chamado para tirar um paciente 
lá de dentro. Mas foi um período gostoso. 
E eu devo tudo da minha formação educa-
cional como pessoa humana a essa minha 
ida ao Hospital Adauto Botelho. A des-
valorização profissional, como eu estava 
dizendo para você, do médico psiquiatra, 
do médico dos loucos, era tão grande, que 
houve aquela reação do meu pai, “se eu 
soubesse que ia fazer tanto sacrifício para 
o educar na melhor escola de medicina do 
Brasil, Faculdade Nacional, e você voltasse 
para ser médico da Colônia de Alienados, 

eu não o mandaria estudar”. Na Santa Casa 
eu me lembro bem do Navantino Borba, 
era o único anestesista, aliás, ele e Edézio 
Cardoso, eram dois na época. Ele falou 
para mim um dia, “Bié, você encerrou sua 
carreira aos vinte e nove anos de idade”. 
Eu perguntei, “por quê?”. E ele respondeu 
o seguinte, “foi mexer com louco quando 
estava em ascensão”. Mas não, comigo foi 
o contrário, foi do louco que depois eu fui 
para a Secretaria de Educação, e do tra-
balho na Secretaria de Educação, já com 
essa convivência, com essa visão social das 
desigualdades, da escola primária, e lá do 
manicômio, que eu adquiri paciência para 
trabalhar com os desiguais, os egocentris-
tas e as personalidades diferenciadas. Eu 
tinha muita facilidade para ver isso. Como 
não sabia nada de psiquiatria, tinha que 
ser humilde, não sabia nada de educação, 
tinha que ser humilde, não sabia nada de 
universidade, tinha que ser humilde, pois 
para querer fazer alguma coisa é preciso 
contar com os melhores. Tendo trabalha-
do com os melhores os resultados foram 
possíveis, porque eu sempre trabalhei com 
os melhores, e os melhores não estão só 
na titulação, pode até encontrar. Eu fui 
escolhido reitor, não pela comunidade 
cuiabana, mas quem me fez reitor foram 
os corumbaenses. Minha mãe argumen-
tou, quando eu contei esse fato para ela, 
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da seguinte forma, “meu filho, você já se 
esqueceu do que eu falei para você quando 
era criança? Santo de casa não faz milagre. 
Em Corumbá eles viram você implantar o 
centro pedagógico, viram você implantar a 
Escola Júlia Gonçalves Passarinho, viram 
o esforço que você fez, montando as estru-
turas das duas universidades, então lá eles 
reconheceram seu esforço, aqui você não 
passou do filho do Bugre do Bar. Como 
que o filho do Bugre do Bar vai entrar ali, 
isso é muito perigoso, como vão ficar as 
estruturas dominantes?”. Porque as coisas 
passavam de pai para filho, e a universida-
de deu uma alavancada, misturou, e deu 
oportunidade a todos. Precisamos dividir 
o pantanal ou vamos arrebentar os cur-
rais, significa exatamente oportunidade 
para todos, porque aqui estava marcado o 
seguinte, o menino que era filho do por-
teiro do cemitério era preparado para ser 
porteiro de cemitério quando o pai dele 
aposentasse, o filho do carroceiro iria ser 
carroceiro, eu iria ser garçom, meu pai que 
não quis porque pensou que eu fosse es-
tudar medicina para ser cirurgião, MAS 
se ele soubesse naquele dia que eu fosse 
ocupar o cargo de diretor do Adauto Bote-
lho, eu acho que seria garçom, e aí é outra 
história, eu não estaria aqui hoje e você 
estaria talvez na casa de um milionário, 
Fernando! 

Fernando Tadeu: Mas por que é que Co-
rumbá teve essa força?

Gabriel Novis Neves: Por conta da inaugu-
ração do Centro Educacional, com a pre-
sença do ministro da Educação. Na época 
sempre se procurava uma pessoa falecida e 
que tivesse alguma relação marcante com 
a educação para emprestar o nome. 

...aqui você não passou do 
filho do Bugre do Bar. Como 
que o filho do Bugre do Bar 
vai entrar ali, isso é muito 
perigoso, como vão ficar as 
estruturas dominantes?.

E eu conheci a história da mãe do Jarbas 
Passarinho, para mim, um símbolo de 
crença na educação, que deveria ser dito 
nas universidades. Imagina, bem no iní-
cio do século XX, final do século XIX, um 
casal morando em Xapuri, no Acre, ela, 
doméstica, fazendo todos os trabalhos 
e ele, vendedor, tinha uma vendinha de 
arroz, de feijão, para a subsistência, e os 
meninos crescendo. Quando os filhos ter-
minaram o primário, que era a única coisa 
que tinha em educação em Xapuri, a mãe 
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chegou para o marido e perguntou, “o que 
nós vamos fazer com esses meninos?”, ele 
respondeu, “continuar aqui, qual que é a 
ideia sua?”, e ela retrucou, “ah, não, eles 
não vão ter a vida nossa”, e ele argumentou, 
“mas eu não posso, como?”. E dona Júlia 
retrucou, “não, eu vou ser lavadeira, co-
zinheira, copeira, arrumadeira, qualquer 
coisa, mas eu vou pegar esses meninos e 
ir para Belém do Pará, para eles estuda-
rem”, e um desses menininhos chamava-se 
Jarbas Gonçalves Passarinho, e quem me 
contou a história foi ele. Aí, ele decidiu, 
“então vou ficar aqui”, e o casamento não 
é que foi terminado, foi INTERROMPI-
DO. E, naquela época, o menino pobre 
quando atingia o ensino médio ia para 
onde? Ou ele ia para a vida eclesiástica ou 
para a vida militar. Passarinho foi para a 
vida militar e foi um dos mais brilhantes 
oficiais das forças armadas. Sofreu muito 
porque era liberal, ele veio de Xapuri, es-
crevia, redigia discurso para o presidente 
da República, para o ministro da guerra 
etc. Ele era professor dos militares, inte-
lectual, ele nunca foi de tropa, mas como 
era militar, ficou marcado como militar, 
mas não tinha nada de militar. E ele con-
versava muito comigo sobre isso quando 
ele parava em Cuiabá indo para o Acre, 
para Manaus, já que tinha que fazer pouso 
para abastecer, ele mandava o comandante 

me avisar para eu ir ao aeroporto, aí do 
aeroporto ele vinha conversando, muitas 
vezes com dona Rute. Íamos ao Centro da 
América do Sul, ninguém sabia que ele era 
ministro. Vinha no meu carro sem placa 
de reitor, um Fusquinha, parava ali, “ah, 
aqui é o Centro Geodésico da América”, 
eu continuei, “aqui tem uma controvér-
sia, o marco tem aqui e tem na Chapada, 
agora, o Centro do Brasil fica em Barra do 
Garças”. E o Passarinho numa ocasião dis-
se, “olha, eu estou levando o meu garoto”, 
que é médico hoje, “eu quero que ele fique 
na sua casa com seus meninos, para sentir 
um pouquinho o que é isso aí”. O filho do 
Passarinho ficava na minha casa, então, 
tem muita coisa, Fernando, que a gente 
vai rememorando.

Fernando Tadeu: Mas, e Corumbá?

Gabriel Novis Neves: Nós sempre pro-
curávamos homenagear uma figura que 
realmente fosse da educação, mas não essa 
educação formal de ser professor doutor, 
educação porque contribuiu de alguma 
forma com a educação. Relatei para o Pe-
drossian, “Pedro, a mãe do Passarinho, na 
minha opinião, é a maior educadora do 
Brasil”. Contei a história, e ele concordou, 
Centro Educacional Júlia Gonçalves Pas-
sarinho, e fui contar para os corumbaen-
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ses o porquê de não homenagear ninguém 
de Corumbá. Júlia Gonçalves Passarinho 
foi uma homenagem a todas as mães po-
bres do Brasil, rompeu o casamento, rom-
peu com tudo, saiu de Xapuri, e teve um 
filho ministro da educação, um intelectual. 
O dia que o Passarinho soube do negócio, 
ele chorou, e quando ele foi para a inaugu-
ração, do aeroporto até o Centro Educa-
cional, tinha populares nas ruas. O centro 
estava lotado, a mesa ampla, eu era secre-
tário, estava num cantinho, ele falou, de-
pois falou Pedro Pedrossian e o prefeito de 
Corumbá, que era o Breno de Medeiros, 
médico, muito amigo do Pedrossian. Falou 
muita gente, eu tinha explicado a história 
do porquê da escolha de Júlia Gonçalves 
Passarinho, eu tinha conversado antes 
com os professores, eles já sabiam, não 
foi no dia da inauguração. Na hora que o 
Passarinho (janeiro de 1971) se dirigiu a 
mim a plateia toda gritava, “Reitor, Reitor, 
Reitor”, o estado não era dividido, então a 
universidade nossa nasceu em Corumbá, 
o estado não era dividido, “Reitor, Reitor, 
Reitor”, o estado foi dividido em 1977. E 
o Passarinho começou dizendo, “bom, 
agora eu vou ter que citar o Gabriel, mas 
como eu cito Gabriel?”. E as pessoas grita-
ram, “Reitor, Reitor, Reitor”, todo mundo 
em pé por mais de cinco minutos ovacio-
nou, eu falei, “gente, o que que é isso?”. 

Não via uma pessoa calada, e Jarbas Pas-
sarinho prosseguiu, “ENTÃO, eu quero 
saudar o primeiro Reitor da Universidade 
Federal de Mato Grosso”. Essa glória devo 
à Corumbá. Mas o nascimento mesmo da 
Universidade Federal de Mato Grosso foi 
em Campo Grande, na base aérea, ali ela 
foi criada, e implantada em Cuiabá, nos 
colos, no aconchego do cerrado do Coxi-
pó da Ponte. É uma história linda.

Fernando Tadeu: Eu nunca entendi o mo-
tivo de a assinatura da criação da Universi-
dade Federal de Mato Grosso ter sido em 
Campo Grande se seria implantada em 
Cuiabá?

Gabriel Novis Neves: Segurança, porque 
naquela época todo mundo sabia que 
constitucionalmente seria na capital, ago-
ra, um nome que nunca foi lembrado, mas 
que encaminhou ao Congresso Nacional 
a primeira mensagem para a criação da 
Universidade Federal de Mato Grosso em 
Cuiabá foi Tarso Dutra. Todos os juris-
tas, todos os ministros, todos as pessoas 
de consenso sabiam que, constitucional-
mente, um estado que não tem nenhuma 
universidade federal, a primeira a ser cria-
da teria de ser na capital, então, aquilo ali 
era fofoquinha de diretório político, que 
“fulano de tal lutou para trazer”. A Uni-
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versidade Federal de Mato Grosso era de 
Cuiabá, sempre foi, e não foi trauma para 
Cuiabá nem para Campo Grande. Agora, 
o Médici não veio aqui porque era bem 
na época do terrorismo mais violento que 
ocorreu no Brasil e aqui não tinha estru-
tura de segurança. Só por isso, não foi 
provocação, não foi surpresa, e não houve 
nada. O Tarso Dutra assegurou, “esque-
ça, se sair Universidade, será em Cuiabá”. 
Aí, saiu em Cuiabá e logo depois saiu a 
Federal de Mato Grosso do Sul, e eles fo-
ram mais espertos que nós, federalizaram 
a de Dourados, e nós não conseguimos 
naquele período federalizar o campus de 
Rondonópolis, por quê? Porque aqui é po-
liticagem, aqui é (NHENNHENNHEN-
NHENNHENN) todo mundo quer tirar 
vantagem.

Fernando Tadeu: Quando o senhor era 
criança pensava em ser médico?

Gabriel Novis Neves: Nessa fase eu não 
pensava em nada, criança pensa em brin-
car, mas começa a ouvir aquelas coisas que 
são extremamente neuróticas, que depois 
vão formar o caráter neurótico do adulto, 
pois quando criança você não pode nada, 
tudo que a criança gosta não pode, entra a 
religião no meio, dizendo que é pecado, e 
aí se transforma em um adulto totalmen-

te lesionado, e para tirar esse nó, às ve-
zes você precisa de apoio de especialistas, 
como foi o meu caso, tive que fazer aná-
lise para não perder a autoestima. Então, 
criança é para brincar, e você tem que dei-
xar a criança brincar, é um modelo educa-
cional antineurótico, mas não, criança tem 
tantas obrigações e tantas restrições que 
ela acaba perdendo sua própria identidade 
de criança e passa a ser um miniadulto.

Fernando Tadeu: Na sua família a medici-
na tem tradição?

Gabriel Novis Neves: Minha família tem 
por parte da minha mãe, a família por par-
te do meu pai é muito mais numerosa, são 
dezenove, da minha mãe são oito, sendo 
que do lado do meu pai nenhum médico, 
eu fui o primeiro médico. Por parte do 
meu pai tem muito jurista, dois desembar-
gadores, três advogados, um agrimensor, 
hoje seria agrônomo, e comerciantes. As 
mulheres ou casavam ou ficavam solteiras, 
mulher naquela época quase não estuda-
va. Se olharmos a história das mulheres 
constataremos a luta que foi para serem 
médicas, enfermeiras, porque mulher na 
concepção mais antiga nasceu para ter fi-
lhos, para casar e para ficar em casa, mas 
não para ter curso superior, e a libertação 
da mulher é mais ou menos recente na 
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nossa cultura. Hoje você vai em qualquer 
faculdade e mais de cinquenta por cento é 
mulher, o que foi uma revolução. Mas na 
realidade, Fernando, eu nunca pensei em 
ser médico.

Fernando Tadeu: Mas seu avô era médico?

Gabriel Novis Neves: Meu bisavô era 
médico, meu avô era médico, meus tios 
eram médicos, meus primos eram médi-
cos, meus parentes eram médicos, muitos 
médicos. Mas eu não fui estudar medici-
na porque meu avô era médico, meu bisa-
vô era médico, tio era médico, ou porque 
eu achava que medicina era um curso bo-
nito, por aptidões, eu não tinha nenhuma 
aptidão. Primeiro, fui ejetado do bar do 
meu pai, eu queria ficar com o meu pai 
no bar, eu falava que queria ser garçom, 
eu queria ficar junto dele ali, a vida no 
bar era muito gostosa, porque o bar, cem 
anos atrás, não era bar do modelo atual, 
era um centro de vivência, era uma sala 
de visita, às dez horas da manhã tinha a 
elite, a intelectualidade cuiabana reunida 
ali, contando os fatos, todos muito bem-
-humorados, preparando para trabalhar. 
Uma das coisas mais incríveis é que nessa 
roda das dez horas da manhã até o se-
cretário de Dom Aquino participava de 
batina, naquela época padre usava batina 

e, padre Teodoro ia lá tomar sua cerveja 
e contar casos, ele, o secretário de Dom 
Aquino.

Fernando Tadeu: Na época do curso de 
medicina tinha colegas cuiabanos?

Então, criança é para brincar, 
e você tem que deixar a 
criança brincar, é um modelo 
educacional antineurótico...

Gabriel Novis Neves: Sim, na minha tur-
ma tinham três de Cuiabá, contando co-
migo, Benedito Canavarros e Marcondes 
Pouso Figueira. Agora, na nossa faculdade 
tinham outros cuiabanos, Hilton e Antô-
nio Corrêa da Costa, Carlos Epaminon-
das, Benedito Vieira de Souza (Bené), Es-
tevam Vaz Curvo e José Vaz Curvo Neto, 
London, Arary Canavarros, Édio Lotufo. 
Interessante que, da nossa turma, pratica-
mente todos retornaram para Cuiabá, por 
isso que sou a favor da escola de medicina 
no interior, para fixar médico, porque o 
que aconteceu com a gente de voltar foi 
uma raridade.

Fernando Tadeu: Quando fez cursinho já 
tinha se decidido pela medicina?
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Gabriel Novis Neves: Quando eu saí de 
Cuiabá, já era medicina. Uma vez eu 
fui conversar com meu padrinho Dom 
Aquino, ele dava audiência às quintas e 
domingos, e recebia qualquer criança, 
mendigo, pobre, autoridade, governa-
dor, intelectual, membro da academia, 
que pedia audiência, atendia com toda 
dignidade e nessa ocasião me pergun-
tou, “e aí, Gabriel”, e eu disse, “pois é 
meu padrinho, eu vim aqui para ouvir 
a opinião do senhor, eu vou estudar no 
Rio de Janeiro”, e meu padrinho conti-
nuou, “que bom, você já escolheu o que 
vai estudar?”, e eu respondi, “dentro do 
possível, das minhas possibilidades, acho 
que só tenho uma alternativa”, e curiosa-
mente indagou, “qual é?”, e eu respondi 
de pronto, “medicina”, aí ele pensou e 
prosseguiu com a argumentação, “a me-
dicina do corpo ou da alma?” (risos), da 
alma seria padre, seria vida de eclesiásti-
co, mas eu não tinha vocação para a vida 
eclesiástica. Na minha turma, muitos que 
entraram no Seminário deixaram o ce-
libato, não me lembro de nenhum que 
entrou e ficou, todos saíram, adquiriram 
uma cultura fantástica, porque o ensino 
religioso era muito bom.

Fernando Tadeu: Qual a sua especialidade 
na medicina?

Gabriel Novis Neves: O meu foco ficou 
mais na ginecologia e obstetrícia, mas 
isso não impedia de poder tratar um 
edema agudo de pulmão, hipertensão, 
uma insuficiência renal, fazer diálise pe-
ritoneal, operar vesícula, operar hérnia, 
operar apendicite, operar hemorroida, 
eu sou médico parteiro. Hoje você não 
tem mais um médico para tudo, o médico 
desapareceu, se eu perguntar, “Fernando, 
quem é o seu médico?”, você vai dizer, 
“meu cardiologista é fulano, meu endo-
crinologista é beltrano, meu nutricionista 
é fulano, meu dermatologista é sicrano, 
meu geriátrico é fulano, meu psiquiatra 
é fulano, meu gastro...”. Eu sou da gera-
ção que você tinha médico com formação 
geral, mesmo quando o foco era gineco-
logia e obstetrícia, e esse profissional tra-
tava o paciente de uma diabete, de uma 
insuficiência renal, de uma pneumonia, 
hoje não.

Meu bisavô era médico, meu 
avô era médico, meus tios 
eram médicos, meus primos 
eram médicos, meus parentes 
eram médicos, muitos 
médicos.
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Fernando Tadeu: E quem eram os profes-
sores? Teve algum professor que o mar-
cou? Eram grandes nomes da medicina no 
Brasil. Qual era a universidade?

Gabriel Novis Neves: Era a Universidade 
do Brasil, era a Universidade da Praia Ver-
melha, a mais famosa do país, a matriz. 
Poxa, se for falar dos meus professores 
tenho que falar de todos, porque todos 
eram famosos, mas vou falar de dois ou 
três, você sabe que o papa, para decidir 
sobre assuntos na área de saúde, ele tem 
um colegiado de médicos do mundo todo, 
então, por exemplo, o meu professor de 
biofísica era filho de um homem famoso, 
o Carlos Chagas, da doença de Chagas, 
aquela doença do mosquitinho, que pega 
o coração, o coração fica grande e você 
morre da doença de Chagas. Foi o Carlos 
Chagas que erradicou essa doença, e o fi-
lho dele era físico, então, quando começou 
a aparecer o DIU, que é um dispositivo in-
trauterino, aquele de cobre, o papa queria 
saber o seguinte, tinha uma corrente que 
falava que o DIU era abortivo, e a outra 
corrente que dizia que não, que o esper-
matozoide chegava ao DIU e ele era repe-
lido pelo cobre, e o papa consultava uns 
dez médicos cientistas. O filho do Carlos 
Chagas era um dos que ele consultava, 
então, você estava na aula de biofísica, e 

ele comunicava o seguinte, “esse mês vai 
ficar o professor fulano no meu lugar, por-
que eu tenho que trabalhar no Vaticano”. 
Nós tínhamos estudos, pesquisas sobre o 
pobre e o planejamento familiar, e o papa 
ouvia, mas não necessariamente aceitava 
a opinião, porque até hoje a Igreja acha 
que o DIU é abortivo, que o DIU passa 
o espermatozoide pelo cobre, que fecun-
da o ovoluzinho na trompa, e quando ele 
encontra a cavidade uterina ocupada pelo 
aparelho, aí aborta, mas isso é uma discus-
são científica. O outro professor que me 
marcou foi o de fisiologia, Tales Martins, 
e por que que ele marcou? Porque quan-
do ele entrou na sala de aula, com aque-
le aspecto de matuto do interior de São 
Paulo, aquele ternão, sem vaidade, sem 
nada, cabeça baixa, falando baixo, os me-
ninos mais antenados, os reprovados fa-
laram, “ele disputou o prêmio Nobel com 
Houassay”, H-O-U-A-S-S-A-Y, argentino, 
e perdeu para o Houassay, perdeu para o 
cabeça e nós estudamos fisiologia no livro 
do Houassay, argentino. E o Houassay ci-
tava muito nossos professores brasileiros, 
a gente ficava muito orgulhoso pelo fato de 
ter um professor que assessorava o papa, o 
outro que disputou o prêmio Nobel, hoje 
não vejo ninguém chegar a esse nível de 
prêmio Nobel. Um outro professor que 
distinguiu foi o Magalhães Gomes, era 
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cardiologista, alto, magro. Todos, aliás, 
marcaram, mas estou citando apenas al-
guns. E ele era uma sumidade em cardio-
logia, clínica médica, e era visceralmente 
contra o cigarro, dizia que o cigarro fazia 
mal para o coração, que atacava a parte 
circulatória, cardiovascular, não sei o que 
lá. Só que ele dava aula fumando cigarros, 
e as cinzas caindo na gravata (risos), e fa-
lando, “porque o cigarro mata...” (risos). 
Bom, e quase todos eles foram pioneiros, 
o professor de oftalmo foi o primeiro que 
fez transplante de córnea, o outro fazia ci-
rurgia cardíaca. O Zerbini, que realizava 
cirurgia torácica, aprendeu a operar do 
coração no Rio de Janeiro, com meu pro-
fessor chamado Dominguinhos. Eu tive 
um professor chamado Josias de Freitas, 
que era tão habilidoso, que operava como 
ninguém a tireoide, e perguntava para os 
alunos, “querem que eu opere com a mão 
direita ou com a mão esquerda?”. Com “a 
esquerda” ele operava em dez minutos, 
operava tireoide no ambulatório. Tive o 
Cruz Lima, um grande paraense. O Cruz 
Lima falava bem o português, também a 
maioria era da Academia Brasileira de Le-
tras. E ele ficou famoso porque tinha uma 
filha que se casou com o Nelson Rodri-
gues, escritor, jornalista e teatrólogo. Na-
quela época não tinha vacina de rubéola, 
desconhecia-se a ação da rubéola na gra-

videz, e a menina engravidou e a mãe es-
tava com rubéola, e a neném nasceu cega, 
surda, muda, e era a neta do Cruz Lima. 
Anos depois o Nelson escreveu uma peça 
de teatro, que todo mundo assistia para 
chorar, “Meu anjo predileto”, que era so-
bre a filha dele. Resumindo, todos os meus 
professores eram famosos.

Fernando Tadeu: Que ano o senhor come-
çou o curso de medicina e quando finali-
zou? Eram seis anos de curso?

Gabriel Novis Neves: Seis anos, sempre 
foram seis anos. Eu entrei em cinquenta e 
cinco e saí em sessenta. Eu peguei a época 
melhor do Rio de Janeiro, foi a época da 
efervescência cultural, das transformações, 
da bossa nova, dos artistas, dos intelectuais, 
da liberdade de expressão e sexual para as 
mulheres, do Juscelino presidente, foram 
os anos dourados, você já ouviu falar nisso? 
Eu vivi intensamente os anos dourados, foi 
nesse período que se fazia música da me-
lhor qualidade, se fazia poesia, escrevia, 
surgiram muitos cantores, teve até apelido 
de “anos dourados”. Esses anos dourados 
eu vivi no Rio de Janeiro, porque anos dou-
rados não começam em cinquenta e cinco, 
anos dourados começam em cinquenta e 
dois, cinquenta e três, eu já estava lá. Co-
nheci todos os artistas famosos no beco das 
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garrafas, começando a carreira, um dos que 
mais me impressionou foi o Wilson Simo-
nal, pela voz, pelo gingado, gostava muito 
de Peri Ribeiro, gostava muito da Maria 
Creuza, isso bem depois.

Fernando Tadeu: A família foi para a sua 
formatura?

Gabriel Novis Neves: Só meu pai, porque 
a minha irmã ia ter filho, e ela tinha um 
problema de RH negativo, e mamãe esta-
va muito preocupada, aí eu falei, “mãe, eu 
gostaria que a senhora viesse também, que 
a senhora faz parte de tudo, mas entre o 
nascimento do primeiro neto e a forma-
tura, a senhora vai ter outras formaturas, 
outras oportunidades”, parece que estava 
prevendo que iria ter outras oportunida-
des, iria me ver reitor fazendo colação de 
grau o ano todo. Mamãe não viu minha 
formatura, mas viu eu dezenas de vezes 
outorgando grau aos outros. Minha mãe, 
portanto, ficou em Cuiabá porque a mi-
nha formatura caiu no dia quinze de de-
zembro, e a minha irmã teve parto no dia 
vinte e quatro, isso que o parto era normal, 
porque se fosse cesariana ela teria ido. O 
meu pai foi direitinho.

Fernando Tadeu: O senhor se formou e fi-
cou mais quantos anos no Rio de Janeiro?

Gabriel Novis Neves: Eu me formei numa 
situação muito boa financeira, porque nes-
sa altura foi o ano da mudança da capital, 
então, como eu era interno concursado, 
e foram muitos médicos para Brasília, 
porque eram dois, três salários, com casa 
e uma série de outros benefícios, eu tive 
oportunidade de ir nessa leva, mas eu não 
quis, eu não me sentia preparado. Eu fui 
automaticamente nomeado médico efetivo 
do estado do Rio de Janeiro. Só para você 
ter uma ideia, eu ganhava cinco vezes o 
que ganhava um médico de Cuiabá, Paulo 
Epaminondas que me falou. Então, fiquei 
com esse emprego, e era monitor da cadei-
ra de ginecologia da disciplina obstetrícia, 
da Universidade do Brasil, fui convidado 
para ficar chefiando o plantão da Pro-Ma-
tre, eu ganhava também alguma coisa com 
esse trabalho. Aí, comecei a fazer cursos, e 
quando me senti bem, estava casado com 
a Regina.

Anos depois o Nelson 
(Rodrigues) escreveu uma 
peça de teatro, que todo 
mundo assistia para chorar, 
“Meu anjo predileto”, que era 
sobre a filha dele.
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Fernando Tadeu: Que ano foi que o senhor 
se casou?

Gabriel Novis Neves: Eu me casei no dia 
nove de dezembro de mil novecentos e 
sessenta e três, e cheguei em Cuiabá em 
trinta e um de julho de sessenta e quatro, 
com medo de chegar em agosto, que bes-
teira! (risos)

Fernando Tadeu: O que leva uma pessoa 
a cursar medicina?

Mamãe não viu minha 
formatura, mas viu eu dezenas 
de vezes outorgando grau 
aos outros. 

Gabriel Novis Neves: Só existe uma jus-
tificativa para um jovem ser médico, tem 
de carregar consigo a vocação de trabalhar 
para transformar socialmente o lugar onde 
vive, se não tiver essa vocação, errou de 
profissão, infelizmente. Eu faço essa per-
gunta, Fernando, nas palestras para os 
calouros, “você vai ser médico, por quê?”. 
E a resposta dos calouros: “porque é uma 
profissão muito bem cotada na parte so-
cial, porque é uma profissão que dá di-
nheiro”. Se for por isso, “então você não é 

médico, você quer ganhar dinheiro, você 
quer ser uma pessoa de visibilidade”. Ago-
ra quando diz, “eu vou ser médico e que-
ro ser um agente de transformação social”, 
aí sim. É chegar num bairro e se revoltar 
quando a água não tratada passa em frente 
ao postinho, mas quando o médico não faz 
nada, vai lá, dá as consultas, pula a água de 
esgoto, água de bosta, pega o carro e vai 
embora, no final do mês recebe o dinheiro, 
esse sujeito não é médico. Mas quando ele 
vai e fala para a prefeitura ou responsável, 
“eu só volto no posto o dia que acabar essa 
água aí, porque isso que eu fico tratando se 
a criança pisa, adoece, e volta para tratar, 
por isso eu não volto mais”, mas esse tipo de 
comportamento não existe. Então, para ser 
médico só existe essa possibilidade hoje, ser 
agente de transformação social. Na minha 
geração era mais romântico o atendimento 
médico, eu queria atender todo mundo em 
casa, eu queria fazer o que o doutor Epami-
nondas fazia, o que o doutor Silvio Curvo 
fazia, que foram os meus ídolos, quando 
tinham que atender a um trabalho de parto 
iam para casa da gestante, e ficavam um, 
dois dias, isso era ser médico antigamente. 
Não era bem agente de transformação so-
cial, mas era um agente humanitário, hoje 
tem que ser uma coisa mais abrangente, 
ou ele tem vocação para transformar so-
cialmente ou não tem.
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Fernando Tadeu: Quem é o médico do 
médico?

Gabriel Novis Neves: O médico do médi-
co, primeiro, é o próprio médico, muitos 
acham que é errado, mas não é, porque o 
médico conhece os sinais e sintomas, mas 
ele tem que saber interpretar esses sinais e 
sintomas no sentido de procurar o médico 
da área do sintoma e do sinal, se eu sentir 
uma dor no peito tipo angina, eu sei que 
é uma dor anginoide, vou procurar o car-
diologista, estou com angina ou infarto do 
miocárdio. Se tenho uma febre alta e estou 
tossindo sangue, escarrando sangue e com 
dor nas costas, sei que é preciso procurar 
um médico porque estou com uma lesão 
no pulmão, se tiver uma dificuldade para 
urinar, vou ao urologista. Então, o médico 
tem a vantagem que os outros cidadãos não 
têm de conhecer os sinais e os sintomas, 
pois um grande número de pessoas não co-
nhece os sinais, os sintomas, não conhece 
nada, e você, como ninguém, sabe do seu 
organismo, sabe o que está sentindo, sabe 
quando está melhorando, sabe quando está 
piorando, é só questão de observação. Me-
dicina não é uma ciência, não é uma arte, 
ela não trabalha com o sobrenatural, medi-
cina ninguém sabe o que é. É muito difícil 
definir o que é me-di-ci-na, ser médico é 
fácil, e por isso reafirmo que ser médico é 

ser um agente de transformação social. Na 
medicina o cérebro é um grande mistério. 
O cérebro me fascina, eu sou fascinado 
pelo cérebro, porque a complexidade do 
cérebro não chega nem perto do homem, 
o homem já tentou através da computação 
fazer certas “brincadeiras” parecidas com 
a de um cérebro, mas o cérebro tem coisas 
que o homem não consegue fazer.

Fernando Tadeu: O que é a morte para um 
médico?

Gabriel Novis Neves: O médico não fala 
sobre a morte, a morte é um problema re-
ligioso, mas nós sabemos que desde que 
nascemos vamos percorrer o ciclo vital, e 
esse ciclo fecha. Então, a coisa mais certa 
é que o ciclo vital termina, eu acho que as 
flores nunca são tão maltratadas como as 
flores do velório, a flor é para um lugar ale-
gre. E essa morte, como nós celebramos, 
todo mundo chorando de tristeza, não 
gostaria não. Mas o médico sabe, eu sei 
que meu ciclo vital não será muito longo, 
só se eu fosse idiota. Mas no momento está 
dando para conversar sem ratear (risos). 
Agora, existem mortes programadas, essas 
são muito sofridas, são muito dolorosas, 
é a morte pela doença crônica, que você 
sabe que a pessoa todo dia vai morrendo 
um pouquinho. A morte da minha mu-
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lher foi a coisa mais penosa, mais doída 
que eu já senti porque todo dia eu sabia 
que ela morria um pouquinho e eu não 
podia falar até que chegou um momen-
to que parou, agora, existe aquela morte 
súbita e inesperada que é um outro tipo 
de dor, o sujeito estava bom, foi atravessar 
a rua, e foi atropelado, morreu por uma 
bala perdida, mas existem diversos tipos 
de mortes e, de acordo com as mortes, aí 
nossas emoções vão se manifestar, elas 
se manifestam através de um sofrimento 
muito grande. Nós sabemos que um dia a 
morte irá acontecer, mas até hoje nós não 
aceitamos. É um mistério.

Fernando Tadeu: O médico que trabalha 
com doentes terminais, como que ele se 
cuida?
 
Gabriel Novis Neves: Ele acaba se meca-
nizando porque ele vê aquilo toda hora, 
vira uma rotina na vida dele, mesma coisa 
que você perguntar o seguinte, “quem tem 
mais responsabilidade, um piloto de avião 
ou um médico?”. O médico cuida de um 
doente, o piloto, de duzentos e cinquen-
ta pessoas saudáveis, quem que tem mais 
responsabilidade?
  
Fernando Tadeu: É mais ou menos a rela-
ção entre economista e médico...

O médico não fala sobre a 
morte, a morte é um problema 
religioso, mas nós sabemos 
que desde que nascemos 
vamos percorrer o ciclo vital, e 
esse ciclo fecha.

Gabriel Novis Neves: Exato, ambos têm 
muita responsabilidade social.

Fernando Tadeu: Lembra-se de algo em 
especial vivido na Santa Casa?
 
Gabriel Novis Neves: Fernando, eu aprendi 
no Rio de Janeiro que a Santa Casa foi o 
grande útero de formação de médicos do 
Brasil. O médico do Brasil sempre passou 
pela Santa Casa. E, quando eu cheguei a 
Cuiabá, as minhas atividades, noventa por 
cento eram na Santa Casa, porque não exis-
tia Hospital Geral, existia um setor peque-
no lá para parto, só. Então, eu saía para o 
que é hoje o Hospital Geral, um setor pe-
quenininho, para fazer parto, mas as ope-
rações ginecológicas eram feitas na Santa 
Casa, dizem os mais antigos que na Santa 
Casa antigamente se fazia partos, mas de-
pois não sei, por uma série de problemas, 
e as histórias são muito diversificadas, as 
irmãzinhas não quiseram mais que houves-
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se ali o setor de partos. Mas noventa por 
cento da minha atividade médica no início 
da carreira foi na Santa Casa, eu vivi muito 
a Santa Casa, intensamente a Santa Casa, 
eu tenho muito relatos da Santa Casa, eu 
me lembro do vigia da Santa Casa, que era 
um cachorro daqueles terríveis, que a irmã 
soltava, e numa madrugada esse cachorro 
quase me matou porque ele estava deitado, 
cabeça no ladrilho, quando me viu, ele le-
vantou, pensei, “estou perdido, se eu correr 
o bicho pega, se ficar o bicho pega”. Eu gri-
tei para a irmãzinha, e ele veio mesmo, se 
não fosse a irmãzinha eu não estaria aqui 
dando essa entrevista, ele que cuidava da 
Santa Casa. Então a minha passagem pela 
Santa Casa está relacionada a esse cachorro 
terrível. Na Santa Casa, eu fiz de tudo, e 
nessa época, houve a abertura da estrada 
Barra dos Bugres e Tangará, que era um 
distrito promissor, então houve uma frente 
que resolveu unir, através da estrada, cida-
des tipo Denise, e outras que são cidades de 
pequeno e médio porte, até chegar a Tan-
gará. Nessa região, Fernando, tinha muita 
malária e eu acredito também, que febre 
amarela, e esses pioneiros eram atacados 
e vinham para Cuiabá, muitos chegavam 
com lesão renal, eram obrigados a fazer 
diálise renal, mas não tinha equipamento 
na época, e nós fazíamos diálise peritoneal, 
e eu fazia muita diálise peritoneal, porque 

eu vim como médico do interior, médico 
do interior fazia diálise peritoneal, ele cui-
dava de hipertenso, diabéticos, eu me lem-
bro também de ter passado noites e noites 
na Santa Casa, controlando crises diabéti-
cas, daquelas de seiscentos, de setecentos 
de glicemia, e eu ficava colhendo sangue e o 
laboratório me dando resultados, e a gente 
controlando ali com insulina, eu fiz tudo na 
Santa Casa, operei vesícula, estômago, hér-
nia, a parte ginecológica. Aí, depois, com a 
inauguração do Hospital Geral, mais volta-
do à área de ginecologia obstetrícia, a San-
ta Casa ficou em segundo lugar. E eu não 
tinha também muito tempo porque, a essa 
altura, em sessenta e seis eu já tinha que 
tomar conta do Hospital Adauto Botelho, 
e em sessenta e oito eu tinha a secretaria de 
educação, então eu já não podia participar 
daquela mesa de conversas da Santa Casa 
na época. Você sabe que em mil novecen-
tos e sessenta, o ano que eu me formei em 
medicina, existiam no Brasil só vinte e três 
escolas médicas, vinte e três, hoje nós temos 
por volta de duzentos e quarenta e sete, 
duzentos e quarenta e oito, em funciona-
mento, para funcionar nós temos mais cin-
quenta, o país que possui a maior escola de 
medicina do mundo, o dobro dos Estados 
Unidos. Cuiabá, em mil novecentos e ses-
senta, tinha cinquenta e seis mil habitantes, 
hoje, o CPA tem cento e vinte, então, é um 
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bairro de médio porte de Cuiabá. Chegar 
ao Coxipó, que era o segundo distrito, era 
uma aventura. Então, como disse, eu não 
tinha muito tempo, Fernando, para fre-
quentar a Santa Casa e ficar ali atendendo 
a Portaria da Santa Casa, porque não tinha 
pronto socorro, não tinha o Samu, não ti-
nha nada, e nas emergências iam pessoas 
pobres, que sempre houve a questão da me-
dicina dos ricos e a medicina dos pobres, 
não é de agora não, isso sempre houve, e os 
pobres iam para a Portaria da Santa Casa, 
na Portaria da Santa Casa tinha os médicos 
que faziam os plantões, e alguns ilustres, 
como governador do estado. E a portaria 
era para os médicos novos, eu atendi muito 
naquela Portaria da Santa Casa, eu achava 
tão engraçado, que Portaria da Santa Casa, 
hoje em dia tem tantos nomes sofisticados, 
e não funciona, hoje em dia é PSF, é UPA, é 
policlínica, e nada funciona, continua uma 
desgraça.

Fernando Tadeu: O senhor pegou a época 
em que o médico atendia em casa?

Gabriel Novis Neves: Sim, e do médico 
que tinha cobrador (risos). Naquela épo-
ca nem todo mundo ia no consultório do 
médico, não existia plano de saúde ainda. 
A situação era a seguinte, você tinha dois 
tipos de pacientes, os que pagavam e os 

que não pagavam, os que não pagavam 
tinham o nome de indigentes, aí desapa-
receu o indigente e ficou não pagantes, aí 
aparece o INPS com aquela tabelinha pe-
quenininha e há quarenta anos o plano de 
saúde, eu tenho oitenta anos, praticamente 
cinquenta e cinco anos de formado, então, 
o plano de saúde é recente. Hoje o plano 
de saúde está quase no nível do INPS. E, o 
indigente não pagante, hoje é uma massa 
muito grande, porque você pode colocar 
nesse rolo aí também os pacientes do SUS, 
então, setenta e cinco por cento da popu-
lação brasileira, isso dá cento e cinquen-
ta milhões de habitantes. A saúde ficou 
dessa forma no momento em que o país 
deixou de investir em saúde, e é ridículo 
o investimento do Brasil em saúde, é ridí-
culo. Educação e saúde têm orçamentos 
ridículos, o que aconteceu é que o INPS 
foi transformado em SUS e o SUS é muito 
limitado, não tem recursos, e a população 
brasileira é pobre, vou repetir aqui, setenta 
e cinco por cento de duzentos milhões de-
pende única e justamente do SUS, e o SUS 
não tem condições. E aí, se você entrar nos 
dados, se você aprofundar, por exemplo, 
no número de municípios brasileiros que 
precisa transportar um paciente para fa-
zer um exame de sangue, um hemograma, 
uma radiografia de pulmão, é uma coisa 
louca. Você tem que ter ambulância e aí 
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haja gasolina, pneu, motorista, diária, para 
trazer esse doente, para numa cidadezi-
nha, para poder tirar uma um exame de 
sangue etc. Para internação é pior ainda o 
percentual, mas apareceram os planos de 
saúde, esses planos de saúde têm um cus-
to, e o sistema formador do médico hoje é 
totalmente desvirtuado, não tem compro-
misso com a formação, nós não estamos 
formando médico para o Brasil atual, nós 
estamos formando médico para dar lucro, 
esse é o compromisso da educação.

Fernando Tadeu: Doutor Gabriel, voltan-
do à Santa Casa, quem eram os colegas 
daquele período?

Gabriel Novis Neves: Eu me lembro de dou-
tor Antônio Epaminondas, doutor Virgílio 
Alves Corrêa, doutor Paulo Epaminondas, 
doutor Eduardo Levi, doutor Fábio, car-
diologista, hoje é nome do Bairro Doutor 
Fábio, porque tinha uma chácara, ele mor-
reu, aí tomaram, e ficou “Doutor Fábio”, um 
cardiologista, que venceu na vida, doutor 
Alcides Santana, doutor José Leite, doutor 
Antônio Leite, irmão do José Leite, doutor 
Édio Lotufo, primeiro ortopedista de Cuia-
bá, doutor Benedito Canavarros, doutor 
Marcondes, doutor Agrícola Paes de Bar-
ros, mas doutor Agrícola não era médico 
da Santa Casa, mas se o paciente chamasse, 

ele ia atender na Santa Casa, tenho medo 
de esquecer alguém, doutor Silvio Curvo 
é dessa época, eu peguei Silvio Curvo em 
plena atividade, doutor Nicola Miguel Ka-
lix, que foi o primeiro oftalmologista, meu 
avô, Alberto Novis, que também como 
doutor Agrícola Paes de Barros não ia à 
Santa Casa, porque era surdo, ele só aten-
dia no consultório, doutor Ataíde de Lima 
Bastos, eu conheci também, era pediatra, 
doutor Caio Curvo, doutor Porciúncula. 
Poxa, que coisa, com quantos colegas eu 
convivi e quanta história!

Fernando Tadeu: Doutor Porciúncula tra-
balhou na Santa Casa?

Educação e saúde têm 
orçamentos ridículos, o que 
aconteceu é que o INPS foi 
transformado em SUS e o 
SUS é muito limitado, não 
tem recursos, e a população 
brasileira é pobre, vou repetir 
aqui, setenta e cinco por cento 
de duzentos milhões depende 
única e justamente do SUS, e o 
SUS não tem condições.
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Gabriel Novis Neves: Trabalhou na Santa 
Casa!

Fernando Tadeu: Depois ele foi embora 
de Cuiabá?

Gabriel Novis Neves: Doutor Porciúncula 
foi embora, doutor Pereira Leite, traba-
lhava na Santa Casa, e quando mais jo-
vem, eu fiz os partos da filha do doutor 
Pereira Leite a pedido dele. Para mim 
era uma glória doutor Cesário, ele não 
exercia a profissão, mas ele era da dire-
toria da Santa Casa, lembrando que a di-
reção perpétua desde que eu cheguei a 
Cuiabá era do doutor José Monteiro de 
Figueiredo (doutor Zelito), doutor Cló-
vis Pitaluga era perpétuo na Maternida-
de e no Hospital Geral (risos), engraçado 
isso, eles dividiam os espaços, eles eram 
meio rivais, eles tinham essa rivalidade, 
doutor José de Faria Vinagre, o pediatra, 
mais ligado à maternidade, por causa das 
crianças, mas ele atendia também na San-
ta Casa, muito disciplinado. Eu falei em 
Alcides Santana?

Fernando Tadeu: Falou de doutor Alcides 
Santana.

Gabriel Novis Neves: Tinha ainda dou-
tor Sebastião Zeferino de Paula, doutora 

Francisca Loureiro Borba, doutor Farid 
Seror, doutor Edgar Sardi, doutor Ciro 
Sodré (médico do Exército), veja só quan-
ta gente, Fernando, é uma pesca que você 
está fazendo, difícil lembrar de todos eles, 
eu acho que estou lembrando dos mais 
antigos, os novos não, os novos vieram 
depois.

Fernando Tadeu: Doutor Eduardo De 
Lamonica Freire?

Gabriel Novis Neves: Ah, muito novo, 
Eduardo De Lamonica Freire, Caporossi, 
Aguilar, eu já era reitor, dava plantão no 
Hospital Geral, e quando eles vinham de 
férias, pediam para fazer estágio, e me aju-
davam nas cirurgias, engraçado, mas tem 
quem estava mais ou menos nessa época, 
o Hitler Malheiros. Que teste, Fernando, 
você está fazendo comigo, e eu não tenho 
nada escrito aqui, nada preparado, mas 
eu estou vendo os mais antigos, porque 
os mais novos eu não vou citar, porque aí 
são dezenas, agora, tinham médicos que 
não exerciam a profissão de médico, mas 
exerciam funções públicas de médico, por 
exemplo, Fernando Plech, alagoano, dele-
gado federal de saúde, e foi durante mui-
tos anos. Faltou citar doutor Henrique de 
Aquino (doutor Aquino), dermatologista, 
estava esquecendo.
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Fernando Tadeu: Todos da Santa Casa?

Gabriel Novis Neves: Sim, doutor Fernan-
do Corrêa da Costa, doutor Hermes Ro-
drigues de Alcântara, que foi anestesista, 
doutor Edésio Cardoso, eu já estava es-
quecendo, que foi o segundo anestesista 
do meu tempo. Aliás, o grande anestesis-
ta foi Navantino, o Hermes foi um tem-
po anestesista e o Edésio foi anestesista 
por muito tempo, ele veio de Poxoréo. E 
Navantino veio de Rosário, por proble-
mas políticos, era PSD, a UDN ganhou a 
eleição, foi demitido, e veio para Cuiabá 
(risos) e o Edésio também, político em 
Poxoréo, perdeu a eleição, aí ele veio para 
cá. Tem esse negócio de vir para Cuia-
bá por causa de política. Quem mais dos 
antigos? Vicente Herculano foi meu co-
lega do primário, agora de medicina ele 
é meu calouro, quando ele chegou aqui 
eu já estava, já era reitor, então eu já era 
muito velho na época, se bem que ele é 
da minha idade, mas ele não pode ser 
incluído naquela turma antiga da Santa 
Casa, que ficava sentado à mesa, esperan-
do que alguém chamasse de pronto. Mas 
eu não esqueci ninguém dessa época não, 
eu acho que foram todos.

Fernando Tadeu: Os consultórios eram 
separados?

Gabriel Novis Neves: Todo mundo tinha 
consultório. Era, uma coisa muito engra-
çada e que eu ajudei a quebrar esse tabu, é 
o seguinte, eu não entendia por que todo 
mundo tinha consulta à tarde.

Fernando Tadeu: É mesmo! Eu me lem-
bro, “tinha de ir ao consultório à tarde”, 
porque eles operavam de manhã!

Gabriel Novis Neves: Porque de manhã 
operavam, tinham emprego, não sei o 
que lá, à tarde era sagrado o consultório. 
E, eu, por causa da universidade, eu arris-
quei ter consultório pela manhã, porque 
à tarde seria impossível deixar a univer-
sidade, mas de manhã atendia de sete às 
dez horas, ninguém nem percebia, porque 
ninguém ia na universidade nessa hora, e 
não era todos os dias. E eu me dei muito 
bem. Hoje todo mundo tem consultório 
de manhã e à tarde, mas eu acho que o 
primeiro a ter consultório pela manhã fui 
eu dessa turma mais nova porque os que 
moravam em casa e tinham o consultório 
na residência, era full time, por exemplo, 
doutor Agrícola Paes de Barros era full 
time, meu avô era full time, doutor Ataíde 
era full time, doutor Caio Corrêa, porque 
eles moravam em casa, qualquer hora 
(som de palmas) batia palma, era uma 
consulta. Mas, depois que a coisa tomou 
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mais ou menos essa linha progressista, e 
começaram a chegar os primeiros especia-
listas aí a consulta era à tarde, tanto que eu 
temia muito o consultório de manhã, de-
pois, Fernando, me acostumei que até hoje 
eu tenho consultório de manhã. E cheguei 
à conclusão que eu também gosto do con-
sultório de manhã, por causa do calor de 
Cuiabá, à tarde é muito quente.

Fernando Tadeu: Doutor Hélio Ponce de 
Arruda era dessa época?

Gabriel Novis Neves: Doutor Hélio Ponce 
eu não falei? Veja que barbaridade! Meu 
Deus do céu! Hélio Ponce, antes de eu ir 
estudar no Rio de Janeiro, eu já admira-
va Hélio Ponce. Ele tinha um laboratório 
perto da Igreja do Senhor dos Passos, eu 
conheci o Hélio Ponce quando ele tinha 
um laboratório de raio-x. Hélio Ponce, 
pioneiro, grande figura humana. Depois 
vieram os outros radiologistas, o IRHPA 
era o Instituto Radiológico Hélio Ponce de 
Arruda, com o pai do Rubens Dario.

Fernando Tadeu: Ah, o IRHPA, instituto 
radiológico, tem o nome do doutor Hélio 
Ponce de Arruda?

Gabriel Novis Neves: IRHPA é Hélio Pon-
ce de Arruda.

Fernando Tadeu: Nunca tinha prestado 
atenção! Qual relação da secretaria de 
saúde com a secretaria de educação? Elas 
devem trabalhar integradas?

Gabriel Novis Neves: Vou repetir pela mi-
lésima vez, sem educação não tem saúde. 
Quer resolver o problema de saúde? Va-
mos investir em educação, mas educação 
voltada para a vida, voltada para o bem-
-estar do sujeito. No momento em que 
a gente tiver um mínimo em educação, 
nós vamos começar a melhorar o índice 
de saúde, é o sujeito que vai exigir que 
na minha rua não pode correr esgoto a 
céu aberto. Por que falam que a saúde 
de Cuba é boa? Nossa saúde é mil vezes 
melhor que a saúde de Cuba, mas é que 
eles têm um grande programa educacio-
nal, não existe analfabeto, todo mundo 
estuda, então, como eles tem um nível 
educacional invejável isso repercute na 
saúde porque a saúde deles é bem inferior 
em relação a nossa. Valorizar a Medicina 
Preventiva.

Fernando Tadeu: E o Santa Helena? Como 
que ele surge? É o primeiro hospital pri-
vado?

Gabriel Novis Neves: Foi o primeiro hos-
pital privado, a primeira cirurgia foi feita 
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em um conselheiro do Tribunal de Con-
tas, e quem operou foi doutor Aécio. Co-
meçou como um grande hospital privado, 
depois caiu na realidade das dificuldades 
de se manter como um hospital privado, 
e se tornou um hospital comunitário, que 
presta imensuráveis serviços à população 
cuiabana. Ele ocupa um espaço muito 
grande e ai de nós se um dia desaparecer o 
Santa Helena. Ali você tem um percentual 
muito grande de SUS, de pacientes com 
baixo poder aquisitivo, e uma maternida-
de, que é a salvação da pobreza.

Hélio Ponce, eu o conheci 
quando tinha um laboratório 
de raio-x  perto da Igreja do 
Senhor dos Passos. Hélio 
Ponce, um pioneiro, grande 
figura humana.

Fernando Tadeu: Em Cuiabá, quando foi 
que houve a transição da saúde pública 
para a saúde privada?

Gabriel Novis Neves: Na década de oiten-
ta, Fernando.

Fernando Tadeu: Trabalhar com saúde é 
difícil?

Gabriel Novis Neves: Não, é diferencia-
do porque você precisa ter alguns pré-re-
quisitos, um é o afeto, se eu trabalho na 
pediatria, se eu trabalho com recém-nas-
cidos, trabalho com criança, meu perfil 
é um, se eu sou geriatra, o meu perfil é 
outro, porque o geriatra, ele não está na 
melhor idade, ele está na idade das emo-
ções e aí eu tenho que ser um profissional 
muito envolvido em traduzir as emoções, 
em entender as emoções e ajudar esse ve-
lho a fazer a travessia. Você sabe que o 
velho tem labilidade emocional e é muito 
sensível às emoções, se você é cirurgião 
você tem que ter outro perfil, então, são 
vários perfis como profissional da área 
de saúde, não existe um perfil definido. 
Já que o médico não existe mais, existe o 
especialista, cada vez você entende mais 
de menos, agora é diferente, então essa 
diferença às vezes pode dar impressão de 
que é difícil trabalhar na área de saúde, 
mas não é mesmo.

Fernando Tadeu: Por que o médico se ves-
te de branco e não pode de outra cor?

Gabriel Novis Neves: Hoje isso é coisa 
muito antiga (risos), Fernando. O médico 
hoje na verdade só veste o uniforme, que 
não é branco, no centro cirúrgico, mas 
é muito difícil você encontrar na atuali-
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dade um pediatra vestido de branco, an-
tigamente vestia-se, porque foi provado 
depois com o conhecimento da psicolo-
gia que o branco apavorava as crianças, o 
branco significa doença, o branco signifi-
ca coisa doida, significa que “se você não 
comer hoje, eu vou te levar no médico, e 
vai tomar injeção”, mas foi o tempo, con-
tudo, o branco significa limpeza, assepsia, 
e o médico tem que estar sempre limpi-
nho, por causa das infecções, das bacté-
rias, por causa de germes. Mas, depois 
que o branco ficou tão popularizado, do 
médico andar de branco em todo o lugar, 
você vai à feira e encontra o médico de 
branco, você vai ao supermercado, o mé-
dico está de branco, você vai ao açougue, 
você vai à padaria, você vai ao banco, isso 
ficou meio ruim. Então, hoje, na clínica 
médica, a maioria dos médicos não tem 
uniforme, eu, mesmo com essa idade, eu 
fui um tradicionalista, só usava branco 
no consultório, eu me vejo, de uma hora 
para outra, de calça e camisa. Eu acho 
que outras cores dão mais aconchego ao 
paciente do que o branco. Agora, pediatra 
não, pediatra já não deve vestir branco. 
Essa questão do médico de branco, por 
exemplo, no centro cirúrgico, o uniforme 
não é branco, é esterilizado, mas é verde, 
é azulzinho-claro, é amarelo, depende 
do hospital, na Femina é verde, azul, o 

próprio vestuário do paciente que você 
examina, por exemplo, no meu consultó-
rio é azul-claro, o branco está perdendo 
essa motivação, porque ele ficou muito 
promíscuo pelo fato do médico sair para 
a rua de uniforme e passar o dia com o 
uniforme, isso dá a impressão de que ele 
chega ao hospital contaminado, dá im-
pressão não, ele chega.

Fernando Tadeu: Um secretário de saúde 
enfrenta muitas dificuldades?

Gabriel Novis Neves: Ele enfrenta só difi-
culdades, secretário de saúde de um Esta-
do pobre como é o nosso é só dificuldade 
porque as necessidades são muito supe-
riores aos recursos que o Estado arreca-
da. E mesmo com esforço, sacrifício, bons 
programas, nós estamos sempre no ver-
melho. Então é assustador se você for ver 
estatisticamente a situação da saúde de 
Mato Grosso, como de todos os estados 
brasileiros, isso não é privilégio de Mato 
Grosso, é de todos os estados brasileiros. 
Agora, nós temos nichos de excelência. 
Essa semana eu examinei no meu con-
sultório uma paciente, ela tinha feito uma 
cirurgia e eu elogiei muito a cirurgia, e 
como é uma paciente nova, eu perguntei, 
“sua cirurgia está tão bem-feita, que eu 
gostaria que você me dissesse o seguin-
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te, foi aqui em Cuiabá que você fez? Em 
que hospital?”, e ela respondeu, “não, foi 
no Amapá”. Então, imagina a visão que 
nós temos, distorcida, de preconceito, 
achando que no Amapá a medicina é de 
péssima qualidade, entretanto, você tem 
excelentes profissionais no Amapá, nós é 
que temos preconceito. Olha, nós temos 
excelentes profissionais em todo o Brasil, 
agora, isso é para poucos, infelizmente, 
nós temos bem definido no Brasil a me-
dicina dos ricos, dos que podem pagar, e 
a medicina dos pobres, um fosso a dife-
rença. Eu frequentemente acompanhei os 
pobres, mas quando eles precisam de um 
simples exame de raio-x de pulmão ou de 
um exame de mamografia as dificuldades 
são incríveis.

Fernando Tadeu: A medicina...

Gabriel Novis Neves: A medicina é uma 
profissão e o médico vive dessa profissão, 
mas bem antigamente ele tinha uma visão 
diferente, ele não tinha ambição de ser mi-
lionário, de ser rico, ele tinha ambição de 
não deixar sua família passar por humilha-
ções e ter o mínimo para uma vida digna, 
ele não tinha máquina de calcular. Hoje 
em dia eu fico bobo de ver médicos, mas 
de outras gerações, com aquela maquina-
zinha. “É ‘tanto’. Se quiser pode pagar em 

dez prestações com juros de ‘tanto’, e fica 
‘tanto’”, eu não sei mexer com aquilo, ago-
ra uma coisa eu digo para você, Fernando, 
não sei se eu digo ou não, porque eu posso 
ser mal interpretado, mas eu vou falar, se 
eu fosse cobrar todas as consultas, cirur-
gias, procedimentos médicos, que eu fiz, 
eu estaria muito melhor financeiramente, 
realmente nunca cobrei em excesso, nun-
ca fui um médico que deixei de realizar 
um procedimento por dinheiro, quem tem 
dinheiro paga, quem não tem não paga, e 
tudo bem, deu para viver bem.

Fernando Tadeu: O senhor tem medo de 
ser operado?

Gabriel Novis Neves: Fernando, graças a 
Deus eu nunca fui operado, eu fiz alguns 
procedimentos, que eu não considero ope-
ração, catarata é um procedimento ambu-
latorial. Eu fui ao hospital porque precisa 
ir ao local, mas com catorze minutos voltei 
para casa, nem tamponamento, nem pon-
to. No outro dia fui lá ver, estava bem, fiz 
outro lado. Eu não considero isso opera-
ção, eu considero isso um procedimento 
ambulatorial. Eu coloquei marcapasso, 
eu também não considero cirurgia   de 
alta complexidade, então eu nunca tive e 
pretendo nunca ter essa sensação de me 
ver diante de “oh, eu vou ter que fazer a 
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retirada da próstata, de um tumor no in-
testino, do pâncreas, do fígado”, eu nunca 
tive isso, mas eu acho que diante de uma 
cirurgia desse tipo, eu teria certo temor, e 
com toda certeza eu ficaria temeroso, eu 
não sinto medo de operar os outros dentro 
da minha área de conhecimento, eu não 
sinto medo não, eu sinto muita segurança, 
tanto que eu opero os meus, operei todos 
os meus irmãos, minhas irmãs, minha fi-
lha, minhas noras e meus netos, estão aí 
à disposição, eu me sinto em condições 
emocionais e técnicas para operar.

A medicina é uma profissão e 
o médico vive dessa profissão, 
mas bem antigamente ele 
tinha uma visão diferente, 
ele não tinha ambição de 
ser milionário, de ser rico, 
ele tinha ambição de não 
deixar sua família passar por 
humilhações e ter o mínimo 
para uma vida digna, ele não 
tinha máquina de calcular.

Fernando Tadeu: E a relação do médico 
com os enfermeiros, como é no cotidiano?

Gabriel Novis Neves: Enfermeiro é uma 
novidade na minha geração, nós tínha-
mos auxiliares de enfermeiro, atendentes, 
o contato que eu tinha era com atenden-
te, me ajudaram em muitas cirurgias, era 
um relacionamento muito interessante. 
Auxiliar de enfermagem já era uma cate-
goria como doutorado, aí vieram as en-
fermeiras, de nível superior, mas eu nun-
ca tive dificuldade nenhuma, e eu acho 
que é uma necessidade numa equipe de 
saúde a presença do enfermeiro, da nu-
tricionista, da psicóloga, da socióloga, do 
fisioterapeuta. Hoje a gente necessita não 
é do médico, a gente necessita de profis-
sionais da saúde, e equipe multidiscipli-
nar, para cuidar de uma complexidade, 
que é o ser humano.

Fernando Tadeu: Eu fiz psicanálise por 
três anos, e uma pessoa indagou, “quan-
tas sessões semanais?”. Respondi, “três”, e a 
pessoa, assustada, proferiu, “nossa, então, 
era grave”, e prosseguiu, “com psicólogo ou 
psiquiatra?”, eu revelei, “psiquiatra”. Com 
essas informações a pessoa deduziu, “en-
tão seu caso era grave mesmo”. Vale ressal-
tar que isso não faz muito tempo.

Gabriel Novis Neves: Quando eu estava 
em atividade acadêmica, eu falava para os 
calouros de todas as turmas, e quando a 
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turma chegou em psiquiatria já não eram 
mais calouros, eram veteranos, e eu disse, 
“olha, eu estou trazendo aqui a professora 
fulana de tal e, antes de mais nada, ela vai 
dar aula para vocês de psiquiatria, vocês 
sabem disso?”. Responderam, “sabemos”. 
Então, aproveitei o momento e indaguei, 
“qual a diferença entre psiquiatra e psicó-
logo?”. Ninguém soube dizer e eu conti-
nuei “a resposta é tão simples, o psiquia-
tra é médico, o psicólogo é psicólogo, só 
isso, são duas categorias diferentes, qual 
a diferença entre aviador e marinheiro? 
Um pilota o avião, o outro pilota um 
navio, só isso”. Então, quando você faz 
análise com psiquiatra, você faz com um 
médico, e o psicólogo, ele é inferior ao 
médico? Não, ele é psicólogo, agora, você 
estuda o currículo do médico, estuda o 
currículo do psicólogo, aí você vai ver 
que o médico tem uma formação muito 
mais abrangente no conhecimento do ser 
humano, mas isso não invalida que você 
não tenha excelentes psicólogos fazendo 
psicanálise. Outra coisa interessante da 
psicanálise, é que tanto o médico como o 
psicólogo têm que ser analisados, depois 
que eles recebem alta, aí que eles podem 
receber os pacientes para fazerem o seu 
trabalho. Interessante isso, é a OAB deles, 
a OAB deles é a seguinte, eles têm que ser 
analisados.

Fernando Tadeu: O meu psicanalista foi 
analisado por mais de dez anos.

Gabriel Novis Neves: É isso mesmo, porque 
é difícil, o ser humano é muito complexo, 
muito complexo o ser humano, a complexi-
dade do ser humano é uma coisa terrível, é 
muito complicado. Eu ainda me sinto total-
mente impotente diante do ser humano, às 
vezes eu fico pensando como que pode criar 
uma coisa tão complexa, e ultimamente eu 
ando encantado com o cérebro. Eu já tive 
uma época que fixei muito no coração, no 
fígado, mas, agora, no cérebro, quero com-
preender porque funciona tão bem, como 
funciona bilhões de neurônios todos conec-
tados a aquilo ali para dar certo, produzir 
esse raciocínio, essa resposta, essa conver-
sação que nós estamos tendo aqui, isso aí é 
computador de última geração, e o homem 
não chegou lá ainda, não entende bem.

Fernando Tadeu: Se o senhor tivesse que 
fazer um curso, faria novamente medicina?

Gabriel Novis Neves: Fernando, eu teria 
que pensar muito ainda (risos), eu não 
daria a resposta de pronto, medicina, eu 
iria pensar muito, pois eu não sei se eu 
iria para a parte cultural, ser músico ou 
me dedicar à literatura, eu não sei não. Eu 
acho que para o meu conforto, eu acho 
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que seria música, adoro medicina, amo 
medicina, só fiz medicina na minha vida, 
mas eu acho que numa segunda chance 
eu iria ser músico, a música toca mais as 
minhas emoções. Eu me emociono mais 
com a música e ainda parece incrível, pa-
radoxal.

Então, aproveitei o momento 
e indaguei, “qual a diferença 
entre psiquiatra e psicólogo?”. 
Ninguém soube dizer e 
eu continuei “a resposta é 
tão simples, o psiquiatra 
é médico, o psicólogo é 
psicólogo, só isso, são duas 
categorias diferentes, qual 
a diferença entre aviador e 
marinheiro? 

Fernando Tadeu: O que o emociona mais 
na vida?

Gabriel Novis Neves: Me emociono mais 
com a música. O ser humano é incrível, o 
ser humano é muito complexo, a música é 
mais entrega. Eu sou apaixonado por mú-
sica, eu queria ser músico. Estou apren-

dendo, parei um pouquinho, que eu estava 
sem concentração, mas vou retomar.

Fernando Tadeu: Dizem que a primeira 
vez que Stravinsky apresentou em um tea-
tro “A Sagração da Primavera”, o público 
entrou em pânico, que teve que chamar 
polícia, isso porque o som era diferente, 
e o cérebro não absorveu, hoje, nós ou-
vimos essa música do Stravinsky, e não 
temos mais a mesma reação.

Gabriel Novis Neves: É porque o próprio 
cérebro não tinha esse registro, ele teve 
que registrar aquilo ali, pois o cérebro é 
de uma complexidade muito grande, eu 
gostaria de passar a minha vida estudando 
a neurociência, as reações, os olhares, os 
sentimentos, o afeto, o toque. O cérebro 
é bonito e a música trabalha muito essa 
parte, a música te leva para dentro do cé-
rebro, não do coração, o coração não tem 
nada, é uma bomba, mas a música te leva 
para dentro do cérebro, a música é uma 
coisa que toca profundamente. O sujeito é 
surdo, é cego e consegue compor partitu-
ra, que coisa! Eu conheço uma passagem 
da vida de Villa Lobos, que eu não sei se é 
verdadeira, mas o sobrinho dele era meu 
colega de turma médica, e ele ria quando 
a gente perguntava se era verdade, como 
todo gênio ele não tem esses compromis-
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sos que nós temos de horário e de rotina 
de pagar as contas, eles têm outro tipo de 
comportamento. E ele recebeu um convite 
na época para fazer um disco na França, 
assinou um contrato, os franceses paga-
ram adiantado e ele deu um prazo, uns 
seis meses para levar todas as partituras, 
chegou os seis meses e nada, os franceses 
pensaram, “ah, maestro, acho que ele se 
esqueceu”, e não sei o que, mas ele não ti-
nha feito nada, aí voltaram a cobrar e tal, 
e Villa Lobos disse, “não, não, está tudo 
pronto”. O dia que ele embarcou no avião, 
ele não tinha nada escrito, o voo demorava 
catorze horas para Paris, e você sabe que 
ele fez todo o trabalho, dentro do avião, 
todas as partituras? Chegou lá e comuni-
cou, “está aqui o trabalho” (risos). Isso aí 
é o que contam, não sei se é verdade, mas 
o Villa Lobos é negócio de gênio.
 
Fernando Tadeu: E tem muito desafio para 
o cérebro, o Parkinson, o Alzheimer...

Gabriel Novis Neves: A medicina é um 
eterno desafio, até hoje morre gente de 
câncer, tanta coisa desenvolvida, cirur-
gia à distância, entretanto, tem gente que 
morre de câncer, nenhum laboratório de 
pesquisa conseguiu descobrir um remé-
dio, isso leva a pensar que não há interesse 
em descobrir esse medicamento, porque 

é de uma fonte de renda muito grande, 
porque quem tem câncer paga horrores 
por uma medicação que não vai produzir 
a cura, e sim, talvez um paliativo para mais 
alguns meses de vida. Então, a gente pen-
sa até nessas bobagens, que podem ser do 
processo do sistema capitalista, em que o 
lucro está acima de tudo e de todos.

Fernando Tadeu: O senhor foi o primeiro 
presidente da Academia de Medicina de 
Mato Grosso?

Gabriel Novis Neves: Fernando, eu fui o 
primeiro presidente, mas eu não fui o pri-
meiro protagonista, nem um dos grandes 
protagonistas. Eu entrei quando estavam 
bem adiantadas as discussões, e acredito 
que isso começou numa conversa de Vi-
cente Herculano com Pororoca, que é o 
nosso saudoso colega, que faleceu, Augus-
to César Régis. E no momento que eles 
discutiam, eu inclusive estava numa si-
tuação difícil de viuvez e quando já estava 
bem adiantado o projeto da academia, aí 
eles me convidaram, e eu participei das 
últimas sessões. Eu fui escolhido, eu acho 
que, por uma generosidade muito grande 
deles, nem tanto pelo meu currículo, foi 
mais para me recuperar do trauma que 
estava passando. E eu fiquei dois anos lá, 
como o primeiro presidente, mas eu não 
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fui o principal protagonista, a ideia não 
foi minha, eu entrei já na parte final, e eu 
vi a minha escolha por unanimidade mais 
no sentido de tentarem me trazer de volta 
para a vida, que o choque de quem perde 
uma esposa é muito grande. Hoje a acade-
mia é uma instituição, lutando aí para se 
firmar, eu fiquei dois anos, Vicente Hercu-
lano veio em seguida, depois o cirurgião 
plástico Fernando de Arruda, na sequên-
cia o saudoso Augusto César, prosseguin-
do o cardiologista Adena, e para comple-
tar esse time inicial, Márcio Canavarros. 
Então, a academia de medicina, acho que 
está consolidada, não tem sede própria, ela 
vive de favores aqui, ali, e de uma pequena 
contribuição dos acadêmicos, com muita 
dificuldade, mas eu creio que está consoli-
dada e é muito difícil morrer alguma coisa 
consolidada. E é uma necessidade, sabe, 
Fernando, porque atrai muita gente, tem 
gente que no início não demonstrava in-
teresse, mas hoje demonstra que gostaria 
de pertencer à academia. Isso para quem 
vem lá da frente é uma situação agradável, 
vários colegas já vieram falar comigo “eu 
gostaria de ser da academia”, os primei-
ros foram laçados. E logo depois houve o 
abandono de um grupo grande também, 
mas agora não, agora está vindo um grupo 
ou outros, de livre e espontânea vontade, 
achando que vale a pena ser da academia, 

mas é muito difícil o horário, muito difícil 
você chegar e falar, “não, vou fazer uma 
reunião por mês, vai ser de manhã, ou à 
tarde, ou à noite, que sempre tem proble-
ma”.  O Alberto Carvalho de Almeida na 
presidência vem fazendo na atualidade um 
trabalho importante, mas tudo sempre foi 
muito difícil, nada é fácil.

Eu me emociono mais com 
a música. O ser humano é 
incrível, o ser humano é muito 
complexo, a música é mais 
entrega. Eu sou apaixonado 
por música, eu queria ser 
músico. Estou aprendendo, 
parei um pouquinho, que eu 
estava sem concentração, mas 
vou retomar.

Fernando Tadeu: Doutor Gabriel, antes de 
terminar, uma mensagem para alguém que 
pretenda fazer ou que estuda medicina.
Gabriel Novis Neves: Fernando, eu tenho 
boa memória, e num determinado mo-
mento da entrevista eu falei que hoje só 
há uma justificativa para um jovem fazer 
medicina, se ele quiser ser um agente de 
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transformação social, porque se ele pensar 
em só ganhar dinheiro com a medicina, 
isso é um crime, um absurdo, ele está pi-
soteando sobre os princípios da medicina, 
se ele for estudante de medicina, pensando 
em status social, ele está sendo logrado, 
que não existe mais esse status social do 
médico, o status social do mundo capita-
lista é o cartão de crédito. Agora, se ele 
realmente chegar e dizer, “eu quero ser 
um agente de transformação social”, reco-
mendo estudar medicina, que é de todas 
as carreiras a mais humana, a mais social, 
pois com isso o jovem vai ter todas as re-
compensas possíveis e vai salvar muitas e 
muitas vidas. Essa é a mensagem que eu 
daria para alguém que vai estudar medi-
cina ou está estudando medicina, agora, 
se você não tiver essa vocação, é melhor 
sair e fazer um concurso para ser lobista... 
(risos)

Fernando Tadeu: Muito obrigado.

Gabriel Novis Neves: De nada. (risos)
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Dr.
Vicente 

Herculano 
da Silva

Fernando Tadeu: Boa tarde, doutor Vicen-
te! Nasceu em Mato Grosso?

Vicente Herculano da Silva: Boa tarde, 
Fernando! Nasci em Cuiabá, no dia de-
zoito de novembro de mil novecentos e 
trinta e quatro, num lugar denominado 
Chacrinha, na beira do rio Cuiabá, no 
bairro do Porto. A Padaria Progresso foi 
uma das primeiras padarias de Cuiabá 
de propriedade de meu pai. Em Cuiabá, 
naquela ocasião, tinham três padarias: 
Progresso, de meu pai, a padaria do seo 
Abelardo Branco e a padaria do seo La-
torraca. No Porto convivi com minha 

família durante a infância, que foi mui-
to boa! Família na minha vida teve um 
estilo diferente do conceito oficial, até 
porque só vim a deter um conhecimento 
maior de meu pai tempos depois.
Na vida tiveram três pessoas que me in-
centivaram a progredir e a continuar firme 
na caminhada, uma delas foi minha mãe, 
Dona Nenê - Josefa Martinha da Silva, 
poconeana, de Forquilha, Tanque Novo, 
mesmo lugar da famosa Doninha de Tan-
que Novo, uma pessoa com pouca instru-
ção, que sabia apenas escrever o nome. 
Outras foram o meu padrinho, José Pou-
so Salas, espanhol, conhecido como Pepe, 
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e a minha madrinha, Auribelina Ribeiro 
Leite, conhecida como professora Sinhá. 
Essas foram as pessoas que forneceram a 
minha primeira visão do mundo e apoia-
ram em tudo. 
Fui alfabetizado pelas mãos da minha 
madrinha, professora da Escola Senador 
Azeredo. Minha madrinha se interessou 
tanto em ajudar que eu fiz o primeiro ano 
com ela, sendo o único homem da turma, 
e foi uma experiência única. Uma profes-
sora diferente, bastante dura, cobrava as 
tarefas, e me assumiu. Eu tive muita difi-
culdade com matemática, não conseguia 
decorar, então ia à casa dela, e ela dava 

de tarefa a incumbência de memorizar 
a tabuada e, como eu tinha uma cabeça 
dura de gravar, ela parece que da primei-
ra vez aceitava, da segunda se irritava, 
usando uns chinelinhos daqueles de salto 
fino com pompons da época, e caso não 
aprendesse, batia mesmo. Eu tinha que fi-
car preparado de qualquer maneira para 
dar conta do recado, e fora isso, nos ou-
tros processos de alfabetização, não houve 
maiores dificuldades. 
Com professora Sinhá eu compartilhei a 
infância porque a minha mãe voltou-se 
para o lado doméstico. Com isso eu vivi 
uma temporada com minha madrinha, 
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outra com meu padrinho, tendo conhe-
cido o cotidiano do bairro do Porto. Eu 
me lembro dos aniversários das famí-
lias importantes. Minha madrinha fazia 
questão que eu entregasse o presente para 
o aniversariante, e eu me recordo também 
do carnaval de mil novecentos e trinta 
e nove. Nesse carnaval, meu padrinho 
Pepe, que tinha um fubica, daqueles Ford 
conversível, preparou o carro para o cor-
so, e minha madrinha fez duas fantasias, 
sendo uma para mim e outra para minha 
irmã, e todos nós participamos do corso 
daquele carnaval tanto no Porto quanto 
na Cidade (centro). A serpentina e toda 
movimentação do carnaval de mil nove-
centos e trinta e nove marcaram minha 
vida. O carnaval de antigamente era mui-
to presente não somente no Porto, mas 
em toda a cidade. Tinham os desfiles, os 
corsos, os entrudos, influência do carna-
val português. Eu vivi intensamente essa 
maravilhosa experiência. 
Mas havia algo que não conseguia encon-
trar explicação, e aqui um parêntese, na 
Padaria Progresso, de propriedade da mi-
nha família, o meu padrinho era o gerente, 
pois nessa época meu pai encontrava-se na 
Espanha, e no carnaval eles programaram 
participar do Cordão Estrela do Oriente. 
No dia do carnaval teve um empregado da 
Padaria Progresso, Tuca, que se fantasiou 

travestido de porta- bandeira, dançando 
de forma exuberante perante nós, que fi-
camos estupefatos. Passaram-se os dias de 
carnaval, aí eu perguntei, nessa época eu 
teria sete, oito anos de idade, “e o Tuca, 
não apareceu?”, aí me responderam, “ele 
morreu!”, e novamente indaguei, “morreu 
de quê?”, e me disseram, “morreu do casa-
mento”. E até hoje não tive uma explicação 
sobre o caso, que marcou bastante a mi-
nha imaginação. 

Fernando Tadeu: Como o senhor lida com 
a morte?

Vicente Herculano da Silva: Do lado da 
minha madrinha, professora Sinhá, tem 
um fato que marcou a minha vida, que 
foi a primeira experiência com a morte, 
e que ainda hoje me consome, embora 
tenha passado por várias transformações, 
até porque sou médico psiquiatra, no en-
tanto, antes eu não pensava em fazer essa 
especialidade, aliás, nem imaginava, esta-
va fazendo cirurgia, frequentei os hospi-
tais, etc. Então, atente para as experiên-
cias que tive com a morte. Primeiro foi a 
morte da mãe da minha madrinha, que 
eu chamava de vovó Lulica, e que veio a 
falecer na esquina do Beco Sujo. No dia 
do funeral, eu, que era muito pequeni-
ninho, vi que no ritual as pessoas muito 
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respeitosamente se benziam com flores 
de laranjeiras, deixando para mim a pri-
meira imagem do que é a vida e do que 
é a morte, um filme de como é que tudo 
acontece. E isso ficou entre as coisas que 
nunca consegui esquecer mesmo tendo 
passado tanto tempo. 
Outro acontecimento no que diz respeito à 
morte é o seguinte, eu tive poucos amigos 
na infância, e fui muito ligado a minha 
madrinha. Professora Sinhá tinha um so-
brinho, filho do Luiz de Farias, que tinha 
um boliche no Beco Quente, chamava-se 
Luenir. O Luenir era um dos poucos ami-
gos da infância, que de repente sumiu, e aí 
eu perguntei a minha madrinha do para-
deiro dele, e ela me respondeu, “ele mor-
reu”, e voltei a indagar, “morreu de quê?”. E 
ela me disse, “de apendicite”. Imagina um 
rapaz que devia ter dez, doze anos, morrer 
de apendicite. Esse acontecimento tam-
bém me marcou profundamente, como é 
que alguém desaparece de uma hora para 
outra. Quando temos uma relação muito 
próxima com as pessoas, e essa relação é 
rompida, a gente fica a ver navio. 
Uma outra experiência que tive com a 
morte. O pai da minha madrinha, seo An-
tônio Lebrinha, trabalhava com a conces-
são de alimentos para a Polícia Militar. A 
Polícia Militar naquela época era bastante 
maltrapilha, e o guarda-livros dela era seo 

José Escala, que morava na Rua Senador 
Metelo, quase esquina da Escola Senador 
Azeredo, numa casa que, hoje não sei 
descrever, lembro apenas que tinha um 
portão e uma porta aberta. O contador 
seo José Escala teve o seu filho afogado, 
e minha madrinha, por ser muito ligada 
à família dele por conta da relação de tra-
balho, quando ficou sabendo que o corpo 
fora encontrado disse, “Vicente, vamos 
lá”, e fomos ao local. Foi um choque para 
mim, porque a casa tinha uma área aberta 
e o filho do seo José Escala ali se encon-
trava esticado no chão, todo carcomido de 
peixe, entendeu? Uma figura transforma-
da. “Olha, moço, só sei que passei dias e 
mais dias dormindo abraçado com minha 
madrinha, suava com aquele calor dana-
do, com aquela visão macabra do que era 
realmente a morte”. 

O carnaval de antigamente era 
muito presente não somente 
no Porto, mas em toda a 
cidade. Tinham os desfiles, os 
corsos, os entrudos, influência 
do carnaval português. 
Eu vivi intensamente essa 
maravilhosa experiência. 
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Uma outra morte que também marcou, 
porque depois também tiveram outras 
situações, mas em diferentes contextos, 
foi a morte da professora Carlinda Mo-
reira, maior amiga da minha madrinha 
Sinhá. Ela lecionava na Escola Barão de 
Melgaço, e minha madrinha na Escola 
Senador Azeredo, mas eram muito ami-
gas. E minha madrinha, conversando 
com uns amigos, ficou sabendo que sua 
amiga, professora Carlinda Moreira, en-
contrava-se na agonia. Eu não sabia o que 
era agonia, e um dia minha madrinha me 
convidou para ir ao funeral, o velório foi 
na rua Quinze de Novembro (rua Gran-
de), porque a família era muito tradicio-
nal e gozava de grande importância no 
cenário da cidade. 

Imagina um rapaz que 
devia ter dez, doze anos, 
morrer de apendicite. Esse 
acontecimento também me 
marcou profundamente, como 
é que alguém desaparece de 
uma hora para outra.

Foi, portanto, esse o momento e o motivo 
que me fizeram refletir sobre a finitude da 
vida, de desejar descobrir de onde viemos, 

por que estamos aqui e para onde vamos, 
entender o significado da vida. Talvez fora 
isso que me levou mais tarde à decisão de 
desistir da área de cirurgia para a área de 
psiquiatria.

Fernando Tadeu: Como era o bairro do 
Porto em Cuiabá?

Vicente Herculano da Silva: A rua Quinze 
de Novembro era muito bonita, tinha um 
canteiro no meio, e as moças da sociedade 
andavam de braços dados, correndo para lá 
e para cá, de cima para baixo, de baixo para 
cima, tinha a fina flor da sociedade no que 
diz respeito à economia. Todo progresso, 
toda economia, toda vida econômica e fi-
nanceira de Cuiabá começava e terminava 
ali na barranca do rio Cuiabá. Eu tenho até 
hoje, graças a Deus, uma memória muito 
boa. Eu me lembro de todos os grandes 
empreendedores, que exerceram ativida-
des na rua Grande na área do comércio, 
da navegação do rio etc. Começava ali pela 
beira do rio, Chileno (Olavarria), Faustino 
da Casa Branca, havia lá um dos únicos na 
cidade que tinha “carrinho”, naquela época 
não chamava táxi, chamava-se “carrinho”, 
que eram os Curvos, uma portinha e uma 
janela. Tinha a família Gattass, que tem um 
peso muito grande na história, e em vários 
setores da cidade, Dona Sofia Gattass e o 
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velho Gattass. Tinham uma amizade tão 
grande com a minha mãe, que acabei sen-
do afilhado do esposo da dona Elmaz Gat-
tass Monteiro, seo Francisco Monteiro. A 
minha irmã foi batizada pela dona Elmaz, 
filha do Velho Gattass. O meu irmão Bos-
co foi batizado pela dona Lourdes Gattass. 
Uma história contagiante. Eu me lembro 
do Ivens Scaff, e do casal Gattass, o velho 
Gattass, aos domingos, reunia toda família 
e afilhados, um evento bonito, marcante. 
E caminhando, vinham os Salies, a Mar-
tinha (costureira), que não tinha aquela 
expressão toda, mas era costureira, borda-
deira. Tinha o Elesbom, Federico Pedro, e 
os Curvos. Tinha o Eugênio Curvo, pai do 
Zé Guilherme. Subindo, Abelardo Branco, 
a família do Coronel Iporã, Ricardo Fer-
nandez (meu tio), os Mesquitas, o Neif 
Feguri, Chico Meque, Xaminga, dona Pi-
cucha, que era esposa de um dos Curvos, 
doutor Cesário Neto, Silvio de Carvalho, 
a família do Benjamin Duarte, essa famí-
lia tinha uma mansão bonita, seo Abelar-
do Garcia da farmácia, e meu padrinho, 
que tinha uma área boa, era uma pessoa 
bem-sucedida, mas acabou em situação de 
penúria. Ele tinha na rua Quinze de No-
vembro quase que uma chácara. E, Matilde, 
que era uma figura folclórica da Igreja São 
Gonçalo, seo Moisés, que fazia os Cururus, 
os Migueis etc. 

Cuiabá era uma cidade alegre! No Porto 
as ruas eram poucas e os nomes desapa-
receram de cena, Beco Sujo, Beco Quente, 
Beco da Marinha, Beco da Pedra Vinte e 
Um, e aqueles becos depois foram sumin-
do, Beco do Suvaco etc. 

Eu tenho até hoje, graças a 
Deus, uma memória muito 
boa. Eu me lembro de todos os 
grandes empreendedores, que 
exerceram atividades na rua 
Grande na área do comércio, 
da navegação do rio etc.

O Beco Sujo fazia esquina com a casa 
onde eu morava. E como toda beira de 
rio, no Brasil todo tem uma história, 
um folclore, que diz serem esses locais 
de alcoólatras, desocupados, prostitutas. 
Então eu vivi realmente tudo aquilo aos 
sábados e domingos.  Era um beco muito 
estreito, hoje acabou, não existe mais, e 
era muito, muito estreito, e de um certo 
ponto ele alargava para dentro. Então, o 
pau quebrava, a gente do quintal da nossa 
casa ouvia os escândalos, as gritarias, era 
uma coisa marcante. Como também do 
outro lado, na beira da margem do rio, do 



66 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso Vol.  1 -  maio -  2023

ENTREVISTA Vicente Herculano da Silva

outro lado da rua Quinze de Novembro, 
onde tem a praça Luís de Albuquerque, 
ali também tinha prostituição. Beco da 
Marinha, Beco Quente, localizavam-se, 
portanto, na entrada da cidade.  
O embarque e desembarque no Porto 
eram uma coisa fantástica, eu, com os 
meus seis, oito anos, na padaria do meu 
pai, onde a eletricidade não chegava, e 
eles tinham que comprar lenha para as 
caldeiras para alimentar os fornos. E tinha 
aquelas mucutas de lenhas, aqueles ma-
ços e maços, eu trepava naquilo e ficava 
horas e horas, quando começava a dar o 
primeiro apito lá no saladeiro, onde hoje 
é a Sadia, eu ficava embevecido, parado, 
até quando o barco chegava na beira do 
rio, e quando atracavam grandes lanchas, 
“Filosofina, Guaporé, Iguatemi”, era uma 
festa maravilhosa. O povo descia para re-
ceber as pessoas. E tem duas chegadas que 
marcaram, uma foi do Arnaldo Estevão de 
Figueiredo, ele ainda não era governador, 
mas me lembro bem, foi uma festa, e sem-
pre tinha uma pessoa para embarcar, com 
música para registrar o momento. Uma 
outra chegada triunfal, do doutor Agrícola 
Paes de Barros, ele era deputado federal, 
no Rio de Janeiro, foi uma recepção gran-
de. Em quarenta e dois, a chegada de Ge-
túlio Vargas foi impressionante, fantástica. 
Fora isso, as festas populares. 

Fernando Tadeu: Teve grandes mestras?

Vicente Herculano da Silva: Tive grandes 
mestras, a minha madrinha no primeiro 
ano, depois não pôde continuar, além dis-
so eu tive três outras mestras, que mar-
caram muito, a professora Rain Galvão, 
a professora Ana Leite de Figueiredo e a 
professora Isabel de Campos. Professora 
Isabel de Campos, depois de aposentar-se 
como professora, trabalhou no cartório. A 
diretora do Senador Azeredo era a profes-
sora Poná, uma figura histórica e singular. 
Ela ficou viúva e exerceu a viuvez ao es-
tilo das mulheres gregas, vestia de preto 
de ponta a ponta, meias e sapatos, cabelo 
bem branco. Ela era tão brava que as pes-
soas e os alunos tremiam de medo. Eu me 
lembro que naquela época se ela chamasse 
“Herculano, na diretoria”, eu me desmon-
tava todo. E ela batia duro. Fisicamente ela 
não me bateu, mas a professora Ana Leite, 
essa me marcou, ela tinha um pedaço de 
tábua, e quando se bobeava, ou pela con-
duta ou porque não aprendia, ela vinha de 
lá e socava aquele pau, você tinha que ficar 
se defendendo. Hoje, eu agradeço aquela 
forma adotada. Terminei o quarto ano, fui 
fazer o curso de admissão, e depois pros-
segui com os estudos. 
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Cuiabá era uma cidade alegre! 
No Porto as ruas eram poucas 
e os nomes desapareceram de 
cena, Beco Sujo, Beco Quente, 
Beco da Marinha, Beco da 
Pedra Vinte e Um, e aqueles 
becos depois foram sumindo, 
Beco do Suvaco etc.

Fernando Tadeu: Gosta de festas?

Vicente Herculano da Silva: Eu gosto mui-
to de lembrar dos natais daquela época, 
era uma festa belíssima. Nós saíamos com 
meus primos, os filhos do meu padrinho, 
para correr presépios, pegar pitombas, fi-
cava embevecido com toda aquela movi-
mentação, o presépio do Zé Brasil deixou 
marcas, e hoje não vejo mais isso. A missa 
do galo também deixou lembranças. Até 
hoje, quando eu entro na Igreja São Gon-
çalo e vejo do lado direito um altar que 
tem em mármore o Cristo deitado, lembro 
de uma missa do galo que eu fui com mi-
nha mãe, dormi tanto durante a celebra-
ção, que desmaiei, e quando terminou a 
missa, ela me chamou, acordei, tendo fi-
cado a imagem semelhante a um conto do 
Machado de Assis, que eu acho fantástico, 

embora tenha outra conotação. Portanto, 
correr presépios, participar das festas de 
São João, dos carnavais, do primeiro do 
ano, tudo era sagrado. Eu recordo que mi-
nha mãe fazia tudo com muita dificuldade, 
arrumava roupa nova, tudo para a gente 
vir para a matriz, para poder participar da 
missa, da procissão de encontro, e aquilo 
era uma festa. Éramos uma família muito 
agregada. Lembro de uma coisa marcante, 
minha mãe resolveu fazer uma viagem para 
Poconé, e nós fomos de carroça. Acredito 
que eu tinha uns cinco, quatro ou seis anos. 
Fomos de carroça, fez matula, ela costurava 
aqueles paletós, aquelas coisas de flanela, a 
roupa que usávamos. E fomos de carroça 
até Poconé. Depois de Poconé, nessa pró-
pria carroça, fomos para o sítio da Forqui-
lha, do Tanque Novo, visitar o lugar onde 
foi o núcleo da família dela. Aí, nós ficamos 
num barraco, numa casa muito modesta, 
que tinha um batente um pouco saliente e 
lá eu peguei o tal do “dordolho”, que hoje 
a oftalmologia conhece como conjuntivite 
catarral, pregava os olhos de manhã, antes 
de lavar eu tinha que sair como cego, pu-
lar aquela coisa lá para fazer lavagem, tudo 
muito precário, muito rudimentar. Os fun-
cionários da padaria viviam também dessa 
forma. Mas, em síntese, Cuiabá era uma 
cidade diferente, com dificuldades, e isso 
ficou de lembrança. 
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Fernando Tadeu: Sentia falta de algo em 
especial?

Vicente Herculano da Silva: Eu senti mui-
ta falta do meu pai, tinha a minha mãe e 
o meu padrinho, mas sentia falta mesmo 
de meu pai. Na época, qualquer dinheiri-
nho que eu tinha, eu corria para comprar 
as bananas fritas da dona Nhaca, mãe do 
Bulhões, que tinha um bolichozinho, e 
guardava dinheiro para ir também na bo-
leira Xaminga, vizinha do doutor Cesário 
Neto. Uma coisa que também me marcou 
foi que, hoje, onde está o Museu da Beira 
Rio, tinha uma peixaria. E mais embaixo, 
na barranca do rio, tinha seo Manoel, que 
nas madrugadas fazia café que era servido 
nas latas de leite condensado arrebitada, e 
era um café com leite de sabor extraordi-
nário, eu guardava todo dinheiro que ga-
nhava, e quando eu ia lá com a minha mãe 
para comprar peixe, ou qualquer outra 
coisa, fazia questão de tomar o café com 
leite naquela sujeira, em que ele só balan-
çava a lata e em seguida servia o outro, 
mas era de uma beleza indescritível. Na 
parte dos peixes tinha uma senhora com 
uma bacia enorme, e mesmo com aquele 
calor vendiam peixe. Era uma época que 
parecia ter muita fartura, foi muito bom 
viver tudo aquilo.

Fernando Tadeu: O senhor nasceu quando?

Vicente Herculano da Silva: Dezoito de 
novembro de mil novecentos e trinta e 
quatro, em Cuiabá.

Lembro de uma coisa 
marcante, minha mãe resolveu 
fazer uma viagem para Poconé, 
e nós fomos de carroça. 
Acredito que eu tinha uns 
cinco, quatro ou seis anos. 
Fomos de carroça, fez matula, 
ela costurava aqueles paletós, 
aquelas coisas de flanela, a 
roupa que usávamos.

Fernando Tadeu: Parteira?

Vicente Herculano da Silva: Parteira, e foi 
bom você tocar nesse assunto porque vou 
dar uma explicação do porquê me chamar 
Vicente Herculano da Silva. Naquela épo-
ca, havia parteira, não havia atendimen-
to do obstetra. Às vezes tinha obstetra e, 
por isso, por causa de uma história mi-
nha é que eu acho que minha mãe teve 
também a função de aparadora, porque, 
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quando nasci, o doutor Silvio Curvo per-
guntou para minha mãe, “qual é o nome 
que vai dar para esse menino?”, e minha 
mãe respondeu “olha, o pai dele pediu que 
se nascesse homem daria o nome do avô 
paterno espanhol, Vicente, e se fosse mu-
lher daria o nome da avó materna espa-
nhola, Francisca”, então ficou Vicente. Aí 
que vem o detalhe, ele falou, “dona Nenê, 
será Vicente, mas coloque Herculano”, aí 
minha mãe ficou indecisa, dizendo, “mas”, 
e doutor Silvio Curvo explicou, “não, Her-
culano foi um grande escritor português, 
e ele será um rapaz inteligente”. Então fi-
cou Vicente Herculano, com o sobrenome 
“da Silva”, que era o nome da minha mãe. 
Tanto é que, por conta disso, nas diver-
sas vezes que fui para Portugal, sempre 
me perguntavam se eu tinha descendên-
cia do Alexandre Herculano que vivia no 
Brasil. E eu tinha sempre que explicar que 
não, que foi o obstetra que acompanhou o 
parto da minha mãe que sugeriu. E como 
nós éramos filhos naturais, não podíamos 
colocar o nome do pai, isso é anterior à 
Constituição de mil novecentos e oitenta 
e oito, mas depois o Herculano começou 
a ficar como sobrenome de família, e eu 
fiquei identificado como Vicente Hercu-
lano. Naquele período minha irmã Fran-
cisca casou-se, depois descasou, e voltou 
ao antigo nome de solteira, Francisca Her-

culano, assim como Geraldo Herculano e 
Edna Herculano. Já o último dos meus 
irmãos não sei por que não ficou com o 
nome Herculano, pois foi registrado como 
João Bosco da Silva. 

Fernando Tadeu: Que história fascinante!

Vicente Herculano da Silva: Aí, também 
tem uma história, foi muito bom você lem-
brar, Fernando, eu sofri muito preconcei-
to, vivi uma situação de bullying terrível 
em quase todas as fases da minha vida, 
superando isso muito tempo depois. Por 
quê? Porque eu não entendia o motivo de 
a minha família ser diferente das outras, 
eu não tinha pai, só tinha mãe, entendeu? 
Aí vem uma nova situação, eu comecei a 
falar desde o primeiro ano do primário até 
o curso de admissão que eu me chamava 
Vicente Fernandez, nem colocava o nome 
da minha mãe, entendeu? E numa natura-
lidade terrível, não sei o motivo, mas eu ti-
nha raiva, tinha mágoa do meu padrinho, 
porque ele que fez o registro de todos os 
meus irmãos, menos o último, do Bosco, 
em todos ele foi ao cartório, e ficou como 
o responsável pelo nosso registro de nasci-
mento, José Pouso Salas, que era meu pa-
drinho, e eu não entendia a falta do nome 
do meu pai, Geraldo Fernandez Pita, não 
entendia, e fiquei com essa mágoa durante 
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muitos anos. Eu só vim descobrir o mo-
tivo muito tempo depois, quando estive 
na Espanha, numa das primeiras visitas, 
conversando com meus irmãos espanhóis, 
com as cunhadas. Na época em que eu 
nasci a Espanha estava no período da 
Guerra Civil, aquela guerra terrível e meu 
pai, na cidade onde ele viveu e morreu, 
San Saturnino, era um líder muito respei-
tado pela comunidade, que era católica, 
e na época do Franco quem mandava lá 
não eram os militares, eram os chamados 
curas, e para cada município, cada distrito, 
cada pueblecito como eles chamavam, era 
designado um gestor, e meu pai foi gestor 
ou exerceu  alguma outra função, que eu 
não consigo me lembrar, mas ele era um 
guardião lá na Espanha, dos reis da Espa-
nha, e se descobrissem que ele tinha filho 
natural em qualquer parte, era destituído 
de TODA responsabilidade, e sofria inclu-
sive punição. Então hoje eu o perdoei jus-
tamente por causa disso, e até as famílias 
lá guardaram esse segredo a quatro chaves. 
Só quando eu fui a primeira vez à Europa 
com a finalidade de saber a origem minha 
na Espanha, é que eu vim a saber dessa 
história, que por trás disso tem repercus-
são tanto em Cuiabá como na Espanha. 
Na Escola Senador Azeredo, apelidado de 
Peixe Frito, eu era “Vicente Fernandez”, 
apelidado de filho do pau oco, e fiquei 

com esse apelido até terminar o primário. 
Como naquela época eu era muito cabeçu-
do, às vezes me chamavam de Vicente Sete 
Cabeças. A gente sofria muito por conta 
disso, como todos os meus irmãos, só que 
depois de um tempo nunca mais discuti-
mos o assunto, mas eu sofri bullying. No 
curso de admissão, para fazer a matrícula 
no São Gonçalo, precisava da certidão de 
nascimento, e quando entreguei a certidão 
de nascimento, eu tive que deixar de ser 
Vicente Fernandez, com z, e passar a ser 
Vicente Herculano da Silva. 

Fernando Tadeu: Nunca tentou colocar o 
sobrenome paterno?

Vicente Herculano da Silva: Na Espanha 
aventou-se a possibilidade de colocar 
o sobrenome do meu pai por causa da 
Constituição Federal de oitenta e oito. 
Mas eu sempre fui claro para eles, antes 
da ideia tomar forma, “sou filho de Geral-
do Fernandez Pita, mas não vim atrás de 
herança, não vim atrás de nada, eu vim 
aqui apenas conhecer o lugar que meu pai 
nasceu, onde ele viveu, e fazer uma home-
nagem póstuma”, então, todas as vezes que 
eu vou a San Saturnino, eu vou ao cemi-
tério. Ele foi enterrado naquela tradição 
espanhola antiga, muito católica, ao lado 
da igreja, mas depois, com a modernidade, 
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eles inauguraram um cemitério. A comu-
nidade é muito pequena, mil e quinhentas 
a duas mil pessoas, fizeram um cemitério, 
onde agora ele se encontra enterrado e en-
terrou os filhos. Foi essa a situação que me 
marcou muito. 

...eu sofri muito preconceito, 
vivi uma situação de bullying 
terrível em quase todas as fases 
da minha vida, superando isso 
muito tempo depois.

Fernando Tadeu: Essa situação provocou 
muita revolta?

Vicente Herculano da Silva: Eu ficava re-
voltado pelo fato de viver dois mundos, 
quer dizer, um mundo da família orga-
nizada, que era a família dos Gattass, a 
família da minha madrinha, aquela coisa 
toda, e o outro mundo pressionado pela 
sociedade, pela comunidade escolar. Ser 
filho, nessa época, de família de baixa 
renda, com a carga muito forte de ser fi-
lho natural, filho de fora do casamento, 
não era fácil. Mas hoje, eu tenho, Fernan-
do, um orgulho que você não faz ideia 
quando eu mostro a minha carteira de 
identidade, e faço questão de mantê-la, 

não mudo. Está aqui, “Vicente Herculano 
da Silva, filho de Josefa Martinha da Sil-
va, pai ignorado”, agora eles não colocam 
mais pai ignorado, colocam um tracinho. 
Descobrir a origem do meu pai foi difícil, 
mas valeu. 

Fernando Tadeu: Como seu pai conheceu 
sua mãe? 

Vicente Herculano da Silva: Tenho duas 
pistas porque nunca se abordava sobre esse 
assunto em minha casa e eu nunca tive co-
ragem de conversar com a minha mãe. Mas 
tinha um primo que conhecia a história e 
contou que meu pai veio da Espanha na 
década de trinta, onde nasceram os quatro 
filhos, eu nasci em trinta e quatro, minha 
irmã em trinta e seis, o outro irmão em 
trinta e nove, e o último em quarenta. Es-
tabelecido em Mato Grosso, ele precisou 
fazer uma viagem para a Espanha, arreben-
tou a Segunda Guerra Mundial, em 1939, 
e não teve condições de voltar. Retornou a 
Cuiabá somente em mil novecentos e qua-
renta e cinco, quando terminou a guerra, 
por isso que relacionamento mais próximo 
com meu pai só tive mesmo de mil nove-
centos e quarenta e cinco a mil novecen-
tos e quarenta e seis, pois ele voltou para a 
Espanha assim que nasceu o último irmão 
meu, somos cinco irmãos. 
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Em Cuiabá, meu pai era muito amigo do 
seo Vieira, dono da Farmácia Vieira, e 
trabalhava como agiota, eu não sei se ele 
que emprestava dinheiro para seo Vieira 
ou seo Vieira que emprestava dinheiro 
para ele, mas o mais razoável era ter sido 
ele quem emprestasse dinheiro para o seo 
Vieira, porque ele era uma pessoa muito 
abastada, embora não tenha dado essa 
condição para nós, mas também perdeu 
tudo. E desse contato teria pedido ao seo 
Vieira para apresentar uma companheira 
para ele. 
Tem uma outra história que minha mãe 
sempre contava, ela falava que foi domés-
tica, trabalhou na casa da dona Filhinha 
Machado, que era irmã da dona Velha, que 
é mãe do Ênio Vieira, esse pessoal todo, e 
trabalhou lá, onde tinham muitas festas, 
contava histórias sobre Zulmira Canavar-
ros, que morava numa casa perto da Praça 
Boa Morte. Então, a segunda hipótese é 
que meu pai, como padeiro, entregando 
pão a cavalo e nos burros, nessas idas e 
vindas, conheceu a minha mãe. 
Um dia destampei um baú e vi um vestido 
branco, e fui perguntar para minha mãe 
se era do casamento dela, ela me deu uns 
tapas, “larga dessa coisa menino. Não me 
amola com isso”, e assim ficou, até o fim 
da vida. Acho que minha mãe foi uma he-
roína, uma pessoa impressionante, e que 

nunca deu um beijo, um abraço, dizendo, 
“meu filho”. Ela recusava isso, mas foi uma 
mãe que nos defendia como uma galinha 
choca, ela abria as asas, criou os cinco fi-
lhos com a maior das dificuldades, se doou 
em todos os momentos para fornecer o 
que pudesse de educação, e nunca nos fal-
tou nada, havia restrição sim, mas nunca 
faltou nada. Ela acompanhava todos nós 
nas doenças, uma coisa impressionante, 
fazia as roupas, não procurou ter outro 
companheiro, nada, uma vida dedicada 
aos filhos. E isso para mim foi uma glória, 
jamais faria uma traição a ela pelo fato de 
a lei me conferir a mudança de nome para 
Vicente Fernandez Pita.
 
Fernando Tadeu: O senhor se lembra da 
Cuiabá da época de seo Júlio Müller?

Vicente Herculano da Silva: Lembro muito 
pouco, uma figura histórica, não o conhe-
ci pessoalmente, mas sei que deixou um 
legado importante, foi o governador que 
criou o código sanitário em Cuiabá. Ele 
deixou obras fantásticas, que todos nós 
conhecemos. O Júlio Müller, seu neto, foi 
um grande secretário de Saúde do Esta-
do de Mato Grosso, e recordo-me muito 
do Gabriel Müller, que foi meu amigo no 
Rotary. Como o nosso primeiro código sa-
nitário foi feito pelo seo Júlio Müller, creio 
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que a UFMT fez jus ao dar o nome ao seu 
hospital escola de Hospital Universitário 
Júlio Müller. 

Fernando Tadeu: E como foi o vestibular 
para medicina no Rio de Janeiro?

Vicente Herculano da Silva: Fiz o vestibular 
na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro e passei em décimo sexto lugar, 
o que me deu tranquilidade, “se não passar 
na nacional, estou relativamente seguro, 
mas vai ser duro porque vou ter de pagar”. 
Naquela época as outras escolas de medici-
na eram pagas, as que eram gratuitas eram a 
Escola de Niterói, a Faculdade de Ciências 
Médicas e a Nacional da Praia Vermelha. Aí 
fui para o vestibular da Nacional e passei 
em octogésimo oitavo lugar. Dona Elvira 
Lotufo, mãe do Édio Lotufo, que estava no 
Rio de Janeiro, que viu o meu nome na lis-
ta, ligou para dona Elvira, e ela que avisou 
minha mãe, e foi uma felicidade danada, 
só que eu não pude vir a Cuiabá para dar 
a notícia porque eu não tinha condições, 
só vi minha mãe depois do primeiro ano 
de faculdade. Foi uma vitória e uma outra 
longa história de dificuldades, que conse-
gui superar, morei na casa do estudante por 
grande tempo até me formar médico, e tive 
ajuda de muitas pessoas para que esse ideal 
fosse concretizado.

Então, a segunda hipótese é 
que meu pai, como padeiro, 
entregando pão a cavalo e nos 
burros, nessas idas e vindas, 
conheceu a minha mãe. 

Fernando Tadeu: Tem alguma lembrança 
de quando trabalhou como médico no Rio 
de Janeiro?

Vicente Herculano da Silva: Fiz história 
no Hospital de Engenho de Dentro, de 
acadêmico socorrista passei a médico au-
xiliar, de médico auxiliar passei a médico 
chefe de plantão, atendi e adquiri vivência. 
Você conhece dona Ivone Lara, essa gran-
de artista, cantora? Ela trabalhou conosco 
numa equipe, uns dez anos juntos, todas 
as segundas-feiras. Muito discreta, dava 
plantão, uma técnica muito boa, e depois 
uma das maiores cantoras. 

Fernando Tadeu: Viu muita coisa no Rio 
de Janeiro? 

Vicente Herculano da Silva: Na época do 
Rio de Janeiro eu vivi toda ditadura, era 
horrível, você estava andando no centro 
da cidade e vinha aquele pessoal da re-
pressão, tinha que correr, entrar num bu-
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raco, uma vez aconteceu comigo, quase fui 
pego, estava na rua, o último que entrou 
me empurrou, e entramos na porta de 
um edifício na avenida Getúlio Vargas. Eu 
sempre participei das histórias, uma coisa 
impressionante. Na passeata dos cem mil, 
daqueles estudantes do Calabouço, eu es-
tava presente. Frequentei muitas vezes a 
UNE, as discussões, os confrontos. E tive 
amigos aos montes que desapareceram. 
Vou contar uma história para você porque 
essa me marcou na Nacional, nós tínhamos 
um colega inteligentíssimo, família boa de 
Goiás, muito inteligente, e abusava dessa 
inteligência, fazia mais política, chegou 
até a ser presidente do centro acadêmico 
Carlos Chagas, militava na área estudantil. 
Formou-se, e de imediato assumiu a Secre-
taria de Educação do Estado de Goiás, mas 
quando arrebentou a revolução do dia trin-
ta e um de março de 1964, na ocasião ele foi 
colocado no porta-malas de um carro, foi 
para o Rio de Janeiro, pulou a cerca do con-
sulado de Montevidéu, depois de lá foi com 
o Júlio Müller Neto para um país desses da 
América do Sul, e passou muito tempo fora. 
Júlio Müller Neto, médico, tem uma histó-
ria bonita. Tinha um outro colega meu, que 
hoje é um grande cardiologista em Floria-
nópolis, nós estávamos dando um plantão 
no hospital, e tinha um beliche, estava na 
hora de descanso, e eu estava num beliche, 

esse amigo e esse colega num outro pata-
mar do beliche só falando dos ataques, e 
era mesmo da pesada, aí chegou uma hora 
que ele comentou “olha, mas o Herculano 
está embaixo escutando, você sabe qual é a 
dele?”. E o outro falou, “não sei”, e eu quieto, 
lá atrás, escutando tudo, nunca denunciei 
nada disso. Retomando o assunto do colega 
de Goiás que era brilhante, ele voltou ao 
Brasil, dizem que chegou numa depressão 
muito grande, depois fez psiquiatria, foi 
perseguido, entrou em depressão profun-
da, e em Brasília se suicidou jogando-se do 
sexto andar. Eu sempre militei na faculda-
de, mas não com a intensidade do Wilson 
Romano Kalil, de São José do Rio Preto, 
que foi presidente do diretório acadêmico, 
bastante combatível porque naquela época 
estavam quentes a República do Galeão, a 
morte do Getúlio Vargas, o suicídio e a his-
tória toda que conhecemos. Carlos Lacerda 
nesse período se candidatou a governador 
e uma comissão de estudante pediu uma 
reunião com ele para saber a proposta de 
governo, e ao marcar a reunião a pessoa 
que confirmou que ele iria pediu o seguin-
te, “não toquem na República do Galeão, 
não falem nada”. Assinaram, inclusive, um 
documento, combinando isso. Ele foi lá 
numa tarde, com agenda de uma hora para 
falar sobre a sua proposta de governo, no 
restaurante da Praia Vermelha, onde esta-
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vam os acadêmicos todos juntos, quando 
chegou uma certa hora houve a traição, 
começou-se a questionar a República do 
Galeão, e eu nunca vi o Carlos Lacerda tão 
enfurecido, tão revoltado, mas não perdeu 
a classe. Foi uma disputa, porque o Wilson 
Romano Kalil e outros que agora não me 
lembro, começaram a questionar a culpa-
bilidade dele na República do Galeão e no 
suicídio do Getúlio Vargas, e mesmo assim 
o Carlos Lacerda enfrentou o debate com 
desenvoltura. 

Fiz o vestibular na Escola de 
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro e passei em décimo 
sexto lugar, o que me deu 
tranquilidade, “se não passar na 
nacional, estou relativamente 
seguro, mas vai ser duro porque 
vou ter de pagar”. 

Fernando Tadeu: E depois de tudo isso Car-
los Lacerda conseguiu ganhar as eleições?

Vicente Herculano da Silva: Ganhou e fez 
a maior administração que até hoje mar-
ca o Rio de Janeiro, acabou com o pro-
blema da água, criou Banco do Estado da 

Guanabara, fez miséria, uma história. O 
Lacerda era polivalente, jornalista, escri-
tor, escrevia peças de teatro, tradutor, ad-
ministrador de mão cheia. Morreu cedo, 
era diabético. E era a pessoa que incitou 
todo o complô. Ele ia todos os dias à rádio 
Globo, naquela época não havia televisão 
ainda, gerando o suicídio, o atentado a Ru-
bem Vaz, na Rua Toneleros. Ele sempre 
quis ser presidente da República e nunca 
conseguiu. Aí aos poucos ele enveredou 
mais para o empreendedorismo, criou 
uma editora famosa, eu não me lembro o 
nome, e o filho dele, Sérgio Lacerda, deu 
continuidade aos trabalhos da editora no 
Rio de Janeiro.

Fernando Tadeu: No debate Carlos Lacer-
da conseguiu responder aos argumentos?

Vicente Herculano da Silva: Conseguiu 
derrubar o Wilson Romano Kalil, colega 
do Gabriel Novis Neves. Gabriel deve se 
lembrar de tudo.

Fernando Tadeu: Por que escolheu a psi-
quiatria? Devia ser difícil um médico esco-
lher a carreira de psiquiatra. É isso mesmo?

Vicente Herculano da Silva: É isso mesmo, 
você bateu na mosca. Eu custei entender 
por que eu tomei essa decisão. E isso me 
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prejudicou na decisão de vir para Cuia-
bá de imediato, porque ao decidir pela 
psiquiatria eu tive que ficar no Rio de Ja-
neiro, e segui à risca o que doutor Clóvis 
Pitaluga recomendou, “Vicente, você nem 
pense em fazer psiquiatria em Cuiabá. 
Nós fazemos psiquiatria, mas o dia que a 
gente atende um cliente e a cidade fica sa-
bendo que ele veio ao nosso consultório, 
passa do outro lado da calçada”, e dessa 
forma Clóvis Pitaluga resumiu o cenário 
da época. Mas o que me levou a tomar a 
decisão de ser psiquiatra? Foi a vontade 
de entender a mente humana, de refletir 
sobre a origem da vida. O fato de a galinha 
botar ovo para mim era um mistério e foi 
dessa forma que me inseri nesse contexto, 
visando compreender o corpo e a alma. Eu 
fiz psicanálise durante quatro anos, o que 
ajudou bastante. E me dei bem com a es-
colha, durante um tempo tive consultório, 
tive clínica, só que chegou uma hora que 
achei que deveria parar com as atividades, 
mas não me arrependo, talvez se fosse ci-
rurgião, seria medíocre. 

Fernando Tadeu: Nunca pretendeu ser 
psicanalista?

Vicente Herculano da Silva: Nunca conse-
gui porque era muito caro, e também nun-
ca me passou pela cabeça. Mas eu tenho 

potencial de psicoterapeuta, de clínico. A 
psiquiatria foi algo que veio de dentro, de 
repente, sem explicação.

Fernando Tadeu: As pessoas têm um pou-
co de medo de psiquiatra? 

Vicente Herculano da Silva: Tem medo 
por dizer a verdade. E tem também medo 
de lidar consigo próprio. Agora, a pro-
fissão de psicanalista é diferente, você 
precisa ter uma relação médico/paciente 
diferenciada, você paga pelas sessões. O 
psiquiatra não pode mentir para o ana-
lisando, tem que dizer as verdades, e as 
verdades às vezes são complicadas. As 
pessoas hoje fazem psicanálise não por-
que tenham uma patologia psiquiátrica, 
mas para melhorarem suas condições 
psicológicas de comportamento, de con-
duta, de visão de mundo. E a psicanálise 
mudou porque antigamente era muito 
sectária, e havia confronto entre a psi-
quiatria e a psicanálise, um médico que 
atendia um paciente na área da psiquia-
tria dificilmente encaminharia o pacien-
te para um psicanalista e o psicanalista 
vice-versa, hoje já não existe mais isso. E 
uma outra coisa é essa abertura da ciên-
cia da psicanálise, que sai da medicina, 
dependendo de certas escolas psicanalíti-
cas, você tem assistente social, professor, 
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psicólogo trabalhando como psicanalis-
ta. Mas a psicanálise ainda fica muito na 
área da psicologia e da psiquiatria. Todas 
as escolas que surgiram têm um fio um-
bilical com o Freud, mas o Freud não é 
mais aquele Freud da Áustria.

Fernando Tadeu: Por que no Brasil mui-
tos hospitais receberam o nome de Adauto 
Botelho?

Vicente Herculano da Silva: Uma pergun-
ta interessante e que eu conheço, duran-
te um tempo o doutor Adauto Botelho 
dirigiu o chamado Serviço Nacional de 
Doenças Mentais, que depois virou Ser-
viço Nacional de Saúde Mental, e atual-
mente tem outra denominação dada pelo 
Ministério da Saúde. Naquela época dou-
tor Adauto Botelho foi diretor, e à medi-
da que o Estado decidia criar um hospital 
psiquiátrico, ele ajudava, sendo por isso 
homenageado. O doutor Adauto Bote-
lho teve um filho que trabalhou comigo, 
doutor Adauto Botelho Filho, mas pouco 
conhecido. Nem sei se ele está vivo. Ele 
trabalhava no Instituto de Psiquiatria do 
Centro Psiquiátrico Pedro II. 

Fernando Tadeu: O senhor teve alguns 
colegas de Cuiabá na época em que fez a 
Faculdade de Medicina?

Vicente Herculano da Silva: Sim, tive três 
colegas na minha turma, Estevam Vaz 
Curvo, Rubens Chiconelli e Agrícola Paes 
de Barros Filho, filho do doutor Agrícola 
Paes de Barros, fez vestibular conosco, es-
tudou até o terceiro ano, depois deixou o 
curso e fez um concurso para o Ministério 
da Fazenda, lá teve um cargo muito bom, 
morreu há muito tempo de câncer. Na 
época, no Rio de Janeiro, havia estudante 
de Mato Grosso inteiro, pessoal de Campo 
Grande, Dourados, Corumbá, Aparecida 
do Tabuado.

...o que me levou a tomar a 
decisão de ser psiquiatra? 
Foi a vontade de entender 
a mente humana, de refletir 
sobre a origem da vida. O 
fato de a galinha botar ovo 
para mim era um mistério 
e foi dessa forma que me 
inseri nesse contexto, visando 
compreender o corpo e a alma. 

Fernando Tadeu: Onde eram ministradas 
as aulas? 
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Vicente Herculano da Silva: A maioria 
delas era na Faculdade Nacional de Me-
dicina, na Praia Vermelha, mas as outras, 
como ginecologia, no Hospital Moncorvo 
Filho, obstetrícia, na Maternidade Escola 
de Laranjeiras, doenças infectocontagiosas, 
no Hospital São Francisco, psiquiatria, no 
Pinel, otorrinolaringologia, no Hospital 
Moncorvo Filho, ortopedia, no Hospital 
São Francisco. Minha turma foi a última 
da Praia Vermelha, fiz a cadeira de pedia-
tria no Fundão. Na época, vale ressaltar, o 
concurso de cátedra era um evento extraor-
dinário, mas quando acabou a cátedra tudo 
mudou, eles fizeram uma reforma, e acho 
que foi para o bem da profissão.

Fernando Tadeu: Por que o nome Pinel?

Vicente Herculano da Silva: O nome Pi-
nel é uma homenagem ao Pinel, que foi 
um psiquiatra francês e que levantou pela 
primeira vez a bandeira contra a maneira 
como os profissionais na época entendiam 
o doente mental. Antes de Pinel, você tem 
uma fase, depois do Pinel, outra. Antes de 
Pinel, qualquer pessoa que tivesse uma 
perturbação mental ia para as masmor-
ras, e lá ficava eternamente, como se ti-
vesse sido condenado por algum crime, 
pois dentro da visão da época tinha que 
ser banido da sociedade como um perigo 

no sentido de preservar a estrutura social 
da comunidade. Com Pinel isso acabou. 
Eu fui diretor do Pronto Socorro Hospital 
Psiquiátrico Pinel do Rio de Janeiro. 

O nome Pinel é uma 
homenagem ao Pinel, que foi 
um psiquiatra francês e que 
levantou pela primeira vez a 
bandeira contra a maneira 
como os profissionais na época 
entendiam o doente mental.

Fernando Tadeu: O que é loucura e o que 
é normalidade? 

Vicente Herculano da Silva: Muito difí-
cil a explicação do que é normalidade 
e do que é loucura. A normalidade, por 
exemplo, está muito ligada a um período, 
a uma época, a uma cultura, a legislação 
de um país, de uma comunidade, por isso 
que para uma determinada comunidade 
uma situação é normal e para outra co-
munidade a mesma situação não é nor-
mal, dependendo muito da cultura, dos 
hábitos, da forma como a sociedade se es-
trutura. Loucura tem uma parte que pode 
ser definida, mas trata-se de um assunto 
controvertido. Para muitos psiquiatras, 
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para muitos antropólogos, para muitos 
psicanalistas, para muitos estudiosos, a 
definição de loucura diverge. Agora, se 
quisermos dar uma explicação mais ob-
jetiva, temos de olhar para a psiquiatria 
clínica. Na psiquiatria clínica podemos 
definir a loucura como várias manifesta-
ções de esquizofrenia. Nós temos diver-
sas formas de esquizofrenia, tem a esqui-
zofrenia simples, que é mais ou menos 
comparada à vadiagem, mas que não são 
pessoas vadias, apenas pessoas que não 
têm uma percepção de mundo, de luta 
pela vida. Tem a catatônica, que se ca-
racteriza por uma esquizofrenia parada, 
as pessoas ficam estáticas, sem movimen-
tos, sem nada, e um grande perigo nesse 
caso são as tentativas de suicídio. Agora, 
segundo a psicologia clínica, loucura é a 
esquizofrenia paranoica, que é quando a 
pessoa que fica agitada, agressiva, perde 
a memória e comete crimes. Mas isso é 
um assunto que não se esgota, por isso 
torna-se difícil responder de forma con-
victa, diria mesmo que não há no meu 
entender uma definição precisa do que é 
normal e do que é loucura. 

Loucura tem uma parte que 
pode ser definida, mas trata-se 
de um assunto controvertido. 

Para muitos psiquiatras, para 
muitos antropólogos, para 
muitos psicanalistas, para 
muitos estudiosos, a definição 
de loucura diverge. 

Fernando Tadeu: E a vida no Rio de Janeiro?

Vicente Herculano da Silva: Para mim foi 
uma lição, e agradeço a Deus, hoje.  Eu 
tive a possibilidade de conhecer o mun-
do, e desse mundo tirar a experiência de 
vida e de luta, tanto é que eu nunca me 
abati e fui sempre crescendo. Eu sou uma 
pessoa hoje feliz, estou com oitenta anos, 
saúde, conquistei tudo que quis a partir 
do zero, mas sempre sendo aluno da es-
cola da vida que para mim era o Rio de 
Janeiro. Eu amo o Rio de Janeiro, e falo 
sempre o seguinte, eu devo pouquíssimo 
a Cuiabá e devo muito ao Rio de Janeiro, 
cheguei lá com uma mão na frente e a ou-
tra atrás, sem um parente, sem um amigo, 
sem nada, e a cidade me deu tudo. Não 
foi fácil, foi difícil, hoje reconheço, eu não 
sou rico, mas consegui tudo que eu quis, 
tenho uma vida tranquila, respeitada. 
Fui professor da Universidade Federal de 
Mato Grosso, de química, cofundador do 
Procon, criei a Academia de Medicina, 
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tive consultório, ajudo meus familiares, 
participei do conselho de idosos, conse-
lho disso, conselho daquilo. Não estou 
passando em branco nas nuvens da vida, 
continuo trabalhando, acho que enquan-
to tiver força terei compromisso comigo 
mesmo de crescer o máximo que for pos-
sível, e sempre relembrando o vivido, sin-
to que foi fantástico. Mas não foi fácil, os 
seis anos que morei na casa do estudante, 
mas foi a melhor lição de vida, da casa do 
estudante saiu colega que hoje conseguiu 
ser cirurgião plástico de renome no Rio de 
Janeiro, e que lavava sua roupa e passava 
a ferro. Tinha um outro que arrumava as 
trouxinhas de roupas, o pai dele era fer-
roviário, e levava para Valença para a mãe 
lavar, ele trabalhava como enfermeiro e 
sem dinheiro. Crise na casa do estudante 
era normal, mas todos venceram. 
Tem um rapaz que se tornou um dos 
maiores cientistas do mundo na área da 
farmacologia, perdi de vista, mas foi muito 
amigo meu, Leopold de Meis, estrangeiro, 
nasceu parece que no Egito, o pai passou 
por vários outros lugares do mundo, che-
gou ao Brasil como violinista, arrumou 
logo um lugar para trabalhar no coro da 
Orquestra Municipal. Leopold de Meis, 
no Rio de Janeiro, morou na Lapa com a 
mãe, era filho único, inteligentíssimo, ele 
faleceu faz pouco tempo, chegou a profes-

sor catedrático da área de bioquímica na 
federal do Rio de Janeiro, estudava comigo 
na Biblioteca Nacional, sempre enveredou 
pela pesquisa, brilhante, recebeu prêmios 
e publicou livros. Terminou o curso com 
muito sacrifício, mas nunca morou na casa 
do estudante, logo depois que se formou, 
ganhou uma bolsa e foi viajar de navio, de-
pois de uns dias em alto mar o pai faleceu 
de infarto. Cada um tinha uma história, foi 
uma lição, Fernando, eu nunca vi desespe-
ro, nunca vi revolta, raiva, em decorrência 
disso, muito pelo contrário, a cada crise, a 
cada problema, a solução aparecia. Então 
essa casa do estudante para mim foi uma 
segunda família. 
Tenho algo para registrar, eu só passei ne-
cessidade financeira no primeiro ano de 
medicina, depois fui subindo e no sexto 
ano eu já vestia as melhores roupas, sapatos, 
nunca mais tive problema financeiro, mas 
no primeiro ano, por volta de cinquenta e 
seis, cinquenta e sete, foi difícil. Nós tínha-
mos uma família muito conhecida no Rio 
de Janeiro, amiga da minha mãe, que disse, 
“quando o Vicente for para o Rio de Janei-
ro, eu tenho uma irmã que mora lá, e pode 
ajudá-lo numa eventualidade”. A primeira 
coisa quando cheguei ao Rio de Janeiro foi 
procurar essa família, e de vez em quan-
do me chamava, morava em Copacabana, 
e um dia eu estava sem dinheiro mesmo, 
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pensei, “vou lá pedir um empréstimo”, e a 
resposta foi esta, “ah, não dá, porque o meu 
marido agora tem que pagar isso, aquilo”, e 
não deu, “tudo bem”. 
Uma outra situação aconteceu com o dou-
tor Ítrio Corrêa da Costa, que era engenhei-
ro, irmão do governador Fernando Corrêa 
da Costa. Meu padrinho pediu uma carta 
de recomendação do irmão dele dirigida ao 
professor catedrático de Ciências Médicas, 
de Ginecologia e Obstetrícia, doutor Cló-
vis Corrêa da Costa, docente e médico, que 
morava no Leblon. Logo que cheguei, eu 
falei, “oba, vou lá”, levei na cara, levei uma 
esculhambação desse professor, “como que 
meu irmão faz uma coisa dessa, você pensa 
que eu vou colocar você dentro da univer-
sidade? Eu não tenho esse papel? Você está 
equivocado, meu irmão acha que aqui a 
coisa é fácil! Não é assim não!”. E foi aquele 
esculacho, mas felizmente me chamou para 
fazer parte do jantar, um supimpa jantar 
naquela casa belíssima. Agradeci muito, fui 
lá para falar, e nada consegui, tive as portas 
fechadas. 
Wilson Fadul me prometeu um emprego 
no Rio de Janeiro, fui à casa dele várias 
vezes, naquela época ele ainda não era 
ministro da Saúde, era deputado federal, 
e tinha uma vaga, que alguém de Cuiabá 
descobriu, na Sunab, Superintendência 
Nacional de Abastecimento, órgão pareci-

do com o Procon, me levou no bico várias 
vezes, não resolveu nada, me venceu pelo 
cansaço para arrumar emprego. 

Fui professor da Universidade 
Federal de Mato Grosso, 
de química, cofundador do 
Procon, criei a Academia de 
Medicina, tive consultório, 
ajudo meus familiares, 
participei do conselho de 
idosos, conselho disso, 
conselho daquilo.

Outra situação difícil foi com Lutero 
Vargas, filho do Getúlio Vargas, me de-
ram uma carta de um deputado que era 
amigo do Lutero Vargas para conseguir 
um emprego. Fui, então, ao diretório do 
PTB, na Cinelândia, localizado em cima 
do Bar Amarelinho. Ele olhou a carta e 
bradou, “que é isso, camarada, não tem 
nada aqui”, me deu um empurrão e me 
pôs para fora. 
O outro caso fantástico de emprego vale 
relatar, eu tinha uma amiga que conhe-
cia o deputado Armando da Fonseca, do 
Rio de Janeiro, casado com uma france-
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sa, que morava em um apartamento de 
luxo na Avenida Atlântica, e que arrumou 
um emprego para mim num ambulatório 
na Rocinha. Na Rocinha tem o largo do 
Boiadeiro, e eu atendia nesse lugar. E teve 
uma noite em que houve uma pancadaria 
lá, eu abri a porta e vi que um homem es-
tava batendo em uma mulher, e aí quan-
do eu saía ouvi uma turma dizendo, “ele 
está batendo no que é dele”. Fiquei um 
mês na Rocinha, não recebi o dinheiro, 
peregrinei na casa desse deputado várias 
e várias vezes, e até hoje eu não vi a cor 
do dinheiro. Teve outros casos, mas nun-
ca desanimei, me sinto uma pessoa privi-
legiada, nada me falta, amigos, respeito, 
foi uma caminhada que valeu a pena, não 
vou dizer que foi de flores, mas como diz 
Paulo Coelho, “quando você quer resol-
ver um problema, o mundo inteiro cons-
pira ao seu favor”, e é verdade. Pode-se 
ter embates, mas no final tudo se resolve. 
Existem três palavras-chave que me aju-
dam muito, a primeira, persistência, a ou-
tra, determinação, as pequenas derrotas 
não podem ser o final, mas você tem que 
estar firme. E disciplina, eu me sinto dis-
ciplinado, e por ser do signo de escorpião, 
objetivo, cobrado, cobrador, aprendi a se-
guir o que o Rotary ensinou, obedecer a 
horário, eu marco com uma pessoa, e se 
não posso ir, aviso. 

Fernando Tadeu: Doutor Vicente, o se-
nhor tem medo de ir a médico? 

Vicente Herculano da Silva: Medo de ir a 
médico eu não tenho. Quando comecei a 
fazer medicina, logo me vaticinei que iria 
pagar um preço muito caro à medida que 
fosse cada vez mais conhecendo a profis-
são. Então, quando vou a um médico, já 
sei mais ou menos o que tenho e qual será 
o diagnóstico dele, e isso me dá um pouco 
de aflição, agora, eu tenho medo da doen-
ça, das doenças, isso eu tenho, mas não 
chego a ser hipocondríaco. 

Fernando Tadeu: E quem é o médico do 
médico?

Vicente Herculano da Silva: Varia de es-
pecialidade. Eu já disse que se tiver um 
infarto ou qualquer outra coisa, por fa-
vor, embora tenha plano de saúde, não 
me leve para o hospital, me leva para um 
pronto socorro, um hospital de urgência, 
de emergência para que um médico possa 
realmente me atender. Eu tenho médico, 
faço checapes, me cuido muito, a verdade 
é essa, nessa parte de fazer controle, pre-
venção para saber o estado físico, psicoló-
gico. Faço dieta, mas é muito difícil, por-
que Cuiabá tem outro tipo de alimentação, 
mas dentro do possível, me controlo.
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Existem três palavras-chave 
que me ajudam muito, a 
primeira, persistência, a outra, 
determinação, as pequenas 
derrotas não podem ser o 
final, mas você tem que estar 
firme. E disciplina, eu me sinto 
disciplinado... 

Fernando Tadeu: Como foi a decisão de 
voltar para Cuiabá? 

Vicente Herculano da Silva: Foi o gover-
nador José Garcia Neto que conseguiu 
me trazer de volta para Cuiabá. Como ele 
iria assumir o governo de Mato Grosso, o 
sobrinho dele, que conheci num curso no 
Rio de Janeiro, Carlos José Avelino, me 
incentivou, e não desistiu da ideia de me 
trazer de volta para Cuiabá, mesmo sa-
bendo que eu era concursado efetivo do 
Ministério da Saúde, ao que alertei, “acei-
to o convite de forma provisória, mas 
não posso perder o vínculo com o meu 
trabalho”. Mas nessa decisão tem uma 
coisa que pesou bastante, minha mãe, 
que estava doente e necessitava de mais 
atenção. Aí ele me explicou, era março de 
mil novecentos e setenta e dois ou setenta 

e três, “eu sou sobrinho do governador 
e me comprometo a falar com o Garcia 
sobre o seu caso”. Depois de alguns dias 
ele me telefonou dizendo, “o governador 
tem interesse de que você retorne para 
Cuiabá”, e eu vim com a missão de criar 
e institucionalizar o serviço de saúde 
mental, porque não tinha nada, era só 
o Hospital Adauto Botelho, trabalhando 
isoladamente, fora de uma estrutura sistê-
mica. Aí começou toda a negociação bu-
rocrática, sabendo que naquela época o 
DASP é que autorizava a remoção. E tudo 
foi feito por Cuiabá, mas o DASP negou, 
e o Carlos José, quando ficou sabendo, 
falou, “não, de jeito nenhum”, ligou para 
o Garcia Neto, que de imediato fez um 
telefonema para o Golbery do Couto e 
Silva, que era o homem que mandava no 
governo. No outro dia eu recebo um te-
legrama do Golbery, dizendo, “liberado 
para tal, tal, tal”. Tenho até hoje o tele-
grama assinado por Golbery do Couto 
e Silva. Aí comecei a arrumar as malas 
e vim para Cuiabá. Depois de passado 
algum tempo, acabei pedindo demissão 
do cargo no Ministério da Saúde no Rio 
de Janeiro. 

Fernando Tadeu: Participou da criação 
do Centro de Reabilitação Dom Aquino 
Corrêa?
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Vicente Herculano da Silva: Participei da 
criação do Centro de Reabilitação Dom 
Aquino Corrêa quando Garcia Neto era 
governador do Estado de Mato Grosso. 
Nessa época, coincidentemente, a Netie 
Asvolinsque tinha mudado dos Estados 
Unidos para Cuiabá, e era muito amiga de 
dona Maria Lygia de Borges Garcia. Um dia 
eu estou na Secretaria de Saúde, e encon-
tro-me com ela, “ah, Vicente, tudo bem?”. 
Nós nos conhecíamos do Porto, e respon-
di, “tudo bem”, e continuou, “nós estamos 
conversando com dona Maria Lygia, que 
assumiu a Presidência da Prosol, sobre a 
criação de um centro de reabilitação em 
Cuiabá, e você poderia nos ajudar”, eu res-
pondi, “claro, não tem problema nenhum”. 
E a primeira reunião foi na residência dos 
governadores, na Barão de Melgaço, histó-
rica porque era a primeira instituição volta-
da para o atendimento de pessoas com defi-
ciência. Eu, a Netie, tinha parece que mais 
duas assistentes sociais, dona Maria Lygia, 
e foi dessa forma que começamos a pen-
sar em um programa social para o desen-
volvimento de um centro de reabilitação. 
Dessa data, acho que no período de setenta 
e cinco a setenta e oito, que fundamos o 
Centro de Reabilitação Dom Aquino Cor-
rêa. Aí eu sempre cito o exemplo formula-
do pelo professor Benedito Pedro Dorileo, 
no livro O FAZEJAMENTO, para contar 

como se deu a construção da Universidade 
Federal de Mato Grosso, se nós fôssemos 
optar por um planejamento estratégico, na 
verdadeira acepção da palavra, o centro tal-
vez sairia bem mais tarde, mas aconteceu 
diferente porque o Garcia Neto deu carta 
branca à dona Maria Lygia, a mim e à Ne-
tie, para realizar o sonho de dona Maria 
Lygia. Como que começou isso? Começou 
assim, “vamos fazer?”. E indagamos, “onde 
que nós vamos fazer? Pois como não tem 
nada formulado, então vamos realizar um 
termo de cooperação técnica com a Apae”. 
Viemos para a Apae, onde está até hoje, 
pois quem doou todo o terreno foi o Garcia 
Neto. Chegamos, fizemos o termo de coo-
peração, mas durou só um ano por conta 
da burocracia. Chegou em dezembro, eu e 
a Netie dissemos, “olha, não dá, nós esta-
mos bloqueados, não dá para fazer nada”. 
A expertise da Netie, a minha vontade, e o 
apoio de dona Maria Lygia e do governador 
Garcia Neto, que alugou pelo governo uma 
casa na Rua São Joaquim, deram a largada 
para que a ideia fosse em frente. 

Fernando Tadeu: Foi um marco a criação do 
Centro de Reabilitação Dom Aquino Cor-
rêa. E quem deu o nome de Dom Aquino?
 
Vicente Herculano da Silva: A fundação 
do Centro de Reabilitação foi sentimen-
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tal. Dona Maria Lygia tinha recentemente 
perdido uma filha em um acidente no Rio 
de Janeiro, a Glaucia, e ela estava arrasada, 
e a Glaucia era amiga da Dodora. A Dodo-
ra é da família Grisólia e era uma menina 
muito bonita, muito apreciada na socieda-
de, mas de repente foi diagnosticada com 
uma doença que requeria reabilitação, e 
dona Maria Lygia se condoeu com a si-
tuação da Dodora. Com isso tenho certeza 
que a inspiração para a criação do Centro 
de Reabilitação foram esses dois fatos, a 
morte da Glaucia e a situação de saúde 
da Dodora. Agora, o nome do Centro de 
Reabilitação Dom Aquino Corrêa foi ideia 
de dona Maria Lygia, que disse o seguin-
te, “eu gostaria que vocês dessem o nome 
do Centro de Reabilitação a Dom Aquino 
Corrêa, e vou dizer a vocês porque, foi ele 
quem fez o meu casamento com Garcia 
Neto”, e essa foi a razão. 

Participei da criação do Centro 
de Reabilitação Dom Aquino 
Corrêa quando Garcia Neto 
era governador do Estado de 
Mato Grosso. 

Fernando Tadeu: O governador Carlos 
Bezerra era voltado para a saúde?

Vicente Herculano da Silva: Eu voltei a 
trabalhar no Estado no Governo dele, fui 
subsecretário de saúde, e o Nei Moreira 
da Silva, secretário. O Nei teve que en-
tregar o cargo porque não se conformava 
com a maneira como era administrada. 
Não demoramos muito tempo. Aí tam-
bém tive uma participação boa. Mas o 
que ficou dessa gestão foi que o Nei era 
uma pessoa que delegava responsabili-
dade, e num dia ele me chamou e falou, 
“Vicente, recebi agora esse ofício para 
indicar um representante para o Conse-
lho Estadual de Defesa do Consumidor 
na área da saúde, você topa participar?”. 
Ao que lhe respondi, “topo, pode deixar 
comigo”. E fui fazer parte representando 
a área da saúde no Conselho Estadual de 
Defesa do Consumidor (Procon), locali-
zado na rua dos Porcos. Entrei lá, e do-
minei tudo, uma coisa impressionante. 
Cheguei como delegado, de repente, não 
demorou muito fui eleito presidente do 
conselho. Presidi o conselho por um bom 
tempo, fiz um trabalho interessante, era 
uma época difícil, fase do plano cruzado, 
do confisco. Além disso o Hospital Geral 
é também uma referência na minha vida 
profissional. Fui também presidente da 
Fusmat, mas o Centro de Reabilitação foi 
o que marcou muito os meus primeiros 
anos, voltei mais duas vezes ao Centro de 
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Reabilitação com cargo de direção, tendo 
deixado o cargo recentemente. E fomos 
pioneiros, começamos do zero, naquela 
época não tinha um fisioterapeuta den-
tro do Estado de Mato Grosso, nós fomos 
buscar o primeiro fisioterapeuta na cida-
de do Rio de Janeiro, não sei se já falei, 
que não se adaptou, aí fomos a Belo Ho-
rizonte, e lá conseguimos trazer de fato o 
primeiro fisioterapeuta, doutor João Bos-
co, que fixou residência em Cuiabá. Não 
havia ainda a estruturação das profissões 
dentro do estado, pelo governo do estado, 
psicólogos, assistentes sociais, psicotera-
peutas, sobretudo os psicólogos e assis-
tentes sociais, eram todos nomeados por 
experiência. Foi a visão social do Garcia 
Neto e de dona Maria Lygia que propiciou 
a realização, dando-nos a total liberdade 
para buscarmos o melhor. O Centro de 
Reabilitação foi um marco na história do 
próprio governo Garcia Neto, conforme 
registrado na biografia que ele começou 
a escrever, mas que não finalizou por ter 
falecido, e que dona Maria Lygia acabou 
dando continuidade. Tem vídeos em que 
ele sempre faz referência à criação do 
Centro de Reabilitação como um ponto 
alto do seu governo, e mesmo assim per-
deu as eleições de senador, o que foi uma 
pena. Dona Maria Lygia e Garcia Neto 
não mereciam passar por essa situação. 

Fernando Tadeu: E por que o Estado de Mato 
Grosso não possui um hospital central? 

Vicente Herculano da Silva: Nunca houve 
prioridade, mas hoje eu acredito que o pre-
feito atual, bem como o governo do estado, 
tenha uma outra visão de que o pronto so-
corro deveria resolver tudo, isso porque a 
população cresceu e resultou no caos que 
estamos vivendo. Há mais de trinta anos 
tem um elefante branco que era para ser o 
Hospital Central, mas que devido a embar-
gos em cima de embargos teve a constru-
ção interrompida. É uma falha grave, pois 
o Hospital Central seria uma referência no 
atendimento em situações de média e alta 
complexidade, participativo e descentrali-
zado, e com o SUS em ação.

...o Centro de Reabilitação 
foi o que marcou muito os 
meus primeiros anos, voltei 
mais duas vezes ao Centro 
de Reabilitação com cargo de 
direção, tendo deixado o cargo 
recentemente.

Fernando Tadeu: O senhor conheceu dou-
tor Vargas?
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Vicente Herculano da Silva: Conheci muito 
pouco, mas conheci, era mineiro, um ho-
mem muito afável. Tenho pouca lembrança 
dele na minha juventude, às vezes ele vinha 
na cadeia para atender algum paciente, que 
estava enjaulado, foi casado com dona Eli-
zabeth Monteiro da Silva, família tradicio-
nal, filha do Paulino Monteiro, uma mulher 
finíssima. Doutor Vargas foi um dos pionei-
ros na construção, e dirigiu a inicialmente 
chamada Chácara dos Loucos, que depois 
tornou-se Hospital Adauto Botelho. Ele in-
felizmente faleceu num acidente junto com 
a esposa, acho que viajando para o interior 
de Minas Gerais. 

Fernando Tadeu: Cuiabá tinha muita gen-
te com problema mental?

Vicente Herculano da Silva: Pela população, 
inexpressivos diagnósticos, existiam alguns 
casos, o que acontecia naquela época, e ain-
da existiu até pouco tempo, era um precon-
ceito muito violento em relação ao doente 
mental, e isso em todo o Brasil. E, volto a 
repetir, o doutor Clóvis Pitaluga, quando 
vim a Cuiabá numa das férias escolares, re-
comendou, “Vicente, não faça psiquiatria, 
se fizer psiquiatria o dia que atender um 
paciente, vai estar rotulado como médico 
de louco e todo mundo vai fugir de você”. 
Eu nunca me esqueci dessa fala, tinha esse 

preconceito contra o louco, que passou 
de forma relativa, porque ainda existe um 
certo desconforto nas famílias com doente 
mental. 

Fernando Tadeu: E quando o senhor falou 
para sua família que era psiquiatra, teve 
alguém que se assustou? 

Vicente Herculano da Silva: Por incrível 
que pareça, não! Eles talvez gostariam que 
eu continuasse com aquela ideia de fazer 
cirurgia, mas não disseram nada, uma 
bênção de Deus, que eu ainda não maturei 
como foi para acontecer essa escolha pela 
psiquiatria. A minha família nunca inter-
feriu nos meus caminhos, incrível, eu fui 
criado solto. Eu sou produto da calçada, 
dos amigos, de espelho de pessoas. Então, 
para mim isso foi um perigo, porque se eu 
fosse uma pessoa insegura, de pouca visão 
de mundo, como não tinha freio, a não ser 
aqueles freios por conta das surras, da edu-
cação com a aplicação dos castigos, eu seria 
outra pessoa, não tenho dúvida nenhuma. 

Fernando Tadeu: Quando em Cuiabá 
alguém tinha problema mental, como as 
pessoas reagiam diante da situação? 

Vicente Herculano da Silva: Muito difícil, 
muito parecido com o problema da han-



88 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso Vol.  1 -  maio -  2023

ENTREVISTA Vicente Herculano da Silva

seníase, em menor escala, a tuberculose. O 
que acontecia nessa época? Escondiam o 
paciente. Você está falando do doente men-
tal? Escondiam a quatro chaves, era um 
tabu, e não tinha uma assistência adequada 
e permanente. Tratavam com o espiritismo 
ou outras religiões, benziam, e em alguns 
casos até se curavam com esses auxílios. 

...o que acontecia naquela 
época, e ainda existiu 
até pouco tempo, era um 
preconceito muito violento em 
relação ao doente mental, e 
isso em todo o Brasil.

Fernando Tadeu: Frequentou o espiritismo?

Vicente Herculano da Silva: Eu participei 
do candomblé! Numa determinada época 
em que minha mãe estava com dificuldade, 
creio que por isso frequentava o espiritis-
mo, e eu acompanhava minha mãe. Tinha 
um terreiro no morro do Tambor, e eu che-
guei a ir algumas vezes, mas é um negócio 
complicado. Você pode procurar assistência 
religiosa desde que tenha suporte médico, 
lembrando que a fé remove montanhas. 
Certa vez, uma família que tinha um filho 
esquizofrênico, em vez de procurar logo 

um atendimento médico, acreditou que o 
rapaz estivesse com “encosto”, e foi tratar no 
candomblé. O tempo foi passando, a doen-
ça foi tornando-se crônica e, de repente, 
quando esgotou tudo isso, a atitude última 
foi levá-lo ao médico psiquiatra, com um 
diagnóstico extremamente difícil de resso-
cialização, de recuperação. Então, eu pre-
senciei muito essa situação e ainda hoje a 
gente vê como isso acontece no cotidiano. 

Fernando Tadeu: Na Cuiabá de antiga-
mente as pessoas se consultavam com 
médiuns que recebiam médicos em cen-
tro espírita.

Vicente Herculano da Silva: Eu ia passar 
desapercebido sobre esse assunto, foi bom 
você lembrar. Nós já estávamos morando 
na rua Joaquim Murtinho, vizinho da an-
tiga cadeia. Família pobre, sem dinheiro, 
médico era difícil, meu padrinho que pa-
gava as consultas, e minha mãe criou nós 
todos, cinco filhos, um atrás do outro. Eu, 
relembrando, nasci em trinta e quatro, 
minha irmã, em trinta e seis, depois o ou-
tro, em trinta e nove, quarenta e quarenta 
e seis, este último meu irmão deu muito 
trabalho. Então, chegava meia-noite, duas 
horas da manhã, um quadro agudo de 
atendimento de urgência, onde procurar? 
Não tinha pronto socorro, ia para o centro 
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espírita. Nós tínhamos lá duas senhoras, 
uma morando na rua Barão de Melgaço 
e a outra na rua Joaquim Murtinho, mais 
embaixo, dona Maria, que chamavam 
“dona Maria lá de baixo”, e dona Mariqui-
nha de Ieié. Então, a gente ia lá, e ela rece-
bia o doutor Sabino (da Sabinada), e tinha 
um médico alemão, o Fritz, mas o dou-
tor Sabino era muito bom. Sabe quem foi 
doutor Sabino? Doutor Sabino foi aquele 
da “Sabinada”, lá na Bahia, que foi degre-
dado para Cuiabá, morou em Cáceres, e 
depois que morreu continuou consultan-
do, cansei de vivenciar esses rituais. Tinha, 
portanto, doutor Sabino, doutor Fritz e o 
doutor Oscar. Numa madrugada eu che-
guei a dirigir-me à casa dela para pedir, 
“pelo amor de Deus”, uma receita. Dona 
Mariquinha era uma senhora de idade, 
dava as receitas com prazer. Dona Maria lá 
de baixo e dona Mariquinha de Ieié aten-
diam as pessoas sem cobrar um centavo, 
sem cobrar nada. E outra coisa gozada era 
que naquela época tinha relacionamento 
saudável entre vizinhos, minha mãe e a 
vizinha todos os dias quando acordavam 
tomavam café juntas. Cuiabá levava uma 
vida tranquila, serena e gostosa, sentáva-
mos na calçada, uma entrava na casa da 
outra, conversavam, analisavam os sonhos 
que tiveram durante a noite. Era realmente 
um paraíso compartilhado.

Fernando Tadeu: Participou do Rotary 
Clube? 

Vicente Herculano da Silva: Ingressei no Ro-
tary em Cuiabá logo que cheguei, já em mil 
novecentos e setenta e cinco. Era do Rotary 
Clube Cuiabá Bosque, e participei de todas 
as funções, presidente, vice-presidente e te-
soureiro. Foi uma grande experiência em 
minha vida, trabalhamos sempre em prol 
da comunidade, ajudando as pessoas a rea-
lizarem-se na vida. Aprendi muito em todo 
processo e continuo aprendendo.

Fernando Tadeu: Fale sobre o psiquiatra 
cuiabano Júlio Müller Neto.

Vicente Herculano da Silva: Júlio Müller 
Neto foi um grande secretário de Saúde, 
um dos grandes profissionais da área da 
saúde mental, da assistência psiquiátrica, 
da saúde pública em Mato Grosso. Tra-
balhou com o político Dante Martins de 
Oliveira, quando prefeito de Cuiabá e go-
vernador de Mato Grosso, e nos cargos 
em que atuou desenvolveu importantes 
ações. É uma pessoa extremante compe-
tente, que faz falta hoje na gestão, na lide-
rança e no processo político de assistên-
cia. O Júlio Müller Neto abriu as portas 
para o fortalecimento da saúde pública, 
um idealista. 
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Fernando Tadeu: Se tivesse que fazer tudo 
de novo, faria medicina? Faria psiquiatria?
 
Vicente Herculano da Silva: Uma pergun-
ta difícil. Provavelmente faria medicina, 
e psiquiatria, pois não teria êxito como 
cirurgião, acho que eu vi isso com muita 
antecedência. 

Fernando Tadeu: Como surgiu a ideia da 
criação da Academia de Medicina de Mato 
Grosso?

Vicente Herculano da Silva: Em uma con-
versa informal com o professor Waldenir de 
Bragança, da Academia Fluminense de Me-
dicina e ex-presidente da Federação Brasi-
leira de Academias de Medicina, que esteve 
em Cuiabá participando de um evento do 
Rotary Internacional, foi sugerida a criação 
da Academia de Medicina de Mato Grosso, 
despertando um antigo sonho dos médicos 
mato-grossenses. A Academia de Medici-
na de Mato Grosso foi criada em 18 de de-
zembro de 2006, o primeiro presidente foi o 
médico Gabriel Novis Neves, o segundo fui 
eu, e depois vieram os médicos Fernando 
de Arruda, Augusto César Régis (falecido), 
José Almir Adena, Márcio Canavarros Ser-
ra e Alberto Carvalho de Almeida. Todos os 
colegas esmeraram-se pela nossa academia 
de medicina. 

Em 2012 presidi uma comissão especial 
composta pelos colegas Augusto César 
Régis, Arthur Monteiro, Fernando de 
Arruda, José Rubens Zaitune, Márcio 
Canavarros Serra, e solicitamos aos es-
critores Fernando Tadeu de Miranda 
Borges, Maria Adenir Peraro e Maria 
Carolina de Almeida Duarte para que 
fizessem o levantamento dos primei-
ros médicos e médicas que atuaram em 
Mato Grosso, desde o período colonial. 
O livro Notas sobre médicos do passado 
mato-grossense foi publicado pela Scor-
tecci, lançado na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, com a renda da venda 
no dia do lançamento revertida para o 
Hospital do Câncer. Nessa interessante 
pesquisa estão médicos do passado que 
se dedicaram à saúde da população ma-
to-grossense, um trabalho espetacular, e 
que deve ter continuidade. Meu sonho é 
que cada membro das cinquenta cadeiras 
criadas escreva mais sobre o seu patrono 
ou a sua patronesse. 
Recentemente doei para a Academia de Me-
dicina de Mato Grosso uma casa na rua Joa-
quim Murtinho para que futuramente cons-
truam a nossa sede, com o pedido de que o 
prédio tenha o nome da minha mãe, Josefa 
Martinha da Silva, carinhosamente conheci-
da na sociedade cuiabana como dona Nenê. 
Presido a Federação Brasileira de Acade-



91Vol.  1 -  maio -  2023 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso

ENTREVISTAVicente Herculano da Silva

mias de Medicina, o trabalho realizado 
tem sido gratificante e somente possível 
porque são muitas as mãos entrelaçadas. 
Na Academia de Medicina de Mato Gros-
so ocupo a cadeira de número cinco, que 
tem como patrono o médico cuiabano 
Silvio Curvo, conheci seu pai, Nhô Bento 
Antônio Curvo. Silvio Curvo foi um mé-
dico humanitário, devotado à profissão e 
que não mediu esforços para atender os 
mais necessitados. Em 1958 foi condeco-
rado com o título de “Médico Honorífico 
da Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá”. 
Silvio Curvo, político (senador da Repú-
blica) e médico, merece um livro.

Recentemente doei para a 
Academia de Medicina de 
Mato Grosso uma casa na 
rua Joaquim Murtinho para 
que futuramente construam a 
nossa sede, com o pedido de 
que o prédio tenha o nome da 
minha mãe, Josefa Martinha 
da Silva.

Fernando Tadeu: E para encerrar, o que o 
senhor falaria para um jovem que tivesse 
vontade de fazer medicina e para quem 
está cursando o curso de medicina? 

Vicente Herculano da Silva: Que tenham 
uma percepção muito pé no chão, que 
conheçam a realidade da medicina no 
Brasil, as dificuldades, as frustações, a 
maneira de melhor exercer a profissão, 
e que abracem a profissão com amor e 
dedicação. A medicina, desde a época de 
Hipócrates, é uma profissão sublime que 
supera qualquer outra atividade humana, 
é o respeito pela vida. Na atualidade falta 
mais respeito do governo, das autorida-
des para com a classe médica, a pretexto 
de que realmente o médico de qualquer 
maneira busca salvar vidas. É uma profis-
são diferenciada, uma profissão especial, 
por isso que, se você escolheu ser médi-
co, não desista, insista, porque realmente 
vale a pena.

Fernando Tadeu: Muito Obrigado.

Vicente Herculano da Silva: Eu que agra-
deço pela oportunidade de registrar um 
pouco da minha trajetória de vida! Que 
no presente e no futuro essa nossa prosa 
possa ser apreciada! 
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Fernando Tadeu: Boa tarde, doutor Fer-
nando!

Fernando de Arruda: Boa tarde, meu ami-
go! É um prazer recebê-lo na minha casa 
e poder conversar consigo sobre a minha 
trajetória!

Fernando Tadeu: Gostaria que o senhor 
falasse sobre o seu nascimento e os pri-
meiros anos de descoberta do mundo.

Fernando de Arruda: Eu sou ribeirinho de 
nascimento. Nasci em 1947, às margens 
do rio Cuiabá, e ter uma oportunidade 

em Cuiabá de nascer em mãos de médico 
parteiro, que fazia atendimento em fazen-
das, era muito raro. Eu nasci na fazenda 
do meu pai, Santa Terezinha, que fica do 
outro lado do rio Cuiabá, hoje se você for 
pela estrada da Guia, tem um bairro cha-
mado Sucuri, e ali localizava-se a fazenda 
do meu pai, Santa Terezinha. Meus pais 
tiveram três filhos antes de mim, e meu 
parto não foi natural, os demais irmãos 
nasceram de parto natural, nasceram na 
fazenda com parteira, nós tínhamos lá a 
esposa de um funcionário de meu pai, que 
era parteira. Eu tive problema no parto, e 
meu pai veio a Cuiabá rapidamente bus-

Dr.
Fernando 
de Arruda

ENTREVISTA
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car o doutor Agrícola Paes de Barros, que 
é um aparentado nosso, ele tinha um pa-
rentesco com papai através da minha avó 
paterna, Isabel de Almeida Paes de Barros 
Arruda, então o doutor Agrícola pronta-
mente atendeu “Joãozinho”, meu pai era 
conhecido como Joãozinho. “Vai indo, 
que eu já estou indo”. Ele usava uma moto, 
e chegou antes de meu pai, e segundo in-
formações da minha família, eu estava no 
útero da minha mãe na forma transversal, 
e não estava encaixado, o encaixado do 
parto normal, ele teve que fazer algumas 
manobras e com muita dificuldade, eu 
nasci através de um parto a fórceps. Fica-

ram muito preocupados porque naquela 
época o fórceps não era a vácuo, era um 
aparelho metálico, que prendia na cabeça, 
eu tenho devido a isso algumas alterações 
no crânio, mas ele conseguiu salvar a mi-
nha mãe, e eu nasci, felizmente, acredito, 
sem nenhuma patologia maior, isso em 01 
de fevereiro de 1947. 
Eu fui um bicho do mato, completamente 
bicho do mato, até meus oito anos de ida-
de, eu vivia na fazenda do meu pai, não 
queria vir a Cuiabá para estudar, vivia com 
os animais e com os filhos dos emprega-
dos da fazenda, minha mãe foi quem me 
alfabetizou, foi professora antes de casar 
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com meu pai, em Cáceres, ela é cacerense, 
foi professora de ensino primário e fui al-
fabetizado na fazenda por ela. Na fazenda 
tenho passagens maravilhosas e não sei se 
vale a pena contar, eu era muito integrado 
a essa liberdade total com a natureza, eu 
convivia com os animais, eu vou contar 
depois o que aconteceu com um neto meu, 
chamado Vinícius, mais recentemente.

Fernando Tadeu: Conte um pouco mais 
sobre a infância na fazenda e como foi a 
transferência para Cuiabá.

Fernando de Arruda: Na fazenda nós tí-
nhamos na nossa casa, uma casa simples, 
tínhamos quatro ou cinco cachorros da 
raça fila, que eram para caçar onças na 
fazenda, porque as onças matavam os be-
zerros no campo e tudo mais, e uma onça 
dessas, eu não sei o que houve com ela, 
mas ela teve um parto, e deixou os filhotes. 
Aí um empregado trouxe um filhote para 
nossa casa, então eu tive uma onça-pin-
tada criada dentro de casa como se fosse 
uma gata, que foi amamentada por uma 
cachorra da raça fila, veja a questão de in-
teração do ser humano com os seres não 
humanos, não racionais. E esse animal 
cresceu, e eu já estava lá com meus sete 
anos de idade, e a onça não mordia nin-
guém, era menos perigosa que alguns ca-

chorros, que tínhamos, e alguns emprega-
dos tinham mais medo dos cachorros do 
que da própria onça, que foi criada como 
um gato em casa, mas chegou um momen-
to que minha mãe e meu pai falaram, “ela 
vai, some três dias, ela está querendo liber-
dade, deixa ela ir”. Um belo dia ela saiu e 
não voltou mais, não sei o futuro dela qual 
foi, mas foi criada junto com um papagaio, 
um macaco, com essas coisas naturais de 
fazenda, jamais passarinhos aprisionados, 
meu pai sempre foi contra qualquer coisa 
que ficasse sem liberdade. 

Eu fui um bicho do mato, 
completamente bicho do 
mato, até meus oito anos de 
idade, eu vivia na fazenda 
do meu pai, não queria vir a 
Cuiabá para estudar, vivia 
com os animais e com os filhos 
dos empregados da fazenda, 
minha mãe foi quem me 
alfabetizou...

Tive um cachorro lá, que eu escrevi uma 
história, estou na verdade escrevendo al-
gumas coisas sobre a minha vida, o nome 
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do cachorro era Biriba, era um cachorro 
da raça fila brasileiro muito grande, caça-
dor de onça, e ele era muito bravo, extre-
mamente bravo, os funcionários tinham 
mais medo dele do que da própria onça. 
Com esse cachorro eu me sentia poderoso, 
porque ele me amava e eu o amava, vou 
contar um pouco da nossa convivência, 
quando ele ficava aprisionado no pé de 
uma mesa, só a mesa pesava uma tonela-
da, e eram colocados dez tachos  de doce 
de leite para esfriar, para fazer rapadura 
e doce de leite, e ele ficava amarrado, ele 
ficava tristonho, e eu o libertava. Meu pai 
tinha uma fábrica de cachaça, que se cha-
mava “Cascatinha”, essa mesa era da fábri-
ca, e ele ficava amarrado no pé dela, eu ia 
lá, pegava uma corda de amarrar saco de 
filó de ensacamento das garras de cachaça 
e cortava um pedaço e colocava na boca 
do Biriba e o fazia de cavalo. Ele me car-
regava, saía com ele no pátio, e as pessoas 
subiam em árvores, corriam, e aquilo para 
mim era o máximo (risadas), comigo ele 
nunca mordeu ninguém, e aí ele se sentia 
liberto, e era feliz. Mas a minha infância foi 
preenchida pela natureza, pelos animais, 
pelos amigos filhos de funcionários, eram 
todos tratados igualmente pela minha famí-
lia, que considerava a maioria como irmão, 
e eles se sentiam da mesma forma, e isso foi 
até meus oito anos de idade. 

Para a minha tristeza, eu tive que vir estu-
dar (risadas), é natural que os pais quei-
ram que os filhos estudem, e aí me trou-
xeram com meus oito anos de idade para 
Cuiabá, meu pai já tinha casa aqui, vinha 
sempre para Cuiabá, minha mãe também, 
e aí me matricularam no Colégio Barão 
de Melgaço, um colégio público, eu estu-
dei praticamente a minha vida inteira em 
colégios públicos, onde tinham os me-
lhores professores, diga-se de passagem. 
Os colégios particulares eram aonde al-
gumas famílias levavam os filhos que não 
iam passar no colégio público, levavam 
no final do ano e matriculavam no colégio 
particular para passarem de ano, e depois 
no ano seguinte continuavam seus estudos 
nos colégios particulares.

Fernando Tadeu: Teve problema de adap-
tação no colégio?

Fernando de Arruda: Fui matriculado 
contra a minha vontade e tive muitos 
problemas de adaptação no colégio por-
que aquilo não era a vida que eu queria, 
com isso sofri um pequeno trauma, o da 
adaptação à vida diferente daquela que eu 
gostava e já não estava tendo a liberdade 
na totalidade, passei uns três anos fazendo 
o ciclo primário no colégio Barão de Mel-
gaço, terminei o meu primário, em 1956, 
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os professores tiveram muita paciência 
comigo, porque eu era terrível. Eu tenho 
poucas lembranças dessa fase, mas sei que 
a paciência era muito em função da ami-
zade que meus pais tinham com os profes-
sores, eu dizia uma coisa interessante, que 
eu vou contar, como os professores nes-
sa época eram disputadíssimos, tanto no 
ensino primário, colegial e no científico, 
enfim, eram muito respeitados. Eu tenho 
uma lembrança, que quando meus pais 
convidavam um   professor para almoçar 
ou fazer uma visita, tomar um chá, enfim, 
tínhamos uma verdadeira aula da nossa 
mãe, de etiquetas, “não pode fazer isso, 
não pode fazer aquilo” (risadas), eram 
padres e professores, não com políticos, 
políticos não tinham esse respeito, é por-
que também não se davam ao respeito. 
Depois de três anos do meu primário no 
colégio, meu irmão Haroldo, meu irmão 
mais velho, já estudava nessa época no 
Colégio Estadual de Mato Grosso, em 
Cuiabá, que hoje homenageia a profes-
sora dona Maria de Arruda Müller, aliás, 
uma justa homenagem. Dona Maria de 
Arruda Müller é nossa parente, e o exame 
de admissão foi nesse colégio, e quem me 
examinou foi a professora May do Couto, 
não sei se você a conheceu, ela foi verea-
dora, uma mulher muito respeitada, que 
defendia uma série de direitos femininos, 

que estão aí hoje com justiça a favor das 
mulheres, ela que fez o meu exame de ad-
missão. Mas tinham vários professores, 
eu casualmente fui examinado pela direto-
ra do colégio, então, em seguida fui fazer o 
meu ginásio no Colégio Estadual de Mato 
Grosso, para mim já foi uma segunda fase 
de adaptação, e também de aprimoramento. 
Comecei a entender que não tinha outra 
forma de viver em uma sociedade, que não 
fosse com aprendizado, e tive excelentes 
professores, que marcaram a minha vida, 
principalmente em algumas disciplinas, 
como a de português, professor Cesário 
Neto, o que eu sei de português, devo a 
ele. Bom, hoje, o português tem uma nova 
ortografia, mas eu tenho uma certa difi-
culdade, a minha esposa foi professora de 
português, eu sempre a consulto, na or-
tografia, pois posso estar errando em um 
acento, concordância verbal, jamais. Tive 
um grande professor de matemática, mas 
fui péssimo aluno de matemática, profes-
sor João Crisóstomo de Figueiredo, da fa-
mília Figueiredo, praticamente toda famí-
lia dele era de professores. Eu tinha muita 
dificuldade, em exatas, talvez tenha sido 
esse o motivo que me levou inicialmente a 
optar por fazer algo relacionado à fazenda, 
como veterinária, com agricultura, depois 
mudei para medicina.
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...me trouxeram com meus oito 
anos de idade para Cuiabá, 
meu pai já tinha casa aqui, 
vinha sempre, minha mãe 
também, e aí me matricularam 
no Colégio Barão de Melgaço, 
um colégio público, eu estudei 
praticamente a minha vida 
inteira em colégios públicos...

Fernando Tadeu: Fale mais sobre a sua in-
teressante trajetória de vida.

Fernando de Arruda: Certa vez o profes-
sor João Crisóstomo, quando eu já estava 
formado, e tinha retornado a Cuiabá, fui 
surpreendido na minha clínica, defron-
te ao quartel 44 BIM, com uma paciente, 
uma jovem de 18 anos de idade, e ela era 
Figueiredo, e como eu conheço a família 
toda, perguntei de quem ela era filha. Em 
Cuiabá, temos essa mania de perguntar de 
quem a pessoa é filha(o), e ela disse, “sou fi-
lha do professor João Crisóstomo”. Eu então 
perguntei como ele estava, e disse que ele 
tinha sido meu professor, aí ela disse que 
ele estava ótimo e que estava na recepção, 
e quando ela foi à sala de exame eu pedi à 
secretária para que levasse o professor até 
a minha sala. Ele se sentou, eu tinha ali um 

pé de uma mesa em bronze, que tinha um 
tampo de cristal, e ele irrequieto, não sei 
se você o conheceu, era muito irrequieto, 
não parava, e eu fiquei preocupado de ele 
encostar no tampo de cristal da mesa e der-
rubá-lo. Então eu disse “professor, eu tenho 
lindas lembranças da minha época quando 
fui seu aluno e uma coisa que ficou na mi-
nha memória era que o senhor dava aula 
de terno branco de linho e gravata naquele 
calor, que temos até hoje aqui em Cuiabá, 
suado e muitas vezes até com pó de giz”. 
Porque ele dava aula em vários colégios, e 
a conversa continuou, eu fiquei animado, 
e perguntei para ele: “eu fui um aluno me-
diano, um pouquinho para baixo ou para 
cima?”. Ele me respondeu: “doutor, o senhor 
foi um péssimo aluno de matemática”, (risa-
das). Eu falei: “é verdade, o senhor tem toda 
razão, entretanto o senhor está confiando a 
sua filha hoje a um profissional médico que 
foi seu aluno”. Ele me disse: “se fosse enge-
nheiro eu não confiaria” (risadas). Você vê 
que coisa engraçada essa passagem.

Fernando Tadeu: Continuando...

Fernando de Arruda: Fiz o primeiro ano 
do ginásio, segundo e terceiro no Colégio 
Estadual de Mato Grosso, ali conheci ami-
gos que tenho amizade até hoje, e aí chegou 
aquele momento, que as famílias de Cuiabá 
orientavam os filhos para estudarem no Rio 
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de Janeiro. Minha mãe disse: “eu acho que 
não vai dar certo”; meu pai chegou para 
mim e falou: “olha, meu filho, você quer 
estudar no Rio de Janeiro?”. E eu pergun-
tei o motivo, e ele me disse: “é porque o 
ensino lá vai lhe dar melhores condições 
de você prestar o vestibular e seus colegas 
estão indo ao Rio de Janeiro para estudar”. 
Indaguei como seria, e ele disse que eu se-
ria interno no Colégio São José, que era um 
excelente colégio e que quase todos iam, 
meu irmão Haroldo estudou no Pedro II, 
então eu disse: “não quero, papai, interno, 
nem pensar, já estou com a minha liber-
dade aqui diminuída, interno? Não quero 
e não tenho nem ideia do que seja isso”. 
Aí ele ficou um tempo resolvendo, entrou 
em contato com meu padrinho, João Hen-
rique Villá, pai da Leopoldina, que veio a 
se casar com meu irmão Haroldo, e olha 
como são as coisas, eu tinha sido batizado 
aos sete anos de idade, em Joinville, porque 
quando os meus pais me perguntaram por 
quem eu gostaria de ser batizado, eu dis-
se: “quero ser batizado pelo senhor João 
Henrique Villá e dona Erna Reiners Villá” 
e meus pais fizeram a minha vontade, fo-
mos a Joinville, ele era fiscal de renda fe-
deral, depois terminou em Curitiba. Tenho 
fotografias da viagem a Joinville, tem tudo 
bem documentado pela minha mãe, enfim, 
fui batizado e voltamos para Cuiabá. 

Então, nesse período de ter que decidir 
para onde ir estudar, meu pai falou: “vou 
falar com seu padrinho, ele está moran-
do em Curitiba”; e eu não tinha noção de 
como era Curitiba, o clima, nada. O Ha-
roldo, meu irmão mais velho, já fazia en-
genharia na Politécnica da Universidade 
Federal do Paraná, mas meu pai não que-
ria que eu morasse no mesmo apartamento 
que morava o Haroldo, o meu pai achou 
que tinha diferença de idade, e que não se-
ria uma boa coisa, eu tinha apenas 14 anos 
de idade. Ele ligou para meu padrinho, fa-
lou com ele, e o meu padrinho disse, “não 
tem problema, manda ele para cá, que va-
mos recebê-lo como se fosse nosso filho”. E 
assim se fez, fui para Curitiba fazer quarto 
ginasial, estudei no Colégio Estadual do 
Paraná, tive que fazer uma prova, passei 
de raspão (risadas), e eu passei naquele 
colégio, meu Deus, no Colégio Estadual 
do Paraná, um colégio com estampa, tem 
tamanho e muito estruturado, tinha labo-
ratórios, mas eu nunca tinha entrado em 
um laboratório, não sabia nem o que era. 
No ginasial, em Cuiabá, como contei, eu 
tive bons professores, esqueci-me de citar 
dois que fizeram diferença na minha vida, 
o professor Ditinho Figueiredo, que foi meu 
professor de latim, e o professor Garcia, não 
era cuiabano, era do interior de São Pau-
lo, que era professor de línguas, francês e 
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inglês. Tínhamos a obrigação de aprender 
o português, isso era uma obrigação cur-
ricular, e tinha opção de aprender outra 
língua, que, apesar de não reprovar, podia 
ser francês, inglês ou espanhol, eu optei por 
francês, porque era uma língua mais latina, 
e o que sei de francês é do meu colegial. De-
pois aprendi inglês, mas se quisesse também 
poderia ter aprendido o espanhol, profes-
sor Garcia lecionava espanhol, português, 
inglês e francês, só não ensinava o alemão.

Fernando Tadeu: E latim?

Fernando de Arruda: Latim era o professor 
Ditinho Figueiredo, ele que era o profes-
sor de latim, aprendemos aquelas declina-
ções todas, uma decoreba (risadas), mas 
de grande valia, eu tenho um filho, que é 
advogado brilhante, que acha muito impor-
tante estudar o latim, não porque é ensi-
nado hoje, porque ele acha que é um apri-
moramento da língua portuguesa, inclusive 
há uma impregnação do latim em termos 
jurídicos, tem que entender um pouco o 
latim. Mas vamos voltar a mim, a minha 
vida teve essa fase em Curitiba, conhecido 
como índio mato-grossense, que sofria com 
o clima frio, era conhecido como índio do 
sobretudo, porque tinha um sobretudo, ca-
pote, japona, era uma coisa, porque saía de 
casa às seis horas da manhã, e a tempera-

tura variava entre seis graus, sete graus, no 
inverno, até zero grau, e aí, à medida que 
ia passando o dia, ia tirando os casacos, e 
colocando sobre o braço. 
Fiz o meu quarto ginasial e o meu científico 
no Colégio Estadual do Paraná, em 1962, 
tenho boas lembranças. Eu estudei no Colé-
gio Estadual do Paraná, um excelente colé-
gio, que me deu condições de fazer vestibu-
lar. Meu padrinho, quando fui morar na sua 
residência, ele me ofereceu duas opções, na 
sua casa, localizada no bairro Juvevê, Rua 
Cambará, 444, sabe por que me lembro des-
se endereço? Porque eu tinha medo de me 
perder em Curitiba, quando cheguei lá, eu 
ia de ônibus para o colégio, a minha ma-
drinha me levou de ônibus algumas vezes, 
me ensinou, e eu repetia para não esquecer, 
repetia quando chegava em casa (risadas), 
bairro Juvevê, Rua Cambará, 444! 

Tínhamos a obrigação de 
aprender o português, isso era 
uma obrigação curricular, e 
tinha opção de aprender outra 
língua, que, apesar de não 
reprovar, podia ser francês, 
inglês ou espanhol, eu optei 
por francês...
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Meu padrinho morava em uma casa mui-
to confortável, um homem culto, falava 
quatro ou cinco idiomas, lia os livros na 
língua original dos grandes escritores, ele 
construiu outra casa nos fundos de sua 
casa, e lá era a biblioteca dele, lá tinha uma 
suíte, então ele me colocou duas opções: 
“Fernando, se quiser, temos um quarto 
aqui dentro de casa, esse quarto não tem 
banheiro, vai ter que usar o banheiro da 
biblioteca, lá fora, na biblioteca, tem uma 
suíte, quarto com banheiro, e você está 
aqui para estudar, ali terá paz também, 
a sua prima gosta muito de tocar piano”; 
aliás, pianista de mão cheia, estudou dez 
ou quinze anos. Perguntei para o meu pa-
drinho se poderia ficar na biblioteca, en-
tão eu fui morar dentro da biblioteca, eu 
só conhecia da cultura o que tinha apren-
dido em livros clássicos obrigatórios, que 
a gente tinha que ler e interpretar no giná-
sio, mas o resto era cultura de gibi, sendo 
bem sincero.

Fernando Tadeu: E como foi essa nova fase?

Fernando de Arruda: Meu padrinho me 
perguntou se eu gostaria de ler um livro e 
se tinha o hábito; eu disse: “padrinho, sen-
do sincero, romances, coisas assim, pouca 
coisa eu li”. E ele me perguntou se eu gos-
taria de ser orientado por ele, eu disse que 

gostaria, passaram algumas semanas, ele 
me disse: “Fernando, eu peguei um livro 
na biblioteca, peguei sem me preocupar, 
você vai ler esse livro, está bem? E quan-
do você terminar de ler, vamos conversar 
sobre o livro, não se preocupe, não tem 
tempo estipulado, quando terminar, con-
versaremos”. E foi a primeira mentira que 
eu cometi para nunca mais mentir (risa-
da), mentira tem perna curta (risadas). 
Ele me deu o livro de “sacanagem” tam-
bém, depois ele reconheceu isso, o livro 
era “O processo”, do Franz Kafka, história 
de um processo que sofrera um funcioná-
rio público, que de uma hora para outra é 
processado, e não sabe o porquê, e o pro-
cesso é sobre aquela burocracia da justiça, 
que não tem fim, e ele acaba sofrendo por 
aquela situação a vida inteira. Depois eu 
fui ler com mais idade, mas naquela épo-
ca eu disse: “olha, padrinho, eu li”, mas 
na verdade eu tinha lido as três primei-
ras páginas, as três do meio e as últimas 
três do final. Pensei que poderia conseguir 
enganar meu padrinho, quando comecei 
a falar, ele já me disse: “você não leu” (ri-
sadas), e eu disse: “verdade, padrinho”. O 
livro é muito complicado, ele me disse que 
era um livro que não era para eu ler na-
quele momento, que era apenas um teste, 
e que eu não deveria mentir, ele foi um 
homem que me ajudou muito no sentido 
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da leitura, eu o considerava um homem 
culto na sua imponência. Mas eu já li um 
bocado, e tenho um conceito das minhas 
leituras, acho que o que vale é o conteúdo 
da leitura, muitas vezes se lê muitas coisas, 
que não tem conteúdo, mas aí ele come-
çou a iniciar-me no processo de leitura, 
me deu o livro “O pequeno príncipe”, e 
eu quase decorei o livro do autor Antoine 
Saint-Exupéry. Eu li aquele livro e achei 
muito interessante, história de um prín-
cipe no Saara, as interpretações vão mu-
dando a partir do período em que você 
lê o livro, eu li umas cinco ou seis vezes, 
e tive interpretações diferentes, é isso a 
questão do conteúdo do livro. Você pode 
ler e formar um conceito absoluto, que 
não é e não tem nada absoluto nessa vida, 
as verdades nem sempre são perenes, mas 
aí então eu comecei a minha iniciação na 
leitura, e cheguei ao período do científico, 
estudando em Curitiba. 
Alguns livros importantes, ele queria que 
eu lesse de preferência em francês, e eu 
tinha dificuldade, tinha que ler com di-
cionário, li alguns livros em francês, que 
gostei muito, Simone de Beauvoir, que es-
creveu “O Segundo Sexo”, uma novidade 
terrível. Li em seguida “A Força da Idade”. 
A primeira impressão que ficou foi isso, 
ter sexo, mas você pode viver sem sexo. 
Do Jean Paul Sartre eu tive vontade de ler 

tudo que ele escreveu, o primeiro livro 
dele que li foi “A Náusea”, depois, “Con-
ceitos Fundamentais”, muito interessante! 
Vamos voltar ao Franz Kafka, eu fui ler o 
livro “O Processo”, mas meu padrinho não 
me deixou ler, queria que eu lesse antes 
“Carta ao Pai” e “Cartas à Milena”, porque 
ali você tem um perfil da personalidade 
do autor. A partir daí observei que aqueles 
primeiros livros, muitas vezes, eram mais 
importantes que os livros que tinham gran-
de tiragem, mas se você não tem noção do 
porquê foi escrito daquela forma, fica difí-
cil, fica apenas na ficção, quando você traz 
o conteúdo para fora, expondo-o, se não 
entender o antecedente, provavelmente 
fica difícil contextualizar o significado do 
que está lendo. Eu li “O Muro”, “A Idade da 
Razão”, de Jean Paul Sartre, e mais tarde fui 
reler “A Idade da Razão”, depois dos qua-
renta anos de idade, é um livro que mos-
tra o existencialismo, foi ele que pregou 
o existencialismo mundo afora, apoiado 
pela Simone de Beauvoir. 

Fernando Tadeu: Pelo visto gosta muito de 
Jean Paul Sartre e Simone de Beauvoir...

Fernando de Arruda: Eu tive oportunida-
de de conhecer onde moraram Jean Paul 
Sartre e Simone Beauvoir em Montparnas-
se, em Paris, em uma das viagens que fiz à 
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França, fui conhecer onde viveram Sartre 
e Simone. Você sabia que eles não mora-
vam no mesmo apartamento? Ele habitava 
no primeiro e ela no segundo andar, e os 
apartamentos antigos daquela região não 
eram de piso de laje, mas sim de madeira, e 
ela ganhou um tamanco e andava com esse 
tamanco lá em cima, e ele estava escreven-
do “A Idade da Razão” ou um livro antes 
desse. E ele tinha que subir para dizer, “Si-
mone, por favor, pare de andar com esse 
tamanco, estou tentando escrever”. Fui lá 
conhecer o edifício de três andares, nessas 
viagens minhas, faço uma ligação muito 
grande com a leitura quando viajo. 
Já que estamos falando de livros estran-
geiros, vamos falar também de autores 
nacionais, meu padrinho gostava muito 
do Érico Veríssimo, um autor que tinha 
a capacidade de descrever um copo com 
água ou um lugar ou uma paisagem, e você 
lia e tinha a impressão de que estava vendo 
o copo com água, tamanha perfeição da 
descrição que ele fazia. Eu li vários livros 
do Érico Veríssimo, gostei do livro “O Mé-
xico”, que tinha um preâmbulo com as se-
guintes palavras: “Pobre México, tão longe 
de Deus e tão perto dos Estados Unidos”. 
O Érico Veríssimo era de esquerda, nessa 
época. Dos escritores brasileiros dessa fase 
me apaixonei mesmo pelo João Guimarães 
Rosa, tendo lido os seguintes livros, “Gran-

de Sertão: Veredas”, “Sagarana”, “A Terceira 
Margem do Rio”. Considero João Guima-
rães Rosa um dos maiores autores brasi-
leiros pela representatividade do núcleo 
familiar com todas as dificuldades do povo 
na zona rural, sem desmerecer outros au-
tores como Machado de Assis, Euclides da 
Cunha, Cecília Meireles, Clarice Lispector, 
Manoel Bandeira, o poeta Carlos Drum-
mond de Andrade, que é impressionante, 
Rubem Braga, Vinícius de Moraes, entre 
outros. Foi nesse período que eu adquiri 
um pouco de cultura, vivenciada com meu 
padrinho como orientador.

Fernando Tadeu: Qual era a formação do 
seu padrinho?

Fernando de Arruda: Meu padrinho, João 
Henrique Villa, era economista, autodidata, 
de família cuiabana, nasceu em Cuiabá, aí 
ele foi para fora estudar, formou-se, e fez 
concurso para fiscal de renda federal, traba-
lhou em Santa Catarina, onde fui batizado.

Fernando Tadeu: Qual o nome completo do 
seu pai?

Fernando de Arruda: João Francisco de 
Arruda era o nome do meu pai, ele tinha 
cinco irmãos e perdeu uma irmã ainda 
pequena com alguma virose, acho que foi 
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a varíola, alguma doença desse tipo, que 
naquela época matava. Meu pai era um ho-
mem extremamente prático, fez formação 
no Rio de Janeiro, o que hoje corresponde 
à economia, e dirigiu em Cuiabá a con-
vite do governador Júlio Strubing Müller 
o Tesouro de Mato Grosso. Nesse tempo 
que o Júlio Müller esteve no governo, meu 
pai esteve no Tesouro do Estado de Mato 
Grosso, depois que o Júlio Müller saiu do 
governo, meu pai também resolveu sair do 
Tesouro Estadual, ele não era político, que 
besteira, todos somos políticos, mas ele não 
era político-partidário, ele era um técnico. 

Eu li vários livros do Érico 
Veríssimo, gostei do livro 
“O México”, que tinha um 
preâmbulo com as seguintes 
palavras: “Pobre México, tão 
longe de Deus e tão perto dos 
Estados Unidos”.

Meu pai era de uma família abastada, meu 
avô tinha uma usina no rio abaixo ao lado 
da Usina do Itaici, que era chamada Usina 
Porto Urbano (fabricava açúcar e cacha-
ça), hoje o rio Cuiabá sofreu um desvio 
e não passa mais na sede da Usina Porto 

Urbano. Então, quando ele foi para o Rio 
de Janeiro, o pai dele tinha falecido, mor-
reu com diabetes tipo II, descobriram que 
era diabético porque, quando ele urinava, 
juntava formiga, e naquela época não ti-
nha exame nenhum, então veio a falecer 
precocemente com cinquenta e oito anos 
de idade. A minha avó não teve condições 
nem estrutura para prosseguir com o ne-
gócio, pois ficou com os filhos pequenos, 
em seguida os filhos foram saindo, alguns 
para Cuiabá, outros para fora, e aquela 
estrutura foi se desfazendo, e durante o 
estudo do meu pai no Rio de Janeiro, ele 
teve que trabalhar para estudar. Para você 
ver como que um dia a gente pode estar 
bem financeiramente e no outro sem con-
dição nenhuma, é uma questão do tempo, 
eu acho que meu pai, se tivesse uma for-
mação cultural em filosofia, seria filósofo. 
Papai tinha umas frases muito pragmá-
ticas, aliás, marcantes. Não gosto da pa-
lavra pragmática, frases marcantes como 
uma delas: “meu filho, o homem, a pes-
soa, só é feliz se conseguir ser feliz com 
o que tem”; “a felicidade não se resume a 
bem material, pode ser relacionamento, 
amigos, ter coisas necessárias, mas não 
necessariamente materiais, mas também 
tem pessoas que almejam ter uma coisa, 
conseguem e não são felizes por isso”. 
Você pode ser feliz sem ter nada disso, a 
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felicidade vem de dentro, você que produz 
a felicidade, acho que a felicidade é uma 
energia positiva, a depressão é uma ener-
gia negativa, eu tive como médico muitos 
pacientes, quinze mil pacientes cataloga-
dos, muitos foram submetidos à cirurgia, 
tanto no particular quanto no público, e à 
medida que o tempo foi passando enten-
di que o médico adquire a capacidade de 
ouvir, mais ouvir do que falar, então você 
passa a ouvir muito as pessoas, e com isso 
se tem um aprendizado intensivo para a 
vida toda, são coisas que você faz sem ter 
a percepção do significado do quanto é 
importante.

Meu pai era de uma família 
abastada, meu avô tinha uma 
usina no rio abaixo ao lado 
da Usina do Itaici, que era 
chamada Usina Porto Urbano 
(fabricava açúcar e cachaça), 
hoje o rio Cuiabá sofreu um 
desvio e não passa mais na 
sede da Usina Porto Urbano.

Fernando Tadeu: Qual o nome da sua mãe, 
você não tem no seu nome o sobrenome 
dela? Fale um pouco dos seus irmãos!

Fernando de Arruda: Eu não tenho, e ne-
nhum dos meus irmãos tem o sobrenome 
da mamãe, Joanita do Valle Garcia Arru-
da. Meu irmão mais velho é o Haroldo de 
Arruda, tem o João Luiz de Arruda, fale-
cido, ele morreu de uma revascularização 
cardíaca, era casado, morreu cedo, com 
65 anos, e minha irmã Maria Helena de 
Arruda, eu sou a raspa de tacho. 
Minha mãe nasceu em Cáceres e poste-
riormente veio estudar em Cuiabá, quan-
do conheceu o meu pai e se encantaram, é 
de uma família tradicional de Cáceres, na 
família da minha mãe ela tem oito irmãos, 
sendo quatro homens e cinco mulheres, 
as famílias antigamente eram numerosas. 
A minha mãe foi uma companheira de 
vida inteira do meu pai, além de cuidar 
dos filhos, labutava em outras tarefas na 
fazenda, como professora do primário na 
fazenda, foi uma guerreira a quem eu mui-
to amava!

Fernando Tadeu: De médico, só você?

Fernando de Arruda: Sim, o Haroldo é en-
genheiro, o João Luís optou ao terminar 
o científico a trabalhar com meu pai na 
fazenda e posteriormente numa fábrica 
de guaraná em Cuiabá, Naná fez o giná-
sio aqui no Colégio das Irmãs, e depois foi 
para o Rio de Janeiro fazer o científico, foi 
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interna no Colégio Santa Marcelina, deve 
ter deixado as Irmãs loucas de tanto falar 
(risadas). Hoje eu tenho um filho médico, 
o Breno, que se especializou em imagens 
(ultrassom, tomógrafo e ressonância), é 
brilhante e é uma referência no Rio de Ja-
neiro, e meu filho primogênito, o Léo, é 
advogado, também craque e referência em 
direito comercial internacional, com pós-
-graduação na Universidade de Coimbra! 
Voltando a Curitiba, quando estava fazen-
do o segundo científico, eu já morava com 
meu irmão Haroldo, morei apenas um ano 
e meio com meus padrinhos.

Minha mãe nasceu em Cáceres 
e posteriormente veio estudar 
em Cuiabá, quando conheceu 
o meu pai e se encantaram, é 
de uma família tradicional de 
Cáceres...

Fernando Tadeu: Mas o Haroldo ainda 
morava em Curitiba?

Fernando de Arruda: Sim, ele fazia enge-
nharia.

Fernando Tadeu: Seu curso de medicina 
foi em Curitiba?

Fernando de Arruda: Não, foi em Campos, 
no Estado do Rio de Janeiro. Eu morei um 
ano com Haroldo, ele terminou a faculdade 
e foi para São Paulo para fazer uma pós-
-graduação, mas eu fiquei no apartamen-
to alugado, tinha um colega dele que logo 
depois também se formou e saiu, depois 
arrumei mais dois colegas do científico 
que vieram morar comigo, tinha que ter 
três pessoas para dividir as despesas. Nós 
comíamos nessa época no centro acadê-
mico de estudantes, conheci nesse período 
uma menina muito bonitinha, ela era de 
uma família aparentada do meu padrinho, 
eles moravam em Porto Alegre, e ela foi a 
passeio a Curitiba, não ficou na casa dos 
meus padrinhos, mas ficou um período de 
30 dias por lá, e eu fiquei apaixonado pela 
menina, linda!

Fernando Tadeu: A menina era de onde?

Fernando de Arruda: Era de uma família 
de Porto Alegre, começamos a ter apro-
ximação, e ela voltou seis meses depois, 
meu namoro continuou, eu tinha 16 
anos de idade, comecei a usar todo meu 
dinheiro com passeios, fui saindo, e quan-
do chegou à metade de um determinado 
mês, dia 16, não tinha mais dinheiro para 
comer. Nessa época o meu irmão Harol-
do ainda morava em Curitiba, e ele me 
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repassava uma mesada, nesse sentido, ele 
foi um pai para mim, meu pai mandava 
dinheiro para pagar as despesas, e como 
eu estudava em colégio público, então, 
meu irmão me repassava uma mesada. 
Meu irmão falava que estava errado em 
ter gasto tudo, e me disse para ir comer 
no diretório da engenharia, isso porque 
eu não queria mais fazer as minhas refei-
ções no restaurante do Centro Acadêmi-
co, pois certa vez encontrei um inseto na 
refeição e ele fazia engenharia, e irmão 
de estudante de engenharia naquela época 
tinha direito, então eu ia, ia a pé porque 
não tinha dinheiro nem para o ônibus, 
ia a pé, comia e voltava para o colégio a 
pé também, mas o clima de lá me ajudou 
muito nesse aspecto.

Fernando Tadeu: O colégio do Haroldo 
era público federal?

Fernando de Arruda: Universidade Fede-
ral do Paraná (Politécnica).

Fernando Tadeu: Então estudaram sempre 
em colégio público?

Fernando de Arruda: Sim!

Fernando Tadeu: Haroldo trabalhava e 
estudava?

Fernando de Arruda: Não, nessa época só 
estudava, trabalhou depois de formado, 
em São Paulo.

Fernando Tadeu: Mas era ele que lhe dava 
uma bolsa?

Fernando de Arruda: Não, meu pai que 
mandava o dinheiro para o Haroldo e ele 
repassava para mim, 

Fernando Tadeu: Mas o Haroldo o ajudava?

Fernando de Arruda: A primeira vez ele 
quebrou a minha crista, ele me disse, 
“aprenda a viver com o que você tem”, e 
lembrou de papai falando de que só é feliz 
aquele que sabe ser feliz com o que tem.

Fernando Tadeu: Haroldo deve saber mui-
ta coisa!

Fernando de Arruda: Muita coisa, ele diz 
que o papai queria me mandar para o Rio 
de Janeiro, porque eu estava com muito as-
sanhamento com uma menina em Cuiabá e 
já estava vendo a hora de uma gravidez aos 
quatorze ou dezesseis anos de idade, isso 
nunca foi confirmado pelo meu pai, mas o 
Haroldo ainda fala isso.

Fernando Tadeu: Na juventude foi muito 
namorador?
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Fernando de Arruda: Muito, muito (ri-
sadas), eu gostava muito de namorar, até 
hoje gosto de namorar minha esposa, que 
é uma companheira muito especial, além 
de linda, a quem eu amo muito, mas aí en-
tão aconteceu um fato que vem a confluir 
na minha ida para o Rio de Janeiro. 
Durante um ano eu morei praticamente 
no hospital do amigo do meu padrinho, 
doutor Moisés Paciornik, foi o obstetra 
que divulgou a utilização do parto de có-
coras, “parto indígena”, ele fazia no hospi-
tal de que era proprietário, hospital Moi-
sés Paciornik. Ele era professor titular da 
obstetrícia e ginecologia da Universidade 
Federal do Paraná, e eu, na época do ves-
tibular, praticamente morava com eles, eu 
estava no apartamento com meus amigos, 
mas lá não tinha comida (risadas), então 
eu ia estudar com o amigo Cláudio Pacior-
nik, que tinha uma casa ao lado do hospital 
e ficava o dia inteiro na casa dele, comia, 
passei a ser alguém da família, até engordei 
(risadas). E o pai do Cláudio, o professor 
doutor Moisés Paciornik, convidou o pro-
fessor doutor Ivo Pitanguy para fazer uma 
palestra na Federal do Paraná, e o Cláudio 
me perguntou se eu queria assistir à pales-
tra, eu disse que sim, e eu fiquei encantado.

Fernando Tadeu: Neste ponto, uma cons-
tatação, seu padrinho era realmente um 

intelectual e ao indicar-lhe a leitura de 
“O Processo”, do Franz Kafka, levou-o 
a conhecer um dos maiores clássicos da 
literatura mundial e que deveria ser con-
siderado de leitura obrigatória para todo 
estudante de direito. 

Fernando de Arruda: “O Processo” é um 
grande livro para entender essas sistemá-
ticas jurídicas. 
Mas voltando ao assunto anterior, o Cláu-
dio me perguntou se eu queria ir à pales-
tra do professor Pitanguy na Universida-
de Federal do Paraná, e eu disse que sim, 
estávamos no terceiro científico, nem na 
medicina estávamos ainda, e fomos assistir 
à palestra do professor Pitanguy e gostei 
muito. Depois ele foi convidado para um 
jantar na residência do doutor Moisés Pa-
ciornik, fiquei encantado, decidido a fazer 
medicina e cirurgia plástica, e no jantar 
fui apresentado a ele, eu sei que tive cer-
ta ousadia pelo que eu disse a ele: “gostei 
muito da palestra do senhor e quero fazer 
cirurgia plástica com o senhor”; e ele me 
perguntou em que ano de medicina esta-
va (risadas), eu disse que ainda não estava 
fazendo medicina, e sim o terceiro cientí-
fico, ele sorriu, ficamos nisso, e não tive 
mais contato com ele. 
Quando chegou a época do vestibular, fiz 
na Federal do Paraná e na Federal do Rio 
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de Janeiro, queria ir para o Rio de Janeiro 
para ficar mais próximo do professor Pi-
tanguy, e não era projetar pouco a pouco 
a vida, era igual ao jogo de xadrez, estava 
planejando a quarta jogada ao invés da 
primeira, então eu passei na Federal no 
Paraná e não passei na Federal do Rio de 
Janeiro. 
Decidido a fazer faculdade no Rio de 
Janeiro pensei em prestar vestibular no-
vamente, meus pais achavam bobagem, 
disseram para fazer em Curitiba, e eu não 
queria, aquele clima, para mim, era um 
inferno, nas madrugadas, cinco graus, de 
tardezinha, vinte e cinco a trinta graus, 
aquilo para mim era horrível, tive pneu-
monia, só não tive tuberculose, foi a úni-
ca patologia pulmonar que não tive entre 
as viróticas e bacterianas, e aí surgiu uma 
oportunidade durante o governo militar, 
fiquei como excedente na Federal do Rio 
de Janeiro. 
Na época do governo militar foi criado um 
mecanismo de aproveitar aqueles estudan-
tes que ficaram próximos da nota de corte. 
A nota de corte para a Federal era 7, e eu 
tirei 6.8, fiquei excedente, e pensei: “vou 
fazer cursinho e prestar o vestibular nova-
mente”. Em seguida, nesse mesmo ano, foi 
criada a Faculdade de Medicina de Cam-
pos, que foi uma extensão da Nacional do 
Rio de Janeiro, não era comum isso na 

época, mas eles criaram a Fundação Bene-
dito Pereira Nunes, e com isso foi possível 
levar praticamente todos os professores da 
federal para dar aula em Campos no ciclo 
básico. No começo todos os professores 
do ciclo básico eram da federal, eu me for-
mei na Faculdade de Medicina de Campos 
com muito orgulho por várias razões, a 
turma era menor, havia uma acolhida ca-
rinhosa dos professores e dos campistas, 
exceto dos jovens campistas, que ficaram 
enciumados com a nossa ida para Cam-
pos dos Goitacazes e já na federal era com 
turmas muito numerosas e havia pouco 
acolhimento.
 
Fernando Tadeu: Então o senhor como 
excedente foi chamado?

Fernando de Arruda: Sim, fui chamado, e 
cursei medicina lá em Campos até o quar-
to ano, depois no quinto ano vim para o 
Rio de Janeiro, e foi um período muito 
bom. Fui fazer o internato no Rio de Janei-
ro no serviço do professor Pedro Abdalla 
no Hospital Federal de Bonsucesso (antigo 
IAPTEC), um craque, foi o primeiro a fa-
zer anastomose dos vasos porto-cava para 
evitar problema no fígado e no coração, o 
professor Abdalla falava francês, recebia 
com frequência professores da Europa, e 
eu entendia um pouco nessa época. 
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Eu me formei na Faculdade 
de Medicina de Campos com 
muito orgulho por várias 
razões, a turma era menor, 
havia uma acolhida carinhosa 
dos professores e dos 
campistas

Em seguida fui para a Santa Casa, e com 
isso eu me sentia em casa porque eu estava 
pertinho do serviço Ivo Pitanguy, a trigé-
sima oitava enfermaria, mas eu pretendia 
ficar lá, e nessa época não tinha residência 
médica, apenas pós-graduação, a residên-
cia surgiu logo depois da minha formação. 
Fiz prova para fazer cirurgia geral no Hos-
pital do IASERJ, já formado, e soube que 
o professor Pitanguy exigia três anos de 
cirurgia geral antes de fazer plástica, era 
um pré-requisito, em serviço credenciado 
pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões, não 
poderia ser qualquer serviço. Quando ter-
minei a faculdade, eu pensei, “sou médico 
e casado”, vim para o Rio de Janeiro, fui 
bastante ajudado pelos pais da minha es-
posa, Maria Helena, que tinham excelen-
te condição financeira, o seu pai comprou 
um apartamento, em Laranjeiras, e deu 
para a filha, fomos morar em Laranjeiras, 
mas eu precisava de emprego.

Fernando Tadeu: O senhor casou-se logo 
que se formou ou antes?

Fernando de Arruda: Formei-me no dia 15 
de dezembro de 1972 e me casei no dia 17 
de dezembro de 1972. Estava com pressa!

Fernando Tadeu: Sua esposa é carioca?

Fernando de Arruda: Ela nasceu em Cam-
pos dos Goytacazes, mas estava sempre 
no Rio de Janeiro, a sua família é toda de 
Campos, eles eram industriais (usina de 
açúcar e álcool).

Fernando Tadeu: Conheceu a Maria He-
lena onde?

Fernando de Arruda: Conheci Maria He-
lena em Campos, e depois começamos a 
nos encontrar no Rio de Janeiro, isso até o 
casamento, depois do casamento, eu pre-
cisava de um emprego, e surgiu um con-
curso na época, eu fiz a prova e passei para 
o Hospital do IASEG, depois renominado 
IASERJ do Estado do Rio de Janeiro, tinha 
uma boa formação, e fui bem recebido. Te-
nho muita sorte, porque meus chefes foram 
pessoas maravilhosas, professor doutor Jú-
lio Sanderson de Queiroz, craque, um cara 
de uma cultura imensa, gostava de conver-
sar sobre Iluminismo, e tudo que quisesse 
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abordar, ele tinha uma grande cultura, e eu 
dizia: “professor, eu vou fazer a prova para 
realizar a pós-graduação com o professor 
Pitanguy na Santa Casa, eu preciso deste 
emprego aqui”. E ele me disse: “não se preo-
cupe, vai dar tudo certo”, e deu. Eu já estava 
trabalhando no IASERJ e fui falar com o 
professor Pitanguy, procurei as secretárias 
dele, que me perguntaram se eu tinha agen-
dado com ele, e eu disse: “não, mas eu sou 
médico”; então a secretária dele disse: “di-
rija-se ao primeiro andar”. Passei por três 
secretárias, e cheguei à secretária Else, que 
era a sua secretária particular, que depois 
nos tornamos grandes amigos, até a trouxe 
para conhecer o Pantanal de Mato Grosso, 
aí a Else me disse: “olha, deixa eu lhe dizer 
uma coisa, o professor não está aqui, ele 
está publicando um livro na Alemanha, em 
Heidelberg, depois ele vai para a Suíça, ele 
tem um chalé lá, vai esquiar no inverno, e 
só daqui a quarenta e cinco dias ele volta”. E 
eu disse: “então me marque em quarenta e 
cinco dias”; e a Else disse-me que a agenda 
estava lotada, e só dois meses depois é que 
eu conseguiria falar com o professor. 

Fernando Tadeu: Tudo é muito difícil!

Fernando de Arruda: Tudo é difícil, e isso 
são as pedras no caminho, ou você contor-
na ou passa por cima, aí a secretária já me 

deu todas as dicas, e eu queria falar com 
o professor antes do momento da prova, 
voltei à clínica, e disse a ele: “professor, 
provavelmente o senhor não se lembra de 
mim, sou muito amigo do filho do doutor 
Moisés Paciornik, que mora em Curitiba, 
fui assistir à palestra do senhor, quando fa-
zia o científico, e depois teve um jantar na 
casa do doutor Moisés, e eu fui apresentado 
ao senhor, e eu lhe disse que faria cirurgia 
plástica com o senhor, por isso estou aqui”. 
Então ele disse: “Else, venha aqui! Oriente o 
jovem médico sobre quais são os pré-requi-
sitos para fazer a prova”; aí eu confirmei que 
eu precisava fazer os três anos de cirurgia 
geral e precisava de línguas, além do por-
tuguês, pelo menos o inglês, e leitura pelo 
menos do francês. Entrei em um curso in-
tensivo de imersão em inglês, foi um negó-
cio de três ou quatro meses de curso para 
poder falar porque a prova era escrita e oral. 

Fernando Tadeu: E como foi?

...aí eu confirmei que eu 
precisava fazer os três anos de 
cirurgia geral e precisava de 
línguas, além do português, 
pelo menos o inglês, e leitura 
pelo menos do francês.
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Fernando de Arruda: Conclusão, fui fazer 
a prova, e encontrei-me com um amigo 
da época que estudava em Curitiba, o 
Arnaldo Lobo Miró, que é meu amigo 
até hoje, ele foi presidente da Regional 
de Cirurgia Plástica do Paraná e eu na 
mesma época fui presidente Regional de 
Cirurgia Plástica de Mato Grosso, a gen-
te se encontrava muito nas reuniões da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
em São Paulo. Eu falava: “você lembra, 
Miró, que estávamos lá fazendo a prova 
no mesmo dia”. Ele tem 1,60 metro de al-
tura e tinha um sapateiro em Roma, num 
dos nossos Encontros da Associação dos 
Ex-Alunos da Escola Ivo Pitanguy, em 
Roma, eu fui com ele a esse fabricante de 
sapatos que ele adorava, e sempre que me 
vê ele fala, “vamos a Roma no sapateiro 
porque lá ele tira medida da palmilha” e 
põe um salto de 4 cm para deixá-lo maior 
(risadas). Eu o chamo de grande Miró, 
e ele me chama de Fernandinho, aí ele 
falou para mim na época que fui realizar 
a prova  para fazer o Curso do professor 
Pitanguy, “Fernandinho, quem é que lhe 
fez a carta de apresentação para o pro-
fessor?”; e eu lhe disse: “fui eu que me 
apresentei”; e ele: “não, Fernando, tem 
que ter um padrinho por fora, arrume 
um embaixador, governador, um gene-
ral para fazer uma carta de apresentação, 

Fernando”; falei: “será que é necessário 
isso?”; e pensei: “não vou arrumar não”; 
e fui na fé, fui fazer a prova. Lá diziam 
que a prova seria incinerada, não tinha 
como fazer a revisão de prova, tínhamos 
que assinar um termo de responsabilida-
de, mas as provas, depois descobrimos, 
estavam guardadas na biblioteca. Uma 
vez, quando eu e ele estávamos fazendo 
um trabalho na biblioteca da clínica para 
o professor fazer uma conferência, pro-
curamos e achamos as provas, mas aí eu 
falei: “será que fui bem?”. A prova tinha 
conhecimentos sobre cirurgia geral, tinha 
fisiologia, patologia, estudei muito, na 
prova eu fui bem, mas aí veio a questão 
da entrevista da prova de línguas, e a gen-
te sabe que isso dilui, mas o peso maior 
da prova eram as matérias curriculares 
de cirurgia geral. 

Fernando Tadeu: Como soube que havia 
passado?

Fernando de Arruda: Eu levei um mês por 
causa de um bloqueio para ir à clínica do 
professor Pitanguy para saber o resultado 
da prova, pensei que não havia passado, 
porque ninguém havia ligado para mim, e 
aí eu recebi um telefonema, da secretária 
do professor Pitanguy, a Else, e ela me dis-
se: “Fernando, você tem que vir aqui, se-
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não vai perder a sua vaga”; e eu disse: “por 
acaso, eu passei?”; e ela disse, “sim, você 
passou, Fernando! Tem que vir hoje aqui, 
e depois na PUC para fazer a sua matrí-
cula”. Eu sei que tirei o dia para resolver 
o problema, fiquei feliz da vida, consegui 
essa vitória, aí passei três meses mal acos-
tumado com colégios públicos sem pagar, 
esqueci de pagar a PUC, sempre estudei 
em colégio público, e ninguém veio me 
chamar a atenção. A Else me disse: “Fer-
nando, você vai acabar sendo expulso, três 
meses sem pagar”; e eu disse: “e tem que 
pagar?”; e ela me disse: “claro que tem”; 
não era grande coisa, fui lá, paguei, aí dis-
se: “meu Deus, agora vai dar tudo certo!!!”.

Fernando Tadeu: Terminou o curso?

Fernando de Arruda: Terminei o curso, e 
tive uma grande relação de amizade com 
o professor Pitanguy. Eu acho que a maior 
parte desse relacionamento foi pelo traba-
lho e pela convicção, que tinha que fazer 
tudo direito, ajudei-o muito nesse período, 
porque ele valia-se muito dos alunos, que 
ficavam na biblioteca, à noite, preparan-
do aulas e conferências, e depois ele fazia 
revisões. Fiz muito isso, levantamento de 
slides, essas coisas todas, e nessa época, 
eu e o Miró, sozinhos na biblioteca, que 
tinha dois andares, eu falava: “Miró, va-

mos procurar as provas, procura aí, que eu 
acho que as provas não foram incineradas, 
devem estar em algum lugar”. E foi assim 
que nós encontramos as provas e verifica-
mos que tivemos excelentes notas, a mi-
nha menor nota, por incrível que pareça, 
foi em línguas. O curso foi desenrolando, 
eu já tinha três anos de cirurgia geral, con-
tinuei no IASERJ com a proteção do meu 
chefe, operava nos finais de semana e dava 
aulas à noite no período que começou a 
residência, então foi uma época em que eu 
fui contratado como assistente do serviço 
de cirurgia geral, tanto que usei isso para 
minha aposentadoria, realizei cinco anos 
de trabalho de carteira assinada, foram 38 
anos de atividades públicas.

A prova tinha conhecimentos 
sobre cirurgia geral, tinha 
fisiologia, patologia, estudei 
muito, na prova eu fui bem, 
mas aí veio a questão da 
entrevista da prova de línguas, 
e a gente sabe que isso dilui, 
mas o peso maior da prova 
eram as matérias curriculares 
de cirurgia geral.
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Fernando Tadeu: O senhor poderia falar 
mais sobre a história do cachorro Biriba.

Fernando de Arruda: Biriba foi um gran-
de amigo, talvez um dos melhores amigos 
que eu tive, grande amor por ele e não era 
uma coisa simples de relação, ele era mui-
to bravo, já te contei o fato que eu fazia 
dele uma espécie de cavalo e essa coisa 
toda. Uma vez ele escapou do pé de uma 
pesada mesa, que acho que ficou podre, 
ele arrebentou o pé da mesa e quase matou 
uma pessoa, que não era da fazenda, um 
desconhecido, se não fosse um tio meu, 
que estava por perto, ajudando meu pai 
na fazenda, que foi com um pedaço de 
pau para bater nele, que estava em cima 
do cara, e isso para impedir dele matar a 
pessoa, que em seguida a vítima foi levada 
para Cuiabá para o pronto socorro. Quan-
do vinha passar as férias em Cuiabá, eu 
voltava à fazenda, queria logo ver o Biriba, 
para mim, aquilo era importante. 
Nas últimas vezes que voltei a Cuiabá, 
meu pai indagou: “você quer ver o Biriba? 
O Biriba não está mais na fazenda”. Acon-
teceu um fato grave lá e meu pai resolveu 
dar para um outro tio meu, que também 
era acostumado com ele e morava em uma 
chácara. Eu resolvi ligar para esse tio, e 
quando liguei, ele me disse: “Fernando, 
Biriba morreu”. Foi o primeiro sentimento 

de perda que eu tive, porque os meus avós 
morreram antes de eu nascer, e as pes-
soas que morreram posteriormente não 
tinham tanta proximidade sentimental 
comigo, então eu fiquei muito chateado, 
mais chateado depois de saber como foi 
que morreu. Ele avançou em uma pessoa 
na chácara desse tio, e ia matar a pessoa, e 
meu tio teve que dar um tiro nele, eviden-
te que não parei de gostar do meu tio, que 
viveu cento e três anos, e tinha um papo 
muito agradável, seu nome era Salvador 
de Arruda, vulgo Vadinho, mas essa é uma 
pequena parte. 
Quando eu falei do meu neto, chamado 
Vinícius, em homenagem ao Vinicius de 
Moraes, meu filho era fã do Vinicius de 
Moraes, a história é a seguinte, o meu neto 
tem uma empatia com os animais incrível. 
E tem que ter cuidado porque pode pegar 
em qualquer animal, tem uma fotografia 
dele segurando um enorme sapo, encon-
trado, não tem medo de nada, eu também 
não tinha medo de nada, me puxou nes-
se aspecto, é algo genético, é o fenótipo 
e genótipo, o ambiente prevalece, muitas 
vezes se desfaz, mas eu acho que tem al-
guma coisa porque eu também não tinha 
medo, não tinha medo de cavalo, de subir 
em bezerro, eu caía em estrume de vaca, 
levantava. Eu fui muito livre, criado nes-
sa liberdade.  Nesse período, em que eu 
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estive fazendo o curso com o professor 
Pitanguy, eu tive a oportunidade de con-
viver um pouco mais com ele, tendo uma 
proximidade até um pouco maior que os 
demais colegas, fomos, eu e a minha espo-
sa, convidados para visitar a sua Ilha dos 
Porcos, em Angra dos Reis. O professor 
Pitanguy tinha muita cultura e conheci-
mento, com permanente vontade de en-
sinar. Você pode ser uma enciclopédia, e 
não gostar de ensinar, mas ele gostava, e 
muito. 

Fernando Tadeu: Continue...

Fernando de Arruda: Após três anos de 
pós-graduação, comecei a fazer o mestra-
do, e nesse período soube que um amigo 
de infância de Cuiabá, o Amâncio, esta-
va internado no Hospital da Beneficên-
cia Portuguesa no Rio de Janeiro, para se 
submeter a uma cirurgia para retirar um 
tumor no cérebro. Ele era filho de uma se-
nhora funcionária da Santa Casa, eu fui 
visitá-lo e encontrei-me lá casualmente 
com um colega, que era secretário de Saú-
de de Mato Grosso, ocasião em que ele me 
convidou para vir a Cuiabá operar a sua 
esposa no Hospital Geral de Cuiabá. Nes-
sa vinda eu me encontrei com o doutor 
Gabriel, e ele me disse: “Fernando, você 
está terminando a pós-graduação com o 

Pitanguy? Está fazendo mestrado? Como 
está?”. E eu disse que havia terminado, e 
que estava começando o mestrado, mas 
que não sabia se iria prosseguir, porque 
naquela época o curso de mestrado não 
era reconhecido pelo MEC, só pelo Con-
selho Superior da PUC, então eu estava 
pensando em deixar de fazer. Foi nessa 
ocasião que ele me disse que a Faculdade 
de Medicina da UFMT estava começando 
a ser implantada e havia necessidade de 
professores com titulações, por isso, quan-
do voltei a Cuiabá, procurei a UFMT, que 
tinha como reitor o doutor Gabriel Novis 
Neves, e como diretor da Faculdade de 
Medicina o doutor Eduardo De Lamonica 
Freire, meu contemporâneo, e fui contra-
tado para ser professor horista da UFMT, 
lotado na Faculdade de Medicina (CCBS). 

Fernando Tadeu: Mas voltando ao Pitanguy?

Fernando de Arruda: Voltando ao profes-
sor Pitanguy, ele veio a Cuiabá em 1986, 
ele era muito organizado, eu fiz programa-
ção hora por hora do que ele iria realizar, 
e quando ele chegou eu fui buscá-lo no 
aeroporto e levá-lo ao hotel, chegou à noi-
te, foi descansar. Eu disse a ele que tinha 
enviado uma programação, e perguntei: 
“o senhor gostaria de jogar tênis amanhã 
cedo?”, e ele confirmou. Eu os levei ao Tê-
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nis Clube, ele e o filho formaram uma du-
pla, e eu e o Valmir Leite formamos outra 
dupla, estávamos ganhando deles, mas ele 
jogava muito bem, mas quem estava com 
ele era o filho mais novo, o Bernardo, que 
não jogava bem, que hoje é artista plásti-
co. Estávamos ganhando por dois “sets”, aí 
fizemos um intervalinho para tomar algo, 
Valmir joga muito, e eu disse: “Valmir, va-
mos começar a perder, o cara é meu pro-
fessor”, aí eles ganharam, mas o professor 
percebeu, ele não era bobo. 
No dia mesmo dia à noite ele realizou a 
sua conferência: “Estruturação do Curso 
na Formação do Cirurgião Plástico”, no 
anfiteatro do INAMPS e, posteriormente, 
no dia seguinte fomos convidados para 
um almoço na residência dos governado-
res, e em seguida fomos para o Pantanal, 
na região do Porto Cercado. O gover-
nador Júlio Campos e a primeira-dama 
Isabel Campos nos convidaram para um 
almoço na residência dos governadores, 
que a professora Isabel Campos organizou 
com pratos típicos da gastronomia mato-
-grossense. Estavam presentes a família do 
governador e meus convidados, “doutor 
Clóvis Pitaluga, doutor Paulo César Fi-
gueiredo, doutor Luís Felipe Sabóia Ribei-
ro, doutor Valdemir Olavarria Pinho”, que 
a seguir participaram do nosso passeio ao 
Pantanal, e depois do almoço tomamos 

um café e um digestivo. Eu ouvi o gover-
nador dizendo: “doutor Pitanguy, quero 
convidá-lo para ser o nosso Embaixador 
na ‘Defesa da Ecologia do Pantanal Ma-
to-Grossense’”. Como o professor gostava 
muito da natureza, na sua ilha ele tinha 
alguns animais, era tudo legalizado, com 
aprovação do Ibama, quando ouvi o go-
vernador dizendo isso, pensei: “meu Deus, 
nunca ouvi falar disso!!!”; e aí fomos para 
o Pantanal mato-grossense, e foi muito 
bom, mas quase morremos!

O professor Pitanguy tinha 
muita cultura e conhecimento, 
com permanente vontade de 
ensinar. Você pode ser uma 
enciclopédia, e não gostar 
de ensinar, mas ele gostava, 
e muito. 

Fernando Tadeu: Como assim?

Fernando de Arruda: O professor era bre-
vetado e pilotava, mas o avião dele era um 
hidroavião, ele pilotava do Rio de Janei-
ro até a ilha dele, em Angra dos Reis, que 
tinha uma pista de pouso melhor. Nessa 
viagem de avião para o Pantanal, ele disse 
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que iria de copiloto na frente, eu fui atrás 
dele, ao meu lado, Nei Correa da Costa e 
o Bernardo, filho do professor Pitanguy, e 
as bagagens ficaram em outro lugar. Assim 
que estávamos chegando à pousada no lu-
gar onde íamos ficar e que tinha uma es-
trutura para pescaria, a pista encontrava-se 
com a sua cabeceira coberta pela água, e 
o piloto, muito experiente, virou para o 
professor e disse: “professor, este avião é 
completamente diferente do que o senhor 
está acostumado a pilotar e a pista tem uma 
parte que está com água, caso não aprovei-
temos toda a pista eu vou descer na água, 
senão não conseguirei parar a aeronave”. 
O professor respondeu: “estou acostuma-
do a descer na minha ilha”, e perguntou, 
“quantos metros tem a pista aqui?”. O piloto 
informou a distância da pista, e eles pros-
seguiram, o professor Pitanguy assumiu o 
comando para aterrissar o avião. Imagina 
em caso de um acidente o que seria publi-
cado nos jornais no dia seguinte? Aí ele foi 
pousar o avião, como na linguagem dos pi-
lotos, ele comeu parte da cabeceira da pista, 
que serviria para amortecer, fiquei receoso 
e preocupado, me segurando e pensan-
do: “não vai dar certo isso”. Na metade da 
pista o piloto disse: “professor, com todo 
respeito, deixa comigo” (imitando som de 
avião). Íamos cair no rio Pirigara, braço do 
rio São Lourenço, e ele arremeteu, então o 

piloto disse que poderíamos descer na ilha 
de propriedade do empresário Sebastião 
Corrêa, que tinha 1.900 metros de asfalto, 
e que poderíamos descer lá, aí descemos, e 
em seguida subimos de barco para a pou-
sada, que tinha uma estrutura de pescaria, 
e tive a oportunidade de ficar no mesmo 
quarto com ele e seu filho e conversamos 
muito. Não morremos, senão estaríamos 
no Jornal Nacional, com a seguinte man-
chete: “Professor Pitanguy foi conhecer o 
Pantanal mato-grossense e morre junto ao 
seu filho em acidente de avião”, iria ser no 
mínimo isso.

Fernando Tadeu: O professor Pitanguy é 
uma figura muito interessante, dizem que 
foi uma pessoa bastante humana.

Fernando de Arruda: Muito, ele ajudava 
todo mundo, ajudava a Santa Casa e era 
um mecenas e também um aglutinador de 
colegas para prestar serviços gratuitos à 
população necessitada, haja vista o traba-
lho que ele realizou ao organizar atendi-
mentos aos pacientes que sofreram quei-
maduras graves decorrentes do incêndio 
do Circo “Gran Circus Norte-Americano”, 
em 1961, em Niterói, Rio de Janeiro.

Fernando Tadeu: Se ele tivesse recebido o 
título de Embaixador de Defesa da Ecolo-
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gia do Pantanal mato-Grossense teria sido 
muito interessante para a nossa região.

Fernando de Arruda: Sabe o que ele fez 
depois de ver as filmagens de sua visita ao 
Pantanal? Ele passou a levar em conferên-
cias e a propagar as belezas naturais do 
Pantanal mato-grossense, do nosso esta-
do, fazia propaganda gratuita, fez o papel 
de embaixador mesmo sem ter recebido 
o título.

Fernando Tadeu: E você tem esse filme?

Fernando de Arruda: Não tenho, ele já fa-
leceu, mas tenho certeza que está nos ar-
quivos dele, numa das vezes que eu for ao 
Rio de Janeiro, vou tentar fazer uma cópia.

Fernando Tadeu: Isso é histórico, e muito 
importante.

Fernando de Arruda: Muito importante, 
mas aí o que aconteceu, fazíamos uma 
reunião anual dos ex-alunos do professor 
Pitanguy, uma no Brasil e uma no exte-
rior, ele tem ex-alunos no mundo inteiro, 
até no Japão, e eu sempre ia a esses en-
contros. Certa vez, mudando de assunto, 
eu e minha esposa chegamos atrasados a 
um evento, em que ele iria receber o títu-
lo de “Cavalheiro da França”, outorgado 

pelo Embaixador da França no Brasil, no 
Copacabana Palace no Rio de Janeiro, e 
quando chegamos não tinha mesa, fica-
mos esperando, e ele nos viu na entrada 
e fez um sinal para que entrássemos, e 
logo fomos levados para a mesa dele, eu 
me sentei ao lado dele e Maria Helena, ao 
lado de sua esposa, Marilu. E tinha um 
americano ao lado dele, que ele estava 
conversando, eu pensei: “ótimo, espero 
que ele não me pergunte nada do título 
de embaixador de defesa do Pantanal”; 
mas o cara tinha uma memória incrível, 
e aí o que aconteceu foi que o americano 
pediu permissão a ele para dançar com a 
sua esposa, Marilu, então ele saiu com a 
Marilu para dançar. Ele se virou para mim 
e perguntou: “Fernando, o Júlio Campos, 
governador de Mato Grosso, lembra que 
ele me prometeu um título?”. E eu disse: 
“sim, professor, mas eu não estive mais 
com o governador, mas prometo entrar 
em contato para saber sobre o título”; e a 
conversa ficou por aí. Em outra ocasião ele 
lembrou do fato, e eu disse: “professor, me 
perdoe pela promessa de o título não ter 
se concretizado”, e ele me disse: “não tem 
problema, Fernando, é porque eu gosto 
dessa parte de preservar o meio ambien-
te, sou bastante interessado na ecologia, 
sem problema”, então, respondi: “vou le-
var para frente a ideia do título”, e ele disse 
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que eu não esquentasse a cabeça com isso, 
e assim foi feito.
 
Fernando Tadeu: Foi uma pena não outor-
gar em vida o título!

Fernando de Arruda: Realmente teria sido 
muito interessante...

Fernando Tadeu: A proposta do título de 
Embaixador na Defesa da Ecologia do 
Pantanal Mato-Grossense foi de certa for-
ma conferido...

Fernando de Arruda: Sim, ele divulgava o 
Pantanal mato-grossense. O professor Pi-
tanguy era muito simples, mas foi criada 
uma aura de mito em torno dele, e isso 
afastava as pessoas, porque achavam que 
não iriam poder conversar com ele. No 
Pantanal ele levantava da mesa para ir 
conversar com a cozinheira, perguntava 
sobre o como ela cozinhou, qual era o mo-
lho do ensopado, e elogiava: “eu já comi 
peixe do Pantanal, mas esse peixe está ma-
ravilhoso”, e ela explicava o que tinha feito. 
Uma vez eu levei um livro (Diversidade da 
Gastronomia de Mato Grosso, da autora 
Edna Lara) para ele, um livro de culinária, 
e toda vez que ia ao Rio de Janeiro eu o 
visitava, então dei o livro e disse, “depois 
gostaria de saber a sua opinião”. Depois 

de um tempo nos encontramos, e ele me 
disse: “Fernando, deixa eu dizer uma coi-
sa a você, a culinária de Mato Grosso foi 
copiada da mineira, essa gastronomia é 
quase toda de Minas”, minha família é de 
mineiros (risadas).

Fernando Tadeu: Os tropeiros trouxeram 
uma comida de mineradores, feijão tropei-
ro, carne-seca...

Fernando de Arruda: É verdade. O pro-
fessor Pitanguy morreu no período das 
Olimpíadas no Rio de Janeiro, e ele era 
um entusiasta da atividade física, era faixa 
preta em judô, jogava tênis, fazia mergu-
lho submarino e todos os tipos de espor-
te, estimulava a fazer algum esporte como 
“hobby”. Uma das coisas que ele indagava 
na inscrição da prova era se a gente tinha 
algum “hobby”, ele gostava dessa parte, e 
aí ele com mais idade teve problemas de 
saúde, quase morreu por duas vezes, uma 
vez foi na ilha, teve um problema de vál-
vula aórtica, quase morreu, ainda bem que 
tinha avião, o trouxeram, e foi resolvido. 
Da segunda vez foi um aneurisma de aorta 
abdominal, quase para estourar também, 
ele não chegou a ter crises graves, se es-
tourasse, teria morrido, ele foi diagnosti-
cado através de um exame de rotina, e me 
contou que estava na sua residência com 
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a esposa. Ele tinha uma irmã chamada 
Jaqueline, que era muito estudiosa, traba-
lhava na área cultural, ela foi até a casa 
do Pitanguy, que estava uns dez ou quinze 
dias no pós-operatório, visitá-lo, ele estava 
sentado em uma cadeira tipo do “papai” 
com os pés para cima. Ela chegou e falou: 
“Ivo, aquele livro, que você me emprestou, 
estou novamente precisando dele, onde eu 
encontro?”. A biblioteca dele era enorme, 
ela foi lá, procurou, e nada de encontrar, 
ela voltou para perguntar em qual parte e 
ele pediu para ela esperar, que iria ajudá-
-la. Quando ele tentou se levantar, abriu 
toda a sutura do seu abdômen, ele teve que 
deitar e se segurar, pediu para a irmã uma 
toalha e disse: “liga para esse médico, que 
é meu cirurgião geral, que eu quero falar 
com ele”. E ele disse: “acabei de ficar de 
barriga aberta, estou com as tripas para 
fora, envie uma ambulância até aqui para 
me pegar, porque dessa poltrona eu não 
posso sair”. Rapidamente o levaram, ele foi 
operado novamente, e ficou tudo bem, ele 
passou por uns maus bocados, ele era uma 
verdadeira “Fênix”, que sempre renascia 
das cinzas. Ele veio a falecer aos 93 anos, 
e estava muito bem aos 92 anos, cabeça 
ótima, eu estive com ele na clínica, conver-
sando sobre assuntos diversos, a sua cabe-
ça estava ótima, o cérebro não envelhecia, 
essa era minha impressão.

...o título de Embaixador 
na Defesa da Ecologia do 
Pantanal Mato-Grossense foi 
de certa forma conferido...? 
Sim, ele divulgava o Pantanal 
mato-grossense. O professor 
Pitanguy era muito simples, 
mas foi criada uma aura de 
mito em torno dele, e isso 
afastava as pessoas, porque 
achavam que não iriam poder 
conversar com ele.

Fernando Tadeu: É mito ou verdade que 
vinham pessoas de fora operar no Brasil?

Fernando de Arruda: Durante a minha es-
tada no curso de pós-graduação por três 
anos assisti à presença de muitas princesas 
árabes, artistas hollywoodianas, cantores, 
esportistas, políticos, embaixadores pas-
sarem pelo bisturi do professor. Ele tinha 
um tapete que a princesa Farah Pahlavi 
Diba, esposa do Xá Mohannad Reza Pah-
levi, do Irã, o presenteou, que valia um 
milhão de reais, eu pisava no tapete e pen-
sava, “estou pisando sobre um milhão” (ri-
sadas), ele tinha obras dos grandes pinto-
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res e escultores brasileiros e estrangeiros 
em sua casa na Gávea, na clínica e na ilha 
em Angra dos Reis, ele tinha relaciona-
mento de amizade e muitas vezes ganhava 
as obras, ele ganhou vários presentes. Ele 
esteve em uma visita à África do Sul com 
o Christiaan Barnard, o famoso cirurgião 
cardíaco, que realizou o primeiro trans-
plante de coração, ele foi fazer uma con-
ferência e posteriormente foram fazer, ele 
e o Barnard, pesca submarina lá na cidade 
do Cabo, na África do Sul. Durante um 
mergulho ele ficou preso em uma caverna 
submarina, ficou preso pelo tubo de oxigê-
nio, uma área profunda, não conseguia re-
tirar o tubo de oxigênio, porque, como era 
muito fundo, a pressão era muito forte, ele 
ficou preso durante uns quinze minutos 
sem poder sair daquele local. O corpo dele 
estava preso, a sorte foi que um dos mer-
gulhadores desconfiou que ele estava de-
morando demais, e desceu para buscá-lo, 
sabia onde ele tinha entrado, e o ajudou a 
sair do lugar que estava preso. Ele disse: 
“eu já estava pensando na minha próxima 
vida”. Imagina em quinze minutos em uma 
situação dessa, difícil, não é?

Fernando Tadeu: Mas voltando à família, 
eu fiquei sem entender algo, os seus dois 
filhos nasceram no Rio de Janeiro ou em 
Cuiabá?

Fernando de Arruda: Meus dois filhos 
nasceram no Rio de Janeiro, eu vim para 
Cuiabá no final de 1978, eu já tinha feito 
cirurgia geral e cirurgia plástica.

Fernando Tadeu: Era difícil a vida no Rio 
de Janeiro naquela época por causa da si-
tuação política?

Fernando de Arruda: Para mim nunca foi, 
muito trabalho e estudos, essa dificuldade 
eu não tive, tive momentos de dificuldades 
comuns, mas nada além, sustentava minha 
família, pois tinha um emprego.

Fernando Tadeu: Havia muita revolta?

Fernando de Arruda: Eu peguei muita 
revolta na época do governo do General 
Médici, eu participava do diretório aca-
dêmico da faculdade, e a coisa era difícil, 
muito difícil, teve contemporâneos meus 
que estiveram em uma situação pior, alguns 
estudantes de medicina, que eram mais ati-
vistas com o comunismo, tiveram proble-
mas, alguns tiveram que fugir para países 
sul-americanos, para não serem presos.

Fernando Tadeu: O senhor era presidente 
do diretório estudantil?

Fernando de Arruda: Não, eu era partici-
pante da diretoria na área cultural.
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Fernando Tadeu: E qual foi a sua decisão 
de vir para Cuiabá, emprego?

Fernando de Arruda: Foi uma somatória 
de fatores, quando vinha a Cuiabá, e em 
uma das minhas vindas, tive um encontro 
com o doutor Gabriel Novis Neves, que 
fazia um plantão na obstetrícia no Hos-
pital Geral, ele me informou que estava 
havendo o início da implantação do curso 
de medicina e isso pesou muito na minha 
tomada de decisão para vir participar do 
início da implantação da Faculdade de 
Medicina da UFMT.

Meus dois filhos nasceram no 
Rio de Janeiro, eu vim para 
Cuiabá no final de 1978, eu 
já tinha feito cirurgia geral e 
cirurgia plástica.

Fernando Tadeu: Saudades da terra?

Fernando de Arruda: Também, mas eu 
vinha com frequência a Cuiabá, e aí eu vi 
que estava na hora de vir para Cuiabá tra-
balhar e fixar a minha residência aqui, a 
primeira cirurgia que eu fiz foi na esposa 
de um colega, encontrei-me com ele no 
Rio de Janeiro, e ele falou: “olha, Fernan-

do, você precisa ir a Cuiabá, minha mulher 
quer operar com você”. Falei: “não estou 
em uma fase boa para ir a Cuiabá”, e ele 
insistiu da necessidade de operar a sua es-
posa. Aí eu vim para operá-la no Hospital 
Geral, ele me buscou no aeroporto às nove 
horas da manhã e na nossa vinda para o 
Hospital Geral ele me confidenciou, “olha, 
fique à vontade, eu estou preocupado por-
que há uma enorme curiosidade dos cole-
gas para assistirem você operando”. Eu lhe 
disse, “fique tranquilo, eu estou seguro do 
que vou fazer”. Já estava marcada a cirur-
gia para as onze horas, fomos direto para 
o Hospital, não fui nem em casa, somente 
avisei meus pais, que tinha chegado bem e 
estava no Hospital, fui direto. Lá no Hos-
pital encontrei vários amigos colegas, dou-
tor Gabriel Novis Neves, doutor Benedito 
Canavarros, doutor Farid, dentre outros 
colegas meus mais contemporâneos.

Fernando Tadeu: Eram da sua época de 
estudante?

Fernando de Arruda: Não, eles já tinham 
mais idade, eles já trabalhavam no Hospi-
tal há muito tempo, e essa turma toda, por 
curiosidade, me solicitou se poderia assis-
tir a realizar a cirurgia dessa paciente e eu 
lhes disse, “se o esposo da paciente con-
sentir não há nenhum problema”. Quando 
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eu fazia o curso na Santa Casa do Rio de 
Janeiro, eu tive muita oportunidade de ope-
rar também no Hospital IASERJ, fazia seis 
cirurgias por dia, então já operava muito 
bem, tinha bastante prática, adquirida já 
no terceiro ano com o professor Pitanguy. 
Aí realizei a cirurgia, ficaram encantados, 
e quando eu conversei com Gabriel Novis 
Neves sobre a possibilidade da docência, 
quem não gostou da ideia foi minha espo-
sa, não é que ela não goste de Cuiabá, eu a 
entendo, ela tem excelente círculo de ami-
zade aqui, mas ela gostaria de ter ficado no 
Rio de Janeiro. Um parente nosso, que era 
cirurgião plástico no Rio de Janeiro, doutor 
Paulo Marques de Souza, dizia: “Fernando, 
você vai levar a Maria Helena para Cuiabá? 
Aquilo lá é um calor terrível, Fernando”, e 
eu falava: “por acaso cai neve no Rio de Ja-
neiro?”. E ele me dizia: “mas aqui a gente 
tem a brisa do mar, tem maresia, tem vento”. 
Eu falei que tinha resolvido que viria para 
Cuiabá e ele me disse: “olha, logo estarão 
de volta, não consigo encontrar nenhuma 
carioca fora do Rio de Janeiro”, e eu disse, 
“felizmente a Maria Helena não é carioca, 
ela é campista”. Eu ria quando ia visitá-lo, 
depois de vir para Cuiabá e ele de novo vi-
nha com o assunto: “quando voltam?”. E 
eu dizia: “ainda não estou planejando vol-
tar, daqui mais uns anos, mas ainda não”. 
Doutor Paulo Marques de Souza teve uma 

formação belíssima como médico, fez sua 
pós-graduação no New York Hospital nos 
Estados Unidos e foi o primeiro presidente 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
natural do Rio de Janeiro, aprendi muito 
com ele. A mãe dele era de uma família pa-
rente da minha mãe, por esse motivo ele me 
chamava de parente. 

Fernando Tadeu: E quando mudaram do 
Rio de Janeiro para Cuiabá?

Fernando de Arruda: Nós mudamos para 
Cuiabá no final de 1978, e no ano de 1979 
fui contratado como professor horista da 
UFMT, e em 1980, fui admitido como pro-
fessor assistente I. Justamente no período 
em que nós estávamos com uma dificul-
dade para desenvolver atividades clínicas 
de medicina em hospital, precisávamos de 
um hospital próprio. O reitor era o profes-
sor Benedito Pedro Dorileo. Em 1983, fui 
convocado para implantar o Hospital Jú-
lio Müller, convocação do reitor professor 
Benedito Pedro Dorileo com a indicação 
do professor Eduardo De Lamonica Frei-
re, que na época era sub-reitor acadêmico, 
com a finalidade de chefiar um grupo tare-
fa de implantação do novo Hospital, e eu 
acabei aceitando a indicação e vim a ser 
o primeiro superintendente implantador 
do Hospital Universitário Júlio Strubing 
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Müller, que era uma estrutura antiga onde 
funcionou o Hospital de Tuberculosos, 
mas que estava desativado há algum tem-
po. Através de um comodato entre o Es-
tado e a Universidade, com a participação 
do Gabriel Novis Neves, que na época era 
secretário de Saúde do Estado, ocorreu a 
reforma do Hospital.

...tive um encontro com 
o doutor Gabriel Novis 
Neves, ele me informou que 
estava havendo o início da 
implantação do curso de 
medicina e isso pesou muito 
na minha tomada de decisão 
para vir participar do início da 
implantação da Faculdade de 
Medicina da UFMT

Fernando Tadeu: Continuando...

Fernando de Arruda: Na reunião com o 
professor Benedito Pedro Dorileo e pro-
fessor Eduardo De Lamonica Freire pre-
sentes, falei: “professor, eu gostaria de ter 
algumas condições porque eu posso aju-
dar, aliás, eu não posso, eu quero ajudar”, 

e com isso sacrifiquei as outras atividades 
particulares em função da implantação 
do Hospital (nunca me arrependi). Maria 
Helena, minha esposa, que aguentava as 
reclamações na minha clínica, e aí eu fa-
lei para o professor Dorileo: “quero ter a 
liberdade de escolher as pessoas que vão 
trabalhar comigo no grupo tarefa”. Ele me 
disse: “sim, você vai ter, faça isso com o 
Eduardo De Lamonica Freire, e depois 
traga para mim”. Aí, montamos a equipe 
de implantação do Hospital Júlio Müller, 
eu chegava às seis horas da manhã e ficava 
até as 19 horas, comia lá, quando fizemos 
a primeira reunião não tinha nem cadei-
ra para sentar, nem mesa, aliás, não tinha 
móvel nenhum, fazíamos a reunião em 
uma sala, que depois se transformou em 
nossa secretaria da Clínica Cirúrgica. Ali, 
naquela sala, em pé, nós discutimos as es-
tratégias, e a primeira coisa que eu decidi 
foi a seguinte, “vamos ter que ter móveis 
aqui porque vamos passar a reunir mais 
vezes e assim não conseguiremos resolver 
as coisas”. Nessa época eu já tinha realiza-
do antes da minha vinda para Cuiabá o 
curso Administração Hospitalar no Rio de 
Janeiro com o professor Genisson Amado, 
da PUC, e foi muito bom para mim na 
implantação do Hospital Universitário Jú-
lio Müller, pois eu tive a oportunidade de 
utilizar toda teoria adquirida, muita coisa 



124 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso Vol.  1 -  maio -  2023

ENTREVISTA Fernando de Arruda

que eu não sabia como fazer na prática, 
os custos, custos especiais, custos interme-
diários, custos de base, eu tinha apenas a 
formação teórica, e aí comecei a estudar. 
Eu falava por telefone, três a quatro vezes 
por semana, com o professor Eduardo, ele 
tinha informações da universidade que eu 
não tinha, e chegamos à conclusão de que 
havia necessidade de uma reunião com o 
professor Dorileo, professor Castilho, pro-
fessor Duílio, professor Eduardo, todos 
envolvidos na implantação do Hospital. Aí 
eu informei que precisava, segundo o nos-
so levantamento feito com a sub-reitoria 
administrativa, de um montante de mais 
ou menos 280 milhões de cruzeiros, que já 
tinha feito o básico necessário, mas faltava 
terminar de instrumentalizar o Hospital, 
todo mundo querendo fazer greve, e eu 
disse: “olha, isso é o mínimo para poder 
abrir o Hospital com segurança, se não 
tiver isso é melhor não abrir o Hospital”. 

Em 1983, fui convocado para 
implantar o Hospital Júlio 
Müller, convocação do reitor 
professor Benedito Pedro 
Dorileo com a indicação 
do professor Eduardo De 
Lamonica Freire.

Não tínhamos mais a Santa Casa, os mé-
dicos da Santa Casa não eram professores 
e não queriam participar da docência com 
alunos de medicina porque não tinham a 
formação adequada de docência, e aí, na-
quele impasse, em um determinado dia da 
semana o professor Duílio Maiolino (sub-
-reitor administrativo) me ligou dizendo: 
“Fernando, nós estamos com um problema 
sério, a universidade está com problema na 
praça, e com esse problema não podemos 
comprar e pagar a prazo, está travada a 
venda a prestações para a universidade”. E 
ele prosseguiu, “eu tenho uma ideia, mas 
não sei se vocês irão aceitar”, e ele falou 
assim: “vocês podem ser os fiadores dessa 
compra?”. E eu falei: “você está louco? 280 
milhões de cruzeiros, o que é isso?”. Ele 
disse: “não, fica tranquilo, que está sendo 
resolvido lá em cima”. Eu indaguei: “com 
quem está sendo resolvido?”. E ele me disse 
que a bancada federal de Mato Grosso e a 
reitoria tinham conversado com “Roberto 
Campos, que prometeu resolver”; e tinha 
mesmo prometido para o professor Be-
nedito Dorileo, e depois para o professor 
Eduardo De Lamonica Freire. 

Fernando Tadeu: E aceitaram?

Fernando de Arruda: Como todos nós éra-
mos jovens e loucos, irresponsáveis, ma-
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lucos, fomos os fiadores do empréstimo 
para finalizar a implantação do Hospital. 
Eu brincava e falava ao professor Paulo 
Cesar Figueiredo, “você vai perder a fa-
zenda do seu pai, eu vou perder o meu 
imóvel, você vai perder isso e aquilo”, e ele 
me dizia: “que fria que me colocaram?”. 

Fernando Tadeu: E como isso foi resolvido?

Fernando de Arruda: Aí, um belo dia, 
eu ligo para o professor Eduardo De La-
monica Freire, às seis horas da manhã, 
e perguntei: “Eduardo, teve a reunião 
com o senador Roberto Campos?”. Seis 
meses depois, os colegas fiadores cobran-
do (risadas), aí numa outra reunião, que 
não me recordo qual, foi um grupo de 
docentes da UFMT a Brasília, juntamen-
te com o reitor professor Eduardo, para 
falar com Roberto Campos. Lá em Bra-
sília estava a bancada de deputados fede-
rais Jonas Pinheiro, Júlio Campos, acho 
que Carlos Bezerra, que participaram da 
reunião, saíram da reunião apenas com 
um aceno de que a reivindicação era jus-
ta. Passaram-se dois meses e o Eduardo 
De Lamonica Freire me liga um dia às 
seis horas da manhã, atendi o telefone 
e ele me disse para juntar a turma e ir 
para a reitoria. Eu disse: “eu não posso, 
tenho compromisso, tenho que dar aula 

daqui a pouco”. Ele  indagou: “que horas 
que você pode vir?”. Respondi: “às onze 
horas da manhã”. Então, ele disse para 
que marcasse com o pessoal da diretoria 
às 11h30 e fôssemos para lá, na reitoria. 
Conversei com Paulo César Figueiredo, 
com o Hugo Campos e outros colegas da 
diretoria do Hospital, e aí recebemos a 
tão almejada notícia de que havia saído 
o dinheiro necessário para finalizar a ins-
trumentalização do Hospital, inaugurado 
em 1984. Inauguramos o Hospital com 
40 leitos, embora eles quisessem 60 leitos, 
120 leitos, e eu falei: “não tem condições, 
nós vamos começar com a atividade mais 
simples, a ambulatorial, a pequena cirur-
gia, depois os pequenos procedimentos de 
obstetrícia e depois é que vamos aumen-
tando gradativamente a complexidade 
dos atendimentos”. Na reitoria, a convite 
do Eduardo, eu percebi que na mesa ti-
nha uma garrafa de champanhe, comidi-
nhas (risadas), e eu pensei, “deve ser para 
comemorar”. Roberto Campos é um ho-
mem de palavra! Conseguiu 500 milhões 
de cruzeiros para a universidade a fundo 
perdido, e aí o reitor, que já era o Eduar-
do, além de nos socorrer com as dívidas 
correntes, fez uma série de reformas ne-
cessárias também no campus da UFMT.

Fernando Tadeu: E a situação foi resolvida...
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Fernando de Arruda: Sim, saímos. Diga-se 
de passagem, que os recursos saíram seis 
meses após a inauguração do HUJM. As-
sim que o valor foi liberado, automatica-
mente pagou-se a dívida, e com a situação 
resolvida, eu pude dormir (risadas), e en-
tão aí, em seguida, eu participei inclusive 
da feitura do estatuto e regimento interno 
do Hospital, um processo muito criterioso. 
Eu não sou jurista, mas comecei a ler os 
regimentos e estatutos dos hospitais uni-
versitários do Rio de Janeiro, e com apoio 
do professor José Vidal, fizemos o nosso 
regimento e o estatuto do HUJM.

...e aí recebemos a tão 
almejada notícia de que 
havia saído o dinheiro 
necessário para finalizar 
a instrumentalização do 
Hospital, inaugurado em 
1984. Inauguramos o Hospital 
com 40 leitos, embora eles 
quisessem 60, 120 leitos...

Fernando Tadeu: Certo...

Fernando de Arruda: O professor José 
Vidal, que ia vestido de terno e gravata, 

transpirava, eu ficava preocupado com ele, 
muitas vezes a gente ia para uma sala e 
o ar condicionado não funcionava, e ele 
vivia de terno e gravata, fizemos lá o esta-
tuto e o regimento, que foi mudado depois, 
para adequar-se às atividades hospitalares 
de ensino. Nos anos seguintes houve au-
mento no número de leitos para 60 e para 
120, que é o que está até hoje, mas na épo-
ca eu fui abençoado por uma fase em que 
as pessoas todas estavam interessadas de 
alguma forma em contribuir, não apenas 
o grupo da diretoria, todos, em todas as 
áreas, médicos, enfermeiros e enfermei-
ras, pessoal da nutrição, do serviço social, 
área administrativa, laboratórios, e todos 
tinham autonomia para montar suas estru-
turas dentro das suas respectivas áreas, e 
assim foi feita a inauguração do Hospital, 
com descerramento de placa, registrando 
nela o Governador Júlio Campos, o rei-
tor Benedito Pedro Dorileo, o sub-reitor 
acadêmico Eduardo De Lamonica Freire 
e o superintendente Fernando de Arruda 
e assim começou a história viva do Hospi-
tal Júlio Müller. Entretanto o Hospital foi 
inaugurado sem que houvéssemos quitado 
a dívida empenhada sob nossa fiança, re-
lembrando que isso só veio acontecer na 
administração do reitor professor Eduar-
do De Lamonica Freire. Eu nunca deixei, 
quando ainda superintendente, de dar 
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aula, trabalhar no ambulatório e na en-
fermaria, operava, arrumava tempo para 
tudo isso, também chegava muito cedo, via 
os pacientes, dava aula, e sempre chegava 
atrasado ao meu consultório particular. Foi 
uma verdadeira odisseia, mas hoje faria a 
mesma coisa, passamos um aperto, mas 
tivemos o prazer e a alegria das realizações.

Fernando Tadeu: Mais algum fato interes-
sante?

Fernando de Arruda: Um fato interessante 
ocorreu muitos anos depois, o superinten-
dente do Hospital era o professor Jonas 
Corrêa da Costa, e numa oportunidade 
fui a um Congresso Nacional de Cirurgia 
Plástica, em Brasília, e participei de uma 
mesa junto com um colega que eu conhe-
cia, mas que não tinha nenhuma intimi-
dade, professor Marcos Castro Ferreira. 
Ele era professor titular da USP, chefe do 
Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital 
das Clínicas, e ele falou isto: “Fernando, 
nós temos na nossa extensão da USP, em 
Bauru, muitos pacientes de Mato Grosso 
com fissura labial, fissura palatina, e eu 
tenho um amigo nos Estados Unidos, o 
professor Maggie, não sei se você conhe-
ce, ele é amigo do Pitanguy”. E eu disse: 
“estive com ele em uma oportunidade 
na Clínica do Pitanguy”. Ele é um cirur-

gião plástico de um importante hospital 
nos Estados Unidos, o Johns Hopkins, da 
Universidade de Baltimore, ele é de uma 
família muito rica, e na época chefiava o 
Serviço de Cirurgia Plástica, ele comprou 
um Boeing, montou com patrocinadores: 
o Citibank, Laboratório da Johnson, Fun-
dação McDonalds, entre outros. Ele arre-
cadava fundos para comprar o material, 
reunia cirurgiões plásticos americanos 
para realizar cirurgias em crianças fissura-
das (lábios e palatos leporinos) nos países, 
que estavam com dificuldades, mas exigia 
ter no mínimo cento e cinquenta pacien-
tes, menos que isso, ele não vinha. Era 
uma exigência da Fundação Maggie, com 
envolvimento do Rotary Club, que aqui 
em Mato Grosso o doutor Vicente Her-
culano era o presidente. O Rotary Club 
de Mato Grosso foi o grande organizador 
do evento, da logística para a sua execu-
ção, organizou a vinda dos pacientes do 
interior e os hospedou em Cuiabá, conse-
guimos selecionar duzentos pacientes com 
prontuário pronto. Cento e setenta e oito 
pacientes foram operados em sete dias, de 
manhã, à tarde e à noite. O hospital ficou 
em função dessas cirurgias reparadoras, 
excetuando apenas pacientes internados 
em caráter de urgência, tínhamos uma 
sala para as demais atividades e as demais 
salas foram adequadas em cada uma para 
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duas mesas cirúrgicas, havia também uma 
grande sala de recuperação pós-operató-
ria para receber os pacientes operados de 
fissura labial, palatina, microcirurgia. O 
professor Marcos convidou um cirurgião 
da Califórnia, da UCLA, que fazia micro-
cirurgia, ele trouxe um microscópio par-
ticular para realizar esses procedimentos, 
que foi posteriormente doado ao hospital.

Fernando Tadeu: E como tudo aconteceu?

Fernando de Arruda: Voltando ao presi-
dente do Instituto, o professor Maggie veio 
para dar início ao evento e aconteceu um 
fato interessante, isto é, pitoresco. O seu 
avião Boeing do Instituto Maggie chegou 
a São Paulo e a polícia federal prendeu o 
avião na sexta-feira, e na segunda-feira 
deveríamos começar as cirurgias aqui em 
Cuiabá. Aí o professor Marcos, que estava 
em São Paulo, me ligou e falou: “Fernando, 
o avião do professor Maggie foi retido pela 
polícia federal no aeroporto de Cumbica 
em São Paulo, fale com o governador para 
intervir, pois senão eles voltarão para os 
EUA!”. Eu disse: “vou falar com o governa-
dor Dante de Oliveira”. Então liguei para o 
governador Dante de Oliveira: “Dante, está 
acontecendo isso”; ele já sabia de tudo, e me 
disse: “Fernando, vem tomar café amanhã 
de manhã comigo aqui”, você e o Vicente. 

Fomos tomar café com ele, que disse: “vou 
ligar para o ministro da saúde José Serra”. 
E ele falou com o Serra, que lhe disse que 
tinha que ligar para o secretário da Recei-
ta Federal, Romeu Tuma. O governador o 
contatou, explicou-lhe que era um evento 
beneficente e liberaram o avião, e na se-
gunda-feira, nós estávamos no hospital 
com toda estrutura montada e iniciamos 
o evento denominado “Operation Smile” 
com funcionamento das salas cirúrgicas, 
com a participação da pediatria, para as 
crianças operadas, e das clínicas de gine-
cologia e de obstetrícia, das enfermarias, 
da clínica cirúrgica e da clínica médica, e 
assim nós realizamos todas essas atividades 
sem nenhuma complicação mais grave.

Fernando Tadeu: E assim terminou esse 
episódio?

Fernando de Arruda: Quando do término 
do evento houve um convite da reitoria 
para recebermos uma homenagem, aí o 
reitor, professor Fernando Nogueira de 
Lima, agradeceu a todos os participantes 
do evento. E aí eu falei ao reitor em par-
ticular: “olha, poderia hoje não estarmos 
todos aqui recebendo estas homenagens, 
poderia ser a tribo Bororo ou Nhanbiqua-
ra que, num ato de protesto, invadiria a 
reitoria, pois um indiozinho paciente teve 
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uma complicação, formou um coágulo 
na garganta e não conseguia respirar. Lá 
havia um serviço de recuperação pós-a-
nestésica formada por uma equipe de in-
tensivistas que imediatamente socorreram 
a criança, pois perceberam que a criança 
passava mal, eles foram lá e intervieram 
para tirar o coágulo da criança, que não 
chorava, não gritava, eles abriram a boca 
e estava cheia de coágulo de sangue. Com 
a mão enluvada ele retirou o coágulo, e 
a criança voltou a respirar, estava tampo-
nando a respiração, e no que ele introdu-
ziu a mão arrebentaram alguns pontos, e 
teve que voltar para a sala de cirurgia, para 
refazer o procedimento”; no final o indio-
zinho ficou completamente recuperado e 
eu tive oportunidade de acompanhá-lo no 
“follow up” da recuperação, ele teve um 
excelente resultado.

Fernando Tadeu: Tem medo de alguma 
coisa?

Fernando de Arruda: Medo? Vou ter que 
pensar mais nessa pergunta, eu não tenho 
medo, eu tenho receio, que é uma palavra 
diferente de medo, eu já enfrentei circuns-
tâncias bastante difíceis de quase morrer 
e não passou pela minha cabeça a sensa-
ção de medo, me passou de receio. Com 
animais nunca tive medo, tive sempre “ca-

chorro bravo” e eu dizia “bravo para você”, 
é outra coisa, você não pode ter medo do 
cachorro, se demonstrar medo, as pes-
soas têm as glândulas suprarrenais, que 
produzem as catecolaminas (adrenalina 
e noradrenalina), você fica com a pulsa-
ção acelerada e exala um odor pelo suor, 
e o cachorro, que tem um excelente faro, 
percebe, e nesse momento, que ele avan-
ça. Se você não demonstrar medo para o 
cachorro bravo, ele não faz nada, eu tive 
um cachorro “dobermann”, lindo cachor-
ro, ele pulava em mim e ficava pelo menos 
uns dois palmos acima da minha cabeça, 
nós morávamos em uma casa no bairro 
Jardim Petrópolis, e aí a minha esposa não 
gostava do cachorro porque, quando eu o 
soltava, quando chegava à noite em casa, 
ele derrubava as roupas que estavam se-
cando no varal, uma confusão danada, eu 
tive que fazer um canil.

Quando do término do 
evento houve um convite 
da reitoria para recebermos 
uma homenagem, aí o reitor, 
professor Fernando Nogueira 
de Lima, agradeceu a todos os 
participantes do evento.



130 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso Vol.  1 -  maio -  2023

ENTREVISTA Fernando de Arruda

Fernando Tadeu: Quarenta anos do Curso 
de Medicina da UFMT, é importante?

Fernando de Arruda: Em 1972, me formei, 
eu tenho 49 anos de medicina, fiz agora, 
dia 15 de dezembro de 2021.

Fernando Tadeu: Meus parabéns!

Fernando de Arruda: Ano que vem, de-
zembro de 2022, farei 50 anos de formado!

Fernando Tadeu: A criação do Curso de 
Medicina da UFMT, em Cuiabá, que com-
pletou 40 anos, em 2020, foi marcante?

Fernando de Arruda: Eu acho que foi mui-
to importante, não só para a formação de 
profissionais da saúde, como também 
para a população mais necessitada de tra-
tamentos. O Hospital Universitário Júlio 
Müller vem prestando relevantes serviços 
sociais. Tudo que realizamos na vida com 
amor, desde que tenhamos entusiasmo, 
colhemos bons frutos!
Meu pai falava uma coisa interessante: “eu 
quero ser julgado lá em cima pelas minhas 
ações não pelas minhas palavras”. As pala-
vras muitas vezes são desagradáveis, e da 
maneira que elas vêm, elas vão, se perdem 
no tempo, eu não tenho lembrança de pa-
lavras. Um fato que me causou um trans-

torno de saúde foi o lançamento da época, 
no Rio de Janeiro, quando ainda trabalhava 
no IASERJ (Instituto de Aposentadoria dos 
Servidores do Estado do Rio de Janeiro), 
em atendimento de urgência, em cirurgia 
geral, que era a utilização do aparelho “bip”, 
lembra do “bip”? Você colocava no cinto 
e tinha que ir a um telefone fixo, pois não 
havia celular, você ia a um telefone fixo li-
gar para uma central, para saber qual era o 
motivo da chamada: “estão precisando do 
senhor urgentemente no IASERJ!”; com o 
referido aparelho passei a dormir mal, pas-
sei a sofrer de insônia, tanto que quando 
implantamos a Clínica Femina em Cuia-
bá, nessa época, eu acordava cedo, às 5h30 
horas e estava no hospital, para operar, ou 
dar aula na clínica cirúrgica e operávamos 
à noite na Clínica Femina.
Uma vez assisti ao Juca Chaves, “para re-
laxar um pouco, dando uma entrevista na 
TV, juntamente com um grupo de profes-
sores”, e ele falou uma coisa interessante 
sobre professor, ele estava lançando uma 
música, e aí uma hora o entrevistador dis-
se: “Juca, fica à vontade, você quer colocar 
alguma coisa em relação à educação?”. E ele 
falou: “posso colocar”. Aí ficaram apreen-
sivos, só poderia vir piada e ele falou que 
são vários os motivos de a educação estar 
na situação que está e de não considerar 
boa, mas o motivo mais importante seria 
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dar aos professores condições, e quando 
falava isso não estava falando só da parte 
financeira, que é importante, mas de uma 
inversão de valores. No Japão o professor é 
o único que não precisa se curvar perante 
o imperador, e aqui atualmente os profes-
sores são desrespeitados de forma hostil, 
paga-se mal, não dão as devidas condições 
estruturais, não dão oportunidades de re-
ciclagem e tudo mais. E aí o Juca falou: 
deveria o professor universitário ganhar 
o salário de um deputado federal, já os 
professores estaduais deveriam ganhar o 
que os deputados estaduais ganham, e os 
políticos deveriam ganhar o que os pro-
fessores ganham hoje, resolveria 50% das 
coisas, porque teria mais importância, já 
que todos os que se formam foi porque 
tiveram professores. No entanto, isso não 
acontece, e eu mesmo não sei quanto está 
o salário do um professor na rede pública, 
mas deve ser uma miséria, infelizmente.

O Hospital Universitário 
Júlio Müller vem prestando 
relevantes serviços sociais. 
Tudo que realizamos na 
vida com amor, desde que 
tenhamos entusiasmo, 
colhemos bons frutos!

Fernando Tadeu: Eu gostaria, antes de 
finalizarmos a entrevista, que o senhor 
falasse um pouco sobre a Academia de 
Medicina.

Fernando de Arruda: Um belo dia eu re-
cebo um telefonema de meu grande ami-
go doutor Vicente Herculano: “Fernando, 
vamos fazer uma reunião porque recebi 
um convite de um colega do Rio de Ja-
neiro, doutor Francisco Rodrigues Pa-
rente, da militância rotárica e posterior-
mente com a contribuição do presidente 
da Academia Fluminense de Medicina, 
doutor Waldenir Bragança, que encami-
nhou a primeira documentação extraída 
da Academia Fluminense de Medicina”. 
E isso serviu de modelo, após as modifi-
cações necessárias, para implantarmos a 
Academia de Medicina de Mato Grosso, 
éramos um dos poucos estados no Brasil 
que não tinha Academia de Medicina. Eu 
disse: “como não, Herculano, eu quero 
participar, fizemos muitas reuniões, e o 
doutor Vicente vai firme naquilo que de-
seja, e que acha importante”. A proposta 
era fascinante, e foi concretizada. A pri-
meira reunião para a fundação da Acade-
mia foi no 05/12/2005. O primeiro pre-
sidente da academia foi o doutor Gabriel 
Novis Neves, que nos ajudou muito com 
sua experiência e liderança (foi um ver-
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dadeiro parto), o segundo presidente foi 
doutor Vicente Herculano da Silva, que 
com determinação e ideal nos proporcio-
nou muitas contribuições organizacionais 
e eu, o terceiro presidente, que assumi 
com a academia já andando através das 
suas próprias pernas. Nós fomos alçados 
ao trabalho, pois doutor Vicente Hercula-
no, quando presidente, nos convidou para 
presidir a comissão científica, e acredito 
que foi a fase mais difícil, pois ficamos  in-
cumbidos nessa época da seleção dos fu-
turos patronos e patronesses da academia, 
e para o trabalho de arrolamento desses 
personagens foi convidado o professor 
Fernando Tadeu de Miranda Borges, que 
coordenou uma equipe, junto com duas 
professoras, Maria Adenir Peraro e Maria 
Carolina de Almeida Duarte, e que fize-
ram o magistral levantamento dos médi-
cos que labutaram no passado em nosso 
Estado de Mato Grosso, ainda não dividi-
do. Com esse excelente e imprescindível 
trabalho oferecido à comissão científica 
pôde-se fazer, levando em consideração 
os legados deixados por esses competen-
tes profissionais, a seleção dos primeiros 
30 patronos. Nós fizemos alguns eventos 
científicos na área médica e na área da 
justiça, em decorrência do processo de ju-
dicialização da medicina, fizemos alguns 
eventos com procuradores, promotores 

públicos, defensores públicos, juízes, vá-
rios eventos para demonstrar o quanto 
a medicina é imponderável em seu con-
texto. Voltando à Academia de Medicina, 
tivemos em seguida outros presidentes, 
que muito contribuíram como doutor Au-
gusto César Régis de Oliveira, doutor José 
Almir Adena, doutor Márcio Canavarros 
Serra, e ao futuro presidente, doutor Al-
berto de Carvalho Almeida, desejo uma 
profícua gestão para o engrandecimento 
da nossa querida Academia de Medicina 
de Mato Grosso. 

Fernando Tadeu: Gostaria de registrar 
mais alguma coisa antes de finalizar?

Fernando de Arruda: Para finalizar não 
poderia deixar de louvar o grande ges-
to de desprendimento do nosso eterno 
presidente doutor Vicente Herculano 
da Silva, que nos presenteou com um 
imóvel de sua propriedade para ser no 
futuro construída a nossa sede defini-
tiva da Academia de Medicina de Mato 
Grosso, fato ocorrido na gestão do doutor 
Márcio Canavarros Serra. Um presente 
de coração foi dado pelo colega Vicente 
Herculano com a única recomendação de 
outorgar a essa nova sede o nome de sua 
querida mãe, dona Nenê. Todos os presi-
dentes deram o melhor de si para a Aca-
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demia de Medicina de Mato Grosso e o 
doutor Márcio Canavarros Serra, que se 
encontra terminando seu mandato, está 
de parabéns pelas atividades culturais 
e educativas realizadas. Ao caro amigo 
doutor Alberto Carvalho de Almeida e 
diretoria, que devem assumir a gestão, 
em 2022, votos de profícuas realizações. 
Que venham as novas conquistas. Sauda-
ções acadêmicas!
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Fernando Tadeu: Bom dia, doutor Adena!

José Almir Adena: Muito bom dia!

Fernando Tadeu: O senhor nasceu onde?

José Almir Adena: Nasci em uma cidade 
muito pequena, formada por imigrantes, 
que inicialmente tinham vindo da Itália 
para São Paulo com a finalidade de traba-
lhar nas lavouras de café, mas que depois se 
mudaram para o Paraná devido à abertura 
do Norte do Paraná por uma companhia 
inglesa, Companhia Melhoramentos Norte 
do Paraná, que vendia pequenos lotes na 

região, terra fértil, terra roxa. Ela trouxe 
esses imigrantes a um custo mais baixo, lo-
tes em média de seis alqueires cada, então, 
Marialva, onde nasci, foi formada por imi-
grantes lavradores, que tinham tradição na 
agricultura. Era uma cidade sem latifundiá-
rios e no entorno também, não só Marialva, 
mas as outras cidades do Norte do Paraná 
foram formadas com essa característica, pe-
quenos lotes da Companhia Melhoramen-
tos Norte do Paraná, vendidos a imigrantes 
agricultores.
Quando terminei o ginásio precisei sair de 
Marialva porque lá não tinha científico. A 
diretora do colégio disse que seriam neces-

Dr.
José Almir 

Adena

ENTREVISTA
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sários pelo menos oito alunos para começar 
uma turma, meus colegas do ginásio foram 
todos para a lavoura assim que concluíram 
aquela etapa, e com isso não tinham alu-
nos. Nas cidades vizinhas, como Maringá, 
o colégio não oferecia na época muitas con-
dições. Em Londrina, cidade maior, tinha 
de pegar o ônibus, que levava três a quatro 
horas, o que também não era vantagem, 
e São Paulo, um pouco mais longe, dez a 
doze horas de ônibus, como tinha parentes, 
foi a preferida. Fiz em São Paulo o Colégio 
Bandeirantes, colégio bom, dos melhores 
da cidade, e a faculdade de medicina na 
Fundação Universitária do ABC, que fica 

em Santo André. Fiz residência em Clínica 
Médica no Hospital São Caetano e depois 
cardiologia no Instituto do Coração da 
USP, e trabalhei no Hospital das Clínicas e 
na UTI do Pronto Socorro do Hospital das 
Clínicas, por alguns anos, quatro ou cinco 
anos, até vir para Cuiabá.

Fernando Tadeu: Poderia falar sobre a tra-
jetória dos seus pais? Eram italianos?

José Almir Adena: Eram filhos de italia-
nos, os meus avós eram italianos, meus 
pais se conheceram quando moravam em 
Presidente Bernardes, São Paulo, numa 

Entrevista com Dr. José Almir Adena, presidente da 

Academia de Medicina de Mato Grosso, no período de 

2015 a 2016, concedida ao Prof. Dr. Fernando Tadeu de 

Miranda Borges, em 20 de dezembro de 2021.

*Professor Titular da Faculdade de Economia da 
Universidade Federal de Mato Grosso, membro da 
Academia Mato-Grossense de Letras, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso, membro da 
Sociedade de Amigos de Rondon.
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vilazinha próxima, Vila Guaiçara. Guai-
çara é nome de uma árvore, e era o nome 
dessa vilazinha, e eles se conheceram lá, 
mas não se casaram nesse período, tive-
ram apenas um curto namoro, e nessa leva 
de migrantes para o norte do Paraná, os 
meus avós maternos também se muda-
ram para lá, para Marialva, assim como 
os meus avós paternos, e com isso, meu 
pai e minha mãe, que já tinham seus vinte 
e poucos anos, reencontraram-se em Ma-
rialva e casaram-se. O pai do meu pai veio 
da Sicília, Catania, a mãe do meu pai veio 
da comuna de Treviso, e os pais da minha 
mãe vieram de Padova e Ceccato, então eu 
tenho três avós que vieram do norte da Itá-
lia, região do Vêneto e um que veio do Sul 
da Itália, da Sicília. Todos para trabalhar 
nas fazendas de café em São Paulo. Essa é 
a história dos meus pais.

Fernando Tadeu: Como é o nome comple-
to do seu pai e da sua mãe?

José Almir Adena:  Agripino Adena. Agri-
pino é um nome muito comum em Mineo, 
na Catania, Sicília. Mineo é cidadezinha 
milenar toda de pedra da província da Ca-
tania de onde meu avô veio, e Agripino 
bastante comum porque a santa padroeira 
da cidade é a Santa Agripina. Lá eles têm 
o hábito de pregar na parede das casas, ao 

longo das vielas, obituários com a fotogra-
fia do falecido com alguns dizeres escritos 
sobre a identidade, a trajetória da pessoa, 
e você vai andando e tem muitos Agripi-
no e Agripina. E o curioso é que agripino 
é o tipo de parto quando a criança nasce 
primeiro com os pés. Quando comecei a 
estudar medicina e não conhecia a origem 
do nome, que veio da santa padroeira da 
cidade natal do meu avô, achei que meu 
pai pudesse ter nascido primeiro com os 
pés, cujo parto é chamado de agripino. 
Agripino Adena deveria ser Dena, que é o 
nome certo da família na Itália, mas aqui 
foi posto o A na frente, e minha mãe, Ju-
dith Valentini Adena, Valentini é o nome 
do meu avô materno.

Fernando Tadeu: Nasceu quando?

José Almir Adena: Dia 8 de abril de 1951, 
às 7h30 da manhã (risadas).

Fernando Tadeu: Parto normal?

José Almir Adena: Parto normal, em casa, 
naquele tempo a gente nascia em casa, ti-
nham as amigas, as comadres, que ajuda-
vam, e na hora H, se precisasse, vinha um 
médico. O meu irmão, que nasceu antes de 
mim, o primeiro parto, foi com um médico, 
mas como a mãe, tadinha, tinha o traquejo 
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do parto, eu nasci nas mãos de uma partei-
ra chamada dona Ana, ela era benzedeira 
também. Quando comecei a fazer medici-
na, fiz questão de ir lá dar um abraço na 
dona Ana. Fui à casa dela, ela velhinha, mo-
rava perto da casa dos meus pais, passei um 
tempo com ela, tomei café, comi biscoitos, 
e ficamos conversando. Era alma bondosa, 
rara e genial. Elas, as parteiras, não cobra-
vam por isso, faziam por solidariedade, e 
foi muito emocionante o meu encontro 
com dona Ana, agora falecida.

Fernando Tadeu: Tem irmãos?

José Almir Adena: Tenho três, o mais ve-
lho, Adilson, dois anos a mais que eu, uma 
irmã, Eloísa, que nasceu oito anos depois 
de mim, e a Márcia, que nasceu onze anos 
depois mim, somos quatro, dois homens 
primeiro, e depois as meninas.

Fernando Tadeu: Por que o senhor fez me-
dicina?

José Almir Adena: Sempre fui muito curio-
so, tinha muita curiosidade e queria saber 
sobre tudo, inclusive fui muitas vezes re-
preendido no catecismo, naquele tempo 
se fazia catecismo, meus pais eram cató-
licos, e a professora do catecismo vinha 
toda hora falar dos meus questionamentos 

sobre o que ela ensinava. É difícil entender 
a fé, e eu não entendia por que dogma e 
fé não se discutia, não tinha uma racio-
nalidade, e eu queria saber as coisas que 
a professora de ciências ensinava tam-
bém, ela gostava muito de mim porque 
eu questionava tudo. E nesses questiona-
mentos foi quando comecei a ver como 
era ser médico, biólogo, entender o corpo 
humano, o que acontece dentro do nosso 
corpo, como é que o olho funciona, o que 
a luz faz no nosso olho, por que a gente 
enxerga, como são feitos os movimentos, 
a digestão, a respiração e aquilo me atraiu 
de uma tal forma que eu quis fazer medi-
cina, entender melhor o funcionamento 
do corpo humano.

O pai do meu pai veio da 
Sicília, Catania, a mãe do meu 
pai veio da comuna de Treviso, 
e os pais da minha mãe vieram 
de Padova e Ceccato, então 
eu tenho três avós que vieram 
do norte da Itália, região do 
Vêneto e um que veio do Sul 
da Itália, da Sicília. Todos para 
trabalhar nas fazendas de café 
em São Paulo.
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Fernando Tadeu: Como é mesmo o nome 
da faculdade de medicina que o senhor 
estudou?

José Almir Adena: Faculdade de Medicina 
do ABC, da fundação do ABC, uma fun-
dação feita pelos três municípios, Santo 
André, São Bernardo e São Caetano, por 
isso Faculdade de Medicina do ABC. Três 
prefeituras fundaram essa faculdade, era 
uma questão política de querer ter ali um 
núcleo universitário, não depender de São 
Paulo, que faz divisa com essas cidades. 
Eles fizeram essa fundação, pagavam a 
maior parte dos custos, e nós, os alunos, 
uma parte menor. A faculdade tinha o cor-
po docente muito bom, que era formado 
pelos professores da USP e da Escola Pau-
lista, e o custo não era tão alto, e foi uma 
boa escola, até hoje referência.

Fernando Tadeu: Precisou financiar ou 
sua família ajudou a pagar a faculdade?

José Almir Adena: Meu pai tinha muitas 
posses porque, depois de terem se muda-
do para o Paraná, meu avô vendeu aque-
le sítio pequeno de seis alqueires, e deu 
o dinheiro ao meu pai e aos meus dois 
tios para que fizessem com o dinheiro o 
que eles queriam, que era ter um comér-
cio. Meu pai e os dois irmãos abriram um 

armazém de cereais, e ele saía compran-
do cereais dos vizinhos, e compraram 
também um caminhão para entregar os 
cereais em Apucarana, que era onde ha-
via um armazém da companhia de trens. 
De Apucarana os trens iam para Santos 
ou Paranaguá, portos de exportação, eles 
fizeram dinheiro com isso. Depois, meu 
pai comprou uma máquina de café, e aí 
começou a ganhar um bom dinheiro. Co-
mercializando cereais e café, ele chegou a 
ser muito abastado, tinha boas condições, 
eu podia fazer a faculdade sem problema. 
É claro que nós fomos criados em um sis-
tema muito rígido, então, eu não gastava 
nada além da faculdade, e o mínimo da 
subsistência, mas nunca tive problema 
com dinheiro, quando me formei, não 
precisei mais do dinheiro dele, comecei a 
lecionar na Faculdade de Santos e na Fa-
culdade do ABC a disciplina de farmaco-
logia. Isso logo que me formei, portanto, 
uma honra, uma das maiores satisfações 
da minha vida, porque, no ano que eu es-
tava me formando, o chefe da farmacolo-
gia me chamou e perguntou se eu queria 
substituir um assistente doutor, que iria fa-
zer pós-doutorado em Israel, e eu aceitei, 
claro, e aí em poucos meses, fui chama-
do também para dar aula em Santos. Era 
muito corrido porque eu estava fazendo 
residência em clínica médica, cardiologia 
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no Incor, pós-graduação na USP, mestrado 
em farmacologia na cidade universitária, 
dava aula em Santos e no ABC, e fazia 
um ambulatório de cardiologia no Hos-
pital São Caetano, ali perto (risadas), era 
muito corrido. Eu era um palito, pesava 
70 quilos, e tenho 1,80 metro de altura. 
Trabalhava muito, corria muito, mas eu 
adorava ensinar, e adoro trabalhar.

Meu pai e os dois irmãos 
abriram um armazém de 
cereais, e ele saía comprando 
cereais dos vizinhos, e 
compraram também um 
caminhão para entregar os 
cereais em Apucarana, que era 
onde havia um armazém da 
companhia de trens.

Fernando Tadeu: O senhor se lembra dos 
colegas? 

José Almir Adena: Eu me lembro muito 
bem. Tive grandes amigos, tem dois de-
les que até hoje mantemos a amizade, um 
deles mora em Tupi Paulista, e quando 
vou a Curitiba ou São Paulo, eu desvio o 
trajeto, e passo por Tupi Paulista, fica a 

uma hora de Presidente Prudente, passo 
na casa dele, e durmo lá, e no outro dia 
continuo a viagem. É o Hélio Russo, filho 
de sicilianos da Catania, ele tem quatro 
filhas, e tenho grande amor pelas suas 
filhas, são família para mim. Fui eu que 
levei a mãe delas para o hospital, quando 
nasceram, às vezes, ele viajando, outras ve-
zes ele ficava nervoso, e me chamava. Eu 
deitava o banco da frente do meu carro, e 
colocava a Marta, e ele ia atrás, segurando-
-a, e a gente ia, todas as quatro fui eu que 
levei para a maternidade, então, tenho um 
amor muito grande por aquelas meninas. 
O outro é o Ivan Meneghetti, que mora 
em São Bernardo do Campo, italiano do 
Veneto, região dos meus avós, ele e a famí-
lia inclusive falavam o mesmo dialeto da 
minha mãe, convivi muito com eles, são 
amigos muito queridos. E tem os outros de 
São Paulo também, que não temos muito 
contato, mas são pessoas que gosto muito.

Fernando Tadeu: Lembra de algum pro-
fessor em especial?

José Almir Adena: Sim, basicamente de 
três professores. Szulim, judeu polonês, 
catedrático da USP, que dava aula no ABC, 
ele também me chamou para fazer parte 
da equipe dele, tínhamos longas conversas, 
uma das maiores cabeças do Brasil. Ele fa-
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zia trabalho em pacientes com câncer, fazia 
cultura de células e experiências. E o diretor 
do Hospital do Câncer, me escapou o nome 
dele, comentou comigo, certa vez, porque 
eu estava ajudando o Szulim em um traba-
lho, ele disse, “o Szulim é uma das grandes 
cabeças pensadoras da ciência de São Pau-
lo”. Tinha um outro, que foi o meu chefe 
na disciplina de farmacologia de Santos, 
Tarcísio Vieira Ramos, foi ele que me ensi-
nou a tomar vinho de verdade, porque eu 
tomava vinho desde criança em casa, um 
hábito italiano. No inverno, quando eu ti-
nha entre 12 e14 anos, minha mãe me ser-
via um prato de comida ao lado do fogão à 
lenha, quentinho, com um copo de vinho, 
pois chegava do colégio com frio, às vezes 
tomava chuva, então, comia o prato de co-
mida quente, e tomava o copo de vinho, 
que dava uma sensação de calor gostosa, 
mas era desses vinhos de garrafão de colô-
nia. O Tarcísio mostrou-me os vinhos de 
Bordô, Borgonha, da Alsácia e isto é um 
caminho sem volta, fica difícil depois to-
mar outros tipos de vinhos. A partir daí, 
quando recebia o salário da residência ou 
da faculdade, eu ia no mesmo dia na Mis-
tral, loja de vinhos localizada na Avenida 
Amaral Gurgel, embaixo do Minhocão, e 
ficava horas conversando com um senhor 
de idade, que sabia tudo sobre vinhos e me 
indicava o que comprar, o Monsieur Ge-

rard, amigo do Tarcísio, que era o gerente. 
O professor Tarcísio foi uma das pessoas 
mais cultas que eu tive o prazer de conhe-
cer, ele entendia muito de música, quando a 
gente ia de São Paulo para Santos dar aula, 
o professor, a Vera, que era uma outra assis-
tente, e eu, íamos juntos, e o rádio do car-
ro tocava músicas clássicas, ele sabia uma 
por uma, e às vezes sabia até o nome da 
orquestra, quem estava regendo, sabia de 
história, geografia, artes, pinturas, escrito-
res e gastronomia. Lia muito e conhecia os 
clássicos em profundidade. Citava frases e 
poemas em francês com fluência. Tarcísio 
foi um professor que marcou muito, pro-
fessor e amigo, e por último o Luís Veneris 
Decourt, ele era chefe da clínica cardioló-
gica do Incor e era homem extremamente 
sábio, correto, de uma profundidade de co-
nhecimento e memória, que era espantosa, 
se vivesse hoje creio que seria comparado a 
um computador (risadas).

Fernando Tadeu: De onde vem o interesse 
pelo coração?

José Almir Adena: O que mais me atraiu 
foi a hemodinâmica mais do que o coração 
em si, o coração na verdade é uma bomba, 
o que me levou para essa área foi a hemo-
dinâmica, o funcionamento da circulação, 
como são feitas essas regulagens, como 
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são feitos os mecanismos de coagulação. 
A coagulação, quando a gente se corta, é 
o que faz o parar o sangramento. A coagu-
lação pode acontecer na cabeça, coração, 
pernas e rins, sem causa aparente, mas a 
gente sabe que não é do nada. Uma coisa 
que me atraía era essa coagulação inespe-
rada, e em um lugar tão improvável, eram 
as doenças das artérias, as pequenas obs-
truções, que se rompem e fazem interrom-
per o fluxo de sangue, como se formam, 
essas coisas que me chamaram mais aten-
ção do que o coração propriamente dito, o 
coração é extremamente simples, as coisas 
do coração são simples, a relação do cora-
ção com a circulação, os mecanismos que 
atuam na circulação e a regulam, isso que 
é mais apaixonante, eu acho.

Algumas doenças neurológicas 
que conhecemos já têm os 
sintomas definidos, fica mais 
fácil de separar o físico do 
neurótico, mas para o dia a dia 
do neurologista acredito ser 
sempre mais difícil.

Fernando Tadeu: O cérebro é mais difícil 
que o coração?

José Almir Adena: É bem mais escondido, 
então a cabeça é mais difícil sim, a cabe-
ça tem um outro fator de confusão, que é 
a questão psíquica e emocional, para se 
fazer diagnóstico de um sintoma neuro-
lógico, você fica na corda bamba, tem que 
saber muito sobre o quanto tem de distúr-
bio psíquico naquele sintoma neurológico, 
e essa deve ser a parte mais difícil para os 
neurologistas, eu penso. Algumas doenças 
neurológicas que conhecemos já têm os 
sintomas definidos, fica mais fácil de se-
parar o físico do neurótico, mas para o dia 
a dia do neurologista acredito ser sempre 
mais difícil.

Fernando Tadeu: Se eu fosse médico, por-
que eu já tive vontade de fazer medicina, 
eu seria psicanalista-psiquiatra, isso nunca 
o atraiu?

José Almir Adena: Não, mas para ser psi-
canalista não precisa ser médico, eu fiz 
psicanálise com um cirurgião vascular, 
ele era francês e fez doutorado em cirur-
gia vascular em Estrasburgo e era grande 
psicanalista. Fiz psicanálise com psicólo-
go. Psicanalista é alguém que lida com o 
raciocínio, um matemático pode ser um 
psicanalista, então, o senhor pode ser psi-
canalista. Tem uns grupos que se reúnem 
e estudam em conjunto e é apaixonante. 
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Participei uma vez de um desses grupos 
de estudo por curiosidade. Discutia-se um 
conto pelo ponto de vista psicanalítico, 
um conto de Hoffmann, que é um grande 
contista e o conto se chama “O Homem da 
Areia”, e o personagem do conto tinha um 
sonho que o apavorava, que um monstro 
jogava areia nos olhos dele. Na verdade, 
quando criança, sua mãe contava essa his-
tória para fazê-lo dormir, para que ele fe-
chasse logo os olhos e dormisse antes que 
o homem da areia jogasse areia nos olhos 
dele se estivessem abertos, e ele cresceu 
com esse pensamento do homem da areia 
e tinha muito medo, pânico. Na psicaná-
lise, o grupo foi destrinchando o conto, 
o que era o monstro, e o que simbolizava 
jogar areia nos olhos, que era tapar a visão 
dele, é muito interessante o que aconte-
ceu para que esse indivíduo começasse a 
sonhar com o homem da areia, os medos, 
os fantasmas que ele criou, é muito inte-
ressante. Era a simbologia do estranho. 
Tem seminários interessantes, como “O 
homem dos ratos” e outros.  Tem vários 
seminários psicanalíticos, que valem a 
pena para o senhor que gosta, recomendo 
começar a ler sobre esses grupos, e quem 
sabe o senhor resolva participar de um 
deles. Faleceu uma amiga, recentemente, 
e ela era uma das pessoas mais geniais que 
eu conheci, chamava-se Margarete Spado-

ni, mente das mais claras e brilhantes que 
já conheci, ela era juíza e se aposentou 
como juíza, mas assim que se aposentou 
começou a estudar psicanálise, primeiro 
sozinha, depois com um psicanalista, e de-
pois, então, em grupo de estudos; já estava 
exercendo psicanálise, faleceu aos 70 ou 
71 anos, mas já exercia psicanálise havia 
uns dez anos, começou aos 60 anos. Então, 
ainda dá tempo para o senhor (risadas), e 
é uma aventura, o senhor fez análise?

Fernando Tadeu: Eu fiz três anos de psi-
canálise com doutor David Ramos, em 
São Paulo, ia três vezes na semana. Ele 
era freudiano, foi analisado na Inglaterra 
por mais de dez anos, e pertencia a uma 
instituição inglesa de psicanálise.

José Almir Adena: Então falta pouco para 
exercer (risadas).

Fernando Tadeu: Eu gostava e ainda gosto 
da psicanálise, é algo que me atrai bastan-
te. O estudo da dor da alma é diferente da 
dor do corpo...

José Almir Adena: Diferente… diferente... 
difícil de diagnosticar e difícil de tratar.

Fernando Tadeu: O senhor se casou em 
São Paulo?
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Psicanalista é alguém que 
lida com o raciocínio, um 
matemático pode ser um 
psicanalista, então, o senhor 
pode ser psicanalista. Tem 
uns grupos que se reúnem 
e estudam em conjunto e é 
apaixonante. 

José Almir Adena: Não, estava tão cor-
rido, Fernando, não tinha tempo, tinha 
uma namoradinha aqui e ali, mas nunca 
ia para frente, não tinha tempo, trabalhava 
demais, corria demais, sempre preparan-
do aula, corrigindo provas. Na turma da 
Faculdade do ABC, cem alunos, Santos, 
oitenta alunos, e sempre tinha provas es-
critas para corrigir, sempre organizando 
coisas, ambulatório, pós-graduação, mes-
trado, não tinha tempo. 
Minha família mudou-se de Marialva para 
Curitiba e uma das minhas irmãs, a Eloí-
za, fazia psicologia e as amigas da faculda-
de iam à casa dos meus pais e eu ia com 
muita frequência para lá. Sou muito ligado 
à família, não consigo ficar longe, ia quase 
toda semana de São Paulo para Curitiba, 
pegava o ônibus à noite, na sexta-feira, 
e voltava no domingo à noite, e conheci 

uma amiga da faculdade da Eloíza, cha-
mada Marcia, que morava em Curitiba, 
quase todos os fins de semana nos encon-
trávamos, ela bem mais nova do que eu e 
acabamos nos casando, eu me casei com 
30 e poucos anos, ela tinha 20 anos, e foi 
morar comigo em São Paulo, ficamos três 
anos sem querer ter filhos. Ela fazia resi-
dência em psicologia clínica e cursos de 
psicologia, estávamos sempre correndo. 
No terceiro ano ela engravidou e São Pau-
lo estava muito violenta no período de 
1985, um dos colegas da equipe, com o 
qual trabalhava no Hospital das Clínicas, 
o Alexandre, chegou a quase levar um tiro 
durante um assalto em que estava com a 
mulher, saíram para ir a uma pizzaria, e 
quando desceram do carro o assaltante 
disse, “me dá a chave do carro”, ele ia dan-
do, mas o sujeito atirou, a bala não pegou 
nele, ele deixou cair a chave e saiu cor-
rendo, aquilo me chocou. E a toda hora 
tinham colegas nossos morrendo em as-
saltos, muitos feridos. Na UTI em que eu 
trabalhava internamos um psiquiatra que 
levou um tiro que destruiu a face dele, a 
bala não penetrou o crânio, mas destruiu 
a face, ele estava sendo tratado pela gente, 
psiquiatra jovem que estava andando na 
rua quando foi assaltado. 
Então, São Paulo estava ficando muito 
difícil e a minha vida de correr para lá e 
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para cá estava muito ruim, e meu pai tinha 
propriedades, fazendas em Mato Grosso 
(Tapurah, Cáceres, Chapada dos Guima-
rães), e eu vim com ele algumas vezes, fi-
cava uns dias em Cuiabá, gostei da cidade, 
a cidade era pequena, as pessoas paravam 
os carros na Avenida Getúlio Vargas, dei-
xavam aberto e com a chave no contato, e 
eu falava “como isso pode ser possível?”. 
Imagina a minha mentalidade de São Pau-
lo, aí eu decidi vir para cá porque esta-
va inaugurando a Universidade Federal. 
Eu fui a uma imobiliária procurar um 
apartamento para alugar e vi lá o jornal 
“O Dia”, dizendo assim, “Pronto Socorro 
Inaugura UTI”, e eu pensei, “vou lá pedir 
emprego”. Fui lá e o diretor clínico era o 
doutor Olímpio, conversei com ele, me 
apresentei, dei meu cartão, falei das mi-
nhas especialidades, eu já tinha o título de 
especialista em UTI, e ele me contratou de 
imediato e logo depois me tornei o chefe 
da UTI. 
Nessa mesma época a UFMT abriu um 
concurso para professor convidado de 
farmacologia, e eu já tinha a bagagem 
de anos de professor, prestei o concurso 
e passei, comecei a dar aula de farmaco-
logia, mas foi uma decisão difícil porque 
deixei tudo em São Paulo, tinha as facul-
dades onde era professor, que não era fá-
cil entrar, o Incor, o Hospital das Clínicas, 

que também era difícil de conseguir uma 
vaga, mas eu achei que tinha que tomar 
uma decisão. Quem me fez tomar essa 
decisão foi um clássico do Dino Buzzati, 
chamado “O Deserto dos Tártaros”, sobre 
um oficial da alta elite de Milão, ele queria 
subir muito rápido na carreira militar e 
para isso ele teria que ir para um campo 
de batalha e ficar como um herói no cam-
po de batalha, mas não tinha guerra na 
Itália e ele entendeu “você nunca será um 
oficial graduado, ficando aqui em Milão, 
fazendo o quê?”. E aí apareceu a notícia 
de que uma horda de tártaros pudesse in-
vadir a Itália pelo norte, e ele foi para essa 
região, a região onde os tártaros pudessem 
invadir. Ele abandonou a noiva, que nunca 
mais viu, abandonou os amigos, abando-
nou a família, que ele se dava muito bem 
com a mãe, com as tias, teve que aban-
donar tudo para ficar lá numa fortaleza, 
esperando os tártaros invadirem a Itália, 
só que eles não invadiram a Itália, e ele 
ficou anos e anos, décadas, esperando os 
tártaros. Nunca mais viu a noiva, nunca 
mais viu os parentes, nunca mais viu os 
amigos e envelheceu ali, esperando a in-
vasão dos tártaros para ele crescer como 
oficial. Veja, se você fica esperando muito 
uma coisa, quer dizer, eu tinha que esperar 
para virar professor catedrático ou chefe 
de uma clínica lá no Hospital das Clíni-
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cas, esperar quanto tempo? Uma década, 
a vida inteira, falei, “não vou fazer como 
este oficial”, e vim para Cuiabá porque 
sei que numa universidade jovem eu te-
nho oportunidade de dar aula, começar 
a vida, fazer carreira e começar minha 
clientela, porque eu adoro consultório, 
adoro fazer o trabalho de consultório, e 
foi isso que me trouxe para cá para Cuia-
bá, tenho duas filhas cuiabanas, embora 
não estejam morando em Mato Grosso, 
estão morando fora, mas estou arraigado 
à cidade. Tenho também um filho muito 
querido, o Victor, paulistano, biomédico, 
que mora em Ribeirão Preto.

Fernando Tadeu: Que ano chegou a Cuia-
bá? Conhece doutor Gabriel Novis Neves?

José Almir Adena: Conheço, cheguei em 
1985, em julho, minha mulher veio em 
setembro já grávida da Camila, em no-
vembro a Camila nasceu. Em 1985 mesmo 
conheci o doutor Gabriel na Universidade 
Federal, mas nós tivemos pouco relacio-
namento na época, não tivemos muito 
contato, amizade, nós passamos a ter um 
contato maior na Academia de Medicina. 
Eu sou fã das crônicas do Gabriel, desde 
antes, desde quando foi fundada a Aca-
demia ele escrevia crônicas, e eu escrevi 
também no espaço que tinha na Acade-

mia, e gostava muito das crônicas dele, 
gosto ainda, ele me manda as crônicas 
que escreve. Eu até falei esses dias para 
ele, “Gabriel, já está passando do tempo 
de colocar essas crônicas em um livro em 
volumes: livro 1, livro 2, livro 3”,  talvez 
o senhor pudesse ajudá-lo, e ele falou, 
“preciso de ajuda para fazer isso”. A única 
ajuda que eu posso dar é incentivar e ele, 
tendo o apoio de alguém como o senhor, 
que tem experiência, poderia publicar, ele 
chama as crônicas de Bar do Bugre, eu 
acho que Bar do Bugre teria uma pene-
tração muito pequena, talvez pudesse dar 
um nome mais geral do que Bar do Bugre, 
se o senhor o provocar (risadas), eu tenho 
certeza que ele pode decidir fazer o livro. 
Estava pensando esses dias “como o Ga-
briel poderia chamar o livro que, como 
disse, poderia ser feito em três volumes”. 
Eu falei para ele, “as suas crônicas são 
muito saborosas”. O senhor já leu?

Fernando Tadeu: Já, e aprecio muito!  

José Almir Adena: Eu chamaria o livro de 
“Crônicas Saborosas de Cuiabá”. (risadas)

Fernando Tadeu: Sugestivo o nome do 
livro, muito sugestivo mesmo. O senhor 
chegou a ter clínica logo que chegou a 
Cuiabá?
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...tenho duas filhas cuiabanas, 
embora não estejam morando 
em Mato Grosso, estão 
morando fora, mas estou 
arraigado à cidade. Tenho 
também um filho muito 
querido, o Victor, paulistano, 
biomédico, que mora em 
Ribeirão Preto.

José Almir Adena: Sim, eu dava aula na 
universidade, trabalhava na UTI do Pron-
to-Socorro e abri um consultório pequeno 
na rua Antônio Maria, era uma sala muito 
pequena, tinha lugar para apenas três pes-
soas na sala de espera, os pacientes espera-
vam na escada do prédio, não tinha lugar 
para colocar ar condicionado na parede, 
fazia um barulhão, aliás, na janela, e fiquei 
ali um tempo até comprar onde estamos 
agora. Esta era a casa de um senhor, que 
estava um pouco desiludido, senhor Ed-
gar de Castro, engenheiro, trabalhava na 
prefeitura, fez a casa para morar com a fa-
mília, a esposa ficou doente, teve um AVC, 
ele cuidou muito tempo dela até que ela 
veio a falecer, então, como ele tinha uma 
ligação forte com a casa, ele alugou para 

uma escola de computação, que destruiu o 
imóvel. Desapontado, resolveu vender, eu 
não tinha todo o dinheiro para comprar e 
não tinha como financiar porque eu não 
tinha imóvel nenhum, nem ninguém para 
avalizar, mas como trabalhava muito, ti-
nha um rendimento satisfatório, fiz uma 
oferta que nem queria fazer, estimulado 
pelo Mário Mansur, que era o corretor. E 
disse “eu tenho vergonha, porque ele pe-
diu um valor, e não tenho nem perto do 
que está sendo pedido”, mas fiz mesmo 
assim a oferta, que era mais baixa do que 
estava sendo pedido, ele acabou aceitan-
do. Consegui pagar no prazo e depois de 
um tempo me mudei para onde estamos 
fazendo esta entrevista, em 1989, e aí fiz 
reformas e reformas, e em 1990, ela ficou 
com esse aspecto, mas nunca tive socie-
dade, agora, pela primeira vez, tenho um 
sócio que se chama Bruno Freitas, cardio-
logista dinâmico, jovem, e isso é bom, dá 
uma agitada na vida.

Fernando Tadeu: O senhor se aposentou 
na UFMT? 

José Almir Adena: Não, eu trabalhei dois 
anos na UFMT, na farmacologia, fui pro-
fessor convidado, fui cobrir uma vaga 
deixada por um professor que foi fazer 
doutorado fora, e depois desses dois anos, 
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ele voltou e não tive mais a vaga, poderia 
ficar, prestar concurso para outras áreas, 
estava fácil de fazer, a questão é que eu 
passava muito tempo na UFMT, e não sa-
beria assinar um ponto e ir embora. Eu 
cumpria meus horários, as minhas 20 ho-
ras semanais ou mais, porque, além das 
aulas, tinham as reuniões, e isso me tirava 
muito tempo daquilo que eu fazia mais, 
que era atender consultas, e que eu faço 
até hoje, atender, consultar, então não fi-
quei na universidade, embora goste muito 
da carreira universitária, não me aposentei 
não, não tenho aposentadoria.

Fernando Tadeu: A turma que o senhor se 
formou era de que ano?

José Almir Adena: 1977, me formei no dia 
16 de dezembro de 1977, e me correspon-
do com os colegas até hoje.

Fernando Tadeu: Quer dizer que o senhor 
viveu os anos de 1970, em São Paulo.

José Almir Adena: Vivi!

Fernando Tadeu: Eles eram agitados po-
liticamente?

José Almir Adena: Não sei, Fernando, eu 
não sentia, eu fui para São Paulo em 1967, 

eu fiz um colégio muito difícil, Bandeiran-
tes, não tinha tempo para nada, estudáva-
mos, não somente eu, todo mundo estuda-
va muito, meus colegas, nós estudávamos 
dia e noite, domingo sobrava tempo, eu ia 
à feira de manhã, gosto de feira, compra-
va umas frutinhas, morava numa pensão. 
Uma vez fui com os amigos do colégio a 
uma manifestação política, mas só para 
ver como era, foi no Largo do Paissandu, 
estava tendo a manifestação, aí chegou a 
polícia com cavalos, todos saíram corren-
do e eu também, foi a única vez, não fui 
atuante na política, nunca fui.

Fernando Tadeu: Em relação a Cuiabá, foi 
fácil se acostumar ao calor?

José Almir Adena: Não foi tão difícil, no 
começo eu não tinha carro com ar con-
dicionado, aí era difícil ir de um hospital 
a outro, mas a gente era jovem, e jovem 
não vê muito problema, e certas dificul-
dades a gente nem lembra. Às vezes eu 
saía do consultório na rua Antônio Maria, 
21 horas, pegava o carro, e ia até o CPA 
para fazer um risco cirúrgico no hospi-
tal do Orlando Cerci, acho que era São 
Lucas, não me lembro exatamente, tinha 
que ir para fazer o eletrocardiograma, não 
tinha tomada nos quartos da enfermaria, 
então, eu comprei um benjamin, eu ti-
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rava a única lâmpada da enfermaria do 
bocal para ligar o aparelho de eletrocar-
diograma, chegava em casa meia-noite, e 
era assim, não tinha ar condicionado no 
hospital, era um calor, mas não foi algo 
que me chamou a atenção. Hoje você vê, 
tem ar condicionado no carro, tenho aqui, 
temperatura boa, agora nesta sala nós es-
tamos com 25 graus e 50% de umidade 
relativa do ar, está agradável, eu fico o dia 
inteiro assim, depois tem ar condiciona-
do no carro, ar condicionado em casa, 
se a gente sai, vai ao restaurante, tem ar 
condicionado, calor não me fez mal. O 
que me prejudicou aqui foi desenvolver 
uma pneumonia de hipersensibilidade, 
“bronquiolite obliterante”, pneumonia 
organizada, qualquer coisa assim, uma 
pneumonia de hipersensibilidade, então 
agosto e setembro me fazem muito mal 
por causa da fumaça, relutei muito para 
seguir os conselhos médicos de sair desta 
região pelo menos em agosto e setembro, 
na época da fumaça, e agora o que eu faço 
é ir para Curitiba em agosto e setembro. 
Eu tenho ficado lá nessa época. Temos 
três outros cardiologistas aqui na Clíni-
ca, que em agosto e setembro atendem os 
meus pacientes, é muito ruim isso porque, 
quando você sai de uma cidade onde tra-
balha, durante 15 dias é uma delícia, amo 
fazer isso, mas depois que passam aque-

les 15 dias, já começa a dar preocupação, 
tem a questão financeira, porque, se eu 
fico dois meses sem trabalhar, não tenho 
emprego, tem a questão dos amigos que a 
gente gosta de ver, os lugares que a gente 
gosta de ir, o próprio trabalho, eu gosto de 
chegar aqui de manhã, tem as meninas, as 
funcionárias, os pacientes, então é ruim 
ficar tanto tempo fora. Mas o calor não 
me afeta, nunca me afetou, a fumaça das 
queimadas sim.

Fernando Tadeu: Gosta de ler?

José Almir Adena: Adoro.

Fernando Tadeu: Tem algum autor espe-
cial?

José Almir Adena: Depende da época, es-
tou relendo agora os contos do Tolstói e 
o Gargântua e Pantagruel, do François 
Rabelais, uma nova tradução comentada, 
muito boa e um que está sempre na minha 
cabeceira é um xará teu, Borges. Jorge Luís 
Borges é demais, tenho as obras comple-
tas dele no original; mas gosto muito dos 
contos do Mia Couto, que tem uma prosa 
lírica e surreal muito boa, me dá muito 
prazer. Dos brasileiros destaco o Cristó-
vão Tezza, que escreveu “O Filho Eterno”, 
“O Professor”. Gosto muito dos clássicos, 
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releio Dante Alighieri, Thomas Mann. 
Recomendo o romance “A Face de Judas”, 
do Leo Perus; e os de Hemingway, como 
“Por quem os sinos dobram”, “O Velho e o 
Mar”; o Mario Benedetti, com “A Trégua”, 
romance inesquecível, um caso de amor 
terno e doloroso, que questiona a felicida-
de; e o Sandor Márai com “As Brasas”, so-
bre dois amigos que ficaram 20 anos sem 
se ver e depois se encontraram em torno 
da lareira para conversar, e o autor diz que 
as palavras de cada um serão como brasas 
lançadas um contra o outro. A última vez 
que se viram foi durante uma caçada com 
neblina e quando a neblina dissipou, um 
viu o outro apontando a arma para ele. E 
outros também muito bons como as crô-
nicas do Gabriel (risadas), porque elas são 
muito locais, muito da gente, eu que não 
cresci em Cuiabá, mas a gente se sente um 
pouco inserido.

Não foi tão difícil me 
acostumar ao calor, no começo 
eu não tinha carro com ar 
condicionado, aí era difícil ir 
de um hospital a outro, mas a 
gente era jovem, e jovem não 
vê muito problema...

Apesar de ser descendente de italiano pe-
los quatro avós, ter ligação forte, figadal 
com a Itália, aprecio mais os escritores 
ingleses. Que meus parentes italianos não 
ouçam isto. Claro que gosto do Dante, do 
Pirandello, do Umberto Eco. O Dante, 
além da magistral e incomparável Divina 
Comédia, escrevia pequenos poemas e 
uma compilação deles, chamada “Rime”, 
rimas, é sensacional. Ele brinca com as ri-
mas, em um deles, faz um trocadilho com 
Petra, que pode ser o nome de uma mu-
lher e pedra, indignado de como alguém 
pode esculpir em pedra o rosto angelical 
da amada e ela ter coração de pedra e to-
dos os versos do poema terminam com a 
palavra Petra. Genial.

Fernando Tadeu: Tem mais livros?

José Almir Adena: Tem o Dino Buzzati, que 
já falei; Umberto Eco, maravilhoso, que 
escreveu “A Misteriosa Chama da Rainha 
Loana”, sobre um professor que perdeu a 
memória após um AVC e o médico sugeriu 
que ele revesse fatos de sua vida pregres-
sa da infância para estimular a memória. 
Então ele vai para o interior do Piemonte, 
na casa onde cresceu e passa um tempo 
lá. E descobre no sótão os brinquedos, os 
gibis e os livros, que lia na infância e vai 
refazendo a memória e nos contando a his-
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tória através dos livros, gibis e catálogos 
de cada época. Tem o Italo Svevo com “A 
Consciência de Zeno”, sobre um indivíduo 
que não tinha a menor força de vontade, 
a menor disposição nem para os amores 
e lutava o tempo todo contra o hábito de 
fumar (tenho um amigo que me lembra o 
personagem). Tive uma surpresa quando 
fui visitar meus parentes na Sicília, na es-
quina onde moram, uma das ruas se cha-
ma Italo Svevo, aí fiquei sabendo que ele 
nasceu naquela rua, na cidade de Belpasso, 
Catania, bem próxima ao vulcão Etna.

Fernando Tadeu: Continuando...

José Almir Adena: Entre os ingleses tem o 
William Blake, que, entre poemas gran-
diosos, escreveu “O Tigre”, que começa 
assim: “Tyger, Tyger burning bright, in the 
forests of the night, what hand or eye dare 
to frame thy fearful simetry.” Traduzindo, 
“Tigre, tigre, resplandecente nas florestas 
da noite, que mão ou olho ousou compor 
tua terrível simetria”. Bonito. Tem o Brow-
ning, difícil de ler, com o “The Ring and 
the Book”, li um resumo feito pelo Borges, 
que ele se inspirou em um livro achado 
num sebo na Itália e que falava de intrigas 
em Roma, mas o interessante dessa obra 
do Browning é que os personagens contam 
todos a mesma história, mas a interpretam 

de maneira diferente, cada um deles, cul-
pando ou absolvendo este ou aquele. E 
tem um japonês, Akitagawa, que traduziu 
Browning para o japonês e que pode ter 
se inspirado no “The Ring and the Book”, 
e que escreveu um dos melhores contos 
que já li até hoje, chamado “O Bosque”, 
também de relatos controversos de uma 
mesma situação, onde um samurai bem 
vestido, armado de espada e arco e flecha, 
caminha por uma trilha no bosque puxan-
do o cavalo, que leva sua esposa, também 
ricamente vestida e de repente um assal-
tante aparece, e pondo a espada no peito 
do samurai, o obriga a entrar no bosque, e 
lá o amarra e violenta sua esposa. O samu-
rai depois de um tempo consegue se soltar 
e luta com o assaltante e acaba morrendo. 
Depois de um tempo um caminhante en-
contra o corpo do samurai e avisa a po-
lícia. O delegado consegue prender o as-
saltante e o interroga, mas seu relato não 
bate com o do caminhante, que encontrou 
o corpo, temos aqui dois relatos diferentes 
da mesma cena do crime. A polícia então 
ouve o relato da mulher, muito diferente 
dos dois, deixando o delegado confuso. Ele 
então resolve ouvir uma vidente que falava 
com os mortos, e consegue ouvir o relato 
do samurai morto, que conta sua versão 
totalmente diferente das outras. O gran-
de diretor Akira Kurosawa, que é o Fellini 
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japonês, fez um filme contando esta his-
tória, chamou-o de “Rashomon”, mas este 
não é o nome do conto, Rashomon é uma 
coletânea de contos do Akitagawa da qual 
“O Bosque” faz parte. O filme, como todos 
que o Kurosawa fez, é muito bom e o ator 
que faz o assaltante é o Toshiro Mifune, 
excepcional. Outro escritor cujos persona-
gens falam com os mortos é o Mia Couto, 
que tem um romance chamado “A Varanda 
do Frangipane”, onde os espíritos dos mor-
tos da aldeia se reuniam para conversar. O 
frangipane é uma árvore pequena que dá 
flores brancas o ano todo. Plantei em uma 
casa que tenho na Chapada dos Guima-
rães e falei para meus filhos ficarem perto 
à noite, apurando os ouvidos, quem sabe 
me ouçam depois que eu morrer. 

Fernando Tadeu: Muito interessante, fale 
mais sobre livros...

José Almir Adena: Mas voltando ao Wil-
liam Blake e seu poema do tigre, tem um 
poeta americano, D. H. Lawrence, que es-
creve sobre pequenas coisas do nosso dia 
a dia, como o voo da águia, a pera, o pês-
sego e o figo. E foi por causa desse poema 
sobre o figo que me interessei pela mulher 
que hoje é minha esposa. Tínhamos sido 
vizinhos e, após alguns anos de termos 
nos separado de nossos cônjuges, nos en-

contramos casualmente no consultório e 
falamos de viagens, que gostamos muito, 
e ela ia para o Havaí, onde eu já conhecia 
e combinamos de ela mandar fotos e men-
sagens pelo Orkut, na época. Eu gosto de 
às vezes pôr trechos de um poema bonito 
nessas redes sociais e coloquei a primei-
ra estrofe do poema do Lawrence sobre o 
figo. Para minha surpresa, ela respondeu 
com a segunda estrofe também em inglês. 
Não é um poema conhecido e Lawrence 
também não é um poeta popular, aquilo 
chamou minha atenção, trocamos corres-
pondências, e quando ela voltou da via-
gem, começamos a namorar e nos casamos 
pouco tempo depois. Minha esposa, Dely, 
contou-me depois que naquele mesmo dia 
havia comprado um livro de poesias, que 
tinha esta do D.H. Lawrence, que ela havia 
recém-lido. Coisas do destino.

Outro escritor cujos 
personagens falam com os 
mortos é o Mia Couto, que 
tem um romance chamado 
“A Varanda do Frangipane”, 
onde os espíritos dos mortos 
da aldeia se reuniam para 
conversar.



152 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso Vol.  1 -  maio -  2023

ENTREVISTA José Almir Adena

Temos um pintor em Mato 
Grosso que retrata as 
piraputangas nesses pequenos 
riachos à perfeição, o Jonas 
Barros, mora em uma fazenda 
nas redondezas de Cuiabá.

Fernando Tadeu: Temas do cotidiano...

José Almir Adena: Ainda sobre autores que 
compõem inspirados em temas simples, 
do cotidiano, tem o Schubert, músico aus-
tríaco que compôs um quinteto chamado 
“A truta”, que, ao ouvi-lo, tem-se a clara 
impressão de ver uma truta nadando con-
tra a correnteza em um rio raso, de águas 
claras. Não temos trutas aqui em nossos 
rios, mas temos piraputangas que são bem 
parecidas, e na Chapada do Guimarães, 
fazendo trilha na mata, pode-se ver pira-
putangas nos pequenos riachos de água 
cristalina e fundo de pedra. Elas nadam 
rápidas, indo para os lados, lá e cá, avan-
çam, param, sempre mexendo rapidamen-
te a cauda e as barbatanas coloridas, num 
movimento gracioso de dança. A música 
lembra bem a imagem.
Temos um pintor em Mato Grosso que re-
trata as piraputangas nesses pequenos ria-
chos à perfeição, chama-se Jonas Barros e 

mora em uma fazenda nas redondezas de 
Cuiabá.
Mas já que falamos em músicas que “des-
crevem” fenômenos naturais, há uma lenda 
que talvez seja verdade, de um músico da 
Noruega ou Dinamarca, que estava muito 
mal de finanças. Mal conseguia dinheiro 
para seu sustento, então, decidiu tocar seu 
violino nas praças das cidadezinhas do 
interior e ia, em seu pequeno barco, de 
vila em vila, sempre próximo à costa. Um 
dia, uma tempestade súbita o fez perder o 
rumo e viu-se longe da costa, em mar aber-
to. Após dias sem comer, bebendo a pouca 
água, que recolheu da chuva, entregou-se 
à sorte, manteve a vela arriada, abando-
nou os remos e, enfraquecido, adormeceu 
profundamente. Acordou com alguém o 
arrastando do barco para a terra e o carre-
gando para uma choupana. A correnteza o 
tinha levado a uma ilha isolada onde tinha 
um farol e foi acolhido pelo faroleiro. O 
faroleiro morava sozinho, completamen-
te isolado. Seu avô cuidava do farol, assim 
como seu pai, e agora ele. Nunca havia 
deixado a pequena ilha, nunca tinha ido 
ao continente. Recebia as provisões de um 
barco do governo a cada três meses. Não ti-
nha instrumento musical nem rádio, nada. 
Entretinha-se ouvindo os sons das marés e 
o canto das gaivotas. Alimentou e cuidou 
do músico durante dias, e quando se sen-
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tiu recuperado, o músico quis voltar, mas 
antes quis pagar o faroleiro pela ajuda, por 
ter salvo sua vida, mas pagar como? Nem 
o pouco dinheiro que tinha iria valer ali 
e não tinha nada de valor para dar, então 
resolveu tocar o violino, instrumento que 
o faroleiro não conhecia, e interpretou 
“A Tempestade”, um poema sinfônico do 
Tchaikovsky. Enquanto tocava, o faroleiro 
permanecia em pé, parado, olhando para 
o chão. Quanto terminou, após minutos de 
silêncio, o faroleiro falou: “É. É verdade”. 

Fernando Tadeu: E dos clássicos, quem 
destacaria?

José Almir Adena: Talvez o poeta inglês 
mais conhecido, além claro, do Shakespea-
re, Pope, Dione, Chaucer, bem clássicos, é 
o Byron. O Byron era nobre, Lord George 
Gordon Noel Byron, era muito rico e bem 
relacionado, boêmio, era chamado de “ho-
mem de quatro garrafas” porque em um 
jantar chegava a consumir quatro garrafas 
de vinho sem se embriagar. Era manco por 
um defeito de nascença e muito idealista, 
apaixonado pelo ideal grego de moral e 
estética, tanto que foi morar na Grécia e 
se envolveu com grupos que eram contra o 
governo ditatorial, convivendo com esses 
grupos, contraiu malária e veio a falecer 
em Missolonghi, na Grécia, aos 36 anos. 

Escreveu “A Peregrinação de Childe Ha-
rold”, Childe escrito com e no final não 
é criança e sim um título de nobreza em 
inglês. Escreveu também “Mazeppa” e tem 
um fragmento desse poema que é uma das 
mais belas peças de poesia que existe. O 
Mazeppa era pajem de um nobre rico da 
Ucrânia e se apaixonou, correspondido, 
pela esposa do nobre, que ao saber, como 
castigo, o fez ser amarrado nu ao dorso 
de um cavalo bravo que foi espantado e 
posto a correr pelos campos e florestas. A 
maneira como Byron descreve a carreira 
do cavalo, forte, veloz, assustado, com os 
olhos arregalados, as narinas dilatadas, 
levantando terra e pedra nos cascos, os 
galhos das árvores batendo no cavalei-
ro nu amarrado ao dorso, agonizando, é 
de uma beleza poética impressionante. 
Byron, namorador que era, tem também 
pequenos poemas como: “Woman in her 
first love, loves the lover, in her second, 
she loves only the love, and it makes grow 
a habit she cannot get over, that fits her as 
softly as a glove”, ou seja, “em seu primei-
ro amor a mulher ama o amado, em seu 
segundo amor, ela ama apenas o amor e 
isso gera um hábito que ela não supera, 
que se encaixa nela tão suavemente como 
uma luva”.

Fernando Tadeu: Dos autores brasileiros...
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José Almir Adena: Em relação aos autores 
brasileiros, Fernando, eu os li muito na ju-
ventude: Machado de Assis, José de Alen-
car, José Mauro de Vasconcelos, Clarice 
Lispector, e na poesia Olavo Bilac, Castro 
Alves, Gonçalves Dias, Vicente de Carva-
lho e Casemiro de Abreu. Deste, admirava 
a poesia simples e o ritmo contagiante dos 
versos, por exemplo: “Que saudades que 
tenho/ da aurora da minha vida/da minha 
infância querida/que os anos não trazem 
mais”. Ou: “Minh’alma é triste como a rola 
aflita/que o bosque acorda desde o albor 
da aurora/e em doce arrulho que o solu-
ço imita/o morto esposo gemedora chora”. 
Tem os contemporâneos, como o Cristó-
vão Tezza, que já mencionei e temos aqui 
um autor mato-grossense, que está se fir-
mando como grande escritor, o Eduardo 
Mahon. Seus livros de tramas misteriosas 
são muito bons, ele editou vários, tem o 
Contos Estranhos (Weird Tales, parcial-
mente traduzido para o inglês) muito in-
teressante. E daqui a pouco as Crônicas 
Saborosas do Gabriel.

Fernando Tadeu: Qual a importância da 
Academia de Medicina para Mato Grosso 
e como chegou à presidência? 

José Almir Adena: A Academia de Medici-
na tem muita importância para a comuni-

dade científica de Mato Grosso, acompa-
nha o desenvolvimento do ensino médico, 
colabora com temas cruciais da vida, de-
bate com a comunidade médica e com 
especialistas os efeitos da violência, das 
epidemias, e incentiva o estudo da histó-
ria em nosso meio, relembrando grandes 
nomes da medicina de nossa região, e leva 
estudantes e médicos jovens a participar 
desse espírito de descoberta de talentos, 
além do estudo médico. 
Em nossa gestão promovemos seminário 
sobre violência, em debate com sociólo-
gos, educadores, policiais, sob a coorde-
nação do acadêmico Márcio Canavarros 
Serra. Foi muito proveitoso e teve boa 
repercussão no meio médico. Fizemos 
também seminários sobre as arboviroses, 
que nos preocupam, como a dengue, zika, 
chikungunya, também com especialistas, 
epidemiologistas, infectologistas, secretá-
rios de saúde da cidade e do estado. Um 
dos objetivos era ajudar a estabelecer di-
retrizes para conter essas epidemias, dis-
seminar informações nas cidades do inte-
rior, ajudando na prevenção aos prefeitos 
e secretários de saúde. Fizemos, também 
na minha gestão, concursos para ativar 
a criatividade do médico, lembrar que o 
médico tem outro lado, além de atender 
doentes, dar aulas ou assistir aulas, desen-
volver o lado artístico. Fizemos concursos 
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de contos e de fotografias. Convidamos o 
Mike Bueno, fotógrafo de reconhecimento 
mundial, referência em fotografia do Pan-
tanal para julgar as fotos, e o presidente 
da Academia Mato-Grossense de Letras 
da época, doutor Eduardo Mahon; para 
julgar os contos. Foram impressionantes, 
a repercussão e a participação por todo o 
estado. E como descobrimos médicos es-
critores que não sabíamos.

Em relação aos autores 
brasileiros, eu os li muito na 
juventude: Machado de Assis, 
José de Alencar, José Mauro 
de Vasconcelos, Clarice 
Lispector, e na poesia 
Olavo Bilac, Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Vicente de 
Carvalho e Casemiro de Abreu.
 
Então a Academia se presta também a isso, 
o outro dever da Academia, quer dizer, um 
outro motivo da Academia, é registrar a 
memória dos médicos, por exemplo, meu 
patrono Augusto Novis, antepassado do 
Gabriel Novis Neves, Cadeira de n. 07, foi 
um médico excepcional. Quem me ajudou 
a escolher o médico Augusto Novis foi o 

colega Augusto César Régis, hematologis-
ta, falecido precocemente, grande sujeito, 
grande médico, grande perda. Ele falou, 
“escolhe o Augusto Novis”, e eu fui ler a 
biografia dele e me encantei, porque ele 
veio para cá para Mato Grosso, com a fi-
nalidade de servir no exército, na mari-
nha, e atuou na Guerra do Paraguai, uma 
atuação brilhante, e quando retornou da 
guerra para Cuiabá, ajudou a disseminar 
a vacinação contra a varíola. Ele ia com o 
destacamento a cavalo até uma vilazinha 
perto daqui, não me lembro o nome agora, 
ele pegava pústulas das vacas, que tinham 
varíola bovina, e trazia para Cuiabá, e 
aplicava nas pessoas, raspando a pele após 
mergulhar a agulha nas pústulas, promo-
vendo imunidade contra a varíola. Um 
herói de guerra, um idealista, um patriota 
e fazia uma medicina voltada para pessoas 
pobres, sem interesse financeiro, e o que 
é mais emblemático é que ele foi convi-
dado para o Senado e se recusou a ir para 
o Rio de Janeiro, pois queria permanecer 
em Cuiabá, vivendo com a família, com a 
esposa que amava, e tratando dos doentes 
daqui, era um sujeito excepcional. Então, 
a Academia de Medicina tem o atributo de 
preservar a memória desses grandes médi-
cos, e o Augusto Novis, que é o patrono da 
cadeira nº 7, foi um desses médicos. 
Em relação a como cheguei à presidência, 
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fui um dos fundadores do departamento 
de Cardiogeriatria (Decage) da Socieda-
de Brasileira de Cardiologia, e um dos 
compromissos que eu tinha enquanto 
fundador do departamento era dissemi-
nar os ensinamentos da Cardiogeriatria, 
de como e por que o idoso tem formas 
peculiares de tratamento. Fizemos dire-
trizes muito elogiadas por entidades da 
Europa e Estados Unidos sobre o trata-
mento diferenciado que o idoso cardio-
pata deve receber e nosso compromisso 
era divulgar essas diretrizes, em meu caso, 
trazer para a nossa região as Jornadas de 
Cardiogeriatria. Fiz quatorze jornadas, 
quatorze anos seguidos, depois tive aque-
le tipo de pneumonia, que me impediu de 
ficar em Cuiabá em agosto e setembro e 
também de viajar, então tive que parar de 
organizar as Jornadas. Mas eu tinha mui-
to traquejo em organizar, fazer as nossas 
jornadas e congressos, eu fiz o primeiro 
Congresso de Cardiologia do Estado do 
Mato Grosso, fui o presidente do primei-
ro congresso, presidente da Sociedade de 
Cardiologia do Estado, e depois fui pre-
sidente da Sociedade Centro-Oeste de 
Cardiologia, e com isso peguei inevitável 
traquejo em organizar eventos, e o Augus-
to Cesar Régis tinha se proposto a fazer 
um  encontro da Federação Brasileira de 
Academias em Cuiabá, com acadêmicos 

de todo o Brasil. Um evento de grande 
porte, e por isso ele falou, “vai você como 
presidente do evento e organiza”, me in-
cumbiu de fazer essa empreitada, de fazer 
essa jornada, e nós fizemos. Fui atrás de 
patrocínio, já conhecia os patrocinadores, 
mas nunca fui atrás de laboratório, por-
que laboratório cobra, não é uma cobran-
ça direta, mas é uma cobrança indireta, 
presumida, tácita, e se ele te ajudou aqui, 
você tem que retribuir lá, então fui atrás 
dos patrocínios de hospitais, das clínicas 
e de construtoras, que não cobram retri-
buição, porque a construtora fala “bom eu 
te forneço o patrocínio, mas coloque um 
encarte da nossa empresa na pastinha do 
congresso” e isso não é nada antiético e 
consegui patrocínios e fizemos a jornada, 
que foi boa.
Acredito que cheguei à presidência da Aca-
demia de Medicina de Mato Grosso por ter 
um certo traquejo em organizar eventos, 
porque tem médicos mais velhos e com 
mais tradição na Academia, que fizeram 
mais pela fundação, pela organização. Eu 
fui um dos fundadores da Academia, mas 
tem médicos que fizeram mais do que eu e 
mereceriam ser presidentes antes.

Fernando Tadeu: Bom, este ano tivemos a 
continuidade da Covid-19, não sei como o 
senhor passou durante esse período.
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José Almir Adena: Passei bem esse perío-
do, não tive, graças a Deus!

Fernando Tadeu: Foi um ano triste, o se-
nhor se vacinou?

José Almir Adena: Vacinei, nós perdemos 
aqui, Fernando, muita gente, nós tivemos 
muita tragédia, pacientes antigos que vi-
nham aqui, brincavam com as meninas e de 
repente a gente ficou sabendo que faleceu, 
às vezes eu encontrava uma ou outra secre-
tária chorando por aí nos cantos, depois de 
saber que algum paciente tinha morrido; 
perdemos paciente que pagava a Unimed 
do pai e da mãe, e o casal de idosos chegava 
aqui triste, dizendo, “viemos para o senhor 
pedir os exames porque vai ser a última vez 
que nós nos vemos, nós não temos futuro 
nenhum, não sabemos como vamos viver 
o mês”. Muita tragédia, uma época muito 
triste. Perdemos muitos pais de família cujos 
filhos e esposas ficaram sem ter o sustento 
do dia a dia. Triste, triste. Foi como estar em 
uma guerra.  O senhor não pegou?

Fernando Tadeu: Não peguei! Para termi-
nar, uma mensagem para quem está estu-
dando medicina.

José Almir Adena: O que eu aconselho, já 
aconselhei a muitos estudantes, filhos de 

pacientes e mesmo que eles estejam com 
pressa, eu os seguro um minuto para fa-
lar, “escuta, se vai ser médico, leva a sério, 
estuda bastante, dedique-se, não falte às 
aulas, estude todos os dias em casa, leve 
a sério, o remédio sozinho não funciona, 
ele tem que vir com um pouco de você 
junto, sozinho ele não funciona, e leva 
muito a sério, é uma profissão que o in-
divíduo pode fazer para ganhar dinheiro, 
e alguns ganham muito, mas não é uma 
profissão que dê dinheiro assim. É uma 
profissão nobre, que dá muitas condições 
de ter uma vida boa, confortável, mas não 
é uma profissão que se faz para ganhar 
dinheiro, o indivíduo que quiser fazer 
medicina tem que saber que é uma linha 
estreita, ele tem que estudar muito, tem 
que fazer sacrifícios, enquanto estudante 
e mais ainda depois de formado, tem que 
se ater a certos parâmetros, que não deve 
se desviar daqueles parâmetros, da ética”, 
é isso que eu recomendo.

Fernando Tadeu: Muito obrigado.

José Almir Adena: Eu que agradeço, assim 
como eu falei das crônicas do Gabriel No-
vis Neves, nossa conversa foi muito sabo-
rosa, muito agradável, eu que te agradeço, 
muito bom (risadas).
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Fernando Tadeu: Bom dia, doutor Márcio!

Márcio Canavarros Serra: Bom dia, Fer-
nando, prazer estar com você!
 
Fernando Tadeu: Da mesma forma, o se-
nhor nasceu onde?

Márcio Canavarros Serra: Nasci em Ro-
sário Oeste, em 29 de junho de 1951, há 
exatamente 70 anos.

Fernando Tadeu: Seus pais eram de Ro-
sário Oeste?

Márcio Canavarros Serra: Sim! A minha 
mãe, Irenir Canavarros Serra, que é Ca-
navarros, e meu pai, Serra, Ayrton Serra, 
nasceram em Rosário Oeste.

Fernando Tadeu: Todos estão vivos?

Márcio Canavarros Serra: O meu pai fa-
leceu jovem, com 56 anos, acidente vas-
cular cerebral, e a minha mãe vai fazer 
90 anos, em fevereiro, lúcida, crítica, lê 
muito, viaja...

Fernando Tadeu: Tem irmãos?

Dr.
Márcio

Canavarros
Serra

ENTREVISTA
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Lúcia, o terceiro, Ayrton, já falecido, o 
quarto, Oátomo José, nome dos dois avós 
(Oátomo, que você conheceu, e José, o avô 
paterno), e o Haroldo, que é o caçula. É im-
portante essa questão dos pais na forma-
ção do caráter de uma pessoa, o meu pai, 
conto para os meus filhos, era um homem 
correto, honesto, não falava muito, mas era 
de ação, nasceu em Rosário Oeste, ele era 
oficial do registro de imóveis, dedicava-se 
ao trabalho, tinha uma vida franciscana, do 
trabalho para casa. 
Rosário Oeste, na década de 1950, onde 
nasci, era uma cidade pacata, não tinha 
atividade cultural, ia de vez em quando a 

Márcio Canavarros Serra: Sim, sou o mais 
velho, o primogênito, nós somos cinco, 
infelizmente o terceiro faleceu precoce-
mente, Ayrton, nome do meu pai, foi uma 
morte súbita, que nos pegou terrivelmente 
de surpresa, ninguém espera, você, na ple-
nitude da atividade, saudável, forte, vir a 
ter uma morte súbita, foi muito doloroso, 
somos quatro homens e uma mulher.

Fernando Tadeu: Fale um pouco mais da 
sua vida com seus irmãos e seus pais.

Márcio Canavarros Serra: Eu sou o mais 
velho, a segunda, é minha irmã, Carmem 

Entrevista com o Dr. Márcio Canavarros Serra, que 

presidiu a Academia de Medicina de Mato Grosso, 

no período de 2017 a 2021, concedida ao Prof. Dr. 

Fernando Tadeu de Miranda Borges, nos dias 19 de 

novembro e 2 de dezembro de 2021.

*Professor Titular da Faculdade de Economia da 
Universidade Federal de Mato Grosso, membro da 
Academia Mato-Grossense de Letras, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso, membro da 
Sociedade de Amigos de Rondon.
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Cuiabá com meus pais. Meu pai adorava, 
depois de alguns anos, passar férias no Rio 
de Janeiro, eu já estava lá, e não deve ter 
sido fácil manter quatro filhos homens, 
estudando no Rio de Janeiro. O objetivo 
dele era que os filhos estudassem, tives-
sem uma profissão. Imagina o que deve ter 
sido bancar quatro filhos no Rio de Janei-
ro, durante uma década pelo menos, sem 
que eles trabalhassem, apenas estudassem, 
foi um esforço hercúleo, e hoje vejo que 
a grande herança é mesmo a educação, 
porque, na ausência dos pais, você tem 
pernas próprias para caminhar, e meu pai 
sempre passou esse exemplo de seriedade, 
dedicou muito a nós, era preocupado com 
tudo, tanto que veio a falecer jovem, com 
56 anos. 

Imagina o que deve ter sido 
bancar quatro filhos no Rio 
de Janeiro, durante uma 
década pelo menos, sem que 
eles trabalhassem, apenas 
estudassem, foi um esforço 
hercúleo, e hoje vejo que a 
grande herança é mesmo a 
educação...

Nessa época o tratamento da hipertensão 
arterial não tinha o recurso e os medica-
mentos mais variados possíveis, e isso que 
temos hoje de a televisão falar sobre ali-
mentação saudável, atividade física, não 
existia naquela época, havia muito seden-
tarismo, não se praticava atividade física, 
era somente o trabalho. Tenho uma irmã, 
que se casou, e foi morar em Brasília, Car-
mem Lúcia, e nós, os quatro irmãos, como 
disse, é que estudamos no Rio de Janeiro. 
Quando cheguei aqui, formado, nove me-
ses depois, papai faleceu, senti não ter tido 
uma convivência maior com ele nesses tre-
ze anos, mas por outro lado foi necessário 
ficar no Rio de Janeiro, pois desde garo-
to queria ser médico e cirurgião, e aqui 
não havia faculdade de medicina, veio a 
ter somente em 1980, quando retornei, já 
pronto. 
Meu filho, Márcio Augusto, ficou doze 
anos no Rio de Janeiro, minha filha, Ana 
Carolina, cinco anos, fazendo pós-gra-
duação, são médicos. O Rio de Janeiro, 
naquela época, era o destino de quem 
queria fazer medicina, e não São Paulo, 
mas hoje as coisas mudaram, as pessoas 
fazem pós-graduação, na grande maio-
ria, em São Paulo, então, falar de Rosário 
Oeste, do meu pai, de mamãe, me trazem 
boas recordações, meus pais eram focados 
na educação dos filhos. A minha mãe era 
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professora de história, uma professora dis-
ciplinada, teve uma trajetória bonita, ficou 
viúva aos quarenta e oito anos de idade, 
e mudou-se para Cuiabá, eles moravam 
em Rosário Oeste. Ela resolveu fazer ves-
tibular na UFMT, com quase cinquenta 
anos de idade, e passou para história, fez 
o curso, terminou, e entrou na Cultura In-
glesa, fez o curso completo de inglês, por 
seis anos, e disse que queria passar um 
período na Inglaterra, achamos que era 
brincadeira, e através dos convênios da 
Cultura Inglesa, ela esteve na Inglaterra, 
em uma cidade próxima a Londres, Exeter. 
Fez curso numa cidade universitária, ficou 
seis meses, estudando inglês, foi sozinha, 
hospedada na casa de uma senhora, que 
recebia estudantes. Mamãe vai fazer no-
venta anos, está lúcida, estive com ela, fez 
uma cirurgia recente da paratireoide, em 
São Paulo, dois meses atrás, e já está pro-
gramando o aniversário de noventa anos, 
em fevereiro, sempre que pode manifesta 
vontade de ir passear no Rio de Janeiro, lê 
todos os dias, o que comprova que a lei-
tura é uma grande ginástica para o nosso 
cérebro, e grande fonte de conhecimen-
to, ao se exercitar, ela não parece ter essa 
idade, uns dez ou quinze anos a menos, 
sem exagero, na aparência e na atividade 
mental, lúcida e crítica, boas lembranças. 
No interior de Mato Grosso, em Rosário 

Oeste, eu nasci, como disse anteriormente, 
no dia de São Pedro, vinte e nove de ju-
nho, e minha irmã um ano depois, no dia 
vinte e oito, um dia antes do meu aniver-
sário de primeiro ano. Então, em um ano 
era comemorado o nosso aniversário no 
dia em que nasci, e no ano seguinte o nos-
so aniversário era comemorado no dia em 
que ela nasceu, e fazíamos uma fogueira 
na rua. Rosário Oeste, na década de 1950, 
não tinha tanto carro, então a fogueira não 
atrapalhava o trânsito, assávamos banana, 
batata, era uma farra, e isso tudo mudou, 
hoje ninguém faz nada disso, ficou na lem-
brança essa infância. 
Meu pai era presbiteriano, a mãe dele, mi-
nha avó, fundou a primeira Igreja Pres-
biteriana de Rosário Oeste, e ele que nos 
levava aos cultos. Todos os domingos na 
igreja tinha a escola dominical pela ma-
nhã, e como a mamãe era católica, não 
frequentava, no entanto, após a morte de 
papai, ela passou a ler a bíblia e a ir comi-
go à Igreja Presbiteriana de Cuiabá. Até 
antes da pandemia íamos todos os domin-
gos à igreja. Mamãe tem um conhecimen-
to grande dos livros, da bíblia, fantástico, 
então o exercício não só mental quanto 
físico é benéfico ao corpo e à alma.

Fernando Tadeu: A religião nunca atrapa-
lhou a convivência dos seus pais?
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Márcio Canavarros Serra: Nunca, assim 
como a minha e da minha esposa, Sônia 
Lygia, ela é católica, vai à igreja todos os 
domingos, e eu frequento a presbiteriana, 
a gente convive muito bem sem problema 
algum, o segredo disso tudo é compreen-
der a outra pessoa e respeitar a individua-
lidade.

Fernando Tadeu:  Qual a religião dos filhos?

Márcio Canavarros Serra: Em um cer-
to período eles chegaram a frequentar a 
Igreja Presbiteriana comigo, em Cuiabá, 
mas eram pequenos, e dormiam no ban-
co, e com isso deixavam de participar dos 
cultos, e com o passar do tempo, cresce-
ram, e a mãe começou a levar à Igreja Ca-
tólica, e eles ficaram adultos. O meu filho 
vai à Igreja Católica com a esposa, que 
também é católica, todos os domingos, 
e a minha filha, que mora na Bahia, vai 
pouco à igreja, minha esposa cobra dela, 
mas como ela trabalha muito, é derma-
tologista, e o marido também é médico, 
chega no final de semana, o marido quer 
ir para a chácara descansar, quer ter con-
tato com a natureza, e acabam não encon-
trando tempo. 

Fernando Tadeu: Seus irmãos nasceram 
em Rosário Oeste? 

Márcio Canavarros Serra: Os três pri-
meiros sim, os dois últimos, em Cuiabá, 
isso demonstra o que foi acontecendo ao 
longo do tempo, a melhora da situação 
econômica, permitindo a procura de me-
lhores recursos. Eu nasci com parteira, a 
senhora que fez o meu parto era vizinha 
nossa, imagina, nascemos em casa e com 
parteira, os três primeiros filhos, ainda 
bem que não teve complicação, porque, 
quando ocorre, existe perigo de sofrer não 
só a criança, mas a mãe também, felizmen-
te foram partos normais.

Meu pai era presbiteriano, a 
mãe dele, minha avó, fundou 
a primeira Igreja Presbiteriana 
de Rosário Oeste, e ele que 
nos levava aos cultos. Todos 
os domingos na igreja tinha a 
escola dominical...
 
Fernando Tadeu: O Otacílio Canavarros 
é seu parente?

Márcio Canavarros Serra: O Otacílio é ir-
mão da minha mãe. Otacílio fez engenha-
ria química, no Rio de Janeiro. Tem mais 
tios, o Arary, que é o mais velho, estudou 
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medicina, no Rio de Janeiro, e o Benedi-
to, que também estudou medicina, no Rio 
de Janeiro, ambos falecidos. O Otacílio foi 
professor na UFMT, e fundou a Federação 
das Indústrias do Estado de Mato Grosso, 
tendo ficado na federação por um período 
de 10 anos, como presidente.

Fernando Tadeu: Engraçado, nasceu no 
dia de São Pedro, e recebeu o nome de 
Márcio?

Márcio Canavarros Serra: Segundo ma-
mãe dizia, antes de se casar já havia esco-
lhido os nomes Márcio ou Carmem Lúcia.

Fernando Tadeu: Como foi o primário/
ginásio em Rosário Oeste?

Márcio Canavarros Serra: O ginásio já 
foi aqui, em Cuiabá, lá foi o primário, no 
Grupo Escolar Presidente Marques, na 
praça principal da cidade, ia caminhando 
de casa, cinco minutos andando, atraves-
sava o pátio, via as pessoas, tinha aquelas 
professoras antigas, queridas, uma vida 
de interior. Foi um período tranquilo em 
que você brincava, estudava, uma infância 
realmente feliz, havia muito espaço livre.

Fernando Tadeu: Rosário Oeste deixou 
fortes lembranças na infância...

Márcio Canavarros Serra: Sim, a infância 
sempre é importante em vários aspectos, 
aliás, os primeiros anos são cruciais na for-
mação do caráter da pessoa, principalmente 
se você tem um lar tranquilo, tem um pa-
drão de educação, de respeitabilidade mú-
tua, e os pais convivem bem. Meu pai não 
tinha vícios, era um homem voltado para o 
trabalho, bebia pouco, não fumava, então, 
era um exemplo de pessoa, reafirmando o 
que disse, sinto muito o fato de ter ficado 
treze anos no Rio de Janeiro, e quando aqui 
cheguei, ele veio a falecer. Eu fiquei privado 
nesses treze anos de poder vê-lo todos os 
dias, com apenas encontro anual nas férias.
 
Fernando Tadeu: Como foi a decisão de 
mudar de Rosário Oeste para Cuiabá?

Márcio Canavarros Serra: A decisão é que 
Rosário Oeste não tinha ainda o ginásio, 
que foi criado um ano após a minha saí-
da. Mudamos para Cuiabá, em 1963, e 
fui para o Colégio Estadual, onde fiz os 
quatro anos do ginásio e o primeiro do 
colegial, antigo científico, e depois fui para 
o Rio de Janeiro, em 1968.

Fernando Tadeu: Foi para fazer medicina?

Márcio Canavarros Serra: Sim, como havia 
comentado com você, queria, desde jovem, 
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ser médico e cirurgião. Então, isso é um as-
pecto, que durante o período em que estive 
como docente na UFMT, trinta e sete anos 
como professor, no internato do Júlio Mül-
ler, hospital universitário, para os alunos 
do último ano, às vezes, perguntava se já 
tinham escolhido a especialidade, e respon-
diam-me que ainda estavam na dúvida, que 
não tinham escolhido. Eu me lembro que 
desde garoto queria ser cirurgião!
 
Fernando Tadeu: É diferente a visão do 
clínico para o cirurgião?

Márcio Canavarros Serra: São situações 
diferentes, todos eles com a sua devida 
importância. No ato de operar você ne-
cessita retirar algo que está fazendo mal à 
saúde da pessoa, uma pedra na vesícula, 
por exemplo, que é a cirurgia realizada 
com mais frequência no aparelho diges-
tivo. Eu não sei se você já foi operado da 
vesícula, eu já fui. Se a pessoa come uma 
pizza e tem um cálculo, poderá ter uma 
crise, e a dor é terrível, incomoda mesmo, 
com isso ela acaba se privando de comer o 
que gosta, e quando opera sente um alívio. 
A esperança é que no futuro se possa uti-
lizar medicamentos, que já existem, para 
casos pontuais e que dissolvem os cálcu-
los, e provavelmente com isso não mais 
se terá necessidade de extrair a vesícula 

biliar, mas ainda a cirurgia do aparelho 
digestivo é a de maior realização.

Fernando Tadeu: Onde morou e onde es-
tudou no Rio de Janeiro?

Márcio Canavarros Serra: Sobre o Rio de 
Janeiro sempre tem uma historinha, e você 
deve se lembrar que, em 1968, nós não tí-
nhamos rodovia pavimentada entre Cuia-
bá e Campo Grande, mais de 700 km. Re-
centemente comentei com o Gabriel Novis 
Neves a respeito da crônica que ele escre-
veu sobre a viagem, que fez para o Rio de 
Janeiro, de avião DC-3. Naquela ocasião 
relatei a ele que as primeiras viagens mi-
nhas foram de ônibus, ia com o Arthur, 
já falecido, que era o irmão caçula da mi-
nha mãe, você conheceu?! O Arthur tinha 
dois anos a mais que eu, mas era como 
se fosse irmão, convivemos muito tempo 
juntos. Naquela época a estrada não tinha 
pavimentação, e no tempo chuvoso, com o 
lamaçal, o ônibus não ultrapassava o local 
inundado, mas já havia um outro ônibus 
do outro lado, aguardando. Numa noite 
com uma lua fantástica, com a calça até 
o joelho e com a mala, como o cuiabano 
diz, no cangote, ali tive a constatação de 
que nós estávamos isolados do mundo. 
Aqueles ventos da pavimentação da ro-
dovia, creio que, em 1972, e a criação da 



165Vol.  1 -  maio -  2023 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso

ENTREVISTAMárcio Canavarros Serra

Universidade Federal de Mato Grosso, em 
1970, considero dois dos mais importantes 
fatores para que nós nos inseríssemos de 
vez no cenário nacional… 

Fernando Tadeu: E mundial… 

Márcio Canavarros Serra: Exatamente!

Mudamos para Cuiabá, em 
1963, e fui para o Colégio 
Estadual, onde fiz os quatro 
anos do ginásio e o primeiro 
do colegial, antigo científico, 
e depois fui para o Rio de 
Janeiro, em 1968.
 
Fernando Tadeu: No Rio de Janeiro estu-
dou o segundo grau onde?

Márcio Canavarros Serra: No Rio de Ja-
neiro fiz o segundo colegial no Colégio 
Mello e Souza, em Copacabana. Colégio 
conhecido, clássico, tempo depois fui sa-
ber que Tom Jobim estudou no Mello e 
Souza, sou fã do Tom Jobim, e o tercei-
ro ano fiz em conjunto com o cursinho 
no Miguel Couto, em Copacabana, que 
era considerado curso de excelência para 

quem ia fazer vestibular para medicina. 
Ingressei-me na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, localizada na Praia Ver-
melha, a famosa e antiga Universidade 
do Brasil, onde vários médicos daqui de 
Cuiabá estudaram. Gabriel Novis Neves, 
Marcondes Pouso Filgueira e Benedito 
Canavarros foram dessa mesma universi-
dade, colegas de turma. Você entra com 
dezoito anos e sai com vinte e quatro anos, 
curso de seis anos. A partir do terceiro ano 
fui para Santa Casa, na Santa Luzia, onde 
fiquei do terceiro ano até me formar no 
sexto ano, e lá ainda fiz dois anos de re-
sidência médica, em cirurgia geral. Em 
1978, fui para o Fundão, e inauguramos 
o Hospital Universitário, onde fiz mestra-
do em cirurgia, e fiquei mais dois anos e 
meio. Morei em Copacabana, mais ou me-
nos igual ao que Gabriel Novis Neves con-
tou sobre a estada dele no Rio de Janeiro, 
na pensão de uma senhora, que tinha um 
apartamento, onde ela residia, e alugava 
quartos, na Nossa Senhora de Copaca-
bana, e ali, eu, garoto de dezesseis anos, 
saía na sacada, à noite, e via o movimento 
constante de ônibus e carros. Uma ima-
ginação fantástica era transpor isso para 
Rosário Oeste e Cuiabá da década de 1960. 
Seria como se de repente descesse de pa-
raquedas em Copacabana e se deparasse 
com um outro mundo. Foi um processo, 
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pois o Rio de Janeiro, assim como pode 
lhe fornecer o caminho correto da retidão, 
do crescimento pessoal, do crescimento 
profissional, pode também dar em nada, 
porque ali tem caminhos para tudo, feliz-
mente fui e consegui alcançar o objetivo, 
nós ficamos em quatro ao final, meus pais 
conseguiram nos manter sem trabalhar, 
quatro filhos, só estudando, e depois todos 
formados, um médico, dois engenheiros e 
um bacharel em direito. Eu digo sempre 
que a grande herança que nossos pais nos 
deixaram foi o conhecimento, a educação.

Fernando Tadeu: O Rio de Janeiro vivia um 
momento turbulento, principalmente para 
um jovem, que sai de Rosário Oeste e Cuia-
bá, e cai de “paraquedas”, em pleno 1968.

Márcio Canavarros Serra: Só para você ter 
uma ideia, em 1968 foi o período das ma-
nifestações estudantis contra o regime mi-
litar autoritário, e você sabe que eu, com 
16 anos, vindo do interior, não tinha ainda 
conhecimento da questão política, das rei-
vindicações, via pela televisão, à noite, no 
apartamento, as manifestações de rua, os 
cavalos atropelando os estudantes. A mor-
te do Edson Luís, estudante que marcou 
muito, não cheguei a presenciar nenhum 
movimento porque essas manifestações 
aconteciam no centro da cidade, e eu não 

frequentava o centro, minha vida estava 
resumida a Copacabana e à universidade, 
ali na Urca, próximo onde morava, você 
passou o Canecão, entrava na Pasteur, e 
estava na universidade. 
Então, com o tempo, com o amadureci-
mento, o crescimento, a leitura, passei a ter 
conhecimento do que é que estava aconte-
cendo no país, porque aquela época, para 
mim, era um mundo desconhecido, vivia 
para estudar, no final de semana pegava 
um sol na praia, tomava um chopinho, ali, 
e não tinha envolvimento, os colegas da 
universidade das turmas mais adiantadas 
participavam. Mas tudo foi uma grande 
experiência ao fazer uma analogia com 
o que disse Ernest Hemingway, no livro 
“Paris é uma festa”, que você deve ter lido, 
“Ter vivido em Paris na década de 20, com 
20 anos de idade, é um acontecimento, 
que me persegue por toda a vida, Paris é 
uma festa ambulante”. E aí, comentando 
em casa, falei, “olha, fazendo uma analo-
gia com Cuiabá e Rio de Janeiro, tudo que 
aconteceu na minha formação, no Rio de 
Janeiro, está impregnado em mim, e vai 
ficar pelo resto da minha vida, porque a 
minha formação como pessoa humana 
e profissional ocorreu ali, dos 16 aos 29 
anos, voltei com 29 anos para ingressar na 
Universidade Federal de Mato Grosso, em 
1980, uma data marco”. 
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O Rio de Janeiro, na década de 1970, ain-
da era uma cidade maravilhosa, você não 
tinha essa violência que tem hoje, saía sá-
bado à noite, caminhando, ia até a praia, 
no barzinho, tomar um chopp, e voltava 
uma da manhã, duas da manhã, de sába-
do para o domingo, caminhava sem pro-
blema nenhum. Hoje você não faz mais 
isso, tem que tirar o relógio, as mulheres 
não podem usar colar, isso e aquilo, hou-
ve uma mudança grande. Foi o primeiro 
choque meu, pois quando fui ao Rio de Ja-
neiro, em 1980, em férias, me assustei com 
as grades, você deve se lembrar disso, na 
Avenida Atlântica, em frente aos prédios 
não tinha grade, você tinha só a porta do 
prédio, se abrisse a porta, estava com o 
porteiro, e com o passar dos anos todos 
os demais prédios passaram a usar grade. 
Então, nós ficamos enjaulados ali numa 
suposta proteção, a violência é um tema 
que gosto de ler, uma situação que precisa 
ser combatida, questão social, produzida 
por uma série de fatores.

Fernando Tadeu:  Rio de Janeiro, da década 
de 1960, cantada por Dick Farney, é tido 
como um lugar maravilhoso, principal-
mente Copacabana, que ele cantou como 
a princesinha do mar, era isso mesmo?

Márcio Canavarros Serra: Rio de Janeiro, 

Copacabana, como você mencionou, aque-
la praia de 4 km, 4,5 km, se você observar 
algumas praias do mundo, em fotografias, 
não vê a mesma beleza da praia de Copa-
cabana, areia branca na extensão toda, é 
conhecida no mundo, as pessoas não falam 
da praia de Ipanema, da praia do Leblon na 
mesma intensidade que falam de Copacaba-
na. Estou dizendo isso em termos de conhe-
cimento, é evidente que o Leblon é conside-
rado o bairro mais caro do Rio de Janeiro, 
mas Copacabana é que tinha toda essa aura, 
todo esse glamour, a bossa nova também fez 
essa divulgação com Tom Jobim, Carlinhos 
Lyra, Roberto Menescal, então peguei esse 
período do Rio de Janeiro, quando a cidade 
tinha charme. Dizem que o carioca, não sei 
se você sabe disso, conhece você de vista, 
bate-papo na praia, e depois na hora de se 
despedir, “vamos combinar qualquer hora 
para você passar lá em casa para tomar um 
café”, só que nunca lhe dá o endereço. 
 
Fernando Tadeu: Havia mais esperança na 
década de 1960 em relação ao Brasil?

...voltei com 29 anos para 
ingressar na Universidade 
Federal de Mato Grosso, em 
1980, uma data marco. 
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Márcio Canavarros Serra: Na década de 
1960 nós tínhamos um grande problema, 
que era o regime não democrático, então 
naquela época existia toda uma mobili-
zação na tentativa de que aquilo tivesse 
a página virada, e que só veio em 1984, 
com a possibilidade da volta das eleições, 
porque era o que todo mundo desejava. 
A vida nos mostra o que Guimarães Rosa 
dizia, que viver é sempre perigoso, que 
sempre existe problema, viver não é fá-
cil, você está bem e de repente você tem 
uma notícia ruim, então, também, por 
outro lado, se tivesse tudo certinho, seria 
muito monótono. Quem mora na Suíça, 
por exemplo, com os mesmos vizinhos, 
anda todo limpinho, todo certinho, e de 
repente vem ao Brasil, fica louco com a 
alegria do brasileiro, com a miscigenação, 
com o envolvimento. Vou com frequência 
à Bahia, minha filha mora lá, e certa vez 
fui conhecer um suíço, vizinho dela, ele 
cria cabra, comi o queijo que ele faz, e 
na ocasião ele mostrou um tacho de co-
bre daqueles nossos antigos, e perguntei, 
“como é que você conseguiu isso aqui?”. E 
ele me respondeu, “trouxe da Suíça”. Eles 
seguem todo um protocolo de como fazer 
o queijo, casou-se com uma baiana, mora 
ali, pergunta para ele se ele quer voltar 
para a Suíça, não quer nem saber, o Brasil 
é assim!

Fernando Tadeu: O senhor se lembra dos 
colegas da Faculdade de Medicina? 

Márcio Canavarros Serra: A minha turma 
era muito grande, hoje na Federal foi re-
duzida para 160, mas chegou até 360. Na 
faculdade acontecia o seguinte, com essa 
quantidade de alunos nós ficávamos juntos 
até dois anos, por isso que nunca cheguei a 
falar com todos. Isso, na UFMT, não ocor-
reu, começamos com 20 alunos, turma de 
20, na federal, depois é que foi ampliando 
de forma gradativa. Então, durante dois 
anos, convivemos com um grande núme-
ro de colegas, divididos por salas, só a aula 
teórica é que ia para um grande auditório, 
mas não era o habitual, e a partir do ter-
ceiro ano a universidade tinha ligação com 
três hospitais, e escolhi a Santa Casa, que-
ria fazer cirurgia lá, pois tinha um serviço 
muito conhecido pela excelência. Então, 
a partir do terceiro ano minha turma de 
aula prática, para você ter ideia, era forma-
da por alunos da letra L e M, Luiz e Maria, 
havia vários, e as aulas práticas eram em 
grupo de 15. Somente depois é que se pas-
sava a ter um contato mais próximo com os 
colegas, quando estava fazendo a mesma 
especialidade, incrível, não é?

Fernando Tadeu: Quais professores mar-
caram sua formação?
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Márcio Canavarros Serra: Na universidade?

Fernando Tadeu: Na Faculdade de Medi-
cina!

Márcio Canavarros Serra: De início me 
impressionou muito o professor Cardo-
so, lecionava anatomia, e me dirigindo 
para a cirurgia, tinha que saber anatomia, 
e esse professor me impressionou não só 
pela competência, mas pela elegância e 
educação, era um lorde inglês, postura, 
elegância, grande anatomista. Tinha ain-
da o mato-grossense, professor Barbalho, 
já falecido, de Mato Grosso do Sul, com-
petente, e também um grande anatomis-
ta. Os dois se igualavam na competência, 
mas com estilos diferentes. Veja você que 
a anatomia me impressionava, o professor 
Humberto Barreto, que na minha tese fez 
um desenho de anatomia, exímio dese-
nhista, já falecido, tinha na época mais de 
sessenta anos. Na cirurgia, observar um 
cirurgião que opera com elegância, com 
competência, é coisa marcante, ver um 
cirurgião operando todo dobrado com a 
coluna e ver o outro ereto, operando com 
elegância, é muito bonito, por isso tem que 
ter escola. Você observa os cirurgiões que 
tiveram escola e os que não tiveram escola 
cirúrgica na maneira como operam, e isso 
é importante. 

Na década de 1960 nós 
tínhamos um grande 
problema, que era o regime 
não democrático, então 
naquela época existia toda 
uma mobilização na tentativa 
de que aquilo tivesse a página 
virada, e que só veio em 1984, 
com a possibilidade da volta 
das eleições...

Fernando Tadeu: Chegou a ter professores 
que eram famosos de arrebatar plateias?

Márcio Canavarros Serra: Tive um pro-
fessor famoso, Mariano de Andrade, era 
pernambucano, e veio para o Rio de Ja-
neiro estudar, casou-se com uma mulher 
de uma família importante do Rio de Ja-
neiro. Para você ter uma ideia, quando 
nós terminamos a residência, ele convi-
dou o grupo, nós éramos uns sete, para 
jantar em sua casa, e foi a primeira vez 
que entrei numa casa que tinha elevador, 
e aquilo ali, achei fantástico, uma residên-
cia com elevador, hoje, é habitual algumas 
residências terem elevador. Ele era exímio 
cirurgião de tireoide, eu faço cirurgia da 
tireoide. Nas residências de cirurgia geral, 
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no Brasil, nem todo residente era treina-
do em cirurgia do pescoço, e ele foi um 
exímio cirurgião de tireoide, das cirurgias 
consideradas endócrinas e paratireoides 
da suprarrenal, e era muito elegante para 
operar, então, cirurgia você aprende ob-
servando, depois você auxilia, depois 
você opera. Como analogia, vi certa vez 
que para a formação de um sushiman, no 
Japão, são necessários sete anos, nos dois 
anos iniciais fica-se somente observando 
como é que se corta o peixe, e o tempo 
de formação do médico é quase isso, seis 
anos, hoje faz uma residência com cinco 
anos, então são onze anos, e você, para 
ser um sushiman, leva-se, portanto, sete 
anos, muito interessante.

Fernando Tadeu: De onde vem a coragem 
de um cirurgião?

Márcio Canavarros Serra: Eu não sei se 
é coragem, mas digo que gostava de dar 
aula, falar sobre a cirurgia do trauma. Eu 
era muito interessado em cirurgia plás-
tica, e quando meu filho foi fazer cirur-
gia plástica, achei a ideia belíssima, mas 
a cirurgia do trauma, na emergência, 
me puxou para esse setor. Imagina ope-
rar um paciente acidentado ou baleado, 
que chega morrendo ao pronto-socorro, 
e que você intervém. Teve um paciente 

que operei que chegou com uns dez ti-
ros no peito e no abdômen, cirurgia de 
cinco a seis horas, tive que abrir o tórax 
e depois o abdômen, autotransfusão de 
sangue retirada da cavidade torácica, pe-
ríodo que tinha pouco sangue disponível 
nos hospitais, tivemos essa fase, fizemos 
autotransfusão, e isso salvou a vida dele. 
Então, tem que ter treinamento na escola 
porque, imagine um cirurgião despre-
parado com um paciente em estado de 
emergência, se naquela primeira hora ele 
não fizer a intervenção correta, a chan-
ce do paciente sobreviver diminui, mas 
depois de cinco, seis horas de cirurgia, 
em que a intervenção ocorreu dentro do 
planejado, você se sente exausto, porque 
você abriu o tórax e o abdômen da pessoa. 
No dia seguinte, quando você vai visitar o 
paciente, ele vira para você e diz, “doutor, 
vai liberar a comida para mim?”. E penso, 
“que extraordinário!”. Isso ocorre porque 
o trauma incide em pessoas mais expos-
tas, pessoa jovem, na faixa dos 18 anos 
aos 40 anos. Ocorre com quem dirige ace-
lerado e pessoas que não observam a sina-
lização, furam o sinal, ou vivem expostas 
nos bairros violentos das grandes cidades. 
Então, diante desse cenário, o resultado 
de uma cirurgia bem-sucedida dava-me 
a sensação de estar contribuindo para a 
resolução do problema daquela pessoa, 
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que estava ali numa situação totalmente 
desfavorável, mas isso tudo só foi possí-
vel porque fiz seis anos como voluntário 
em cirurgia do trauma no Rio de Janeiro, 
estive em grandes hospitais como o Souza 
Aguiar e depois o Getúlio Vargas. 

...o trauma incide em pessoas 
mais expostas, pessoas jovens, 
na faixa dos 18 aos 40 anos. 
Ocorre com quem dirige 
acelerado e pessoas que não 
observam a sinalização, furam 
o sinal, ou vivem expostas nos 
bairros violentos das grandes 
cidades.

Eu tinha um Fusca, sexta-feira à noite 
pegava a Avenida Brasil e às vezes havia 
engarrafamento antes de ter essas vias ex-
pressas por cima, e lá estava aquela fila de 
carros, indo para a região dos lagos do Rio 
de Janeiro, e como voluntário, com meu 
jaleco, se tivesse então feriado na segun-
da-feira, o engarrafamento era maior, re-
cém-formado, me perguntava, “será que 
estou fazendo a coisa correta?”. Eu poderia 
estar indo para a praia, final de semana, 
mas aquilo ali me serviu muito, voluntá-

rio durante seis anos. Quando cheguei a 
Cuiabá, logo de início, peguei o caso de 
um paciente com ferida cardíaca, e como 
cirurgião do trauma, suturei o coração do 
paciente. Essas coisas exigem dedicação, 
treinamento, estudo, para que você este-
ja à altura para resolver, principalmente 
na cirurgia de emergência, que você tem 
que ser rápido no diagnóstico e tomar a 
medida correta sem passar da hora, isso 
dava-me uma sensação de prazer muito 
grande quando conseguia salvar a vida de 
um paciente, intervindo corretamente, 
sensação gratificante, apesar do cenário, 
mas você tem que estar treinado. 
Imagina, você, com o paciente apavorado, 
se você não passar confiança, você perde 
o paciente, mas a profissão é muito boni-
ta, a medicina é extraordinária, quando 
o médico gosta, e a grande maioria gosta 
do que faz, isso é uma profissão para que 
você cresça, se você não gosta, você não 
estuda, você não exercita. Tem uma frase, 
que tem em um livro do meu filho, auto-
grafado pelo Pitanguy, que diz o seguinte, 
“para a saúde da alma, há necessidade de 
transpirar”, e não é verdade? Se você não 
faz a sua parte, não exercita, não estuda, 
você não pode ter um bom resultado.

Fernando Tadeu: Onde fez residência mé-
dica no Rio de Janeiro?
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Márcio Canavarros Serra: No mesmo 
serviço da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, na Santa Casa, serviço coor-
denado pelo professor Mariano Augusto 
de Andrade, depois de dois anos, houve 
a migração para o Hospital Universitário 
do Fundão, que estava sendo inaugurado. 
A construção do Hospital Universitário do 
Fundão começou no período de Getúlio 
Vargas, presidente da República, mas ficou 
décadas parado até que concluíram parcial-
mente, permitindo mudarmos para lá. Eu 
fiz o meu mestrado no Hospital Universi-
tário do Fundão, na Ilha do Governador, 
ali próximo do Galeão. Ali foi uma outra 
etapa, mais distante da Santa Casa, pois a 
Urca era próxima da Santa Casa e também 
da Santa Luzia, no centro. O Fundão, como 
era mais distante, passava o dia todo lá, e foi 
um período rico de crescimento.

Fernando Tadeu: Quem foi seu orientador 
de mestrado e qual o título da dissertação?

Márcio Canavarros Serra: O orientador 
no mestrado foi o professor Umberto 
Perrotta, descendente de italiano, falante, 
trouxe a Cuiabá. Você sabe que eu trouxe 
ao longo de quatro décadas para Cuiabá 
mais de cem palestrantes. Isso contribuiu 
não só para a atualização como para o 
crescimento da cirurgia, e também para 

divulgar o estado. A maioria levei para o 
Pantanal e para Chapada dos Guimarães. 
Para se ter uma ideia, quando levei a Cha-
pada dos Guimarães o professor Aloísio 
Rodrigues, e adentrei a igreja ali da praça, 
ele ficou admirado, ele era fã de estilos de 
igreja, de arquitetura, um homem sensí-
vel, estudioso. Enquanto professor Aloísio 
Rodrigues ficou fascinado pela igreja, nós 
destruímos, derrubamos os patrimônios 
históricos, e a questão da preservação é 
importante, a Catedral no centro de Cuia-
bá foi derrubada. Quando entrei na Notre 
Dame de Paris, falei, “mas que coisa ex-
traordinária, trezentos anos para concluir, 
incendiou recente, e imediatamente houve 
doações para recuperá-la porque é cartão 
de visita de Paris, tem história”. 

Fernando Tadeu: Mas qual o título da dis-
sertação?

Márcio Canavarros Serra: Fiz sobre apen-
dicite aguda, diagnóstico, tratamento e 
complicações, que era o que eu traba-
lhava na emergência, e é patologia mui-
to frequente da inflamação abdominal a 
apendicite aguda, e acomete todas as fai-
xas etárias, embora se tenha uma maior 
incidência na segunda década de vida, 
dos dez aos vinte anos, mas pode ocor-
rer em pessoas idosas, como pode ocorrer 
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em crianças. Fiz a minha tese com quase 
trezentos casos de apendicectomia, abor-
dando esses aspectos, bom tema, que me 
levou a ler inúmeros trabalhos na litera-
tura mundial, mais de trezentos artigos 
para poder realizar a dissertação, foi um 
aprendizado.

Fernando Tadeu: Chegou a publicar?

Márcio Canavarros Serra: Foi publicado na 
revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões.

Fernando Tadeu:  Fez doutorado? 

Márcio Canavarros: Na época recebi con-
vite para fazer o doutorado, com vinte e 
nove anos, e falei, para fazer, preciso re-
ceber uma bolsa, que era pouco, era da 
Capes. Mas quando cheguei a Cuiabá, na 
metade do ano de 1980, estava termina-
do o primeiro ano de funcionamento do 
curso de medicina da UFMT, e só fui con-
tratado no segundo ano, eu e o Cervan-
tes, entramos juntos, em março de 1981, 
segundo ano do curso. Como a cirurgia 
ainda seria mais à frente, fui dar aula de 
anatomia no básico, dei aula não só para 
medicina como para enfermagem e nutri-
ção, que nos primeiros anos tinham aulas 
conjuntas, e cheguei a dar aula também de 
anatomia para educação física. Então, foi 

um período que tive que me dedicar mais 
à anatomia, até que chegou o terceiro e 
quarto ano com a clínica cirúrgica, aí dei-
xei a anatomia, mas a medicina na UFMT 
estava começando, e começamos juntos.

Fernando Tadeu: Mas voltando ao dou-
torado...

Márcio Canavarros: Eu fiquei no Rio de Ja-
neiro de 1968 até metade de julho de 1980, 
fiquei treze anos, um período longo, e você 
mencionou o doutorado, então, depois de 
vários anos como professor da Universi-
dade Federal de Mato Grosso, soube que 
a universidade tinha um convênio com a 
Universidade Paulista, que auxiliava nas 
cadeiras básicas com professores orienta-
dores. O professor Goldenberg, que era 
chefe da cirurgia, iniciou um contato com a 
clínica cirúrgica daqui para que nós pudés-
semos fazer o doutorado da seguinte forma, 
a cada três meses nós iríamos a São Paulo, e 
ficaria uma semana, com a universidade fe-
deral bancando as passagens, e eles viriam a 
Cuiabá todo mês, ficariam de três a quatro 
dias, dando aulas, sendo uma imersão, o 
dia todo com atividade. 
Muito bem, tanto o mestrado quanto o 
doutorado tinham um grupo de quinze 
professores mais ou menos, fui apenas 
uma vez, mas em seguida o professor Gol-
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denberg aposentou-se, e entrou um novo 
chefe, com uma outra estratégia, “não, 
vocês terão que vir aqui todo mês e pas-
sar duas semanas”. Como a universidade 
não garantiu o pagamento das passagens, 
então, como é que você iria ficar quinze 
dias por mês em São Paulo, com salário de 
professor, e a universidade não pagando as 
despesas? Eu fiquei sabendo na época que 
o grupo de Campo Grande continuou, 
eles estavam mais próximos de São Paulo, 
eles iam de ônibus, e diante do que acon-
teceu foi abortada a ideia naquele grupo, 
de imediato ninguém seguiu em frente, só 
posteriormente um ou outro, por conta 
própria, foi a São Paulo, e fez o doutorado. 
Você sabe que é impossível, que é muito 
difícil ficar numa cidade como São Paulo 
com filhos e mulher com o salário de pro-
fessor, é muito pouco para se manter.

Fernando Tadeu: No mestrado, o senhor 
já era professor da UFMT? 

Márcio Canavarros Serra: Na verdade, no 
mestrado, consegui uma bolsa pela UFMT 
de recém-graduado, não era professor, mas 
já tinha o vínculo de bolsista porque, para 
criar um curso de graduação, precisa-se ter 
um número x de professores com mestra-
do e doutorado, mas depois que terminei 
o mestrado, voltei para Cuiabá, ingressei 

como docente da UFMT, e fui o primeiro 
professor com mestrado na área cirúrgica. 

Fernando Tadeu: Com quem teve convivên-
cia na medicina, quando chegou à UFMT?

Márcio Canavarros Serra: Tive convivência 
com Eduardo De Lamonica Freire, que era 
o diretor da Faculdade de Medicina, Bene-
dito Aécio Moreira da Silva, Sandra Maria 
Coelho Martins, no CCBS. Como mencio-
nei, ingressei com o Cervantes Caporossi, 
importante ressaltar que nessa época José 
Eduardo Aguilar Nascimento, Fernando 
de Arruda, Nei Correa da Costa e Antônio 
Augusto Carvalho, já eram docentes do 
curso de medicina, e parece que foi ontem. 
O Oscar Niemeyer dizia que “a vida é um 
sopro”, e é mesmo, porque passou muito 
rápido, 40 anos da Faculdade de Medicina 
da UFMT passaram sem que nos déssemos 
conta, mas fica a sensação de ter contribuí-
do com o que tínhamos de melhor.

...depois que terminei o 
mestrado, voltei para Cuiabá, 
ingressei como docente 
da UFMT, e fui o primeiro 
professor com mestrado na 
área cirúrgica. 
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Fernando Tadeu: Os 40 anos do curso de 
medicina da UFMT são representativos? 

Márcio Canavarros Serra: Uma univer-
sidade é um fator importante na vida, 
não só da cidade, mas da região, do país. 
Cuiabá tem um curso de medicina com 
a qualidade de uma Universidade Fede-
ral, e eu já disse nesta entrevista que, em 
Mato Grosso, tivemos dois aspectos, que 
foram fundamentais para o crescimento 
da região, um foi a criação da Universida-
de Federal, e o outro, a pavimentação da 
rodovia Cuiabá-Campo Grande. Quando 
fui fazer o colegial no Rio de Janeiro, que-
ria fazer medicina, falei para meu pai e mi-
nha mãe, estava com dezesseis anos, que 
como não tinha faculdade aqui, “queria ir 
antes para preparar-me melhor, se não eu 
não entraria na faculdade”, e para surpresa 
minha, mesmo com dezesseis anos, eles 
toparam de imediato. Quando cheguei ao 
Rio de Janeiro, no colégio, os cariocas me 
perguntavam se aqui tinha onça na rua, 
mas o tempo fez com que tudo isso tirasse 
aquela impressão de Mato Grosso, sendo 
hoje o estado conhecido como represen-
tante do agronegócio e celeiro mundial na 
produção de grãos. O progresso chegou e 
transformou Mato Grosso, e o curso de 
medicina foi e continua sendo importante 
no desenvolvimento da região.

Fernando Tadeu: Casou-se no Rio de Ja-
neiro, sua esposa é carioca ou daqui mes-
mo?

Márcio Canavarros Serra: Ela é mineira, 
falo que mineiro existe em todo lugar, mi-
neiro é um cigano, mineiro gosta de terras 
distantes. O pai dela foi convidado pelo 
doutor Gabriel Müller para participar da 
construção da estrada Transpantaneira, 
ele era engenheiro agrônomo. Eles eram 
de Visconde do Rio Branco, cidade próxi-
ma de Juiz de Fora. Gostou daqui e com o 
tempo trouxe a família. Sônia Lygia, mi-
nha esposa, e dois dos irmãos dela forma-
ram-se na Universidade Federal de Mato 
Grosso. Minha esposa é engenheira civil, 
foi miss Cuiabá, eu não estava aqui, creio 
que por volta de 1978, uns três anos antes 
de chegar. Depois foi que eu a conheci, 
e com três anos de namoro nos casamos, 
temos dois filhos, dois médicos, Ana Ca-
rolina e Márcio Augusto.

Fernando Tadeu:  Qual é a especialidade 
da Ana Carolina e do Márcio Augusto? 

Márcio Canavarros Serra: Ana Carolina 
é dermatologista, mora na Bahia, comen-
tei com você, o Autran veio estudar me-
dicina em Cuiabá, eles fizeram o curso 
de medicina da Unic, se conheceram e 
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casaram. Fizeram pós-graduação no Rio de 
Janeiro, ela fez dois anos de clínica médica, 
depois, três anos de dermatologia com o 
professor Azulay, que é referência no Rio de 
Janeiro, em dermatologia. Ela ficou cinco 
anos no Rio de Janeiro, e ele ficou três, é 
ginecologista, retornou para Irecê, na Bah-
ia, cidade próxima a Chapada Diamantina, 
com clima semelhante ao da Chapada dos 
Guimarães, à noite, costuma fazer vinte 
graus. Pensamos que fosse trazer o baiano 
para cá, ele que levou a cuiabana para lá, 
e foi a medida correta porque é uma re-
gião com uma economia forte. A mãe dele 
é ginecologista também, tem uma clínica 
grande, conhecida, e ele veio a contribuir 
nisso, que já estava mais ou menos dese-
nhado pela mãe no trabalho dela. Márcio 
Augusto, cirurgião plástico, formou-se no 
Rio de Janeiro, uma preparação de 12 anos, 
formação excelente, está feliz, operando, 
cuidadoso, meticuloso, adora o que faz, e 
isso é excelente, acredito que eles se im-
pressionaram com minha euforia pela me-
dicina, quando pequenos, porque a Sônia 
Lygia é engenheira, e ninguém quis ir para 
a engenharia, foram os dois para a medi-
cina, sou um entusiasta da medicina e eles 
abraçaram a profissão, muito bom.

Fernando Tadeu: Márcio Augusto  já é ca-
sado?

Márcio Canavarros Serra: Casado com 
Ana Maria, tenho uma netinha de um 
ano, a Beatrice Maria, portanto, temos 
duas netinhas, uma baiana e uma cuia-
bana. A baianinha é a baiana pura, canta, 
dança, falante, esperta e inteligente, uma 
gracinha, se chama Maitê. Falo com ela 
todos os dias, e hoje, com a facilidade que 
a gente tem, a distância encurtou. A Bea-
trice está se desenvolvendo muito bem, e 
é muito inteligente. 

...eu já disse nesta entrevista 
que, em Mato Grosso, 
tivemos dois aspectos, que 
foram fundamentais para o 
crescimento da região, um 
foi a criação da Universidade 
Federal, e o outro, a 
pavimentação da rodovia 
Cuiabá-Campo Grande. 

Fernando Tadeu: Na área da medicina, 
além dos filhos, tinha o doutor Benedito 
Canavarros, tem o doutor Juliano Cana-
varros, tem mais algum?

Márcio Canavarros Serra: Sim, além do 
Arary Canavarros, irmão mais velho de 
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Benedito Canavarros, que era pediatra, 
em Campo Grande, a nossa família, hoje, 
tem vários médicos. Tem o Fernando Ar-
tur, que é filho do Otacílio, otorrino, mo-
rou alguns anos em Cuiabá, atualmente 
reside em Lisboa, Portugal, e tem essa 
geração mais nova com uns dois ou três 
médicos na família.

Fernando Tadeu: Gostou da atividade de 
professor?

Márcio Canavarros Serra: Sim, apesar de 
que sempre fui inibido. O aprendizado, o 
exercício, é que me foi desinibindo. Para 
você ter uma ideia, saí daqui com dezes-
seis anos, e se em Cuiabá daquela época 
falar em público para mim era uma coisa 
dificílima, não foi algo fácil de conseguir 
vencer no Rio de Janeiro. No curso mé-
dico, no quinto ano, principalmente no 
sexto ano, você é obrigado a apresentar 
no auditório, numa reunião semanal, os 
casos clínicos. Com esse exercício semanal 
ao longo do tempo você vai se soltando, 
depois descobri que, quanto mais estuda-
va, dominava o assunto, mais me saía me-
lhor. Com o tempo fui me acostumando e 
ficando menos inibido. 
Em uma ocasião, já profissional, quinze 
anos de atividade, numa das primeiras 
vezes que falei como professor para qui-

nhentas pessoas, no Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões, participando de uma mesa-
-redonda, na hora em que me chamaram 
para expor, tinha aquele púlpito, terrí-
vel, parecia um cadafalso, que ficava lá 
em cima, e aí, caminhando, aquela sala 
grande, professores conhecidos na pri-
meira fileira, caminhando em direção 
ao púlpito, falei comigo mesmo, “poxa 
vida, o que é que eu estou fazendo aqui”, 
como o cuiabano diz, “o que é que eu fui 
arrumar”, mas aí entra a história que lhe 
falei, quando você domina o assunto, 
esse friozinho é só nos primeiros dois ou 
três minutos, aí passa, e se você preparou 
bem o assunto, a palestra se desenvolve 
de maneira satisfatória, e foi o que ocor-
reu, mas tudo é um aprendizado, e depois 
disso participei inúmeras vezes como pa-
lestrante. 

Fernando Tadeu: Fale sobre os eventos 
que organizou.

Márcio Canavarros Serra: Eu sempre or-
ganizei muitos eventos em Mato Grosso. 
Para você ter uma ideia, no ano 2000, 
organizei e presidi o VIII Congresso de 
Cirurgia do Centro-Oeste, que é recor-
de de público, até hoje, passados vinte 
e um anos. Já tiveram dois eventos do 
Centro-Oeste, em Cuiabá, depois desse 
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congresso. Eu trouxe na época 34 pales-
trantes, e com o Júlio Müller, secretário 
de Saúde, na época, conseguimos várias 
passagens, uma pessoa extraordinária, sa-
bia quem estava realizando, quem estava 
contribuindo, por isso colocou o recurso 
onde devia ser colocado. Levei um ano 
organizando, minha mulher foi a minha 
secretária executiva, digitava tudo, ima-
gina a programação social, alguns profes-
sores foram ao Pantanal, a Chapada dos 
Guimarães, tudo por conta do congresso. 
Para o jantar no Monte Líbano contrata-
mos o maestro Fabrício Carvalho, que foi 
com o quinteto de cordas. 

Fernando Tadeu: O VIII Congresso de Ci-
rurgia do Centro-Oeste marcou?

Márcio Canavarros Serra: Foi tão fantás-
tico o evento, que a direção nacional do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões, o qual 
integrava como mestre do capítulo Mato 
Grosso, passados alguns meses, convidou-
-me para participar de uma solenidade no 
Rio de Janeiro, que estava sendo prepa-
rada para homenagear o vice-presidente 
da República, Marco Maciel. Eles têm lá 
um setor de homenagem para pessoas 
que contribuíram na sociedade mesmo 
não sendo cirurgiões, não sendo médicos, 
aí fui com minha mulher, Sônia Lygia, e 

na solenidade tive uma surpresa, eles de-
signaram quatro cirurgiões titulares para 
conduzir o vice-presidente da República 
Marco Maciel ao recinto, estando eu entre 
os cirurgiões convocados. 

Fernando Tadeu: Foi emocionante...

Márcio Canavarros Serra: Isso é reflexo 
do trabalho feito no congresso do ano 
2000, em Cuiabá, no Hotel Fazenda Mato 
Grosso, e interessante que, por uma meia 
hora antes de começar a solenidade, nós 
ficamos numa sala isolada com o Marco 
Maciel e a direção nacional, ficamos em 
pé, conversando. Quando falei que era de 
Cuiabá, Mato Grosso, ele, que era um ho-
mem inteligente, pernambucano, faleceu 
recentemente, demonstrou conhecimento 
do potencial econômico da região. Foi um 
grande político. 
Ulisses Guimarães, Mário Covas, também 
foram grandes políticos, nunca li relatos 
de desvio de dinheiro desses políticos. 
Marco Maciel foi senador, governador de 
Pernambuco, homem inteligente, diziam 
em Brasília, quem passava à noite no blo-
co onde ele trabalhava, que a luz estava 
acesa, e ele ficava até tarde, pedia um 
sanduíche, era magro, não era de comer 
muito. Foi um evento que me deixou sen-
sibilizado, mas o convite foi fruto do tra-
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balho realizado em Cuiabá, um ano para 
organizar, e para que tudo saísse correto, 
assim foi feito, quinhentos inscritos na 
área cirúrgica, recorde até hoje, trabalho 
feito com dedicação, aí entendi o porquê 
que tinha vinte anos que não era feito esse 
Congresso do Centro-Oeste, porque dava 
muito trabalho, e ninguém quer trabalhar 
de graça. Nos últimos três meses, deixei o 
consultório para dedicar full-time à orga-
nização do congresso.
 
Fernando Tadeu: Quem é o médico do 
médico?

Márcio Canavarros Serra: Médico do mé-
dico, nós temos o Hipócrates. Hipócrates 
é chamado o médico dos médicos. Fui 
homenageado como patrono nos últimos 
anos por uma turma da medicina, e pensei 
sobre o que iria falar para eles, que estão 
se formando agora, e que não fosse repe-
titivo, teria de pensar em algo consistente, 
diferente, alguma coisa sobre Hipócrates. 
Aí fui ler a vida de Hipócrates, 450 anos 
antes de Cristo, o que Hipócrates receitava 
a seus pacientes, nessa época não tinha as 
medicações que nós temos hoje, ele recei-
tava banho de mar, massagem, alimenta-
ção saudável, e é isso que nós orientamos 
aos pacientes ainda hoje. A escola hipocrá-
tica fez toda orientação de como se deve 

examinar o paciente, todas as sequências 
da palpação, percussão, ausculta, e que 
ainda permanece, dizer o que ele imagi-
nou há 2400 anos é extraordinário, conti-
nua correto, então, Hipócrates é o médico 
dos médicos.

Fernando Tadeu: O médico tem medo da 
morte?

Márcio Canavarros Serra: Eu não diria o 
médico, mas as pessoas têm medo da mor-
te, agora, eu não tenho. Veja essa frase do 
Pitanguy, “eu gostaria de não ir tão cedo, a 
vida é muito boa apesar dos problemas”. A 
vida média do brasileiro é de setenta e seis 
anos, e as mulheres vivem mais que os ho-
mens. Mulheres viúvas na minha família 
são muitas, inclusive minha mãe. Tem um 
estudo na Sardenha, feito tempos atrás, 
para descobrir o motivo de as mulheres 
viverem mais que os homens, que diz que 
as mulheres vivem em média sete anos 
mais do que os homens, e a pesquisadora 
chegou à conclusão de que as mulheres 
vivem mais porque elas têm um contato 
pessoal muito mais intenso com as amigas 
do que os homens. A minha mãe, antes da 
pandemia, ia toda quinta-feira à tarde ao 
shopping bater papo com as irmãs, lan-
char, tinha reunião de igreja, reunião disso 
e daquilo, então, é um ser humano social 
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incrível, quem vive isolado é que está su-
jeito à incidência maior de depressão e de 
ansiedade, bom convívio entre as pessoas 
é essencial, faz bem.

A escola hipocrática fez toda 
orientação de como se deve 
examinar o paciente, todas 
as sequências da palpação, 
percussão, ausculta, e que 
ainda permanece, dizer o que 
ele imaginou há 2400 anos 
é extraordinário, continua 
correto, então, Hipócrates é o 
médico dos médicos.

Fernando Tadeu: Quem foram os presi-
dentes da Academia de Medicina?

Márcio Canavarros Serra: Primeiro foi 
Gabriel Novis Neves; segundo, Vicente 
Herculano da Silva; terceiro, Fernando 
Arruda; quarto, Augusto César Régis (fa-
lecido); quinto, José Almir Adena; e eu, 
que estou terminando, sou o sexto, fiquei 
quatro anos, fui reconduzido na academia. 
Para você ter uma ideia, nesse período, 
realizamos trinta conferências, recorde 

na academia, homenageamos oito famílias 
de colegas que faleceram, e completamos 
quinze anos de criação da academia. Nessa 
oportunidade, homenageamos os ex-pre-
sidentes com placas, criamos o Museu da 
Medicina, que hoje está pronto com vinte 
e cinco molduras com documentos rela-
cionados à medicina. 

Fernando Tadeu: Qual a importância do 
Hospital Geral, da Santa Casa e do Hos-
pital Júlio Müller e como foi a introdução 
da cirurgia minimamente invasiva em 
Cuiabá?

Márcio Canavarros Serra: Importância ex-
traordinária. A Santa Casa foi fundada, em 
1817, e o Hospital Geral, em 1944, tendo 
sido considerada uma grande maternidade 
para a população de Cuiabá e Mato Gros-
so. Eu voltei para Cuiabá, em 1980, e Bene-
dito Canavarros estava no auge da carreira 
médica, meu tio. Eu entrei no corpo clíni-
co do Hospital Geral, comecei a trabalhar 
até que ingressei na Universidade Federal 
de Mato Grosso e no Pronto-Socorro Mu-
nicipal de Cuiabá, mas o Hospital Geral 
foi uma segunda casa, tendo sido o chefe 
da cirurgia durante dez anos. Benedito Ca-
navarros tinha sido antes, e conseguimos 
trazer melhorias como a introdução da ci-
rurgia minimamente invasiva, primeira de 
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Mato Grosso, a universidade não tinha a 
vídeo minimamente invasiva, ela cresceu 
nos espaços privados. O Hospital Geral 
era filantrópico, mas como estava na che-
fia, fizemos um esforço grande, contribuí-
mos financeiramente para adquirir, porque 
o custo do material era importado, então 
os hospitais públicos só com o passar das 
décadas adquiriram o aparelho. A cirurgia 
por vídeo, no Hospital Júlio Müller, veio 
bem depois. O Hospital Geral teve uma 
função importante nas várias especialida-
des, e a maternidade e a pediatria foram 
um grande carro-chefe para a população 
carente, atendimento ao SUS em Cuiabá 
e todo Mato Grosso, assim como o Hos-
pital Júlio Müller também desenvolveu, 
recebendo pacientes de outros estados, e 
do estrangeiro, como Bolívia e Paraguai. 
Os Hospitais Santa Casa, Hospital Geral e 
Júlio Müller fizeram e fazem uma função 
social e médica muito importante.

Fernando Tadeu: Gostaria de relatar fatos 
marcantes da sua atividade?

Márcio Canavarros Serra: A introdução da 
cirurgia videolaparoscópica da vesícula bi-
liar no estado de Mato Grosso, em março 
de 1992, foi um marco histórico. Mühe fez 
pela primeira vez na Alemanha em 1986 
(colecistectomia). No Brasil começou em 

1990/1991, e em Mato Grosso no início 
de 1992. Estávamos na ocasião na chefia 
da Cirurgia Geral do Hospital Geral, antes 
de ser transferido para a Universidade de 
Cuiabá (Unic). Hernandez Coutinho era o 
diretor do hospital, que não possuía o va-
lor total para a aquisição do equipamento 
importado, STORZ. Com os colegas Joel 
Molina, Ademar Garcia e Juliano Cana-
varros completamos o valor para efetivar 
a compra. Foi um grande acontecimento 
na cidade, os canais de televisão e jornais 
divulgaram o ocorrido. Um avanço da ci-
rurgia e conforto aos pacientes. Caiu por 
terra a máxima do passado, “grandes ci-
rurgiões, grandes incisões!”. Entramos na 
era da cirurgia minimamente invasiva. 
Outro evento foi a introdução do ATLS 
(Advanced Trauma Life Support – Su-
porte de Vida Avançado para Trauma), 
que prioriza o atendimento ao paciente 
politraumatizado. Realizamos os primei-
ros cursos no estado de Mato Grosso, em 
1999 e 2000, como coordenador médico 
local. Com a visão do colega Júlio Müller 
Neto, então secretário de Saúde de Mato 
Grosso, foi realizado um convênio entre a 
Secretaria, a UFMT (onde era docente) e 
o Colégio Brasileiro de Cirurgiões (onde 
era Mestre do Capítulo de Mato Grosso). 
Estiveram conosco para a realização dos 
cursos o grupo do Professor Dário Biroli-
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ni, da USP, ocasião em que foram treina-
dos 86 médicos de Cuiabá, Várzea Grande 
e interior do estado (ATLS e PHTLS). Os 
cursos foram realizados no CCBS e no 
Hospital Veterinário, dependências da 
UFMT. Inauguramos na ocasião o Centro 
Cirúrgico deste hospital. A introdução da 
cirurgia minimamente invasiva, do ATLS 
no estado de Mato Grosso, assim como 
ter sido docente da clínica cirúrgica e tê-la 
chefiado no Hospital Universitário Júlio 
Müller da UFMT, ao longo de 37 anos, 
foram marcantes e prazerosos para mim. 

Fernando Tadeu: Qual a importância de 
doutor Benedito Canavarros na medicina? 

Márcio Canavarros Serra: Benedito Cana-
varros foi um cirurgião que marcou época 
em Mato Grosso, ele tinha uma formação 
em cirurgia geral, e também em ginecologia 
e obstetrícia e quando chegou, na década 
de 1960, a Cuiabá, não tinha cirurgião torá-
cico, chefiava o Hospital dos Tuberculosos, 
onde futuramente passou a ser o Hospital 
Júlio Müller. No hospital de pacientes com 
tuberculose, exigiam-se cirurgias torácicas 
devido às sequelas da tuberculose pulmo-
nar, por isso Benedito Canavarros voltou 
ao Rio de Janeiro, retornando para Cuiabá 
em um ano, com habilitação em cirurgia 
torácica, e com isso se tornou um grande 

cirurgião, só não operava o cérebro e a 
parte ortopédica, mas tinha uma bela for-
mação. Teve uma clientela muito grande, 
como pessoa era de trato adequado, tran-
quilo, paciente, marcou muito, eu tive pri-
vilégio, quando cheguei, de trabalhar com 
ele, fizemos cirurgias juntos, nos primeiros 
anos no Hospital Geral.

Fernando Tadeu: Doutor Juliano Canavar-
ros é médico e também filho do doutor 
Benedito Canavarros...
 
Márcio Canavarros Serra: Sim, meu pri-
mo, faz parte da Academia de Medicina, é 
cirurgião geral, e é mais novo do que eu, 
também se formou no Rio de Janeiro, na 
Universidade Federal Fluminense, e está 
em plena atividade.

O Hospital Geral teve uma 
função importante nas várias 
especialidades, e a maternidade 
e a pediatria foram um grande 
carro-chefe para a população 
carente, atendimento ao SUS 
em Cuiabá e todo Mato Grosso, 
assim como o Hospital Júlio 
Müller...



183Vol.  1 -  maio -  2023 Revista da Academia de Medicina de Mato Grosso

ENTREVISTAMárcio Canavarros Serra

Fernando Tadeu: Fale sobre os 37 anos de 
docência na UFMT...

Márcio Canavarros Serra: Sim, e vou te re-
velar uma constatação a que cheguei de-
pois de 37 anos como professor na UFMT, 
hoje trabalho no consultório, ainda bem 
que o médico tem essa possibilidade, apo-
senta no setor público, e continua ativo, no 
consultório, operando, fazendo cirurgia do 
aparelho digestivo, e com isso você percebe 
que o trabalho é terapia, não é só questão 
financeira, é terapia, você não pode ficar 
sem atividade. Estamos vivendo mais, uma 
pessoa com 65 anos está na plenitude inte-
lectual, então não pode ficar parada, quem 
fica em casa, morre cedo, sem atividade, 
sem projetos. Com essa história de aposen-
tado, a minha filha e o meu genro fazem 
uma certa pressão para nós mudarmos 
para o interior da Bahia para ficar com 
eles, não entro muito em detalhes, e falo 
apenas que, “a gente vai procurar vir com 
mais frequência à Bahia”. Eu gosto muito 
do Rio de Janeiro e gosto muito de Cuiabá, 
mas para morar é preciso adquirir raízes, 
não basta se mudar para um outro local, 
porque os amigos você não leva e é outra 
cultura. Eu saio de casa, moro perto da 
Praça Popular, saio caminhando, vou à pa-
daria, é um ambiente, saio na sacada, vejo 
passarinho cantando, os mangueirais, que 

ainda existem por conta dos quintais, que 
estão sendo consumidos pela construção 
civil, então é uma sensação que você per-
tence ao pedaço. Um colega nosso, Arthur 
Bastos Jorge, falou-me que quando se apo-
sentou foi morar no Rio de Janeiro e que 
passou cinco anos lá, ao voltar, constatou o 
seguinte, “Márcio, fiquei cinco anos no Rio 
de Janeiro e não era convidado para nada”, 
e eu disse que sabia disso. Disse-me ainda 
que o vizinho que foi o mesmo esse tempo 
todo fazia festa e nunca o convidava, era 
somente bom dia, boa tarde no elevador. 
A cidade grande é uma multidão, mas cada 
um por si, as pessoas são isoladas, a não 
ser o laço familiar ou de amigos antigos, 
por isso é importante você viver onde você 
pertence, que você participa.

Fernando Tadeu:  Fale um pouco do mé-
dico que veio recentemente a Cuiabá para 
dar uma palestra sobre robótica.

Márcio Canavarros Serra: Professor Delta 
Madureira Filho, fui seu interno na Santa 
Casa do Rio de Janeiro, e hoje somos gran-
des amigos. Delta é um profissional qualifi-
cado e já esteve sete vezes em Cuiabá, aten-
dendo ao nosso convite ao longo dessas 
quatro décadas de atividade, uma pessoa 
estudiosa, gosta do que faz, e solicitei que 
ele abordasse na palestra a importância da 
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tecnologia para o desenvolvimento da ci-
rurgia minimamente invasiva, a cirurgia de 
videolaparoscopia, e mais recentemente, a 
robótica. Ele, no Rio de Janeiro, tem con-
tribuído bastante, assim como seu filho, 
para o avanço inevitável da robótica, isso 
tudo em prol do paciente, métodos cirúr-
gicos com menor dano e maior precisão.

Estamos vivendo mais, uma 
pessoa com 65 anos está na 
plenitude intelectual, então 
não pode ficar parada, quem 
fica em casa, morre cedo, sem 
atividade, sem projetos.

Fernando Tadeu: Como o senhor viveu 
esse período da Covid? 

Márcio Canavarros Serra: Foi um período 
atípico para toda a humanidade, mais de 
610 mil pessoas morreram, tem pacientes 
com sequelas crônicas em várias áreas, no 
mundo todo, cinco milhões de pessoas 
morreram em decorrência da doença, mu-
dou o nosso cotidiano, nossos hábitos, eu 
digo que você só percebe a qualidade do 
que é importante, do que é bom, quando 
você sofre uma restrição, coisas simples, 
como ir ao shopping, ao restaurante, e 

naquele período deixamos de fazer isso. 
As pessoas começaram a ficar confinadas, 
aumento da depressão e estresse, da an-
siedade, 50% a 60% dos problemas ori-
ginavam-se dessas complicações, mas eu 
sabia que isso só se resolveria com a vaci-
nação. Estamos em uma fase de queda da 
mortalidade e de número de incidência, 
hoje atingimos 60% da população com 
duas doses e quando chegar a 80% vamos 
ter a circulação bem menor do vírus, mas 
ainda é importante usar a máscara como 
estamos fazendo, principalmente em am-
bientes fechados, em aglomerações. Na 
Rússia há um número alto de incidência, 
na Europa também, então o que está acon-
tecendo é que nos países europeus, nos 
Estados Unidos, 50% da população não 
se vacinou, são contrários à vacina, mas 
os problemas que existem com a vacina 
são menores, que em relação à importân-
cia da vacinação porque, mesmo que ela 
não proteja 100%, uma grande maioria 
quando vacinada vai conseguir evitar o 
pior, que é o óbito, e a pessoa fazendo a 
terceira dose, eu já fiz, vai contribuir para 
melhorar a defesa. 
Na prática a melhora é visível, as pessoas 
saindo mais, os casamentos voltando, as 
comemorações, as festas, ano passado isso 
não ocorria, a vacina provavelmente vai 
ser como a da gripe, vamos ter que tomá-
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-la todos os anos. O que chamou atenção 
foi a rapidez da elaboração das vacinas, 
no passado levava décadas, e da Covid-19, 
com um ano, já tinha uma vacina para ser 
usada, então a vacinação foi um grande 
elemento para que saíssemos dessa situa-
ção defensiva que estávamos. Isso reflete 
na economia, na vida das pessoas, quantas 
empresas quebraram, ficaram endividadas 
por conta da perda de emprego, de queda 
do trabalho, da economia, espero dias me-
lhores agora, ainda bem.

Fernando Tadeu: Fale sobre a importância 
da Academia de Medicina em Mato Gros-
so na sua gestão e nesses quinze anos.

Márcio Canavarros Serra: Como comen-
tei com você, Fernando, nossa academia 
ainda é muito jovem, está comemorando, 
em dezembro, quinze anos de fundação, eu 
presido até o final de dezembro.  Fui recon-
duzido, por isso fiquei quatro anos, e foi 
um período muito agradável na minha tra-
jetória. A Academia de Medicina de Mato 
Grosso tem uma importância grande para 
a região, porque zela pelos temas atuais e 
discute ideias relacionadas à medicina, e 
inclusive auxilia o governo na tomada de 
medidas em prol da saúde da população. 
Nesse tempo em que estive presidindo foi 
muito estimulante o trabalho realizado, 

foram trinta palestras, discutimos em seis 
sessões a questão da Covid-19, que nós 
vivenciamos, e no período crítico recente, 
criamos o Museu da Medicina, para que 
possamos ter o registro das nossas ações, 
homenageamos oito colegas da academia 
durante esses quinze anos, que já falece-
ram, homenageamos as famílias desses co-
legas, os ex-presidentes, e a última obra foi 
a criação do acervo do referido museu. São 
aspectos importantes, que nos dá prazer, e 
de legado a participação de muitas mãos. 
Minha cadeira na Academia de Medicina 
é a de número 40, e tem como patrono o 
médico Virgílio Alves Corrêa Neto, filho 
do médico Estevão Alves Corrêa, sobrinho 
do grande historiador mato-grossense Vir-
gílio Alves Corrêa Filho.

O que chamou atenção foi 
a rapidez da elaboração das 
vacinas, no passado levava 
décadas, e da Covid-19, 
com um ano, já tinha uma 
vacina para ser usada, então 
a vacinação foi um grande 
elemento para que saíssemos 
dessa situação defensiva que 
estávamos.
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Fernando Tadeu: Qual a importância de 
doutor Gabriel Novis Neves na medicina 
em Mato Grosso, em Cuiabá?

Márcio Canavarros: Gabriel Novis Neves 
é uma pessoa extraordinária, uma pessoa 
inteligente e um grande educador. Foi o 
reitor fundador da UFMT, e ele estava no 
lugar certo e no momento certo, é inegável 
que seu trabalho já está gravado na his-
tória da medicina do nosso estado como 
educador e reitor, e foi nosso primeiro 
presidente na Academia de Medicina de 
Mato Grosso. Nas crônicas diárias, Ga-
briel Novis Neves preenche o nosso dia, 
faço comentários sobre as crônicas, e re-
torno a ele para dizer que está fazendo 
muito bem em cultivar a atividade inte-
lectual, que isso mantém os neurônios ce-
rebrais em funcionamento, pois escrever, 
para quem gosta, para quem escreve bem, 
é um grande exercício.

Fernando Tadeu: E doutor Vicente Hercu-
lano da Silva?

Márcio Canavarros Serra: Entusiasta da 
medicina e exemplo para todos nós pela 
sua dedicação à profissão. Fundador da 
Academia de Medicina de Mato Grosso. 
Vicente Herculano da Silva, na Academia 
de Medicina de Mato Grosso, nos propor-

cionou um contato mais estreito, aproxi-
mou todas as gerações, pessoas de dife-
rentes especialidades, idades, mas todos 
imbuídos em fazer o melhor pela medici-
na. Vicente Herculano é dinâmico, o que 
explica a sua longevidade, a clarividência, 
e hoje é presidente da Federação Brasileira 
das Academias de Medicina, o que coloca 
Mato Grosso em posição de destaque, e 
isso é muito bom.

Fernando Tadeu: A Academia de Medicina 
vai ter sede própria?

Márcio Canavarros Serra: Sim, no ani-
versário de Vicente Herculano da Silva, 
ele doou à Academia de Medicina um 
imóvel no centro de Cuiabá, que será ne-
gociado, e iremos construir ou adquirir 
uma sede própria para a academia, e isso 
será importante para o crescimento da 
instituição. O ato de altruísmo do dou-
tor Vicente Herculano demonstra toda 
sua formação humanística e profissional, 
o amor à medicina e às instituições. Eu 
comentei no cartório que o ato é pedagó-
gico, serve de exemplo, e ele fez questão 
de fazer isso no dia do seu aniversário, 
muito bom, a única exigência foi que 
a nova sede tenha o nome da sua mãe, 
dona Nenê, como um bom mato-gros-
sense, “como não”.
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Gabriel Novis Neves é uma 
pessoa extraordinária, uma 
pessoa inteligente e um grande 
educador. Foi o reitor fundador 
da UFMT, e ele estava no lugar 
certo e no momento certo...

Fernando Tadeu: Para terminar, uma men-
sagem para os futuros médicos.

Márcio Canavarros Serra: Digo aos futu-
ros médicos que só o fato de terem esco-
lhido a medicina significa que a pessoa 
tem vontade de ser útil, de aliviar a dor do 
próximo. O profissional de medicina tem 
de ser bom como qualquer outro profis-
sional, tem de ser dedicado, estudar muito, 
buscar a permanente atualização. 
A medicina não permite que você seja 
mais ou menos, você tem que exercer com 
plenitude e intensidade a possibilidade de 
aliviar a dor do próximo, e é fundamental 
ouvir o paciente, ouvir o que ele tem a di-
zer, a tecnologia é importante, a videoci-
rurgia, a robótica, mas é fundamental dar 
atenção ao paciente para que se possa ter 
sucesso e para poder exercer a medicina 
que toda população espera, e que  nosso 
país siga em frente, e tenha dias melhores. 
Fernando, foi um prazer muito grande, 

não só nesses dois dias em que estivemos 
conversando, mas muito antes, desde 
aquela primeira reunião, para que fosse 
realizada a reedição do livro “Notas sobre 
médicos do passado mato-grossense”, que 
você é um dos autores, ao lado da Maria 
Adenir Peraro e da Maria Carolina de Al-
meida Duarte. 
Este novo contato só engrandece e de-
monstra sua capacidade e talento, preo-
cupado com a ciência, com a história, com 
as coisas da nossa Cuiabá, do nosso Mato 
Grosso, e que isso fique registrado em li-
vros e gravações para as gerações futuras. 
Comentei com você que a nossa sociedade 
não cultua a memória, coisas importantes, 
que ocorreram há um ou dois anos, são 
descartadas, ninguém lembra mais, por 
isso que uma das nossas ações na Acade-
mia de Medicina foi a criação de um mu-
seu, para deixar registrados esses legados. 

Fernando Tadeu: Muito obrigado, doutor 
Márcio!  

Márcio Canavarros Serra: Obrigado, Fer-
nando, muito bom.
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No dia 2 de dezembro de 2022, em 
solenidade especial, o Prof. Dr. Fernan-
do Tadeu de Miranda Borges foi agracia-
do com o título de “Sócio Benemérito da 
Academia de Medicina de Mato Grosso” 
(AMMT) pelos extraordinários e precio-
sos registros de memórias, fatos e docu-
mentos históricos sobre médicos e a tra-
jetória da medicina no estado de Mato 
Grosso desde o século XVIII. 

Com uma vida intensa dedicada à es-
crita e às letras, o Prof. Fernando Tadeu 
tem compartilhado histórias, alegrias e 
tristezas, marcadas por intensos senti-
mentos de brasilidade e amor à terra de 

Rondon e aos povos originários. Cuiaba-
no de “tchapa e cruz”, passou sua infância 
em Cuiabá, no bairro do Porto, cursou o 
primário no Grupo Escolar Senador Aze-
redo, destacando-se desde cedo em “Com-
portamento e Aplicação”, sendo indicado 
o aluno da cidade para receber as láureas 
conferidas pelo Lions Clube de Cuiabá 
Centro, em 1969. No ginásio industrial da 
Escola Técnica Federal de Mato Grosso, 
por ter sido o melhor estudante da escola 
da quinta à oitava série (1970 a 1973), foi 
agraciado com a “Medalha de Honra ao 
Mérito”. Em 1972 conquistou o “Troféu 
Independência” através de provas escrita 

Prof. Dr. Fernando Tadeu 
de Miranda Borges é 

homenageado com o título de 
Sócio Benemérito da 

Academia de Medicina de 
Mato Grosso

HOMENAGEADOS
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e oral de História do Brasil, por ocasião 
do Sesquicentenário da Independência do 
Brasil.

Nos últimos 40 anos, sua formação 
acadêmica e trajetória docente foram 
nutridas pela alma mater do ensino su-
perior no estado, a Universidade Fede-
ral de Mato Grosso (UFMT). Na capital 
de Mato Grosso, Cuiabá, graduou-se em 
Ciências Econômicas pela Faculdade de 
Economia (FE-UFMT, 1980), concluiu 
especialização em Economia Agrária (FE-
-UFMT, 1981), e participou da criação do 
Centro Acadêmico de Economia (FE-U-
FMT, Caeco). Após cursar especialização 
e mestrado na Faculdade de Economia e 
Administração da Universidade de São 
Paulo (FEA-USP, 1985 e 1991), concluiu 
doutorado na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo (FFLCH-USP, 2003). 

Na UFMT coordenou a Editora Uni-
versitária (EdUFMT, 1992-1998), foi o pri-
meiro diretor da Faculdade de Economia 
(FE, 2008-2012) e pró-reitor de Cultura, 
Extensão e Vivência (Procev, 2016-2020). 
Atualmente, professor titular da UFMT, 
exerce as atividades de ensino, pesquisa 
e extensão no Curso de Graduação em 
Ciências Econômicas e nos Programas de 
Pós-Graduação, Mestrado em Economia e 
Mestrado e Doutorado em História. 

Humanista, crítico literário, militante 
de causas sociais, o Prof. Fernando Tadeu 
tem trabalhado na convergência da litera-
tura com a filosofia, sociologia e história, 
com dedicação especial à medicina. Um 
dia segredou que gostaria de ter cursado 
medicina, fato que, talvez, explique o in-
tenso sentimento de amor que dedica a 
este universo, cujo principal desígnio é 
preservar e conferir qualidade à vida hu-
mana. Assim, como membro de diversas 
instituições, suas impressões digitais e 
pegadas podem ser reconhecidas na Aca-
demia Mato-Grossense de Letras (AML), 
Associação Brasileira de Pesquisadores 
em História Econômica (ABPHE), Socie-
dade de Amigos de Rondon, no Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso 
(IHGMT) e no Conselho Regional de 
Economia de Mato Grosso (Corecon), 
entre outras.

Em 2012, atendendo à solicitação da 
AMMT, publicou em coautoria com as es-
critoras Maria Carolina de Almeida Duar-
te e Maria Adenir Peraro o livro “Notas so-
bre médicos do passado mato-grossense” 
(Editora Scortecci), reeditado, em 2021. 
Essa pesquisa orientou a Academia de Me-
dicina a definir os Patronos e Patronesses 
das 50 cadeiras constituídas. Nesta primei-
ra edição da Revista da AMMT realizou 
um formidável trabalho ao entrevistar os 

HOMENAGEADOS
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cinco primeiros presidentes vivos da Aca-
demia de Medicina de Mato Grosso: dou-
tores Gabriel Novis Neves, Vicente Hercu-
lano da Silva, Fernando de Arruda, José 
Almir Adena e Márcio Canavarros Serra. 

Tem atuado como consultor editorial 
de publicações da Federação Brasileira das 
Academias de Medicina (FBAM) e do li-
vro “Fragmentos para uma História do 
Curso de Medicina da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso – 40 anos” elaborado 
pelo acadêmico doutor Luiz César Nazá-
rio Scala e os doutores Sandra Coenga de 
Souza e Domingos Tabajara de Oliveira 
Martins, que se encontra no prelo. Esse 
livro registra que o sonho da criação do 
Curso de Medicina em Mato Grosso sur-
giu em outubro de 1808, sob o nome de 
“Aula de Medicina e Cirurgia de Vila Bela 
da Santíssima Trindade”, nesta que foi a 
primeira capital de Mato Grosso. O cur-
so não vingou por falta de recursos, mas 
tornou-se um sonho secular. Importante 
destacar que a “Aula de Anatomia e Cirur-
gia de Mato Grosso” (outubro de 1808), 
assim eram chamados os cursos de medi-
cina, aconteceu oito meses após a criação 
da primeira escola médica brasileira, “Es-
cola de Cirurgia da Bahia” (Salvador 18 de 
fevereiro de 1808), e antecedeu a “Escola 
de Cirurgia do Rio de Janeiro” (dezembro 
de 1808). 

Hoje, o sonho mato-grossense do 
século XVIII tornou-se realidade, reco-
nhecida por escolas e práticas médicas de 
qualidade. Muito merecida a carinhosa 
homenagem outorgada ao Prof. Fernando 
Tadeu, amigo e Benemérito da Academia 
de Medicina de Mato Grosso, que, como 
escritor, transforma a magia dos sonhos 
em realidade! Segundo José Saramago “As 
pessoas não escolhem os sonhos que têm. 
São, pois, os sonhos que escolhem as pes-
soas. Nunca o ouvi dizer a ninguém, mas 
assim deve ser”.1

Dr. Luiz César Nazário Scala 
Membro da Academia de Medicina 

de Mato Grosso – Cadeira nº 11 – Patrono:

Dr. Cid Nunes da Cunha

1 In: O Evangelho Segundo Jesus Cristo. 29. ed. Ed. Caminho, 
p. 143.

HOMENAGEADOS
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Waldenir de Bragança nasceu em Ara-
ruama, município do Rio de Janeiro, filho 
de Eulália e Vergílio Bragança; é casado 
com Maria Eliza Rangeiro de Bragança. 
Seus filhos: Fernando César, médico e 
professor da Universidade Federal Flumi-
nense; Ana Lúcia, nutricionista; Luiz An-
tônio, médico e professor da Universidade 
Federal Fluminense. Possui doze netos.

Diplomado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal Fluminen-
se, Waldenir de Bragança exerceu com 
dedicação e afinco o papel conferido. Seu 
currículo resumido: presidente e conse-
lheiro do Conselho Regional de Medicina 

do Rio de Janeiro; advogado e professor; 
membro titular do Instituto Brasileiro de 
Higiene e Saúde Pública; Curso de Saúde 
Pública: Saúde do Idoso; ex-professor ti-
tular de Medicina Social, Epidemiologia 
da Universidade Federal Fluminense; ex-
-integrante do Conselho Universitário da 
Universidade Federal Fluminense; home-
nageado pela Academia Nacional de Me-
dicina pelos relevantes serviços prestados 
à medicina brasileira; secretário de Saúde 
do município de Niterói; deputado esta-
dual do estado do Rio de Janeiro; prefeito 
municipal da Cidade de Niterói; presidiu 
a Associação Médica Fluminense; ex-pre-

Título de Sócio Benemérito 
da Academia de Medicina de 
Mato Grosso conferido ao 
Prof. Dr. Waldenir de Bragança 
em 2 de dezembro de 2022

HOMENAGEADOS
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sidente da Academia Fluminense de Me-
dicina; ex-presidente da Federação Brasi-
leira de Academias de Medicina (FBAM 
– 1968/1971); fundador e presidente da 
Universidade da Terceira Idade.

Pela FBAM participou de Conclaves 
em Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, 
Goiânia, Curitiba, Manaus, Recife, Floria-
nópolis e Cuiabá.

Governador do Distrito Rotário do 
Rotary Internacional, assinou convênios 
com Academias de Medicina da Grécia, 
França, Lisboa, Porto e Coimbra, orador 
da Revista Brasil ROTÁRIO. Mas por que 
desta homenagem da Academia de Medi-
cina de Mato Grosso ao Dr. Waldenir de 
Bragança? GRATIDÃO!!!

Waldenir de Bragança foi o protago-
nista do sonho da fundação da Academia 
de Medicina de Mato Grosso, quando es-
teve em Cuiabá, em setembro de 2005, no 
XVIII Instituto Rotário do Brasil. 

Sendo rotariano no Rio de Janeiro, 
buscou, ao visitar Cuiabá, Dr. Francisco 
Parente, também governador rotariano. 
Ao encontrar-se com o colega, mostrou 
sua disposição em auxiliar médicos inte-
ressados em criar uma Academia de Me-
dicina em Mato Grosso, e no contato pe-
diu informações sobre algum nome para 
coordenar o processo. Dr. Parente, mé-
dico dermatologista, objetivo, disse-lhe, 

“procure Vicente Herculano”. Ato feito, e 
no primeiro encontro já trouxe modelos 
pré-formatados de regimentos e estatutos. 
Encerrado o encontro, contatei alguns co-
legas médicos, e formei um GT (Grupo de 
Trabalho).

Com isso, passados alguns meses, 
era formalmente criada a Academia de 
Medicina de Mato Grosso, que elegeu 
como primeiro presidente o médico Dr. 
Gabriel Novis Neves, reitor-fundador da 
Universidade Federal de Mato Grosso, ex-
pressando o gesto e o reconhecimento da 
sociedade Médica de Mato Grosso a sua 
dedicação.

Tive a oportunidade de levar junto 
com Dr. Waldenir de Bragança um ma-
nifesto para que a Secretaria da ONU ofi-
cializasse em suas sessões a inclusão da 
língua portuguesa.

Este é um pálido panegírico, pois os 
trabalhos do Dr. Waldenir de Bragança, e 
seus relacionamentos, ultrapassam qual-
quer espaço curricular.

Dr. Waldenir de Bragança, como ser 
humano, continua vibrante e repleto de 
vida, e deixa em todos nós uma marca viva 
de energia pulsante. Amigo incondicional; 
um líder autêntico para com os seus ami-
gos e confrades; espírito conciliador, ex-
celente comunicador, e sempre festejado 
pela retórica.
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Quero, neste momento, agradecer ao 
presidente da Academia de Medicina de 
Mato Grosso pela oportunidade de des-
crever um pouco da trajetória do Dr. Wal-
denir de Bragança. Vibremos, associados, 
confrades e confreiras em ter em nosso 
quadro Dr. Waldenir de Bragança. 

Parabéns ao Homenageado! Parabéns 
à Academia de Medicina de Mato Grosso!

Vicente Herculano da Silva
Associado da Academia de Medicina de Mato 

Grosso – Cadeira n. 39 - Patrono Dr. Silvio Curvo
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Natural de Cuiabá, Mato Grosso, CRM 
433, hematologista de grande clientela, ti-
nha como principal característica, além do 
ótimo conhecimento científico, a gentileza 
e atenção com que tratava os pacientes. Era 
assim com os colegas de profissão também, 
sempre ético e afável no trato.

Foi Secretário Municipal de Saúde, 
um dos fundadores e depois Presidente da 
Academia de Medicina de Mato Grosso, 
trazendo grandes contribuições a essa no-
bre instituição. Profundo conhecedor de 
ilustres médicos que fizeram a história do 
nosso estado, aconselhava os acadêmicos 
mais jovens a escolher este ou aquele pa-

trono, descrevendo com brilhantismo suas 
respectivas trajetórias, feitos e conquistas.

Augusto César Régis de Oliveira, 
quando esteve na presidência da Acade-
mia de Medicina de Mato Grosso, orga-
nizou eventos de alto nível, além do II 
Seminário das Academias de Medicina 
do Centro-Oeste, que contou com a pre-
sença de renomados acadêmicos de nossa 
região, abordando temas relevantes, como 
ética, situação dos médicos, história dos 
tratamentos da obesidade e história dos 
oitenta anos de cirurgia do coração no 
Brasil. Todos com grande aceitação e re-
percussão no meio médico.

ao Dr.
Augusto César 

de Oliveira
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É assim que o amigo de juventude e co-
lega de profissão, Joaquim Martins Spadoni, 
descreve Augusto: 

“Lembro-me do Augusto César Régis 
de Oliveira com sentimentos de pro-
funda admiração e respeito. Fomos 
companheiros na prática médica em 
muitas ocasiões. Desde a minha volta 
da residência trabalhamos sob o mes-
mo teto por uns 10 anos, a começar 
do meu primeiro consultório à Rua 
Antônio Maria, na descida para a 
Avenida Generoso Ponce. Fomos da 
mesma equipe no Pronto Socorro 
Municipal com o Reinaldo Jacaré e 
depois Wilson Figueiredo, e mais tar-
de na Secretaria de Saúde de Cuiabá. 
Augusto sempre se destacou com a 
sua competência e gentileza. Era um 
verdadeiro lorde inglês exercendo a 
medicina, sempre educado e gentil 
com todos. Mas o que eu quero real-
mente contar é sobre os bons papos 
sobre nossa adolescência. Ele morava 
no Campo D’Ourique e eu morava na 
Caixa D´Água Velha. Sempre descia 
velozmente em uma bicicleta Planeta 
pela Travessa da Justiça para chegar à 
Rádio A Voz D’Oeste, então, na Praça 
Ipiranga, às 12 horas em ponto, pois o 
maioral das rádios de Cuiabá na época 

era o jornalista Alves de Oliveira, tio 
do Augusto, e eu tinha que anunciá-lo 
com a sua famosa Crônica das 12 e 5. 
Nessa época, A Voz D’Oeste nas tardes 
de sábado apresentava ao vivo, com 
palco, orquestra e público, um pro-
grama de calouros denominado ‘Clu-
be dos Pororocas’. Eu tive o privilégio, 
como locutor da Rádio, de apresentar 
o Augusto César cantando em audi-
tório com público batendo palmas a 
sua música predileta: Lisboa Antiga. 
É claro que após o programa flerta-
mos muitas fãs na área aberta anexa 
ao auditório com varandões e fonte 
luminosa. Saudades da Cuiabá anti-
ga e romântica! Para terminar, coube 
ao Augusto César fazer o diagnóstico 
inicial da doença que vitimou minha 
esposa.”

Nosso amigo e confrade faleceu pre-
cocemente no dia 22 de agosto de 2015, 
após procedimento cardiológico eletivo. 
Estava em plena atividade médica e aca-
dêmica. Sobre Dr. Augusto, quando de seu 
passamento, eu, enquanto Presidente da 
Academia de Medicina de Mato Grosso, 
escrevi: 

“No dia 23 de agosto de 2015, a Aca-
demia de Medicina de Mato Grosso 
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comunicou em seu site a inestimável 
perda que tivemos ontem, dia 22. Nós, 
acadêmicos, médicos, parentes, ami-
gos, lamentamos o falecimento do Au-
gusto César Régis de Oliveira, nosso 
ex-presidente.
Lamentamos porque perdemos de 
nosso convívio um homem que sem-
pre lutou com todas as suas forças e 
honestidade para criar seus filhos e 
praticou a medicina com ética e sa-
bedoria.
A grande perda reflete-se em nossa 
Academia de Medicina, porque per-
demos um dos fundadores e um dos 
grandes entusiastas da Academia. O 
Augusto César Regis de Oliveira que-
ria uma Academia atuante, abrangen-
te, que debatesse temas de interesse 
médico da sociedade, apontando solu-
ções para as autoridades competentes 
e assim ajudar a comunidade. Queria 
também lembrar e honrar a memória 
dos médicos ilustres que nos antece-
deram e lutaram para que o trilhar do 
médico hoje fosse mais suave.
Já se disse que ‘as gerações mais novas 
veem mais longe porque estão apoia-
das em ombros de gigantes’1.”

1 “Nanos gigantum humeris incidentes”. Bernardo de Char-
tres, século XII. 

HOMENAGEM PÓSTUMA

Esse dito aplica-se especialmente ao 
acadêmico que estamos lembrando hoje, 
idealista, batalhador, honrado, ético e, aci-
ma de tudo, um homem de bem. Nossa 
tristeza hoje é muito grande, mas o exem-
plo de vida dele é maior. 

Dr. José Almir Adena
Membro Fundador da Academia 

de Medicina de Mato Grosso

Cadeira nº 7 – Patrono Dr. Augusto Novis.
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Nasceu em Cuiabá em 7 de julho de 
1951, filho da Sra. Maria Thereza Maia Vi-
nagre e do Sr. José de Faria Vinagre, seguiu 
o exemplo paterno, tornando-se médico 
após graduar-se na Faculdade de Medici-
na de Teresópolis, Rio de Janeiro (RJ), no 
ano de 1975.

Especializou-se em Pediatria pela Fa-
culdade de Medicina de Teresópolis (RJ), 
e retornou a Cuiabá, capital do Estado de 
Mato Grosso, onde passou inicialmente a 
atuar no Hospital Geral de Cuiabá.

Em defesa do exercício ético da me-
dicina, participou ativamente de incon-
táveis movimentos em prol da categoria. 

Líder nato, Vinagre, como era conhecido, 
presidiu a Sociedade de Pediatria (1998 e 
2001) e elegeu-se conselheiro do Conse-
lho Regional de Medicina do Estado de 
Mato Grosso, entidade que presidiu entre 
os anos de 1998-2001. 

Comprometido com o estudo, a dis-
cussão e o desenvolvimento das práticas 
da medicina, Vinagre ajudou a fundar a 
Academia de Medicina do Estado de Mato 
Grosso no ano de 2006.

Desde 2004 representou o Estado de 
Mato Grosso junto ao Conselho Federal de 
Medicina (CFM), sendo eleito para o cargo 
de Corregedor Adjunto entre 2006-2009. 

ao Dr.
José Fernando 

Maia Vinagre
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No CFM integrou várias comissões, 
participando ativamente da revisão do 
Código de Ética Médica e da elaboração 
de normas, que regulamentam o exercício 
da medicina. Foi Coordenador da Comis-
são Nacional do Parto Normal, que revi-
sou os modelos de assistência obstétrica de 
referência na saúde suplementar.

Sua dedicação o levou ao cargo de Cor-
regedor do CFM, uma missão árdua na 
qual Vinagre conseguiu imprimir leveza e 
alegria, conquistando a amizade e o respei-
to de médicos de todos os estados do país. 

Dono de uma voz imponente, esse 
querido amigo nos deixou de uma ma-
neira tão repentina e trágica, que mesmo 
tendo se passado três anos de sua partida 
é difícil de aceitar que não ouviremos mais 
a sua voz. 

A alegria de viver do Vinagre era con-
tagiante, tinha o dom de cantar e encan-
tar a todos que o cercavam. Recordar sua 
história é reviver um pouco da minha, 
pois foram muitos os momentos que pude 
compartilhar da sua companhia. 

Como disse Saint-Exupéry: “Sou um 
pouco de todos que conheci, um pouco 
dos lugares que fui, um pouco das sauda-
des que deixei e sou muito das coisas que 
gostei”.1

1 Disponível em: https://www.pensador.com/frase/Njg-
2MDQ/ Acesso em: 23 mar. 2023.     

Para finalizar, tomo a liberdade de 
fazer das minhas palavras as palavras de 
Milton Nascimento e Fernando Brant, 
presentes na composição “Canção da 
América”:

Amigo é coisa para se guardar
No lado esquerdo do peito
Mesmo que o tempo e a distância
digam “não”
Mesmo esquecendo a canção

O que importa é ouvir
A voz que vem do coração

Pois seja o que vier (seja o que vier)
Venha o que vier (venha o que vier)
Qualquer dia, amigo, eu volto
a te encontrar
Qualquer dia, amigo, a gente
vai se encontrar. 2

Dra. Dalva Alves das Neves 
Membra da Academia de Medicina de Mato 

Grosso – Cadeira nº 43 - Patrono Dr. Carlos 

Eduardo Botelho 

2 Letra da música Canção da América, de Fernando Brandt 
e Milton Nascimento. Unencounter, Sony/ATV Music 
Publishing LLC, Tratore. 
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Revista da Academia de Medicina de 
Mato Grosso, periódico científico da Aca-
demia de Medicina de Mato Grosso, com 
periodicidade anual, tem por missão publi-
car artigos originais que elevem a cultura e 
o padrão da prática médica em quaisquer 
áreas do conhecimento médico-científico. 
Deverá divulgar o conteúdo de pesquisas 
científicas nacionais e internacionais, e pro-
mover o debate através da publicação de ar-
tigos de revisão, pontos de vista, editoriais, 
cartas e outros. 

Cada manuscrito deverá vir acompa-
nhado de solicitação de submissão, assina-
da por todos os autores, indicando a inten-
ção de publicá-lo na Revista da Academia 
de Medicina de Mato Grosso, assumindo a 

responsabilidade de o trabalho ser inédito, 
não ter sido previamente publicado, não 
estar sendo analisado por outra revista, e 
que todos os autores contribuíram de for-
ma significativa para sua elaboração. 

Artigos aceitos para publicação passam 
a ser propriedade da revista, não podendo 
ser reproduzidos total ou parcialmente sem 
consentimento por escrito. Só serão enca-
minhados ao Conselho Editorial os artigos 
que estiverem rigorosamente de acordo 
com as normas a seguir especificadas.

Os artigos deverão estar escritos em 
português, inglês ou espanhol, digitados 
em espaço 1,5, com margens de 3 cm e 
com tamanho de letra legível (nº 12, Ti-
mes New Roman). 

NORMAS EDITORIAIS
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Tipos de contribuições 

Artigo Original: 
A Revista da Academia de Medicina 

de Mato Grosso aceita todos os tipos de 
pesquisa original na área médica, incluin-
do pesquisas em seres humanos e pesquisa 
experimental. 

Artigos de Revisão: Os editores for-
mularão convites para a maioria das revi-
sões. No entanto, trabalhos de alto nível, 
realizados por autores ou grupos com 
histórico de publicações na área serão 
bem-vindos. Nessa secção serão aceitos 
trabalhos cujo autor principal tenha vas-
to currículo acadêmico ou de publica-
ções, verificado através do sistema Lattes 
(CNPQ), Pubmed ou SciELO. Análises 
sistemáticas e metanálises são considera-
das como artigo original, e não revisões.

Ponto de Vista: Apresenta uma posi-
ção ou opinião dos autores a respeito de 
um tema científico específico. Esta posição 
ou opinião deve estar adequadamente fun-
damentada na literatura ou em sua expe-
riência pessoal, aspectos que serão a base 
do parecer a ser emitido.

Relato de Caso: Casos que incluam 
descrições originais de observações clí-
nicas, ou que representem originalidade 
de um diagnóstico ou tratamento, ou que 
ilustrem situações pouco frequentes na 

prática clínica e que mereçam uma maior 
compreensão e atenção por parte da co-
munidade científica. 

Comunicação Breve: Experiências 
originais cuja relevância para o conheci-
mento do tema justifique a apresentação 
de dados iniciais de pequenas séries, ou 
dados parciais de ensaios clínicos.

Editorial: Assuntos ou artigos abor-
dados criticamente por especialista da 
área. Os editoriais serão escritos por meio 
de convite. 

Carta ao Editor: Correspondências 
de conteúdo científico relacionadas a ar-
tigos publicados na revista serão avaliadas 
para publicação. Os autores do artigo ori-
ginal citado serão convidados a responder.

Imagem Cardiovascular: Imagens 
clínicas ou de pesquisa básica, ou de exa-
mes complementares, que ilustrem aspec-
tos interessantes de métodos de imagem 
e que esclareçam pontos relevantes da 
fisiopatologia, diagnóstico ou tratamento 
de doenças. As fontes deverão ser citadas.

Entrevistas: Os editores formularão 
convites para realização de entrevistas com 
personalidades com significativa contribui-
ção para a história, docência ou atuação nas 
áreas médica e/ou científica em níveis local, 
regional, nacional ou internacional. 
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Construção do artigo

Artigo original
1. Página de título: Deve conter o tí-

tulo completo do trabalho (com até 150 
caracteres, incluindo espaços) de ma-
neira concisa e descritiva em português. 
Deve conter o título completo em inglês 
(com até 150 caracteres, incluindo espa-
ços). Deve conter o título resumido (com 
até 50 caracteres, incluindo espaços) para 
ser utilizado no cabeçalho das demais pá-
ginas do artigo. Devem ser incluídos de 
três a cinco descritores (palavras-chave), 
assim como a respectiva tradução para as 
keywords (descriptors). As palavras-chave 
devem ser consultadas nos sites: http://
decs.bvs.br/, que contém termos em por-
tuguês, espanhol e inglês ou www.nlm.nih.
gov/mesh, para termos somente em inglês. 
Deve informar o número de palavras do 
manuscrito (word-count).

2. Resumo: Deve conter no máximo 
250 palavras e ser estruturado em cinco 
seções: Fundamento (racional do estu-
do), objetivos, métodos (breve descri-
ção), resultados (apenas os principais), 
conclusões (frase (s) sucinta (s) com a 
interpretação dos dados). Solicita-se não 
citar referências no resumo. Solicita-se 
incluir números absolutos dos resultados 
e sua significância estatística através do 

valor do p, % e outros métodos de análi-
se. Não serão aceitos dados sem signifi-
cância estatística devidamente compro-
vada, por exemplo: “a medida aumentou, 
diminuiu”, etc.

3. Corpo do artigo: Deve ser dividi-
do em cinco seções: introdução, méto-
dos, resultados, discussão e conclusões. 
▲a) Introdução, não ultrapassar 350 
palavras. Faça uma descrição dos fun-
damentos e do racional do estudo, jus-
tificando com base na literatura e desta-
cando a lacuna científica que o levou a 
fazer a investigação e o porquê. No últi-
mo parágrafo, dê ênfase aos objetivos do 
estudo, primários e secundários, basea-
dos na lacuna científica a ser investigada. 
▲b) Métodos: Descreva detalhadamente 
como foram selecionados os sujeitos da 
pesquisa observacional ou experimental, 
incluindo o grupo controle, quando hou-
ver, idade e sexo. Dê detalhes dos proce-
dimentos, técnicas e insumos utilizados. 
Descreva todas as drogas, fármacos e 
protocolos utilizados. Estudos em seres 
humanos - requer informar se o traba-
lho foi aprovado por um Comitê de Ética 
em Pesquisa, se os pacientes assinaram 
os termos de consentimento livre e es-
clarecido e se está em conformidade com 
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o descrito na Resolução 466/2012. Des-
creva os métodos estatísticos utilizados 
para obtenção dos resultados e justifique. 
▲c) Resultados: Exibidos com clareza, 
subdivididos em itens, quando possível, 
apoiados em número moderado de grá-
ficos, tabelas, quadros e figuras. Evitar 
redundância, ao apresentar os dados no 
corpo do texto e em tabelas. ▲d) Discus-
são: Relaciona-se diretamente ao tema 
proposto, analisado à luz da literatura, 
salientando aspectos novos e importantes 
do estudo, suas implicações e limitações. 
É importante comparar os resultados 
com artigos da literatura desse campo de 
investigação, salientando as novidades do 
estudo atual, suas implicações clínicas ou 
translacionais. O último parágrafo deve 
expressar conclusões, recomendações e 
implicações clínicas. ▲e) Conclusões: 
Devem responder diretamente aos obje-
tivos propostos no estudo e serem estri-
tamente baseadas nos dados. Conclusões 
sem embasamento definitivo nos resulta-
dos apresentados no artigo podem levar 
à não aceitação do artigo no processo de 
revisão. Frases curtas e objetivas devem 
condensar os principais achados do arti-
go, baseados nos resultados.

4- Agradecimentos: Devem vir após 
o texto. Nesta seção, é possível agradecer 
a todas as fontes de apoio ao projeto de 

pesquisa, assim como contribuições indi-
viduais. Cada pessoa citada na seção de 
agradecimentos deve enviar uma carta au-
torizando a inclusão do seu nome, uma 
vez que pode implicar endosso dos dados 
e conclusões. Não é necessário consenti-
mento por escrito de membros da equipe 
de trabalho, ou colaboradores externos, 
desde que o papel de cada um esteja des-
crito nos agradecimentos.

5- Figuras e Tabelas: O número de 
tabelas e figuras indicado para este tipo 
de artigo pode ser encontrado ao acessar 
o quadro resumido a seguir. ▲Tabelas: 
Devem ser numeradas por ordem de apa-
recimento. As tabelas não deverão conter 
dados previamente informados no texto. 
Indique os marcadores de rodapé na se-
guinte ordem: *, †, ‡, §, //,¶, #, **, ††, etc. 
As tabelas devem ser editadas em Word 
ou programa similar. Recomenda-se uti-
lizar os padrões de tabelas e figuras ado-
tados pela ABNT. Conforme normas, a 
tabela deve ter formatação aberta, ter a 
sua identificação por um número arábi-
co e pelo título, que devem vir acima da 
tabela, a fonte, mesmo que seja o próprio 
autor, abaixo.

▲ Figuras: Devem apresentar boa 
resolução para serem avaliadas pelos 
revisores. Conforme normas da ABNT, 
as ilustrações devem apresentar palavra 
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designativa, o número de acordo com 
a ordem que aparece no texto, e o títu-
lo acima da imagem. Abaixo, a fonte. As 
abreviações usadas nas ilustrações de-
vem ser explicitadas nas legendas. Re-
comenda-se enviar uma figura central 
que resuma melhor os dados principais 
do artigo, ou seja, uma ilustração central 
dos resultados do artigo, podendo-se usar 
montagens de outras figuras do artigo ou 
criar uma nova imagem. As figuras e ilus-
trações devem ser anexadas em arquivos 
separados, com extensão JPEG, PNG ou 
TIFF. 

▲ Figuras reproduzidas de outras 
fontes já publicadas devem indicar essa 
condição na legenda, assim como devem 
ser acompanhadas por uma carta de per-
missão do detentor dos direitos. Fotos 
não devem permitir a identificação do 
paciente; tarjas cobrindo os olhos podem 
não constituir proteção adequada. Caso 
exista a possibilidade de identificação, é 
obrigatória a inclusão de documento es-
crito fornecendo consentimento livre e 
esclarecido para a publicação. ▲Todas as 
figuras, bem como todas as imagens gera-
das em computador, como gráficos, devem 
ser anexadas sob a forma de arquivos nos 
formatos jpg ou tif, com resolução mínima 
de 300 dpis para possibilitar uma impres-
são nítida. 

6- Referências bibliográficas: Deve-
rão ser adotadas as Normas de Vancouver 
– Uniform Requirements for Manuscripts 
Submitted to Biomedical Journal. ▲As 
referências devem ser citadas numeri-
camente, por ordem de aparecimento 
no texto, e apresentadas em sobrescrito. 
Se forem citadas mais de duas referên-
cias em sequência, apenas a primeira e 
a última devem ser digitadas, separadas 
por um traço (Exemplo: 5-8). Em caso 
de citação alternada, todas as referências 
devem ser digitadas, separadas por vírgu-
la (Exemplo: 12, 19, 23). As abreviações 
devem ser definidas na primeira aparição 
no texto. As referências devem ser alinha-
das à esquerda. ▲Comunicações pessoais 
e dados não publicados não devem ser 
incluídos na lista de referências, mas ape-
nas mencionados no texto e em nota de 
rodapé na página em que é mencionado. 
▲Citar todos os autores da obra se hou-
ver seis autores ou menos, ou apenas os 
seis primeiros, seguidos de et al., se hou-
ver mais de seis autores. As abreviações 
da revista devem estar em conformidade 
com o Index Medicus/Medline – na pu-
blicação List of Journals Indexed in In-
dex Medicus ou por meio do site http://
locatorplus.gov/. ▲Resumos apresenta-
dos em congressos (abstracts) só serão 
aceitos até dois anos após a apresentação 
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e devem conter na referência o termo “re-
sumo de congresso” ou “abstract”. O nú-
mero de referências indicado para cada 
tipo de artigo pode ser encontrado no 
quadro resumido. Os editores estimulam 
a citação de artigos oriundos da comu-
nidade científica nacional. Exemplos de 
citações em: ▲Artigos de Periódicos e 
Revistas: Paterson RF, Lifshitz DA, Kuo 
RL, Siqueira Jr TM, Lingeman JE: Shock 
wave lithotripsy monotherapy for renal 
calculi. Int Braz J Urol. 2002; 28:291-301. 
▲Holm NR, Horn T, Smedts F, Nordling 
J, de la Rossete J: Does ultrastructural 
morphology of human detrusor smooth 
muscle cell characterize acute urinary re-
tention? J Urol. 2002; 167:1705-9. ▲Liv-
ros: Sabiston DC: Textbook of Surgery. 
Philadelphia, WB Saunders. 1986; vol. 
1, p. 25. ▲ Capítulos de Livros: Penn I: 
Neoplasias in the Allograft Recipient. In: 
Milford EL (ed.), Renal Transplantation. 
New York, Churchill Livingstone. 1989; 
pp. 181-95. ]

Artigos de Revisão e Atualização
Serão aceitos para publicação quando 

aprovados pelo Conselho Editorial. Arti-
gos de Revisão analisam criticamente os 
trabalhos mais recentes e de maior impor-
tância sobre determinado tópico. Artigos 
de Atualização representam a experiência 

e o ponto de vista do autor, com reconhe-
cida expertise no tema, consubstanciada 
por meio de publicações internacionais e/
ou reconhecido renome nacional. Devem 
ter resumo e palavras-chave.

Relato de Caso 
Não existe uma estruturação espe-

cífica. Sugere-se incluir hipóteses diag-
nósticas, o descritivo dos métodos, uma 
conclusão com o desfecho do caso, a rele-
vância e a mensagem final. Deve-se respei-
tar o limite de palavras. ▲ Página de títu-
lo. Agradecimentos, Figuras e Tabelas: 
as mesmas normas acima descritas para a 
elaboração de “artigo original”. 

Quadro Resumido de Estruturação 
dos Artigos 

O quadro I apresenta o resumo das 
principais normas para elaboração de ar-
tigos científicos em relação ao número de 
autores, números de caracteres do título, 
do título resumido, resumo, corpo do ar-
tigo, referências bibliográficas, tabelas e 
figuras. 
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Quadro I: Quadro resumido da estruturação dos artigos

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3

Tipo de artigo
Artigo 

Original
Artigo de 
Rebisão

Diretrizes* 
(sumário 

executivo)

Ponto de 
Vista

Relato de 
Caso

Comunicação 
Breve

Editorial Minieditorial
Carta ao 
Editor

Imagem Correlações

Nº máximo de 
autores

sem 
limites sem limites sem limites 8 6 8 3 5 3 5 5

Título
(Nº máximo 
de caracteres 

incluindo 
espaços)

150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150

Título resumido 
(Nº máximo 
de caracteres 

incluindo 
espaços)

50 50 50 50 50 50 50 50 50 50 50

Resumo (Nº 
máximo palavras) 250 250 NA NA NA 250 NA NA NA NA NA

Corpo de texto 
(Nº máximo de 

palavras*)
5000* 6500* 6500* 5000* 1500* 1500* 1500* 800* 800* 800* 800*

Nº sugerido de 
referências 40 80 sem limite 20 10 10 15 10 5 5 10

Nº sugerido de 
tabelas, figuras e 

vídeo
8 8 sem limite 4 2 2 2 (0 a 1) 1 (1 a 4) 1

* A contabilidade descrita leva em consideração:  Título, título resumido, palavras-chaves, resumo, texto, referências, legenda das figuras, conteúdo e legenda das tabelas.
NA = não aplicável

Conflito de interesses
Qualquer conflito de interesses, prin-

cipalmente acordo financeiro com empre-
sas cujos produtos são citados no trabalho, 
deve ser claramente informado quando o 
artigo for submetido para revisão. Se acei-
to, esta informação será publicada no final 
do artigo. O primeiro autor deve preen-
cher e assinar um Formulário de Conflito 
de Interesses informando se existe alguma 
relação entre os autores e qualquer entida-
de pública ou privada que possa derivar 
algum conflito de interesse. Formulário 
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disponível no site da Academia de Medi-
cina de Mato Grosso http://academiade-
medicinamt.com.br/ 

Revisão por pares
Todos os artigos aprovados pelo 

Conselho Editorial para publicação se-
rão submetidos à avaliação por membros 
do Corpo Editorial, revisão ortográfica 
(segundo normas definidas pela revista) 
e, se necessário, análise estatística espe-
cializada.

http://academiademedicinamt.com.br/
http://academiademedicinamt.com.br/
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Dossiês
 A Revista da AMMT aceitará a sub-

missão de dossiês especiais constituídos 
por artigos sob um único tema (exemplo: 
história da medicina), sob a forma de 
revisões, avaliações críticas da literatura 
(SARS-CoV-2, etc.) e outros de importân-
cia científica, com ênfase em prevenção, 
diagnóstico e/ou tratamento de doenças. 

Formulários obrigatórios para publi-
cação de artigos aprovados 

Formulários de: 1) Transferência de 
Direitos Autorais; 2) Conflitos de Inte-
resse; 3) Contribuições dos Autores; 4) 
Consentimento Livre e Esclarecido e Di-
reitos Humanos e Animais; 5) Formulá-
rio de Ética estão disponíveis no site da 
Academia de Medicina de Mato Grosso 
http://academiademedicinamt.com.br/ no 
ícone Normas para Publicação na Revista 
da AMMT. 

Nota 
A Revista se reserva o direito de não 

aceitar os originais que não estiverem den-
tro das normas, assim como propor mo-
dificações, de acordo com a análise dos 
revisores e do corpo editorial.
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